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ANNO V ; Fevereiro de 1915 ; No 1 

Pedimos aos nossos leitores que nos communiquem 

sempre qualquer mudança de endereço, afim de evitar a 

interrupção no recebimento da «Revista», indicando, 

quando possivel, o numero de ordem de sua inscripção. 

PARTE QRFrICIAL 

serviço de Industria Pastoril 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Sr. Presidente da Republica. — Dos dous ramos prin- 
cipaes em que se divide o aproveitamento do sólo — a 

agricultura e a pecuaria. — o segundo não encontrou, no 

Ministerio a meu cargo, todos os orgãos indispensaveis 

para lhe auxiliar o crescimento e conferir a importancia 

previsivel em paiz como o nosso, no qual parecem illi- 
mitadas suas possibilidades de desenvolvimento. 

Nem ha, em tal ausencia, phenomeno sorprehendente: 

creação nova, iniciada tacteando-se em pleno desconhe- 

cido, era natural não surgisse inteira e impeccavelmente 
apparelhada do cerebro que a ideou. Veiu a pratica indi- 

car os pontos fracos, as lacunas a supprir, os defeitos a 

eliminar. Aos poucos tornou-se organico o modo de en- 
carar o problema, afastando-se as soluções episodicas e 

os expedientes parcellares até então preconisados. 
Hoje, o ponto de vista em que se colloca o Ministerio 

é o da apprehensão integral do facto economico: a in- 
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dustria pastoril em seu conjuncto, abrangendo a producção 

do alimento; a creação do transformador biologico das 
forragens em energia viva, productos comestiveis e sub- 

productos industriaes; a hygiene aggressiva e defensiva 
dos rebanhos. 

Antes de instituido o departamento administrativo que 
me cabe neste instante dirigir, as innumeras questões in- 

cluidas na resumida resenha feita linhas acima tinham 
de ser defrontadas e solvidas por iniciativas particulares. 
Uma ou outra conquista definitiva foi feita; algumas nor- 
mas praticas firmaram-se; raros ensaios vingaram. 

Como regra, entretanto, a tarefa excedia ás forças 
individuaes dos criadores, e mão grado toda a sua de- 

dicação e a nobre energia com que despenderam cabe- 
daes e esforços, a lista dos insuccessos esmaga, por seu 

vulto, a curta exposição do que se poude colher de po- 

Siivo. 

Eº para a Nação pagar caro demais a lição negativa 
do mallogro, sem ter, siquer, a absoluta certeza das con- 
clusões obtidas, dada a insufficiencia scientifica dos ex- 
perimentadores. 

Não exaggera quem avaliar em muitos milhares de 
contos de réis as quantias assim desbaratadas, sem levar 

em conta ainda, as consequencias possivelmente damnosas, 

para o futuro da industria pastoril, de algumas expe- 
riencias feitas em escala perigosamente elevada. 

Taes ensaios e tentativas mais cabem na orbita de 
acção do Governo, com outros recursos scientificos e ma- 

teriaes, com outro escopo tambem, puramente altruista, 
em bem da collectividade. Averiguações feitas e resultados 
colhidos aproveitarão desta arte a todos e serão transmit- 
tidos como regras praticas de technica, já isentas de todo 
elemento aleatorio. 

Para conseguir tal premio, porém, tudo está por fazer. 
Não basta crear, no papel, na mór parte dos casos 

institutos que se eso de zootechnicos ou de mo- 

delos e apenas pensam no orçamento, sem nada produzir, 

com tres ou quatro excepções. 
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Cumpre começar por definir o ambito da acção; pois, 
em verdade, em nosso meio, quasi tudo se desconhece 

em zootechnia. Pouquissimo se sabe de nossas forragens. 

E' discutido si existem raças brasileiras de gado. Não 
se póde prever, desde já, como obtel-as: si por selecção, 
si pela cruza, si pelo refinamento. Ainda é ignorado o 

valor de certos coefficientes locaes de clima, de natureza 

de pastagens, de afastamento de mercados, de exigencias 
do consumo. 

Precisa-se, portanto, iniciar o estudo systematico de 

todos esses aspectos da questão. As proprias exprriencias 

sobr> os mesmos phenomenos em condições variadas de 

meio, para se tornarem uteis, devem-se tornar compa- 

raveis, isto é, obedecer a uma orientação scientifica, una, 

capaz de, competentemente, investigar o caso e lhe tirar 

os corollarios. Desta arte, sómente, se conseguirá unidade 

e, portanto, comparabilidade na experimentação e nos 

seus ensinamentos, e se logrará evitar desperdicio de 

energia em rumos idesencontrados. 

Quem, como nós, não possue recursos fartos e está de- 
ante de um problema quasi por inteiro desconhecido, só 

tem um caminho a seguir: concentrar esforços, norteal-os 

por um alvo commum, e proceder logicamente do geral 
para o particular e do simpies para o complexo. 

Isso só se obterá enfeixando sob uma direcção unica 

os trabalhos da mesma natureza. Fique bem claro, porém: 

tal direcção é meramente orientadora, pois na realisação 

pratica dos programmas deve ser dada absoluta liberdade 
de: movimentos, com a responsabilidade correlata, aos 

orgãos de execução. 

Outra razão capital impõe tal processo. Codigos e 
leis valem o que vale quem os põe em pratica. Chefe 

apto a planejar e executar, é mais facil achar um do 
que vinte ou trinta, ao passo que, em esphera subordi- 

nada, vinte ou trinta bons cumpridores de ordens podem 
ser encontrados, principalmente em sabendo elles que 

suas possiveis: falhas ou deficiencias terão correctivo. e 
auxilio no conselho de seu superior:technico. 



4 MINISTERIO" DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO 
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Na situação vigente, cada director de posto zoote- 

chnico ou de fazenda-modelo age por si, sem nexo seus 

esforços com os de estabelecimentos similares, creado 
liame, apenas, pela decisão do Ministro. Ora, excepcional- 
mente será este um profissional com aptidões especialisa- 

das sufficientes para desempenhar tal missão. E, quando 
o consiga, quem affirma poder seu successor prolongar a 

mesma orientação ? Essencial, entretanto, é a continuidade 

em taes emprehendimentos que se protraem por largos 
prazos. Dahi perda de tempo, gasto improficuo de força, 
prejuizo para a collectividade, estagnação nos estudos, 

tendencias á incoherencia, desanimo na missão aconse- 

lhadora official. 

Cessam os inconvenientes e desapparecem os obsta- 

culos, combinando a orientação scientifica central com 

a livre realisação na observancia dos programmas pelos 

orgãos periphericos de execução. 

Será applicar á zootechnia o methodo que tão bons 

resultados tem produzido na lucta contra as zoonoses. 

Effectivamente, ao ser creado, a inexperiencia nesse 

ramo scientifico era quasi completa em nosso paiz. So- 

bravam, porém, boa vontade e desejo de acertar. Hoje. 

pela collaboração estreita do Instituto Oswaldo Cruz e 
do Serviço de Veterinaria, e pelo crescente desenvolvi- 

mento e progresso innegavel deste ultimo, já tem este 

Ministerio motivos para se ufanar do caminho percorrido 
e das conquistas alcançadas. Já o problema para me- 
lhor servir aos criadores é outro: consiste em methodisar 
as intervenções, alargar-lhes o campo, enveredar pelo de- 

bellamento systematico de enzootias e epizootias, das 

quaes, até ha pouco, só se julgava poder vencer casos 

isolados. 

Tanto para o estudo e para a evolução ascensional do 
rebanho são, como para igual tarefa no caso especial 
das doenças animaes, o grande, o inilludivel dever está 

em dispor de um estado-maior scientifico perfeitamente 

apparelhado, seleccionado do exclusivo ponto de vista de 

sua duplice capacidade technica e administrativa, sem 
attender a nenhuma solicitação de outra especie. 
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Para conseguil-o, procurar as competencias onde es- 

tiverem, no paiz ou fóra delle, e a todas dar largueza 

de movimentos e unidade de rumo na missão collectiva a 

'cumprir. 
Claro que, neste agrupamento hierarchico de serviços, 

não entram os institutos de ensino médio e de ensino 

superior. À estes convirá enfeixar futuramente sob uma 
direcção unica, ainda em estudos. 

No actual projecto, subordinam-se á orientação te- 

chnica do Serviço de Industria Pastoril meros orgãos 
de execução, de alta valia scientifica e de grande im- 

portancia pratica: os postos zootechnicos; as fazendas- 
modelo: as estações de monta; as inspecções de serviços 

especiaes, como lacticinios, carnes refrigeradas, fiscali- 

sação de productos animaes; os postos veterinarios; os 

postos de observação; os lazaretos quarentenarios; as 

inspecções dos portos; a lucta systematica contra a zoo- 

nose, e outras incumbencias da mesma natureza. 

Na organisação do novo regulamento, com que pre- 

tendo, systematisar, dar novo impulso, fortalecer a acção 
e polarisar synergicamente os esforços do Ministerio no 
tocante á industria pastoril, dominaram, além do movel 

orientador já exposto, os principios administrativos e 

technicos já elucidados na remodelação do Serviço Geo- 

logico: dar amplitude de movimentos ao pessoal scien- 
tifico; só admittil-o definitivamente após um estagio de 
experimentação; dar elasticidade aos quadros; lornar pra- 
ticc o rumo das investigações; unificar o estatuto dos 
funccionarios do Ministerio; augmentar ao maximo a 

collaboração destes na actividade da classe dos criadores; 

multiplicar os pontos de contacto e de prestação de au- 

xilios entre interessados e orgãos officiaes; popularisar, 

intensificando-os, os trabalhos destes. 

De accôrdo com taes normas, solicito de V. Ex. a appro- 

vação do novo regulamento do Serviço de Industria Pastoril. 
Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. os 

protestos da maior estima e mais elevada consideração. 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915. — João Pandiá 
Calogeras. 
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DECRETO N. 11.460 — DE 27 DE JANEIRO DE I9IS 

Reorganiza a Directoria do Serviço de Veterinaria, a cargo do Ministerio da Agri- 

cultura, Industria. e Commercio, dando-lhe nova denominação, e approva o 

regulamento respectivo. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, usando da autorização constante do art. 79, ali- 
nea VIII, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, decreta: 

Artigo unico. Fica reorganizada a Directoria do Ser- 
viço de Veterinaria, a cargo do Ministerio da Agricultura, 

Industria e Commercio, a qual passará a denominar-se 

Serviço de Industria Pastoril, de accôrdo com o regula- 

mento que com este baixa e vai assignado pelo Ministro de 

Estadc dos Negocios da Agricultura, Industria e Com- 
mercio. aire De 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915, 94º da Inde- 
pendencia e 27º da Republica. 

WENCESLAU BRAZ P. GOMES. 

João Pandiá Calogeras. 

Regulamento: a que se refere o decreto n. 11.460 desta data 

CAPITULO 1: 

DO SERVIÇO DE INDUSTRIA PASTORIL 

Art. 1.º O Serviço. de Industria Pastoril tem por fim: 

1.º, a orientação e. o estudo dos assumptos referentes 

á criação do gado e melhoramento das respectivas raças, 
2.º, o. estudo sobre a. alimentação do gado e a ana- 

lyse da forragens; 
3.º, a divulgação, Ciro os eeiada o dos methodos 

apotechnigos mais aperfeiçoados e adaptaveis ao paiz; 
4.º, o estudo sobre a acclimação e multiplicação dos 

animaes de raça, fornecendo aos criadores os necessarios 

dados; 
2.º, à orientação dos criadores sobre o melhoramento 

das raças locaes, indicando-lhes os reproductores mais 

convenientes para esse fim; 
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6.º, o estudo dos melhores processos de conservação 
e transportes dos productos de origem animal, particular- 
mente dos methodos relativos á industria dos lacticinios; 

7.º, o estudo das molestias e pragas que alfectem 

as plantas forrageiras e dos meios de as debellar; 
8.º, a organização de concursos e exposições pecua- 

rios ; 
9.º, a reorganização dé estatisticas da existencia, pro- 

ducção e commercio de gado e productos de origem 

animal; 
10.º, a inspecção sanitaria do gado importado e do 

gado exportado ; 
11.º, a inspecção sanitaria do trafego ou commercio 

interestadual do gado, seja o mesmo realizado por via 
maritima, fluvial ou terrestre; 

12.0, as investigações scientificas sobre as molestias 

que affectam o gado; ; 
13.0, o preparo dos productos biologicos (sôros, vac- 

cinas, etc.) usados na prophylaxia das molestias do gado; 

14.9, a orientação e organização de medidas prophy- 

lacticas para a repressão e erradicação de epizootias; 

15.º, o tratamento das enzootias e cpizootias; 

16.º, a immunização do gado importado; 

17.º, a inspecção sanitaria dos matadouros-modelo, 

entrepostos, frigorificos estabelecidos mediante favores da 
União e gado que a elles se destinar, bem assim dos es- 

tabelecimentos pastoris ou de lacticinios, feiras e exposi- 

ções de gado que receberem identicos favores; 

18.º, a distribuição gratuita, aos criadores e lavradores, 

dos productos biologicos de que trata o n. 13; 
19.0, a vulgarização de conhecimentos uteis sobre a 

pratica da medicina velerinaria e tudo que possa inte- 

ressar á pecuaria; 

20.0, as informações concernentes ás molestias que 

affectam o gado, meios preventivos e curativos; 

21.º, as informações sobre hygiene dos animaes do- 

mesticos; 

* 22º, 0 serviço gratuito de polyclinica veterinaria; 
23.º, a inspecção das invernadas de gado; 
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24.º, as providencias relativas ao combate e prophy- 

laxia contra o carrapato e outros parasitas externos dos 

animaes ; 

25.º, a inspecção veterinaria dos portos e das fabricas 
de productos animaes destinados ao commercio interesta- 
dual e internacional. 

S 1.º As providencias constantes dos ns. 11, 23 e 
24 do presente artigo ficam dependentes de accôrdo com 

os Governos locaes. 
8 2.º Terão preferencia para os favores concedidos no 

presente regulamento os Estados que estabelecerem com 
a União o accôrdo a que se refere o paragrapho anterior. 

Art. 2º A acção do Governo Federal no Serviço de 

Industria Pastoril se exercerá por intermedio do Minis- 
terio da Agricultura, Industria e Commercio: 

1.º, em todos os portos da Republica por onde se 
importar e se exportar o gado; 

2.º, nas fronteiras do paiz; 

d.º, nos pontos por onde se fizer o commercio ou 

ou o trafego interestadual do gado e dos productos ani- 

maes nos termos dos ns. 11 e 25 do artigo anterior; 
4.º, no territorio de qualquer Estado, no caso de 

molestia contagiosa que, por sua natureza e intensidade, 

possa affectar os Estados vizinhos; 
2.º, em qualquer propriedade, estabelecimento de cria- 

ção ou industria rural, quando seu proprietario solicite a 
interferencia da Directoria do Serviço de Industria Pas- 

toril; 

6.º, em qualquer parte do territorio da Republica, 
nos casos dos ns. 15, 17 e 22 a 25 do artigo anterior. 

CAPITULO IH 

DA ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO DE INDUSTRIA PASTORIL 

Art. 3.º O Serviço de Industria Pastoril ficará a cargo 
de uma Directoria, com séde na Capital Federal, sendo 
representado nos Estados por Postos Zootechnicos, Fa- 
zendas-Modelo, Inspectorias Veterinarias, Postos Veteri- 
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narios, Postos de Observação e mais estabelecimentos e 
funccionarios constantes do presente regulamento. 

Art. 4.º A Directoria do Serviço de Industria Pastoril 

constará de tres secções, sendo a primeira de zootechnia, 

a segunda de veterinaria e a terceira de expediente. 
Art. 5.º A' secção de zootechnica compete: 

S 1.º Elaborar memorias, monographias e instrucções 
praticas referentes aos assumptos da secção, afim de serem 

distribuidas aos criadores. 
S 2º Informar sobre as raças dos animaes repro- 

ductores quando tiverem de ser importados pelo Gover- 

no ou por particulares. 

8 3.º Orientar a organização de concursos, de ex- 

posições de animaes e de exposições-feiras relativos á 
pecuaria. 

S 4º Ministrar aos criadores instrucções praticas so- 

bre a alimentação idos animaes, suas habitações, valor 

nutritivo das forragens e seus methodos de conservação. 

8 2.º Attender ás consultas dos criadores e agricultores 
sobre os differentes assumptos referentes á competencia 
da secção. 

S 6.º Auxiliar o director nos estudos e trabalhos a 
que se referem os ns. 1 a 9 do art. 1.º deste regulamento. 

8 7.º Inspecccionar os estabelecimentos de lacticinios, 

bem como os concursos, exposições e feiras relativos á 

pecuaria. 

S 8.º Elaborar trabalhos para a Revista de Veterinaria 
e Zootechnia. 

Art. 6.º A” secção de veterinaria compete: 

S 1.º Auxiliar o director nos estudos e trabalhos a 

que se referem os ns. 10 a 25 do art. 1.º deste regula- 
fmento. | 

S 2º Elaborar memorias, monographias e instrucções 
praticas sobre policia sanitaria e hygiene animal. 

S 3.º Preparar e distribuir os sôros, vaccinas e mais 

productos biologicos, de accôrdo com este regulamento. 

S 4.º Elaborar trabalhos para a Revista de Veterinaria 
e Zoolechnia. | 
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S 5.º Estudar as diversas molestias e parasitas que 
affectam o gado e os meios de as debellar. 

S 6.º Atlender ás consultas dos criadores sobre os 
assumptos referentes á competencia da secção. 

S 7.º Orientar, na organização dos concursos, exposi- 

ções e feiras, a fiscalização sanitaria dos animaes. 

S 8.º Proceder á inspecção veterinaria dos portos, das 

fabricas de productos animaes e do transporte do gado 
por estradas de ferro e ás desinfecções dos respectivos 
vagões. 

Art. 7.º A” secção de expediente compete 
S 1.º Todo o expediente da Directoria e o processo de 

contas e de folhas de pagamento que lhe disserem respeito. 

S 2º A escripturação das -despezas da Directoria e 

suas dependencias, segundo as regras geraes adoptadas 

pela Directoria Geral de Contabilidade. 
BRR ro a ge O expediente sobre nomeações, posse, exone- 

rações e licenças que, nos termos das leis e regulamentos 

em visor, competirem á Directoria. 

S 4.º O protocollo e registro de todos os papeis, fa- 
zendo entrega ás outras secções dos que lhes forem des- 

tinados. 

S. 0.º À collecção das minutas, dos officios, dos re- 

querimentos, das cartas e dos telegrammas, conservando- 

os em ordem chronoloiga. 

S 6.º A. administração e distribuição dá Revista de 

eterina e Zootechnia. 

Art. 8.º Ficam subordinados á Directoria do Serviço 
Industria Pastoril: | 

1.º, os Postos Zootechnicos; 

2.º, as Fazendas-Modelo;; 

d.º, as Escolas - de” Lacticinios; : 

4.º, as Inspectorias Veterinarias districtaes; 

2.º, as inspecções veterinarias de portos e das fabricas 

de productos animaes ; | 

6.º, os Postos Veterinarios e de Observação ; 

7.º, as inspecções de lacticinios. 

Art. 9.º Além do pessoal das suas diversas dependen- 

b) 
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cias, o Serviço de Industria Pastoril terá mais o seguinte, 

na respectiva Directoria: 

1 director. 

Secção de zootechnia: 

1 chefe; 
2 ajudantes ; 
1 auxiliar technico; 

1 dactilographo;. 

Secção de velerinaria: 

1 chefe e inspector velerinario; 

3 ajudantes; 
2 veterinarios; 
1 photomicrographo; 
1 pharmaceutico-chimico;. 
2 auxiliares technicos; 
1 dactylographo ; 
1 encarregado do material. 

Secção de expediente: 

1 chefe; 
1 primeiro official; 
1 segundo official; . 
2 terceiros officiaes; 
1 dactylographo. 

Art. 10. A Directoria do Serviço de Industria Pas- 

toril terá uma portaria, cujo pessoal, subordinado á se- 

cção de expediente, será o seguinte: 
1 porteiro; 

1 continuo; 
1 serventes, distribuidos de accôrdo com as conve- 

niencias do serviço. 

Paragrapho unico. O quadro do pessoal do Serviço 

de Industria Pastoril e suas dependencias poderá ser mo- 

dificado annualmente, de accôrdo com as conveniencias do 

serviço e os recursos orçamentarios para tal fim votados 

pelo Congresso.. 
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CAPITULO-HI 

DAS INSPECTORIAS VETERINARIAS DISTRICTAES 

Art. 11. Os trabalhos a cargo do Serviço de Industria 
Pastoril nos Estados serão confiados a dez Inspectorias, 
comprehendendo os seguintes districtos: 

1.º, Amazonas, Pará e Maranhão, séde Belém; 

2.º, Piauhy e Ceará, séde Fortaleza; 
3.º, Rio Grande do Norte, Parahyba e Pernambuco, 

sede «ecnies 
4.0, Alagoas, Sergipe e Bahia, séde Bahia; 
5.º, S. Paulo e Matto Grosso, séde S. Paulo; 

6.º, Minas Geraes e Goyaz, séde Uberaba; 
1.º, Rio de Janeiro e Espirito Santo, séde Campos; 
8.º, Paraná, séde Ponta Grossa; 
9.º, Santa Catharina, séde Florianopolis; 

10.0, Rio Grande do Sul, séde Santa Maria da Bocca 
do Monte. 

Paragrapho unico. O Governo poderá, quando julgar 
conveniente, mudar a séde de qualquer Inspectoria. 

Art. 12º Cada um dos districtos terá um inspector 
veterinario, um auxiliar de 1.2 classe e tantos veterinarios 

e auxiliares de 2.2 classe quantos forem necessarios ás 

exigencias do serviço, de accôrdo com os recursos orça- 

mentarios. 

Art. 13. O pessoal das Inspectorias Veterinarias distri- 
ctaes poderá ser deslocado de um districto para outro, em 

caso de necessidade, a juizo do director do Serviço. 

Art.. 14. Ficarão a cargo da secção de veterinaria a 
zona do Estado do Rio de Janeiro e norte de S. Paulo 
cortada pela Estrada de Ferro Central do Brasil, até 
Cruzeiro, e a zona do Estado de Minas comprehendida no 

valle do rio Parahyba. 
Art. 15. As Inspectorias Veterinarias districtaes do 

Serviço de Industria Pastoril serão installadas nas sédes 

indicadas no art. 11 e terão: 

a) laboratorios bacteriologicos para estudos e pes- 

quizas relativos ás molestias que affectam o gado; 
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b) o material necessario para o exercicio da poly- 

clinica veterinaria; 
c) material para o serviço de policia sanitaria; 

d) livros e revistas sobre assumptos referentes á vete- 

rinaria e hygiene animal, para serem consultados por 

lavradores, criadores e mais interessados ; 

e) serviço gratuito de polyclinica veterinaria; 
f) serviço gratuito de informações sobre os assum- 

ptos de attribuição das Inspectorias; 
g) serviço de distribuição dos sôros, vaccinas e pro- 

ductos biologicos de que trata o n. 13 do art. 1.º. 

Art. 16. Conforme as exigencias do serviço, o Go- 
verno poderá contractar um ou mais veterinarios para 

servir nas zonas criadoras de maior extensão e importan- 

cia relativamente á industria pecuaria, nomeando em 

commissão os auxiliares e mais pessoal necessario, de 

accôrdo com os recursos orçamentarios. 

Paragrapho unico. No caso do presente artigo, ficarão 

os veterinarios contractados subordinados immediata- 

mente ao inspector veterinario do respectivo districto. 

CAPITULO IV 

DAS INSPECÇÕES VETERINARIAS DE PORTOS 

Art. 17. A inspecção do gado importado e do gado 

exportado incumbe aos inspectores veterinarios de portos. 

Paragrapho unico. Nos portos em que não houver 

serviço especial de inspecção, esta será feita pela Inspe- 
ctoria Veterinaria local. 

Art. 18. São consideradas contagiosas, para os effei- 
tos do presente regulamento, as seguintes molestias: peste 

bovina ou typho, contagioso em todos os ruminantes; 
peripneumonia, contagiosa na especie bovina; gafeira e 

sarna, nas especies bovina e caprina; febre aphtosa, nas 

especies bovina, caprina, ovina e porcina; môrmo, nas 

suas manifestações internas e cutaneas, nas especies ca- 

vallar e asinina e seus hybridos; raiva e carbunculo, em 
todas as especies; carbunculo symptomatico ou emphyse- 

matoso, na especie bovina; rouget e pneumoenterite, na 



14 MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO 

especie suina; pyroplasmose e try panosomiases, nas espe- 

cies bovina, cavallar, muar e canina; tuberculose em todas 
as especies, e cholera, nas gallinhas. 

Paragrapho unico. A enumeração das molestias de 
que trata o presente artigo poderá ser alterada de confor- 

midade com os estudos e investigações feitos pela Dire- 
ctoria do Serviço de Industria Pastoril ou por scientistas 
nacionaes e estrangeiros. 

Art. 19. Não será permittida, por qualquer dos portos 

ou fronteiras da Republica, a entrada de animaes atacados 

ou suspeitos de molestias contagiosas, assim como de 

seus despojos, de productos e de forragens procedentes de 
qualquer paiz onde reinem as referidas molestias ou não 

haja leis e regulamentos concernentes á polícia sanitaria 

dos animaes domesticos, á importação e á exportação 

de gado e contra a invasão e propagação das epizootias. 

- Paragrapho unico. Ficam comprehendidos no presente 

artiso quaesquer objectos que tenham estado em con- 

tacto com os animaes doentes ou suspeitos, desde que 

possam servir de vehiculo á transmissão de germens in- 

fectuosos. 

Art. 20. A prohibição a que se refere o artigo ante- 

rior tornar-se-ha effectiva quando, apesar das leis e regu- 

lamentos referidos, haja apparecido qualquer epizootia 

e não tenham sido tomadas as providencias precisas ou 

quando as. mesmas leis e regulamentos não offereçam 
sulfficiente garantia, a juizo do Governo Federal. 

Art. 21. Ficam igualmente prohibidas: 

S 1.º A importação de animaes por outros portos 

do paiz ou pontos da fronteira não indicados no presente 

regulamento. ' | 

S 2.º A importação de animaes que, não obstante 
procederem de paizes immunes, tenham sido adquiridos 

em paiz comprehendido no art. 19, mórmente na vigen- 

cia de qualquer epizootia. 

S 3.º À importação de animaes transportados em na- 

vios que não possuam as condições exigidas no presente 
regulamento e tenham conduzido, dentro dos 30 dias amn- 
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teriores, gado de qualquer procedencia incluida na pro- 

hibição do art. 19 ou tocado em portos infectados. 

S 4º A importação de animaes que procedam de lo- 

gares que officialmente tenham sido declarados infecta- 
dos. 

Art. 22. Os contraventores das disposições dos arts. 
19 a 21 ficarão sujeitos ás penalidades estabelecidas em 

lei. 

Art. 23. A importação de animaes fica subordinada 
ás seguintes condições: 

a; apresentação, por parte do proprietario ou de seu 

representante, ao inspector do porto ou a quem o re- 

presente, do attestado de saude dos animaes, firmado 

por autoridade competente, com declaração de que nos 

30 dias anteriores ao embarque, não grassava, na zona 

de que procedem, nenhuma molestia contagiosa; 

Db) apresentação do attestado official de tuberculiniza- 

ção, tratando-se de bovinos, e de malleinização, tratando- 

se de cavallares e muares; 

c) serem os mesmos sujeitos á inspecção veterinaria 

e reconhecidos sãos; 

d) submetterem-se, quando fôr necessario, pelo tempo 

fixado nas instrucções que forem expedidas, á observa- 
ção e medidas prophylacticas estabelecidas pela Directoria 

do Serviço de Industria Pastoril, inclusive a tuberculi- 

nização e malleinização. 

| S 1.º Para os animaes importados pela fronteira, deve 

o allestado de saude certificar tambem que os mesmos 

foram submettidos ás medidas officiaes contra o carrapato 

e oulros parasitas. 

S 2.º Tratando-se de animaes de raça, destinados á 

reproducção, deverão ser apresentados os respectivos pe- 
digrees. 

Art. 24. Para a observancia dos artigos 19, 20, e 21, 
serão sujeitos á inspecção sanitaria, exercida por funccio- 

nario do Serviço de Industria Pastoril, todos os ani- 

maes e productos de origem animal introduzidos em terri- 
torio nacional por via maritima ou terrestre. 
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Art. 25. Si, do exame a que se proceder, se verificar 
que se trata de animal suspeito de molestia contagiosa, 
será o mesmo reexportado ou submettido a observação 
no lazareto veterinario. 

Paragrapho unico. Serão igualmente sujeitos a obser- 

vação e submettidos ás medidas prophylacticas adequadas 

os animaes que estiverem em contacto com o animal sus- 

peito e as forragens e demais objectos que os acom- 

panhem. 

Art. 26. Na fórma do artigo anterior serão reexpor- 

tados ou sacrificados os animaes introduzidos conjunta- 

mente, si se tratar de animaes destinados ao córte, devendo 

os mesmos ser anteriormente submettidos ao processo 

de desinfecção empregado na modalidade clinica de que 

foi accommettido o animal que determinou a referida 

providencia. 

Art. 27. Si se tratar de peste bovina, os animaes 
serão sacrificados e incinerados, sem que os proprietarios 

tenham direito a indemnização, salvo o caso do art. 30. 
Art. 28. Igual providencia será praticada em relação 

aos animaes pertencentes ao mesmo rebanho que, por- 

ventura, tenham sido importados antes da verificação da 
molestia. 

Art. 29. Si se tratar de animaes destinados á repro- 

ducção, serão elles submettidos á quarentena, regulada 

de accôrdo com o periodo de incubação de cada mo- 
lestia e com os meios conhecidos para o diagnostico das 
Infecções. 

Art. 30. No caso em que a necropsia do animal sacri- 

cado não assignale as lesões ou elementos pathognomoni- 

cos caracteristicos da molestia que motivou essa provi- 

dencia, caberá ao proprietario do animal indemnização 
em dinheiro, correspondente ao valor integral do mesmo 
animal, quando importado de accôrdo com todas as pre- 
scripções do presente regulamento, e bem assim dos ob- 
jectos destruidos, deduzida a importancia correspondente 
á parte não prejudicada. 

$ 1.º À necropsia de que se trata deverá ser requerida 
ao director do Serviço de Industria Pastoril, quando a 
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importação fôr feita pelo porto do Rio de Janeiro; aos 
inspectores, na séde das Inspectorias, e aos veterinarios, 
na falta daquelles. 

S 2.º Quando a necropsia requerida deixar de se rea- 
lizar dentro de 24 horas, a contar do momento em que 

fôr sacrificado o animal, por falta de providencia do 

funccionario competente, ficará reconhecido o direito do 

reclamannte á indemnização de que trata o art. 30, sendo 

responsavel pela indemnização o mesmo funccionario. 

S 3.º No caso de ser o diagnostico confirmado pela 

necropsia, as despezas respectivas correrão por conta do 

interessado que a houver requerido. 

S 4.º As despezas de que trata o paragrapão ante- 
rior serão arbitradas nas instrucções que forem expe- 

didas. devendo a respectiva importancia ser depositada 

pelo interessado, no momento de requerer a necropsia. 

Art. 31. No caso do art. 33 todas as despesas correrão 

por conta do Governo. 
Art. 32. Nos casos previstos no art. 30, o director do 

Serviço de Industria Pastoril nomeará uma commissão 

de tres membros, da qual fará parte o proprietario do 
animal ou seu representante, para arbitrar a indemni- 

zação, cabendo recurso voluntario para o Ministro. 

Art. 33. Quando o interessado não concordar com o 

resultado da necropsia, poderá requerer novo exame ca- 

daverico, apresentando, neste caso, profissional de sua 

confiança, para acompanhal-o. Si os dous profissionaes 

não chegarem a accôrdo quanto ao novo exame, escolherão 

um terceiro profissional, que decidirá a duvida. 

Art. 34. No momento de se proceder á inspecção sa- 
nitaria de que trata o art. 24, o proprietario dos animaes 
importados ou seu representante deverá apresentar. além 

dos documentos exigidos pelo art. 23, os seguintes escla- 
recimentos: | 

a) nome do importador; 
b) profissão; 

c) residencia; 

d) indicação das especies de animaes importados ho; 

vinos, equinos, aves, Bl 
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e) procedencia; 

/) destino; 

9) quantos dias trazem de viagem; 

h) para quem e para que são importados. 
Art. 35. O Governo Federal dotará o Serviço de In- 

dustrio Pastoril de um lazareto quarentenario e mais de- 

pendencias annexas nos portos do paiz e nos pontos da 

fronteira habilitados para a importação de gado, á medida 
do desenvolvimento do serviço e de accôrdo com os recur- 

sos orçamentarios. | 

Art. 36. Os lazaretos quarentenarios só poderão ser 

utilizados por animaes importados ou por animaes a ex- 

portar e ficarão sob os cuidados dos inspectores de portos 
ou dos funccionarios designados pela Directoria do Ser- 
viço de Industria Pastoril. 

“Art. 37. Os animaes que vierem acompanhados dos 

documentos exigidos pelo art. 23 do presente regulamento 
serão submettidos a uma inspecção summaria, antes de 

serem entregues aos seus destinatarios, e os que forem 
importados sem esses documentos deverão ser postos em 

observação quarentenaria. 

Art. 38. Em instrucções especiaes serão regulados os 
serviços afíectos aos lazaretos quarentenarios e mais de- 

pendencias, bem como os deveres dos respectivos funccio- 

narios. ad 
— Art. 39. Ficam habilitados para a importação de 
gado estrangeiro, além dos pontos da fronteira servidos 

actualmente por alfandegas e mesas de rendas, os seguin- 
tes portos: Belém, S. Luiz, Fortaleza, Recife, S. Salvador, 
Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Florianopolis, 

Rio Grande e Cuyabá. 
Art. 40. O Governo Federal tornará extensiva a me- 

dida do artigo anterior a outros portos do paiz e pontos 
da fronteira que, a seu juizo, reunirem as condições neces- 

sarias e desde que o serviço o exija. 
“Art. 41. Os animaes importados por via maritima 
ou pela fronteira deverão, na fórma do art. 24, ser exa- 

minados pelos inspectores de portos ou por veterinarios. 

designados pelos inspectores veterinarios districtaes, no 
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ponto de chagada ou quando penetrarem em territorio 
nacional, cumprindo aos interessados communicar, em 

tempo. o dia da chegada, aos mesmos inspectores, indi- 
cando o numero de animaes, a especie, a raça e a pro- 

cedencia. 
Paragrapho unico. O Governo providenciará para que 

seja feita communicação pelo inspector da Alfandega ou 

administrador da Mesa de Rendas, independentemente da 

communicação dos interessados. 

Art. 42. O Governo poderá prohibir a importação de 

uma ou mais especies de animaes, assim como de forra- 

gens, carnes, leite, couros, lãs, pelles, ossos, estrumes, 

etc., quando procederem de paizes onde reinem molestias 

contagiosas, ou mos casos dos arts. 20 e 21. 
Art. 43. Ficam obrigadas as emprezas de navegação e 

as estradas de ferro, que transportarem gado do estran- 

geiro, a exigir dos interessados, no ponto de embarque, 

attestados expedidos pelo Ministerio da Agricultura do 

paiz de origem ou pela repartição a que estiver affecto 
esse serviço, os quaes deverão ser visados pelo consul 

brasileiro, declarando: 

1.º, que no paiz de onde procedem os animaes não 

existe nem existiu, no decurso dos dez ultimos annos, peste 

bovina; 

2.º, que no alludido paiz não existe nem existiram, 

dentro de seis mezes, a peripneumonia contagiosa, e. 

ha mais de um mez, a febre aphtosa. 

(Art, 44. Tratando-se de gado ovino, serão exigidos 
os attestados mencionados nos ns. 1 e 2 do artigo an- 
terior, além de outros, que provem não existirem a variola 

ovina, com caracter epizootico, e o aborto contagiso; 

nem se haver produzido caso algum dessas enfermidades. 

Art. 45. Para o transporte do gado caprino e do 
gado suino, deverão os attestados satisfazer ás eixgencias: 
dos ns. 1 e 2 do art. 43, assignalando tambem, quanto 
ao ultimo, a não existencia do môrmo, em todas as suas 

fórmas, com caracter epizootico, ou a verificação de ne- 

nhum caso esporadico, nos ultimos seis mezes. 
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Art. 46. Os inspectores de portos deverão remetter 

mensalmente um boletim dos serviços realizados pela re- 
partição e annualmente, até 20 de janeiro, um relatorio 
completo sobre os trabalhos a seu cargo. 

Art. 47. A inspecção veterinaria em cada um dos 
portos do Rio de Janeiro e Santos será feita por um in- 
spector e um auxiliar. 

Paragrapho unico. Para este serviço serão admittidos 

os trabalhadores necessarios, de accôrdo com os recursos 

orçamentarios. 

CAPITULO V 

DA INSPECÇÃO E DESINFECÇÃO DOS MEIOS DE TRANSPORTE DO GADO 

Artigo 48. As emprezas de navegação, as estradas de 
ferro, etc., são obrigadas a fazer apresentar ao encarre- 

gado do serviço de transporte e desinfecção do gado ou 

ao inspector veterinario districtal, ou seu representante, 

logo após a chegada do trem ou embarcação, um bole- 
tim, em que venham especificados o numero, a especie e a 
raça dos animaes transportados, os proprietarios ou con- 

signatarios dos mesmos, o ponto onde foram embarcados 

e o numero de dias de viagem, e, bem assim, si houve 

algum caso de morte durante a viagem. 

“Art. 49. O governo Federal, por intermedio do Mi- 
nisterio da Viação e Obras Publicas e de conformidade 

com os recursos orçamentarios, promoverá o melhora- 

mento gradual do material das estradas de ferro da 

União destinado ao transporte de gado e entrará em ac- 
côrdo, para o mesmo fim, com as estradas de ferro arren- 

dadas e com as emprezas de viação surra ter- 

restres, maritimas ou Íluviaes.. 
Art. 50. O Governo providenciará para que todas as 

emprezas de navegação e estradas de ferro que trans- 

portam gado sejam dotadas do material necessario a esse 

fim, tendo em vista a segurança, a hygiene e as accom- 

modações apropriadas a cada especie de animal, prescre- 

vendo-lhes igualmente as regras attinentes á desinfecção 
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das embarcações e quaesquer vehiculos de que se ser- 

virem. 
Art. 51. A desinfecção de que trata o artigo anterior 

será effectuada sob a inspecção do encarregado do serviço 

de transporte e desinfecção do gado ou de um veteri- 

rinario, o qual passará o attestado de expurgo. 

Art. 52. A inspecção e a desinfecção referidas nos 

artigos 24 e 58 ficam a cargo, na Capital Federal, da se- 
cção de veterinaria da Directoria do Serviço de Indus- 

tria Pastoril e, nos Estados, das Inspectorias districtaes,, 
cabendo o trabalho material ás administrações respe- 

ctivas. | 
Paragrapho unico. Para este serviço o Governo po- 

derá admittir, na Capital Federal, de accôrdo com as 
necessidades do serviço e os recursos orçamentarios, o 

seguinte pessoal: 

1 encarregado de transporte e desinfecção do gado; 
1 capataz; 
à desinfectadores. 

Art. 53. O Governo providenciará no sentido de or- 
ganizar um serviço de desinfecção systematica de todos 

os carros das estradas de ferro, embarcações e outros 

vehiculos, bem como boxes, curraes, galpões, embarca- 

douros. etc., que servirem para o transporte e embarque 

de animaes. 

Art. 94. Para execução do disposto no artigo ante- 
rior, ficam as companhias de estradas de ferro e de na- 
vegação obrigadas: 

S 1.º A não se servirem de embarcações ou quaes- 

quer vehiculos para o transporte de animaes sem prévia 

desinfecção dos mesmos. 

S$ 2.º A usarem o antiseptico que a Directoria do Ser- 

viço de Industria Pastoril approvar e que não occasione 
estragos nos carros, embarcações, etc. em que fôr em- 

pregado. | 

S 3.º A” raspagem, pulverização ou outro qualquer 

processo de prophylaxia em uso, adequado ao caso. 

Art. 55. Occorrendo em alguns dos meios de- trans- 
porte citados no artigo precedente qualquer caso de mo- 
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lestia contagiosa, o vehiculo será submettido, no primeiro 
ponto de inspecção veterinaria, á mais completa desinfe- 

cção, devendo ser observados os dispositivos do pre- 

sente regulamento. 

Art. 06. Todo animal que tiver de ser exposto po- 

derá ser detido em observação, isolado e desinfectado, nos 

portos ou estações de embarque, a juizo do inspector 

veterinario districial ou de seu representante. 

Art. 57. Na fórma do art. 19, fica prohibido o tran- 

sito ou o commercio, entre os Estados, por via maritima, 

fluvial ou terrestre, de animaes atacados ou suspeitos 

de molestias contagiosas. 

Art. 58. Toda embarcação ou qualquer vehiculo que 

tenha servido para transportar animaes nas condições 

mencionadas no artigo anterior ficará sujeita ás medidas 
de desinfecção ou quaesquer proivdencias de caracter pro- 

phylactico adoptadas pela Directoria do Serviço de In- 

dustria Pastoril, com approvação do Ministro. 

Art. 59. Em instrucções opportunamente expedidas, 

serão estabelecidas as condições que deverão preencher 

os referidos meios de transporte, as providencias referen- 

tes ao embarque e desembarque do gado, tempo neces- 

sario ao repouso ido mesmo e outras medidas de hy- 

giene e prophylaxia applicaveis ao trafego ou commercio 

interestadual do gado e as penalidades em caso de in- 
fracção. 

CAPITULO. VI. 

DOS POSTOS VETERINARIOS E DE OBSERVAÇÃO 

Art. 60. De conformidade com as attribuições do 

Serviço de Industria Pastoril consignadas no art. 1.º, 
serão creados Postos Veterinarios nas principaes zonas 

criadoras dos Estados da Republica. 
“Art. 61. O Governo Federal entrará em accôrdo com 
os Governos locaes para que forneçam o terreno e os 
edificios necessarios aos Postos Veterinarios, ficando a 

cargo da União o pessoal, o material technico e o cus- 

teio dos estabelecimentos. 
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Art. 62. Aos Postos Veterinarios compete: 

8 1.º O estudo das molestias que affectam os ani- 
maes domesticos, principalmente das tropicaes. 

8 2º A organização do serviço de prophylaxia, de 

accôrdo com os modernos preceitos de hygiene, sanccio- 

mados pela pratica. 

8 3.º A divulgação de conhecimentos praticos con- 

cernentes á hygiene animal veterinaria e prophylaxia 

das molestias infecciosas. 

8 4.º A distribuição gratuita de sôros e vaccinas, con- 

forme o n. 18 do art. 1.º 

— $ 5º O estabelecimento de enfermarias para a inter- 
nação de animaes doentes, de conformidade com as in- 

strucções organizadas pela Directoria e approvadas pelo 

Ministro. 

S 6.º À organização de um serviço de vigilancia me- 

dico-veterinaria em todos os estabelecimentos pastoris e 
de lacticinios, de accôrdo com os respectivos proprieta- 

tarios, que, neste caso, deverão sujeitar-se ás instrucções 

do Posto. 

8 7.º O serviço gratuito de polyclinica veterinaria. 

8 8º As informações sobre assumptos referentes á 

medicina veterinaria e á hygiene animal. 

8 9º As providencias attinentes ao saneamento dos 
campos invadidos pelo carrapato e mais parasitas e dis- 

criminação das respectivas zonas. 

$ 10. O auxilio ás Inspectorias Veterinarias distri- 
ctaes em tudo o que disser respeito ao levantamento da 

estatistica pecuaria e fôr relativo ás molestias que affe- 

ctam o gado no respectivo districto. 

S 11. As investigações sobre novos methodos the- 
rapeuticos e prophylacticos. 

$ 12. A distribuição de publicações relativas ao ser- 

viço remettidas pelo Ministerio. 

8 13. A propaganda do Registo de Lavradores, Cria- 
dores e Profissionaes de Industrias Connexas. 
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Art. 63. Cada um dos Postos mencionados no artigo 
60 terá o seguinte pessoal: 

1 director (bacteriologista); 
1 veterinario; 

1 pharmaceutico-chimico ; 

2 auxiliares; 
1 porteiro-continuo; e o numero de serventes e traba- 

lhadores que fôr necessario, de accôrdo com os recursos 

orçamentarios. 

Art. 64. Além dos Postos Veterinarios, o Governo 

estabelecerá Postos de Observação nos portos do paiz 
e nos pontos da fronteira habilitados para a importa- 
ção e exportação de gado, nas invernadas e nas divisas 
interestaduaes. 

? Art. 65. Os Postos de Observação deverão ser con- 

struidos na conformidade do art. 61. 
Art. 66. Aos Postos de Observação compete: 

$ 1.º À inspecção do gado em transito e a applicação 

de banhos insecticidas. 

S 2.º O isolamento e observação dos animaes suspeitos 

e o sacrificio dos atacados de molestias infecto-contagio- 

sas, na fórma deste regulamento. 

| $ 3.º À PRRiNcAçÃa E medidas prophylaeticas ao ERro 

da região. 
S 4.º A concessão de atestados de livre-transito, com 

declaração de que os animaes foram submettidos á obser- 

vação e ás medidas prophylacticas adoptadas. 

Art. 67. Os banhos insecticidas e quaesquer medidas 
a cargo do Posto serão prestados gratuitamente aos cria- 
dores, emquanto o Governo julgar conveniente. 

Art. 68. Os banhos insecticidas serão preparados de 
accôrdo com as instrucções da Directoria, que terá a seu 

cargo o estudo dos preparados destinados a esse fim e 

a escolha dos mais convenientes... 
| Art. 69. O pessoal dos Postos de Observação, de que 

trata o art. 64, será o seguinte: 

1 GR (veterinario) js. 

1 amxihar; 
2 serventes. 
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Art. 70. Ao Posto de Observação e Enfermaria Vete- 
rinaria installado em Bello Horizonte, nos termos do 

decreto n. 8.974, de 14, de setembro de 1911, compete: 

S 1.º A realização de estudos e pesquisas concernen- 

tes ás molestias que affectam o gado, principalmente as 

tropicaes. 
S$ 2º O tratamento de animaes da enfermaria vete- 

rinaria annexa. 
S 3.º O serviço gratuito de polyclinica veterinaria, 

na séde do Posto. 
S 4º A prestação de soccorros medico-veterinarios 

aos centros de criação mais proximos. 

S 5.º O preparo e distriubição de sôros e avecinas 
acompanhados das respectivas instrucções, aos lavrado- 

res e criadores, de conformidade com o disposto no pre- 

sente regulamento e a juizo do director. 
S 6.º As informações sobre assumptos attinentes á 

— medicina veterinaria e á hygiene animal. 
S 7.º A distribuição de publicações remettidas pela 

Directoria. 
Art. 71. O director e seus auxiliares technicos deverão 

collaborar na Revista de Veterinaria e Zootechnia. 
Art. 72. O Posto de Observação e Enfermaria Vete- 

rmaria de Bello Horizonte terá o seguinte Pessoal: 

1 director (medico bacteriologista) ; 

1 assistente; 

1 veterinario; 

2 auxiliares, sendo um pratico de pharmacia; 

1 escrevente; 

1 porteiro-continuo ; 
2 serventes. 

| Art. 73. Em instrucções especiaes, formuladas pelo di- 

rector do Serviço e approvadas pelo Ministro, serão espe- 
cificados os deveres inherentes ao pessoal PeReido nos 

arts. Do, 69º€' 72. | 
Art. 74. Os directores dos Postos de Observação de- 

verão remetter mensalmente, até 20 de janeiro, um rela- 
torio completo sobre os trabalhos a seu cargo. | 

dad cedido id Gi di 
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CAPITULO VII 

DOS INSPECTORES DE LACTICINIOS 

Art. 75. Aos inspectores de lacticinios, a- que se re- 

fere o art. 8.º deste regulamento, compete visitar as prin- 

cipaes fabricas de productos lacticinios, bem como os es- 
tabelecimentos pastoris do paiz, devendo apresentar ao 

chefe da secção de zootechnia relatorios minuciosos de 

tudo quanto observarem em relação á exploração do leite 

e dos seus derivados. 

Art. 76. Nas visitas a esses estabelecimentos devem 

os inspectores de lacticinios observar todos os defeitos que 

encontrarem e ensinar aos criadores os melhores meios de 

exploração do leite e seus derivados. 

Art. 77. O director do Serviço de Industria Pastoril 

destacará os inspectores de lacticinios para os pontos que 

Julgar mais iconvenientes, podendo removel-os de um ponto 

para outro sempre que houver conveniencia para o ser- 

Art. 78. O serviço de inspecção de lacticinios será 

feito por tres inspectores e tantos mestres de lacticinios 

quantos forem necessarios ao serviço, de accôrdo com os 

recursos orçamentarios. 

CAPITULO VIII 

DOS CURSOS DE PRAÁTICOS-VETERINAÁRIOS 

Art. 79. Com o fim de se preparar, nas fazendas de 

criação, pessoal apto a desempenhar as principaes fun- 

cções praticas de veterinario, principalmente em zonas em 
que não existam estes profissionaes, fica estabelecido no 

Serviço de Industria Pastoril um curso especial de pra- 

ticos-veterinarios. 

Art. 80. O curso de praticos-veterinarios comprehen- 

de o estudo pratico e summario das seguintes materias: 

noções de anatomia e physiologia dos animaes domesticos, 

noções de embryologia, noções de microbiologia e parasito- 
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“logia applicadas á veterinaria, noções de pathologia me- 
dica e cirurgica dos animaes domesticos, noções de the- 

“rapeutica veterinaria, noções de zootechnia, estudo pratico 

das principaes operações cirurgicas dos animaes domes- 
ticos, estudo summario das molestias do pé do cavallo 

(ferradura), hygiene e prophylaxia das molestias con- 
“tagiosas. 

Art. 81. As materias que constituem o curso de pra- 
ticos-veterinarios são sempre professadas com caracter 

eminentemente pratico e ficarão a cargo da secção de 
veterinaria. 

Art. 82. O curso de praticos-veterinarios será dado 
no periodo de seis mezes, a começar do dia 1.º de maio. 

Art. 83. A organização do programma do curso de 
praticos-veterinarios será feita pelo chefe da secção de ve- 

terinaria, com a audiencia do director do Serviço e ap- 

provação do Ministro. 
Art. 84. O programma de que trata o artigo anterior 

será organizado sob a fórma de pontos, que deverão ser 
leccionados pelo chefe, ajudantes e veterinarios da secção 

de veterinaria, cabendo a distribuição delles ao chefe da 

secção. 

Art. 85. Os trabalhos do curso ide praticos-veterina- 
rios serão executados na séde do Serviço, nas dependencias 

da rua General Canabarro ou nas Fazendas-Modelo e 
Postos Zootechnicos, sempre que houver necessidade de 
trabalhos praticos que só nestes estabelecimentos se pos- 
sam realizar. 

Art. 86. O ultimo mez do curso será destinado a 
excursões ás Fazendas-Modelo e Postos Zootechnicos, 

afim de que sejam ahi effectuados os principaes trabalhos 

praticos que se realizam commumente nesses estabeleci- 

mentos. 

Art. 87. As inscripções para o curso de praticos-vete- 
rinarios serão feitas na Directoria de Industria Pastoril, 

até o dia 15 de abril de cada anno, sendo preferidos os 

criadores. | 

Paragrapho unico. As inscripções serão feitas por 
meio de requerimento, dirigido ao director do Serviço, 
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e que deverá vir acompanhado de attestado de curso pri- 
mario. 

Art. 88. O numero de alumnos do curso de praticos- 

veterinarios será de 20, podendo ser elevado, a juizo do 
Ministro. 

Art. 89. No fim de seis mezes, serão effectuados os 

exames praticos oraes das materias que fazem parte do 

curso. e aos alumnos approvados serão expedidos certifi- 
cados de praticos-veterinarios. 

Art. 90. Os certificados de que trata o artigo anterior 
dão preferencia, aos seus possuidores, nas nomeações para 

os cargos de auxiliares do Serviço de Industria Pastoril. 

CAPITULO IX 

DOS DEVERES DO PFSSOAL 

Art. 91. Ao director do Serviço, que será o consul- 

sultor do Ministro sobre todos os assumptos technicos 
relativos á zootechnia e veterinaria, compete, além das 

attribuições a que se referem os SS 1, 4, 8, 9, 11, 13, 14, 

16, 17, 18, 21, 22, 23, 26, 28 e 29 do ari a 
lamento approvado pelo decreto n. 11.436, de 13 de ja- 

neiro de 1915, e sem prejuizo das que couberem aos 

directores ou chefesvidas diversas dependencias do Ser- 

viço, de accôrdo com os respectivos regulamentos, o se- 
cine | À 

S 1.º Velar eia Eudes e pesquisas que se fizerem 
na séde da Directoria ou em epasileniça de suas dependen- 

cias. 

8 2.º Prover a repartição livremente, nos limites da 
respectiva verba orçamentaria, de pessoal extranumerario, 

sempre que as necessidades do serviço assim o exijam, 

mediante prévia autorização do Ministro, quanto ao nu- 

mero e aos vencimentos desse pessoal. 

$ 3.º Communicar ao Ministro o apparo pao ide 
qualquer epizootia em paiz que tenha commercio de gado, 

directa ou indirectamente, com o Brasil. 

S$ 4.º Fiscalisar, por si ou por: funccionario da Dire- 
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ctoria, as construcções que se fizerem para o Serviço 

a seu cargo. 
S 5.º Propôr ao Ministro as bases para accôrdos e 

convenios que tiverem de ser feitos. | 

— & 6º Propôr ao Ministro, quando fôr conveniente, 
a alteração da relação das molestias contagiosas, de ac- 

côrdo com estudos e pesquizas realizados por centros 

-scientificos nacionaes ou estrangeiros. 
S 7.º Propôr ao Ministro a organização de commis- 

sões para estudos scientificos que interessem directamente 

ao Serviço. formulando as respectivas instrucções. 

8 8.º Organizar e dirigir os cursos de praticos-veteri- 
narios a que se refere o capítulo VIII. 

S 9º Propôr ao Ministro o chefe de secção que 
deverá substituil-o em seus impedimentos. 

S 10. Dar posse aos funccionarios da Directoria e, 
em caso de urgencia, aos de suas dependencias, fazendo 
lavrar e assignando o respectivo termo de compromisso. 

Art. 92. Ao chefe de secção de zootechnia compete: 

$ 1.º Superintender os serviços a cargo da secção, 

executando-os e fazendo-os executar pelos ajudantes e 
mais funccionarios. 

S 2.º Dar parecer sobre os assumptos que dependerem 
da secção. 

8 3.º Organizar as instrucções para os funccionarios 

da secção, quando em serviço fóra da séde, submettendo- 

as á approvação do director. 
S 4º Collaborar na Revista de Veterinaria e Zoofe+ 

chnia e oriental-a no ponto de vista technico, quanto 

aos assumptos referentes á secção. 
S 5.º Apresentar ao director, quando disso for in- 

cumbido, as bases para instrucções que tenham de ser 

apresentadas ao Ministro. 

8 6.º Providenciar afim de que sejam attendidas as 
solicitações dos lavradores e criadores em relação aos 

serviços da secção. 

— $7.º Dirigir, orientar e organizar programmas e in- 
strucções para concursos, exposições de animaes e ex- 

posições-feiras relativos á pecuaria. 
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$ 8.º Corresponder-se com os directores dos Postos 

Zootechnicos e Fazendas-Modelo e mais funccionarios do 

Serviço, relativamente a pareceres e esclarecimentos para 
instrucção de informações que devam subir á considera 

ção do director. 

Art. 93. Ao chefe de secção veterinaria compete: 

$ 1.º Superintender os serviços technicos a cargo da 

secção, executando-os e fazendo-os executar pelos ajudan- 

tes e mais funccionarios. 

S$ 2.º Opinar sobre os assumptos technicos que depen 
derem de parecer da secção. 

8 3.º Apresentar ao director, quando disso for incum 

bido, as bases para instrucções que houverem de ser apre 

sentadas ao Ministro. 

8 4º Organizar as instrucções para os funccionarios 
da secção que tiverem de exercer qualquer commissão e 

Lá Em 

submettel-as á approvação do director. 

$ 9.º Collaborar na redacção da Revista e oriental-a, 

no ponto de vista technico, quanto aos assumptos de sua 

especialidade. 

$ 6.º Providenciar para que sejam attendidas as requi- 

sições dos lavradores e criadores, quanto ao serviço dos 

ajudantes e veterinarios. 

$ 7.º Orientar e dirigir os estudos e pesquisas bacterio- 

logicos a cargo da secção. 

$ 8.º Promover a distribuição de vaccinas, de sôros e 

de outros productos biologicos, observados os dispositivos 

do presente regulamento. 

$ 9.º Aconselhar e dirigir as interdicções e o levanta- 

mento das mesmas, todas as vezes que se fizer necessario, 

sujeitando as providencias a tomar á approvação do 

- director. 

| S 10. Organizar as bases para o serviço de combate 
ás epizootias e para os convenios que tenham de ser es- 

tabelecidos, em qualquer paiz, relativamente ao as- 

sumpto. 

8 11. Corresponder-se com os inspectores veterinarios 
e mais funccionarios sob sua jurisdicção, relativamente 



REVISTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA 31 

“a pareceres e esclarecimentos para instrucção de infor- 

mações que devem subir á consideração do director. 
S 12. Exercer, quanto ás zonas do Estado do Rio 

de Janeiro e do norte do de S. Paulo cortadas pela Es 
trada de Ferro Central do Brasil e ás do Estado de Mi- 
nas Geraes menos accessiveis ás respectivas Inspectorias, 
as funcções que competem aos inspectores veterinarios. 

Art. 94. Ao chefe da secção de expediente cabem 

todos os serviços da competencia da secção previstos no 

art. 7.º do presente regulamento. 
Paragrapho. unico. O chefe da secção de expediente 

será substituido, em suas faltas e impedimentos, pelo 

1.º official. 
Art. 95. Aos ajudantes compete: 

$ 1.º Auxiliar o chefe da secção nos serviços a seu 
cargo e substituil-o em suas faltas e impedimentos, con- 

forme designação do director. 
8 2º Cumprir as instrucções do director e do chefe 

da secção, attendendo, todas as vezes que lhes fôr de- 

terminado, aos serviços fóra da séde. 

8 3.º Collaborar na Revista de Veterinaria e Zoo- 
-* technia. 
Í Art. 96. Aos inspectores veterinarios districtaes com- 
Epete: 

$ 1.º Superintender os serviços a seu cargo no respec- 

“tivo districto. S 
| 8 2.º Requisitar e mandar proceder á desinfecção nos 
“vehiculos que tenham transportado animaes doentes. 

) S$ 3.º Mandar proceder á fiscalização na enrada e 

"* sahida dos animaes, de accôrdo com o presente regu- 
“ lamento. 
É S 4º Proceder ás visitas sanitarias nos pontos de 
“ entrada e de sahida dos animaes, ou mandar que esse 

E: serviço seja feito por um dos veterinarios. 
$ o.º Corresponder-se com as demais dependencias 

b “do Serviço na circumscripção, transmittindo-lhes as or- 

g * dens recebidas do director e prestando a este as infor- 
mações sobre o serviço e a solução das questões. 

8 6.º Procurar dar a divulgação possivel ao serviço 

” ua E 
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de policia sanitaria, prestando os soccorros profissionaes 
que lhes forem pedidos. 

S$ 7.º Soccorrer, com a maxima urgencia, aos cria- 

dores do districto, com recursos indispensaveis, afim de 

poder evitar a invasão de qualquer epizootia nos Esta- 

dos, nos municipios e mesmo de fazenda a fazenda. 

S 8.º Dar conhecimento, ás autoridades, da necessi- 

dade de vigilancia nos pontos declarados inficionados ou 

suspeitos e pôl-as regularmente ao corrente da marcha 

da molestia e das medidas adoptadas, scientificando o di- 
rector das providencias tomadas e adoptando as medidas 

que lhes parecerem applicaveis. 

S 9.º Dar conhecimento, ás autoridades locaes e ao 
director, do apparecimento das epizootias, dos estragos 

occasionados e dos pontos visitados pelo mal. 

S 10. Proceder, sob sua inspecção ou de seu pre- 

posto, ás desinfecções que julgar necessarias por occasião 

do apparecimento de epizootia e, depois della debellada, 

suspender a declaração de ” Infecção ” 

S 11. Visitar ou fazer visitar todos os locaes em que 

o serviço de policia se tornar necessario, aconselhando a 

fazer conhecer as vantagens desse serviço e os perigos 
a que ficam expostos os interessados não acceitando os 

conselhos que lhe forem dados. : 

S 12. Fiscalizar os Postos Veterinarios e de Obser- 
vação e todo o serviço da circumscripção, apontando me- 

didas e modificações a serem GA sadio e salientando a 

marcha do serviço. 

S 13. Ter a seu cargo um livro de registro para a 

inscripção das declarações de molestias contagiosas ou 

de casos suspeitos verificados em sua circumscripção, e 
para a dos serviços prestados, como de fornecimento de 

vaccina, serviços profissionaes, etc., pedidos por autori- 

dades locaes e por particulares. | 
8 14. Fornecer annualmente, até o dia 15 de janeiro, 

ao director, um relatorio dos trabalhos feitos e, semes- 

tralmente, um boletim detalhado de todas as occurrencias 

que se tiverem dado nesse lapso de tempo, apontando 
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" CARBOLINA WERNEGK | 

Poderoso e unico desinfectante nacional, premiado com o frande Premio 
na Exposição Nacional de Hygiene de 1909 

| 

Dentre o grande numero de desinfectantes, que concorreram á Exposi- 
ção, apenas dous mereceram o Grande Premio: a Carbolina Werneck e a 
Creolina de Pearson, producto estrangeiro, o que quer dizer que foram con- 
siderados perfeitamente eguaes, offerecendo a Carbolina Werneck maiores 
vantagens ao consumidor, pois o seu preço é muito inferior. 

Na industria pastoril, ella tem prestado os melhores serviços como es- 
pecifico para destruir completamente as bicheiras, bernes, e no tratamento 
da febre aphtosa os seus effeitos são promptos e satisfactorios. 

Os documentos abaixo transcriptos demonstram á evidencia o valor da 
Carbolina, e devemos assignalar mais o facto importante de ser a unica creo- 
lina nacional que tem dado resultados identicos á Creolina Pearson, no tra- 
tamento de bicheiras, conforme a opinião franca e sincera de distinctos cria- 
dores dos mais conhecidos no Brasil. 

E a Naga Da + e a 1 E 
Não tendo tido tempo de fazer eu mesmo a analyse da nova amostra da Carbo- | 

lina, que me enviou, encarregou-se deste trabalho um illustre chimico de Berlim, o Sr. 
Dr. Valer Kobelt. 

Como se verifica pelo resultado obtido, o seu producto continúa, como as amos- 
tras anteriores, a cujas analyses procedi pessoalmente, a ser de optima qualidade sendo 
elle mais rico em cresóes do que a maior parte dos productos similares nacionaes e estran- 
geiros que se encontram á venda nesta Capital. 

Com elevada estima e consideração, sou de V. S. adm. e amg. obr. — Dr. DA- 
NIEL HennINcER, Lente Cathedratico da Escola Polytechnica. 

Nunca encontrei creolina, mesmo a de Pearson, que produzisse tão bons effeitos 
como o seu preparado. A Carbolina destróe rapidamente todos os vermes que apoquen- 
tam especialmente o gado vaccum. Felicito-o por mais este triumpho sobre os similares 
estrangeiros. — Dr. Pero GorpiLHO Pars LEME. 

Him. Sr. Vicente Werneck. — Tenho a satisfação de communicar-lhe que tenho 
feito uso em minha fazenda de cultura e criação de diversas qualidades de creolina para 
desinfectar e matar bicheiras das minhas criações suina, lanigera, cavallar e bovina; ne- 
nhuma até hoje deu-me resultados da sua Carbolina, que, além de tudo, é excellente 
para matar bicheiras em poucos minutos, superior á Creolina de ['earson, que considerei 
melhor do que o mercurio, unico medicamento que até pouco tempo empreguei para esse 
fim. Portanto, posso garantir que a Carbolina é muito bom preparado e continuarei a 
prefiril-o a qualquer outro conhecido. 

Apparecida, 8 de Julho de 1905. — M. U. LemcruBER. 

Experimentei com o maior interesse a sua Carbolina para matar as bicheiras no 
gado da minha fazenda e tenho hoje a satisfação de communicar-lhe que o resultado 
excedeu a toda a espectativa. 

Posso garantir-lhe que ainda não empreguei melhor producto para o fim de 
extinguir os vermes da vareja e afianço-lhe que a Creolina de Pearson não é melhor do 
que o seu producto. 

Felicitando-o calorosamente pelo resultado obtido com o seu excellente preparado, 
faço votos para a divulgação do seu producto e subscrevo-me com elevada estima e 
consideração. 
Ê Campo Bello, 18 de Junho de 1905. — Seu affectuoso amigo obrigado — EDpuaRrDO 
OTRIM . 

Tenho toda a satisfação em participar-lhe que tenho empregado o seu desinfe- 
ctante, Carbolina Werneck, no tratamento das bicheiras dos animaes e obtido em mais 
de um caso resultado verdadeiramente surprehendente. 

Além do meu testemunho pessoal sei que collegas e visinhos meus tambem têm 
colhido excellentes resultados com a applicação da Carbolina Werneck. 

Felicito-o pela confecção de um producto que vem prestar relevantissimo serviço 
á Industria Pastoril pelos seus effeitos e modicidade de preços, 

Cantagallo, Fazenda de S. Joaquim, 29 de Junho de 1905. — José A. FontTAINHA 
SOBRINHO. 

Deposito: Pharmacia e Drogaria Werneck 
RUA DOS OURIVES N. 7 — RIO DE JANEIRO 

6--6 
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as medidas que a pratica tiver aconselhado como de ne- 

cessidade e proveito. 
- Art. 97. Aos veterinarios da Directoria compete: 

8 1.º Cumprir as ordens do director e do chefe da 

secção, accorrendo, todas as vezes que lhes fôr deter- 

minado, aos pontos onde a sua presença [fôr reclamada. 
S 2.º Auxiliar o serviço de polyclinica na séde da Di- 

rectoria. | 
S 3.º Substituir os ajudantes, em seus impedimentos, 

conforme designação do director. | 

“Art. 98. Aos veterinarios das Inspectorias compete 
auxiliar o inspector nos serviços a seu cargo, substituil-o 
em seus impedimentos e cumprir as ordens e instrucções 
que pelo mesmo lhes forem dadas. 

Art. 99. Aos inspectores de lacticinios compete: 

S 1.º Cumprir as ordens do director e do chefe da 
secção de zootechnia. 

$ 2º Inspeccionar, sempre que lhes fôr determinado, 

os estabelecimentos e fabricas de productos lacticinios. 

Art. 100. Aos auxiliares technicos da Directoria com- 

petem os serviços de que forem incumbidos pelo dire- 

ctor e pelos chefes de secção, inclusive as funcções de es- 
cripturario. 

Art. 101. Aos auxiliares das Inspectorias competem 
os serviços de que forem incumbidos pelos inspectores 

e pelos veterinarios, inclusive as funcções de escriptu- 

rario. 

Art. 102. Ao photo-microrapho compete executar todos 

os trabalhos referentes á sua profissão que lhe forem 

determinados pelo director e pelos chefes de secção. 

“Art. 103. Ao pharmaceutico-chimico compete: 

8 1.º Zelar pela conservação e guarda do material 

da pharmacia. 
S 2º Fazer a expedição de vaccinas, sôros, desinfe- 

ctantes emais medicamentos, de accôrdo com as ordens do 

“director e do chefe da secção veterinaria. | 

S 3.º Cumprir o que lhe fôr determinado pelo dire- 
ctor e pelo chefe da secção de veterinaria sobre o prepa- 
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ro de receitas e de todo e qualquer producto que possa 

ser manipulado pela pharmacia. 

$ 4.º Representar ao chefe da secção de veterinaria 
sobre as necessidades da pharmacia, fazendo uma rela- 

ção do que fôr necessario para o serviço. 

$ .º Fazer a escripturação, em livros, segundo os mo- 

delos adoptados, da entrada e da sahida de vaccinas, sô- 
ros, desinfectantes e mais medicamentos pertencentes á 

pharmacia. 

S 6.º Organizar o inventario dos mesmos productos e 

material de uso existentes em 31 de dezembro de cada 
anno. 

Art. 104. Aos officiaes compete executar os traba- 
lhos que lhes forem distribuidos, informando sobre to- 

dos os pontos indispensaveis para o esclarecimento do 

assumpto. 

Art. 105. Aos idactyloraphos compete executar os 
trabalhos de que forem incumbidos pelo chefe de sec- 

ção a que estiverem subordinados. 

Art. 106. O dactylographo da secção de veterinaria 
ficará encarregado da bibliotheca da Directoria cabendo- 
lhe, nesse caso, mais as seguintes attribuições: 

S 1.º Zelar pela boa ordem e conservação da biblio- 

theca. 

S$ 2º Providenciar sobre a encadernação dos livros, 

revistas e folhetos. 

$ 3.º Organizar e manter, com perfeita regularidade, 

o catalogo de todas as obras e folhetos. 

S 4º Velar para que as collecções se mantenham 

completas, reclamando a remessa dos numeros de publi- 

cações que deixarem de ser remettidos á Directoria ou 

que faltarem nas collecções. 

S o.º Manter em dia o livro de carga dos volumes e 
publicações que tiverem de sahir da bibliotheca com 

permissão do chefe da secção. 

S 6.º Executar os demais trabalhos que lhe forem de- 

terminados pelo chefe da secção. 
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Art. 107. Ao encarregado do material compete: 
$ 1.º O recebimento, a guarda e a conservação de 

todo o material technico adquirido para o supprimento 

da Directoria e suas dependencias. 

8 2.º O fornecimento aos laboratorios da Directoria e 

ás dependencias nos Estados, de accôrdo com a requisi- 
ção feita pelo director ou pelo chefe da secção. 

S 3.º À escripturação, em iivros, segundo os modelos 

adoptados, da entrada e da sahida do material. 

8 4.º À organização do inventario do material existen- 

te em 31 de dezembro de cada anno. 

S 5.º Representar ao chefe da secção sobre a nacessi- 

dade de novo material, á medida que se fôr esgotando 
o existente em deposito. 

S 6.º Organizar o material necessario, conforme a indi- 

cação do chefe da secção, para o serviço externo dos aju- 

dantes e veterinarios. 

Art. 108. O recebimento do material será verifica- 
do, relativamente á quantidade, á qualidade e ao preço, 

pelo encarreado do material e por um  funccionario 
technico designado pelo chefe da secção. O material recu- 
sado por não corresponder ás condicções do pedido será 

immediatamente devolvido ao fornecedor, correndo por 

sua conta as despezas de transporte. 

Art. 109. Um dos serventes da Directoria, designado 
pelo director do Serviço, ficará incumbido dos trabalhos 

de arrumação e limpeza do deposito e do material nelle 

existente. 

Art. 110. Ao porteiro compete: 

$ 1.º Abrir e fechar as portas da Directoria, não só 
nas horas do expediente, mas tambem nas que forem 
determinadas pelo director. 

$ 2º Cuidar da seurança e asseio da Directoria, fis- 

calizando os serventes encarreados desse serviço. 

$ 3.º Expedir ou fazer expedir a correspondencia of- 

ficial, por meio de protocollos em que se possa verificar 

o devido recebimento. 

$ 4º Encerrar o ponto do continuo e dos serventes, 
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ficando o mesmo sujeito ao visto diario do chefe da se- 

cção de expediente. 1 

- 8-5.º Representar ao chefe da secção de expedienté 
bre o procedimento do continuo e dos serventes. 

8. 6.º Fazer ao chefe da secção de expediente as de- 
vidas communicações sobre sua ausencia e a dos demais 

empregados da portaria. 

8 7.º Comprar, de ordem escripta dE director, os 
objectos necessarios ao serviço da Directoria e de suas 

dependencias, conforme. os pedidos assinados pelos che- 

fes das respectivas secções. - 

S 8.º Attender ás despezas miudas da Directoria, taes 
como carretos, passagens e outras de prompto paga- 

to, sujeitando-as sempre á ordem do director. 

8 9.º Fazer a escripturação das despezas que realizar 
com os adeantamentos recebidos para attender a taes 

despezas. 

S$ 10. Ter sob sua responsabilidade, mediante inven- 

tario, todos os moveis e objectos da Directoria. 
Art. 111. Ao continuo compete: 
8 1.º Cumprir as ordens do director, dos chefes de 

secção, dos ajudantes e dos officiaes, relativamente ao 

movimento de papeis dentro da Directoria. | 
8 2º Zelar pelo asseio e boa ordem de todas as de- 

perdencias da Directoria e pela conservação dos moveis, 

livros e mais objectos empregados no serviço. 
'S 3º Encaminhar ao gabinete do director do Serviço 

as partes que tiverem de tratar de interesses pendentes 
da Directoria, observando para isso as instrucções que 

receber do deco 

8 4.º Receber e transmitir ao pane do director os 
papeis, cartas e cartões ou recados que as partes lhe 

confiarem. 

CAPITULO X 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 112. Será de livre escolha do Governo a no- 
meação do director e cahirá sempre em profissional de 
provada competencia, entendendo-se como tal, pessoa que 
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tenha conhecimento de, pelo menos, uma das especiali- 

dades de que se compõe o Serviço e que tenha, além 
disso, publicado trabalhos originaes de valor reconhecido 
por scientistas de notoria autoridade nessas especiali- 

dades. 

Art. 113.0s cargos technicos da Directoria e de suas 
dependencias serão preenchidos mediante concurso, cujas 

instrucções serão elaboradas pelo director do Serviço e 

approvadas pelo Ministro. 

S 1.º O director proporá ao Ministro a nomeação 

interina do candidato que fôr julgado mais competente 

pela commissão examinadora. 

S 2º Só depois de um anno de exercicio será esse 

funccionario provido effectivamente no cargo, si tiver da- 

do desempenho cabal ás suas funcções, a juizo do director; 
no caso contrario, será exonerado, abrindo-se novo con- 

concurso para provimento interino do cargo. 

Art. 114. Para provimento dos cargos de chefe da 

secção de expediente e de 1.º official, serão escolhidos 

funccionarios de categoria immediatamente inferior, das 
diversas repartições do Ministerio, tendo preferencia, em 

igualdade de condições, os da Directoria. 

Art. 115. O provimento do cargo de 2.º official será 
feito por merecimento, dentre os terceiros officiaes. 

Art. 116. O provimento dos cargos de terceiros of- 
ficiaes será feito mediante concurso, de accôrdo com o 

disposto nos arts. 44 a 48 do regulamento approvado 
pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915. 

Art. 117. Cada uma das secções technicas da Dire- 

ctoria terá um laboratorio, perfeitamente apparelhado, 
para 'a execução dos differentes trabalhos a seu cargo. 

“Art. 118. De. accôrdo com o que a experiencia de- 
monstrar e com os recursos orçamentarios, poderão ser 
creados novos serviços, que serão distribuidos pelas se- 

cções technicas, conforme as respectivas especialidades, 

e regulados por instrucções que opportunamente serão 

expedidas. RP EU a 

Art. 119. Para a distribuição de productos biologicos, 
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de que trata este regulamento, terão preferencia os lavra- 
dores e criadores inscriptos no registo do Ministerio. 

Art. 120. Funccionario algum poder recorrer á in- 
tervenção de pessoas estranhas á administração do Ser- 

viço, fazendo reclamações, pedidos ou denuncias que af- 

fectem materia de serviço ou que com elle se relacionem. 

Nesse sentido, todas as reclamações, declarações ou pe- 

diddidos referentes ás suas pessoas serão dirigidos ao 

director ou ao Ministro, por intermedio daquelle. 

Art. 121. Em instrucções opportunamente expedidas 
serão fixadas as regras que deverão ser estabelecidas 
quando, em consequencia da hypothese de que trata o 

n. 4 do art. 2º deste regulamento, se verificar a acção 
da Directoria do Serviço de Industria Pastoril no terri- 

torio de qualquer Estado. 

$ 1.º Si a epizootia que der logar a essa interferencia 

assumir caracter grave, caberá ao Governo Federal, de 

accôrdo com o Governo do Estado, fiscalizar os mata- 
douros, feiras, exposições e commercio de transporte do 

gado dentro do Estado ou nos seus limites e tomar as 

providencias que o caracter da epizootia exigir. 

$ 2º Dada a interferencia, a que se refere o paraí 

grapho anterior, em territorio de qualquer Estado, corre- 

rão por conta deste ou do municipio todas as despezas 

de caracter local, relativas a obras e installações perma- 

nentes. 

$ 3.º O governo Federal nomeará o pessoal extranu- 

merario que o caso exigir e installará os postos de des- 

infecção que, a juizo do Ministro, forem necessarios. 
Art. 122. As investigações scientificas sobre as moles- 

tias que affectam o gado serão feitas na séde da Dire- 

ctoria, no Instituto Oswaldo Cruz, conforme o accôrdo que 

fôr estabelecido entre o Ministerio da Agricultura, Indus- 

tria e Commercio e o Ministerio da Justiça e Negocios 

Interiores, nas sédes das Inspectorias e nos demais estabe- 

nn technicos dependentes da Directoria do seta 

de Industria Pastoril. 

8 1.º O Governo Federal poderá entrar em accôrdo 

com os governos locaes e institutos scientificos, afim de 
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afim de que possam ser realizados nos estabelecimentos 
mantidos pelos mesmos, attendendo á respectiva especiali- 

dade, estudos e pesquisas, pelos inspectores veterinarios 

e mais funcconairios technicos da Directoria, sobre as 

molestias que affectam o gado. 
S 2º A Directoria do Serviço de Industria Pastoril 

procurará obter os productos biologocos, não só para 

serem empregados como meios prophylacticos, mas tam- 

bem como meios curativos, desde que tenha chegado á 

conclusão positiva da sua efficacia. 

S 3.º Para os fins dos paragraphos anteriores, a Dire- 

ctoria do Serviço poderá entender-se com os estabeleci- 

mentos congeneres, nacionaes ou estrangeiros, determi- 

nando assim a troca de relações. 

Art. 123. A orientação e organização das medidas 
prophylacticas para a repressão e erradicação das epi- 

zootias ficarão a cargo da Directoria, que as estabelecerá 
de accôrdo com a natureza das differentes modalidades pa- 

thologicas. 

Art. 124. O tratamento das enzoolias e epizootias fi- 

cará a cargo da Directoria do Serviço de Industria Past 
toril, das Inspectorias nos Estados, dos especialistas que 

fizerem parte do serviço de inspecção do trafego ou com: 

mercio interestadual do gado, dos Postos Veterinarios ou 
de qualquer veterinario disso encarregado pela Directoria. 

Art. 125. A Directoria do Serviço de Industria Pas- 
toril manterá uma revista com o titulo de Revista de Ve- 

rinaria e Zootechnia, destinada á vulgarização de conhe- 

cimentos uteis sobre a pratica da medicina veterinaria e 
sobre a zootechnia, e que conterá: 

1.º, todos os actos officiaes que disserem respeito 

aos assumptos de sua especialidade; 

2.º, o resultado dos estudos effectuados pelo pessoal 

technico da Directoria do Serviço de Industria Pastoril 

e pelos encarregados dos institutos zootechnicos federaes 

ou fundados com o auxilio da União; 

3.º, os trabalhos priginaes elaborados por pessoas 
estranhas ao mesmo Serviço e Ide reconhecida competencia, 

que queiram prestar a sua collaboração ; 
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4.º, o resumo, quando não interessar a publicação 

integral, dos relatorios apresentados pelos funccionarios a 

cujo cargo estão os serviços de veterinaria e de zoote- 

chnia do Ministerio ; 

2.º, os dados estatísticos, noticias e informações que 

possam ser uteis aos criadores. 

Art. 126. A Revista de Veterinaria e Zootechnia será 
pubicalda trimensalmente ou mensalmente, conforme as 

conveniencias do serviço. 

Art. 127. A redacção e a direcção da Revista de Ve- 

terinaria e Zootechnia ficarão a cargo do Director do 
Serviço, cabendo a administração ao chefe da secção de 

expediente, devendo os respectivos artigos ser subscri- 
- ptos pelos seus autores. 

Art. 128. A Revista será distribuida gratuitamente no 
paiz aos criadores e profissionaes de industria rural, com 

preferencia os que se acharem inscriptos no registo respe- 

ctivo istituido neste Ministerio, e aos interessados que a 

solicitarem! e dada em permuta de publicações congeneres 

do paiz ou do estrangeiro. 

Art. 129. A direcção da Revista poderá receber an- 
nuncios, utilizando em go da mesma a receita arre- 

cadada. 

“Art. 130. A Sosa e despeza, nos termos do. antece- 
dente artigo, serão demonstradas em balancetes enviados á 
Directoria Geral de Contabilidade, que providenciará para 

que seja recolhido, ao ne Nacional. o saldo que 

se verificar no fim do exercicio, como renda da União. 

Art. 131. O serviço de informações resultante dos 

ns.3a5e1t9a21 do art. 1.º será feito na séde da Dire- 
rectoria e nas das Inspectorias, nos Postos Zootechnicos, 
nas Fazendas-Modelo e em qualquer dos outros estabele- 
cimentos dependentes do Serviço de Industria Pastoril. 

Art. 132. O serviço de polyclinica veterinaria será or- 
ganizado na fórma do presente cia e e com cara- 

cter gratuito. 

Art. 133. A inspecção das invernadas de gado será 
- regulada pelas instrucções opportunamente expedidas e 



em 

REVISTA DE VETERINÁRIA E ZOOTECHNIA 41 

mais disposições comprehendidas no accôrdo que fôr fir- 
mado entre o Governo Federal e os governos locaes. 

Art. 134. O Governo Federal promoverá as medidas 
precisas para o combate ao carrapato e a outros trans- 

missores de germens infectuosos. 

Art. 135. No intuito de avitar a propagação da tris- 
teza, o Governo Federal fará estudar, consoante o ac- 

córdo que fôr estabelecido com os governos locaes, as 
diversas zonas dos centros criadores e exportadores de 
gado, de modo a dividil-as em tres categorias, isto é, zona 

indemne, zona intermediaria e zona inleclada, corres- 

pondendo, respectivamente, á região completamente livre 

de carrapato, á parcialmente invadida e á imfectada. 

"8 1.º As pesquisas e estudos sobre o assumpto serão 

confiados nos Estados aos inspectores veterinarios, auxi- 

liados pelos veterinarios do Serviço e por veterinarios ou 

especialistas nomeados para esse fim. 

8 2º Nas linhas divisorias das zonas referidas serão 
estabelecidos pelo Governo Federal banheiros insecticidas, 
pelos quaes passará o gado da zona infectada para a inter- 
mediaria e desta para a indemne, não podendo ter livre 

transito sinão o que estiver isento desses insectos ou de 

outros germens. . 

8 3.º À Directoria do Serviço de Industria Pastoril de- 
signará as linhas divisorias das differentes zonas e os pon- 
tos intermediarios que lhe corresponderem e estabelecerá 

as medidas necessarias para o saneamento dos campos in- 

vadidos pelo carrapato e as regras para a inspecção dos 

mesmos ou dos animaes que delles procederem. 

S 4.º Os dispositivos do paragrapho anterior não se 

applicarão aos animaes procedentes de estabelecimentos 
da zona intermediaria declarados limpos, quando se 

destinarem a pontos da zona indemne ou da intermedia- 

ria onde existam banheiros e inspecção sanitaria, desede 
que os referidos animaes possam ser transportados dire- 
mente, por via fluvial, maritima ou terrestre. 

$ 5.º Excepcionalmente, a juizo do director do Sert 

viço, em periodo de carestia da carne para o consumo, 

poder-se-ha dispensar o disposto no & 2.0, desde que o 
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transito se possa fazer directamente por via maritima, flu- 

vial ou terrestre, mediante as cautelas prescriptas pela 

Directoria, devendo os animaes transportados nestas con- 

dições ser desembarcados nos matadouros e immediata- 

mente sacrificados. 

Art. 136. A Directoria do Servico promoverá nas zo- 
nas criadoras a propaganda em favor do combate ao car- 

rapato e outros parasitas, indicando os meios necessarios 

para esse fim e organizando planos e indicações para a 

construcção de banheiros. 

$ 1.º O Governo Federal auxiliará os criadores, para 

construcção de banheiros e acquisição dos insecticidas 

nelles empregados, de accôrdo com os recursos orça- 

mentarois. 

$ 2.º Terão preferencia na organização dos serviços 

para construcção de banheiros insecticidas os Estados 

e municipios que auxiliarem o Governo Federal, forne- 
cendo os terrenos e as installações destinadas aos mes- 

mos banheiros e se obrigarem a observar as instrucções 

dadas pela Directoria do Serviço. 

S$ 3.º Cada banheiro carrapaticida federal ficará a 

cargo de um guarda, encarregado de dirigir o expurgo 

do gado e fazer a estatistica do movimento do banheiro. 
Art. 137. A Directoria do Serviço de Industria Fas- 

toril promoverá estudos e medidas prophylacticas tenden- 

tes a combater a disseminação das trypanosomiases, do 

berne eder qualquer parasita que affecte a saude do 

gado. 

Art. 138. O Governo expedirá opportunamente as 
instrucções relativas ao serviço de prophylaxia contra o 

carrapato e outros parasitas animaes. 

Art. 139. O Governo poderá contractar profissionaes 
estrangeiros para os differentes serviços, na falta de bra- 

sileiros. | 
Art. 140. O director do Serviço, ao autorizar qual- 

quer despeza, deverá recommendar á secção de expe- 

diente que o informe sobre o estado da respectiva verba, 

para os devidos fins. | 
Art. 141. Os Postos Zootechnicos, as Fazendas-Modelo 
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e a Escola de Lacticinios de Barbacena ficarão sujeitos 

a regulamentos especiaes, álém das disposições deste re- 

gulamento que lhes disserem respeito. 

Art. 142. São extensivas ao Serviço de Industria Pas- 

toril, na parte que lhe fôr applicavel, as disposições con- 

stantes dos arts. 30, 57, 49, 50, 51, 93, 94, 56 a 84, 

90, 91 e 95 a 98 do regulamento approvado pelo decreto 
ado, de 15 de janeiro de 1915. 

Art. 143. Os vencimentos do pessoal do Serviço de 
Industria Pastoril serão os da tabella annexa. 

Art. 144. Os funccionarios não contemplados na re- 

forma constante do presente regulamento ficarão addidos 

e poderão ser distribuidos pela Directoria do Serviço e 

suas dependencias, de accôrdo com as conveniencias do 

serviço, emquanto não forem aproveitados na fórma do 

art. 109 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915. 
— Art. 145. As duvidas que porventura se suscitarem 

na execução deste regulamento serão resolvidas por deci- 

são do Ministro. 
Art. 146. O presente regulamento entrará em vigor 

desde já. 
Art. 147. Ficam revogadas as disposições em con- 

trario. 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915. — João Pan- 

diá Calogeras. 
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Tabella a que se refere o art. 143 do regulamento annexo ao decreto 
n. 11.460, desta data 

CATEGORIA 

Directoria 

Directo, rir ros res er 
Chefe-de secção; 
Aqua mçe, A er AS 
Veterinário... do Ra 
Lfçolitetal fi ve iris aa E 
Photomicrosrapho sintra 
29 atrelado Cad 
Pharmaceutico-chimico.... 
DONO MEAN o ipi stp 
Auxiliar techinico tia Ao 
Dactylográpio mis us Eus 
Encarregado do material.. 
ARTS TO RD pa 
Conto. aro 

Servente (salario mensal de 
PEDRO) er o 

Inspectorias veterinarias 

districtaes 

Inspector a 160 
Veterinarios 

Auxiliar de as lelassen 

Guarda de banheiro carra- 
paticida (salario mensal 
de Toobaoo) ss - 

Servente (salario mensal de * 
(roofBodo) e. 

Inspecção veterinaria de . 

portos 

Inspector ars. ; 
Ausahar: an RA 

Trabalhador (salario men- 
sal de roofodoja. ERR E 

ORDENADO 

12:000$000 
8-000$000 
6:4008000 
5:600$000 
5:600$000 
4:000$000 
4:000$000 
3:600$000 
3:200$000 
3:200$000 
2:400$000 
2:400$000 
2:400$000 
1:600$000 

6:400$000 
4:800$000 
2:400$000 
2:000$000 

5:600000 
2:400$000 

GRATIFICAÇÃO 

6:000$000 
4:000$000 
3:200$000 
2:800$000 
2:800$000 
2:000$000 
2:000$000 
1:800$000 
1:600$000 
1:600$000 
1:200$000 
1:200$000 
1:200$000 
800$000 
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COLLABORAÇÃO 

A redacção da “REVISTA” não se 

responsabilisa pelos conceitos emittidos 

em artígos assignados por seus collabo- 

radores. 

À FABRICAÇÃO DO QUEIJO CHEDDAR 

O queijo Cheddar é o mais fabricado na Inglaterra e 

na America do Norte, tornando-se, nestes paizes, um dos 

principaes alimentos dos pobres. 

Este queijo foi conhecido primeiramente na Ingla- 

terra, no seculo 16.º, e era fabricado em 1639 pelos fra- 
des da Abbadia de Glastonbury. Mais tarde, em 1854. o 
Snr. Joseph Hardings introduziu o seu fabrico na Escos- 
sia, e, deste tempo para cá, tornou-se conhecido. 

O nome Cheddar vem da aldeia deste nome, no Con- 

dado de Somersetshire na Inglaterra, e foi com o lei- 

te produzido nas pastagens admiraveis, na beira do Ca- 

nal de Bristol, que se fabricaram os primeiros queijos 

desta especie, cuja producção é hoje superior a 250.000.000, 

por anno. - 
O ponto de vista do fabricante de queijo, seja qual 

fôr o seu systema, é reunir a maior proporção dos soli- 

dos do leite n'um estado mais ou menos secco e dirigir as 

condicções pelas quaes o leite e os seus productos são in- 

fluenciados antes e durante a fabricação e maturação que 

tornam; o producto nutritivo, digestivel e agradavel ao 

paladar. 
A differença das varias qualidades de queijo é devi- 

da ao systema da sua fabricação, sendo pouco a influen- 
cia do clima, localidade, sólo, pastagens ou raça de gado; 

assim o queijo Stilton separa os solidos do leite sem o 

emprego de grande calor e sem pressão, ao passo que o 

queijo Cheddar necessita calor e pressão consideraveis. 
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meme E == 

— Se uma quantidade de leite é dividida em diversas va- 
zilhas e cada porção tratada por um systema differente, 

o resultado será queijos de diversas qualidades, comple- 

“tamente differentes uns dos outros, e no caso que a fabri- 

“cação tenha sido feita com capricho o queijo de cada 
qualidade será excellente. 

: Uma vacca, que dá 2.400 litros de leite por anno, pó- 
de produzir 250 kilos de queijo. 

| O gosto e o cheiro do queijo dependem principalmen- 

Fe do systema da sua fabricação e da cura ou amadure- 

“cimento que preside a decomposição da caseina e da 
“gordura, de que resultam as qualidades particulares do 

queijo. São pois os micro-organismos que determinam 
“o gosto caracteristico das diversas qualidades de queijo. 

O amoniaco, que é formado pela decomposição da ca- 
“Seina, une-se aos acidos volateis da gordura, produzindo: 

este gosto proprio do queijo que se nota num genero 

bom, e que é exagerado num genero inferior. 

[ Um queijo muito fresco não é de facil digestão e não 

se dissolve n'agua, mas desde que haja maturação, elle 

torna-se quasi inteiramente soluvel n'agua. 

Na fabricação de queijos é necessario prestar muita 
Eattenção á quantidade de coalho que se emprega, pois 
“Coalho de mais produz queijo muito duro, e coalho de 

“menos produz coalhada molle e de difficil manejo, dan- 

do queijo de qualidade inferior. 

| A acção do coalho é apenas de coagular a caseina 
“do leite, sendo necessario para isso a presença de saes 

de calcium que todo leite contem, mas sobre os outros 

componentes do leite o coalho não produz effeito. A gor- 

“dura e parte da lactose do leite ficam aprisionados pela 

caseina coagulada, e é neccessario o maior cuidado ao 
“quebrar a coalhada e cortal-a para evitar que escapem, 

“O que prejudicaria o producto. 

À lacção do coalho é maior na temperatura de 54.ºc, 
mas na de 77.ºc, já é innativa. Em temperatura muito baixa 

tambem o coalho não coagula a caseina, mas quanto 
“mais alta fôr a temperatura até 54º c., tanto mais rapida 



é a sua acção. A presença do acido lactico no leite, fer- 
mentando auxilia a acção do coalho. 

Na fabricação do queijo Cheddar é muito necessa; 
rio ter uma casa apropriada para este fim. 7 

- Deve-se em primeiro logar estudar a localidade, que. 

deve ser fresca, porém não humida. 

As paredes da casa devem ser de boa grossura, para 
evitar as mudanças bruscas de temperatura. 

Deve haver abundancia de agua boa, limpa e fresca. 

A sala da fabricação deve ser independente da sala 
da maturação, e deve haver facilidade de governar a. 

temperatura destas salas, aquecendo-se ou resfriando-se 
x, 

á vontade. 

Feitas estas observações, passemos a tratar do mo- 
do pratico de fabricar o queijo Cheddar. 

Para produzir um queijo Cheddar de boa qualidade 
é necessario que o leite adquira um cérto grau dé fér- 

mentação. 

A fermentação do leite para a fabricação de queijos 

é muito menor que a fermentação que se dá á nata na fa- 
bricação da manteiga, pois no primeiro caso, procura-se 

por processos diversos a continuação da fermentação. 

A fermentação do leite póde ser conseguida por duas 

maneiras; 1.º, expondo-o á acção do ar, em uma tempe- 

ratura mais ou menos elevada; 2.º, juntando-se-lhe um 

fermento artificial, sôro ou leite um pouco velho. 

No nosso clima o leite adquire o grau de fermentação 

necessario pelo primeiro systema em poucas horas, porém 

o segundo systema é melhor e mais certo. 
A tina uzada na fabricação do queijo Cheddar é uma 

caixa de folha com os lados e o fundo ocos, percorrendo 
nella o vapor ou agua quente para cozer a coalhada. 

Nas fazendas, onde as vaccas são ordenhadas duas 

vezes ao dia, o leite da tarde é despejado na tina, fiz 

cando ahi até o dia seguinte com uma temperatura mais 

baixa no verão, e no inverno 18º a 20º c., Este leite 
deve ser muito mexido antes de anoitecer, e no outro 

dia tira-se com uma espumadeira a nata accumulada na 

superficie. Esta nata é aquecida a 32.º c., e despejada de 
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novo na tina junto com o leite fresco da manhã, passando 
por um coador preso ao lado da tina. (Fig. 1). 

Caso um agitador seja uzado, isto se torna desne- 
cessario, visto não haver nata na superficie do leite. 

Um agitador muito bom e muito simples é do systema 

de Austin, e póde ser construido por qualquer carpinteiro. 

(Fig. 2). 

Este agitador consiste em duas pás fluctuantes que 
correm sobre a superficie do leite, (Fig. 3) As pás são 
prezas a uma travessa em cima da tina, que por sua 

vez está ligada a uma pequena roda d'agua, geralmente 
feita de zinco. 

À agua necessaria é pouca, e póde ser regulada com 
uma torneira, de maneira a fazer as pás correrem no leite 

cada dois minutos, o que é sufficiente para evitar a su- 

bida da nata. 

Depois de bem misturado, examine-se o leite para 
ver si a fermentação é sufficiente, e, no caso contrario, 
será necessario esperar mais algum tempo, e talvez aju- 
dal-a com um pouco de sôro ou leite guardado. 

Aquece-se então todo o leite a uma temperatura de 

28º c. ou, si o tempo fôr frio, até 30º c., e junta-se coalho 
sufficiente para coagulal-o em 20 minutos e formar uma 
coalhada consistente em 45 a 60 minutos. 

A mistura do coalho com o leite deve durar 

10 minutos, mexendo-se bem durante esse tempo, não 
só para encorporar bem o coalho, como tambem para evi- 
tar que a nata suba antes de formar-se a coalhada. 

Quando a coalhada está em condicções de ser cortada, 
ella racha-se, a simples pressão do dedo, apparecendo nas 

fendas algum sõro. 

Corta-se a coalhada, em primeiro logar, com uma faca 
em sentido vertical, (Fig. 5), em sentido longetudinal e 

em sentido transversal, e em seguida corta-se da mesma 
maneira com uma faca horizontal. (Fig. 6). As facas uza- 
das são proprias para cortar coalhada e cortam com a 

maior igualdade. 
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Limpam-se depois os lados e o fundo da tina, e cor- | 
ta-se novamente com ambas as facas, deixando-a então 

assentar-se durante dez ou quinze minutos. , 

Mexe-se então devagar com o quebrador (Fig. 7) du-. 
rante 15 ou 20 minutos, até que a coalhada fique em pe-. 
daços do tamanho de petit-pois. O serviço de cortar e que- 

brar a coalhada deve ser feito dentro de 45 a 60 minutos. 
Caso o aquecimento seja feito com vapor, a tem- 

peratura da coalhada eleva-se continuamente a ra- 

zão de um grão c., por 8 minutos, até attingir a tem- 
peratura de 40º c.,; porém caso o aquecimento seja 

feito por meio de agua quente, aquece-se primeiramente 

a coalhada até 32º, mexe-se devagar durante 15 minutos, 
elevando então a temperatura até 36º c., e mexe-se de 
novo durante 15 minutos, aquecendo em seguida até 40ºc. 

Não se utilisando tina propria, não ha remedio 
snão tirar algum sôro e aquecel-o, despejando em se- 

guida na tina, de modo a levar todo o conteudo á teml- 
peratura de 40º c. 

A coalhada deve ser então mexida com o quebrador 

até que adquira uma consistencia de chumbo, devendo ser 

dura e afundar rapidamente no sôro, ter o cheiro mas não 

o gosto de azedo, e segurar no ferro quente, formando fios 

de 3 ou 4 centimetros. Deixa-se a coalhada na tina mais 
de um quarto de hora, e então colloca-se sobre ella um 
taboleiro proprio com uns pezos em cima, para fazel-a 
fundar no sôro, ficando a coalhada assim até que tenha 

uma consistencia firme. 

Cortar-se-a então pelo meio ao comprido com 

uma faca larga, e enrola-se para uma das extremidades 

da tina, collocando-se então de novo o taboleiro com 

os pezos. | 

O sôro deve ser tirado da tina, o taboleiro é removido 

e a coalhada cortada em pedaços no fundo da mesma tina. 

Juntam-se em seguida os pedaços da coalhada, for- 
mando um montão no fundo da tina, e deixa-se durante 

10 minutos com os pezos. 

Corta-se depois a coalhada em tijolos, cobre-se com 
um panno, e collocam-se novamente os pezos. 
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Convem abril-a de 20 em 20 minutos para viral-a, 
continuando assim até que ella adquira uma consisten- 

cia de borracha. 
Cortar-se-a de novo em cubos de 2 pollegadas e amar- 

ra-se numa toalha com os pezos em cima. 

Abre-se esta toalha de meia em meia hora para des- 

manchar a coalhada, continuando até que ella tenha a 

consistencia necessaria para ser moida. 

Quando a coalhada estiver prompta para isso 

tem cheiro e gosto bastante azedos, é secca: e solida 
no cortar, e, sendo tocada com o ferro quente, faz fios de 1 
a 2 pollegadas. À coalhada é então moidae pezada. (Fig. 8). 

Colloca-se-a em uma outra tina e juntam-selhe 2 e 
meio por cento de sal, mexendo tudo bem durante 15 
minutos, até que o sal fique bem misturado com a coa- 

lhada. 

A temperatura da coalhada deve ser de' mais: 

ou menos 26º c. Põe-se então a coalhada na fôrma, tendo. 
neste momento uma temperatura de 21 a 24º c. 

Enche-se a forma com cuidado, expremendo-se e aper- 

tando-se bem a coalhada todo o tempo, e quando a fôr- 

ma estiver cheia, principia-se a dar pressão, augmentando- 

se sempre esta pressão, até que no fim de 2 horas seja 
de 500 kilos. (Fig. 9). 

Deixa-se o queijo durante a noite com esta pressão. 

Na manhã seguinte éelle virado e lavado em 
agua com a temperatura de 50º c., durante um minuto, 

muda-se a toalha, que deve ser limpa e escaldada, e o 

queijo volta para a prensa. Durante duas horas a pressão 

continua a ser de 500 kilos, devendo ser então augmentada 
para 750 kilos, ficando com esta pressão até a manhã 
seguinte. 

LÃ 

No dia seguinte o queijo é untado e virado, coberto 

com panno lizo e submettido á pressão de 1.000 kilos. 
No 4.º dia vira-se-o novamente e, envolvendo-o num 

outro panno bem untado, volta á prensa com a pressão 
de 1.000 kilos, até á tarde. O queijo é então tirado da 
fôrma, envolve-se-o num panno proprio, e leva-se-o para 
a sala da maturação. 
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Abi deve ficar na fôrma durante 3 dias completos. 
Vira-se-o todos os dias durante 6 semanas. 

A temperatura na sala de maturação deve ser de 

18º a 21º c., devendo ser mais elevada para os queijos 

novos. 
A composição dum queijo “Cheddar” com idade de 

6 mezes, deve ser: 

AMA 2 arroio = 56 — PE 
Caserma ils, So ED aa 
Gordura si otidalenaa 33.68 To 
LactoSCis%» cssrpcird is pc inca 
Cinza. cas sopra ado fraca 

O descuido de virar os queijos é a causa da côr ver- 
melha que se nota nas extremidades de alguns delles. 

Afôrma do queijo ” Cheddar” é funda; e o pezo de um 
queijo regula de 30 a 40 kilos, ou até 50, sendo, porém, 

os de menor pezo os preferidos. 

F. W. CmesTON. 
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PELAS INSPECTORIAS 

Excursão aos municipios de Macapá e Amapá 

Relatorio do respectivo veterinario ao Inspector do 1.º districto 

De volta da grande excursão que fizemos, eu e o au- 

xiliar de 1.º classe Agostinho Tavares Vianna, pelos Mu- 
nicipios de Macapá e Amapá, onde fomos, segundo vossa 
determinação, attender ás requisições dos Snrs. José Ben 

Accon, proprietario da fazenda Tres Lagos, no Amapá, e 
Coronel Antonio de Pontes Tavares, dono das fazendas 

Santo Antonio e São Vicente, no Amapá, vimos prestar- 

vos conta dessa incumbencia, procurando descrever suc- 

cintamente o que observamos nos immensos campos des- 

sa quasi ignota região. 

À nossa viagem foi longa, pois as fazendas, cuja vi- 

sita nos foi determinada, eistão situadas quasi nos extre- 
mos dos interminos campos da Guyana Brazileira; mas 

foi sobre maneira demorada, devido á grande deficiencia 
de meios de communicação, tendo nós perdido, por mui- 

que nos transportasse de um a outro ponto do deserto ter- 

ritorio. Assim aconteceunos em São Luiz, no Rio Ara- 

guary, onde, tendo perdido, pela demora da viagem, o bar- 

co que nos devia transportar ao Amapá, tivemos de es- 

perar por um outro quinze dias, demora essa que apro- 

veitamos para visitar os magnificos campos do Rio Apô- 
rema, e no Amapá, concluido o serviço, aguardámos 

durante vinte dias, a vinda incerta do vapor que nos re 

conduziu a esta Cidade. 
Quanto aos serviços de que fomos encarregados temos 

que relatar o seguinte: 

Na Fazenda Três Lagos, do Snr. José Ben Accon, 
situada a margem esquerda do Rio Matapy, no Municipio 

de Macapá, existem cerca de quinhentas rezes, de raça 

indigena, de tamanho médio e bôa conformação. 

Durante a nossa estadia ali não occorreu nenhum ca: 

so de molestia no gado, pelo que não pudemos diagnosti- 
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car, com observação pessoal, o mal de que se queixou o 
proprietario na petição que dirigiu a esta Inspectoria. 

Pelos casos e symptomas descriptos, pôde-se apanes 
concluir a occurrencia frequente de envenenamentos por 
picadas de cobras, principalmente cascavel (Crotalus ter- 
rificus e surucucu” (Lachesis  Mutus). Realmente, duran- 
te os poucos dias que nos demoramos nessa e em outras 
fazendas proximas, pudemos verificar a presença de al- 
gumas cobras venenosas, tendo nós perdido um cão victi- 
mado por um surucucu”. 

Sendo, como nos pareceu, o veneno ophidico a causa 
da mortandade do gado das fazendas dessa zona, acon- 
selhamos a caça persistente das cobras venenosas, a quei- 
ma dos campos e o emprego do sôro anti-ophidico, en- 
sinando aos encarregados das fazendas as indicações e 
a technica indispensaveis. 

“Nas fazendas Santo Antonio e São Vicente, do Sr. 

Coronel Antonio de Pontes Tavares, situadas á margem 
esquerda do Rio Bagres, na zona alagada do litoral, 

no municipio do Amapá, existem perto de cinco mil 

rezes, de raça indigena e bom tamanho, todas gordas e 
de optimo aspecto. Os campos ostentam luxuriante pas- 

tagem de cannaranas. 

No meio dessa propriedade apresentou-se, porém, a 

Babesiose, occasionando avultada mortandade. No anno 

proximo passado houve ali uma epizootia que victimou 

cerca de oitocentas rezes. Actualmente o mal reina com 
menos intensidade; occorrem, todavia, frequentes casos 

Tataes.. 

Os symptomas apresentados pelas rezes doentes são 
eloquentes: inappetencia, pello iriçado, febre alta, hemo- 

globinuria, prostração e collapso. 

- Pelo exame cadaverico verifica-se a existencia de uri- 

na sanguinolenta na bexiga e o grande augmento do baço, 

triavel, de polpa deliquescente. 
A explicação dessa epizootia é aseguinte: não existia 

carrapato na zona de campos alagados; com a introducção 
de gado das fazendas da terra firme, onde existe muito 
carrapato e, certamente tristeza em estado larvado, ap- 
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- 

“pareceu essa zoonose na região alagada, occasionando 

grandes prejuizos em varias Eras, conforme nos foi 

referido. 
* Como no alagado existe actualmente ainda muito pou- 

co carrapato explica-se assim a persistencia de tantas 
rezes ainda não immunes. 
| Não dispondo lá de nenhum recurso therapeutico, ou 

prophylactico, limitamo-nos a prescrever o rigoroso isola- 

mento das “malhadas” que estavam sendo attingidas e 
o tratamento empirico das rezes doentes; e embarcamos 

para essa cidade, em companhia do proprietario, que veiu 

er; procura de carrapaticida e de medicamentos espe- 

cificos (trypanblau e trypanroth), que aconselhamos para 

debellar o mal. 

CAMPOS E PASTAGENS 

Si carece de importancia o resultado de nossa excur- 

são no que se refere á veterinaria, o mesmo não acontece 

considerado sob o ponto de vista pastoril. 
Realmente, no longo percurso de nossa viagem, nada- 

mos, quasiexclusivamente, através de campos, de campos 

immensos, de campos magnificos! E essas interminas sa- 
vanas permanecem incultas e quasi ignoradas, numa épo- 

ca, como a presente em que a crise de carne é mundial e 

em que se votam á pecuaria os maiores esforços “e as 

melhores esperanças. 
E esses campos, enorme riqueza descuidada, não são 

distantes, nen inaccessiveis, como os campos do Rio Brani- 

“co; ao contrario: estão situados sobre rios navegaveis 

“por vapores e distante desta cidade de trinta a sessenia 

“horas de viagem. Vou tentar descrevle-os parcelladamente. 

CAMPOS DO MATAPY. As bacias dos Rios Matapy e 
' Pedreiras, ultimos affluentes da margem esquerda do 
“Amazonas, representam uma grande vastidão de campos 

 naturaes, que se estendem á margem esquerda desde Rio, 
“ao sul, à matta que acompanha a margem direita do Rio 
“Araguay, ao norte, numa extensão de cem kilometros, no 

sentido dos meridianos e de quarenta a sessenta kilo- 

| 
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metros Lo dos parallelos, prefazendo uma área de cerca 
de cinco mil kilometros. 

Nessa vasta superficie de campos, ramificam-se os 
Rios Matapy e Pedreiras, com os seus affluentes e con- 

fluentes, acompanhados de uma estreita orla de matta, 

o que permittiria ver-se do alto, desenhados em verde 

escuro, as ramificações arboriformes desses dois fribu- 

tarios do grande Rio. 

Entre essas duas bacias fluviaes, estende-se a grande 

“chapada de campos igeraes”, mais ou menos larga e 

plana, donde se destacam, para um e outro lado, innume- 

ras ” resacas ”, que assim se chamam as pontas dos cam- 

pos, especies de peninsulas, que se insinuam entre os 

valles de dois igarapés visinhos, que adeante se reunem. 

Sia” chapada” dos campos é mais ou menos plana, 

o mesmo não acontece com as ” resacas”, que, vincadas 
pelos pequenos tributarios dos “igarapés” que as de- 
limitam, apresentam uma superficie accidentada, formada 
de innumeros cabeços de campos altos (contrafortes do 

planalto, entre os quaes se cavam longas e estreitas baixas 

e profundos valles. Estes valles são cheios de matta, pelo 

meio da qual se deslisa um “ igarapé”. 

As baixas, muito humidas ou brejadas, são cobertas 

de uma pastagem fresca e viçosa, composta de Grammir 
neas e Cyperaceas. Quasi invariavelmente, na linha cen- 

tral mais profunda das baixas, existe um verdadeiro tre- 

medal, assignalado, em todo seu comprimento, por uma 
extensa fita de miritys, ou buritys (Mauritia flexuosa). 

A vegetação dos campos altos, embora mais fertil 

no planalto arenoso do que nas encostas pedregosas dos 
accidentados contrafortes das “resacas”, apresenta, em 
todo caso, uma notavel uniformidade. 

Em toda vasta superficie dos campos, sombreando-se 

escassamente, acham-se disseminadas arvores anãs, de fo- 

lhas duras e coriceaes. Essa arborisação xerophyla e ra- 
chitica é quasi exclusivamente composta de muruchy, ou 

muricy (Byrsonina crassifolia), caimbé (Curatella ame- 

ricana), tarumã-tuira Vitex flavens), caróba (Tecoma ca- 
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raiba), sucuuba (Plumiera Fallax) e gongó (Palicourea 

rigida). 
Cobrindo o sólo dos campos firmes estende-se um 

intermino lençol de densa pastagem, constituida em sua 

“quasi totalidade por duas especies de Grammineas, uma 
de folhas macias e vellosas (Tachypogon polymorphus, 

“var. plumosus) e outra de folhas duras e glabras Impe- 

rata brasilienses?), conhecidas ambas, indistinctamente, 

pela designação de capim ” Agreste ”. 
Por entre o ” Agreste” chamam apenas a attenção 

dos troncos esquesitos do (Cyrpus paradoxus, as folhas 

acaules do Muruchy rasteiro (Byrsonina verbascifolia e 
principalmente na visinhança das baixas, o pennacho (Pa- 
nicum cayennense), o flabello (Paspalum chrysodactylon) 

e varias Cyperaceas dos generos Scleria e Rhyenchospora. 
Em alguns pontos das margens dos. Rios, principal- 

mente no Maruanum, affluente do Matapy, existem var- 

zeas baixas, que alagam durante o inverno e se cobrem 

de “ serra-perna”, ou andrequicé (Leersia hexandra), pas- 
tagem de primeira ordem, e, quando seccam, se atapetam 

de capim marreca (Paspalum Conjucatum), var. pubes- 
cens), pasto pequeno, mas bastante apreciado. E' calcula- 

do apenas em tres mil cabeças o gado existente nesse 

campo. 

CAMPOS DO ARAGUARY E APOREMAL-— Limitado 
ao S. pelo Rio Araguary;; ao N. pelo Rio Tartarugal e Lago 
das Duas Boccas;a L. pelos Lagos da Terra Firme e Lago 
Novoe a Oeste pelas mattas das Serras da Monguba, Trin- 
dade e Tartarugal, existe um grande campo, medindo 
aproximadamente sessenta kilometros no sentido latitu- 

dinal e cincoenta no longitudinal, occupando, assim uma 

area de cerca de três mil kilometros quadrados. 

Esse campo abrange toda a bacia fluvial de um gran- 

de afiluente do Araguary, o Apôrema, que o divide em 
duas zonas. 

À que se acha ao poente do Apôrema é em tudo ser 
melhante aos campos do Matapy, apresentando a mes 

ma configuração de terreno, as mesmas baixas frescas 

com as suas fileiras de miritysaes, os mesmos valles de 
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mattas assignalando os igaripés, os mesmos campos ele- 

gem agreste. 

À zona de campos altos, situada ao nascente do Apôre- 

ma, em tudo semelhante á precedente, apresenta a vanta- 

gem de formar um planalto menos elevado, com baixas 

de mirityases mais longas e mais extensas, com pasta- 

gens mais frescas e viçosas. 
O que, porém, notabiliaz os campos do Apôrema são 

as baixas alagadas que marginam o Rio e o seu affluen- 
te Eusebio, formando grandes planices cobertas de “ser- 
ra-perna” (Andrequicé) e ” capim de marreca”. Não ob- 
stante a boa qualidade de suas pastagens e a existencia de 
muitas fazendas, ainda não se encontram nesses campos 

tres mil cabeças de gado. 

CAMPO DO NORTE.—Ao N. do Rio Tartarugalzinho, 

affluente do Tartarugal, principia um outro campo, que 

abrange as bacias do Itaubal, Cujupim, Frexal, Ugara- 
pé da Serra, Amapá Grande, Calsoenne e Cunany, até 

o Cassiporé, terminando, ao poente, nas mattas da Ser- 

ra de Tumuc-humac e das cabeceiras do Araguary. 

Não tivemos occasião de visitar esse campo, mas fo- 

mos informados, por muitas pessôas, da sua enorme ex- 

tensão e de sua conficura e vegetação, em tudo seme- 

lhantes ás dos campos do Matapy e do Araguary. 

E esses campos acham-se quasi totalmente devolutos! 

CAMPOS ALAGADOS.—De natureza bem diversa da 

dos campos firmes são os campos alagados, que occupam 

uma Faixa bastante larga do litoral do Amapá e das 
margens do Baixo-Araguary. 

Vasta planice, muito raza, inunda durante toda a es- 

tação invernosa e transforma-se, no verão, em um immen- 
so prado de magnifica pastagem; apresenta, portanto, con- 

forme a estação, aspecto bem differentes. 
No inverno, transporta a estreita orla de ciriubas 

(Avicennia nitida), que borda as praias e os rios da região 
estende-se, a perder-se de vista, a varsea innundada, na 

qual apenas emergem, aqui e ali, pequenos “tesos” bai- 
xos, cobertos de aturiá (Drepanocarpus lanatus) e de Boiei- 
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as, ou Jurubébas (do gen Solanum), e, mais além, lon- 
pas ilhas de terra firme revestidas de espessa matta. 

— Na superfice das aguas, cuja profundidade varia de 
metro a metro e meio, espalha-se, em toda a extensão, 

uma basta camada de “” balsedo” constituido quasi to- 

talmente de cannaranas (varias especies do gen. Pani- 
cum), que são magnificas pastagens, e no qual tambem 

figuram a arumarana. (Thalia geniculata), o algodão bra- 
vo (Ipomméa fistulosa), o junco bravo (Cyperus articu- 
atus) e diversas marurés (Eichornia Azurea, Nympharea 
tudgeana. Limnanthemun Humboldti anum, etc.) 

; Durante o verão as aguas excoam-se e as planicies 

disseccadas ostentam-se cobertas de luxuriante pastagem, 

constituida principalmente de cannaranas. 
+ f 

— Nessa faixa do litoral do Amapá e das Margens do 
Baixo-Araguary já existem varias fazendas, sendo as maio- 
res as do Sr. coronel Antonio de Pontes Tavares, com 

cinco mil rezes, e Bagres, do Sr. coronel João Franklin 

Tavora, com duas mil. 

—  BAMBOS.— Ao nascente dos campos firmes, que com- 
prehendem os rios Apôrema, Tartarual, Itaubal, Cujubim 

e Frexal, estende-se, de sul a norte, uma linha de grandes 

asos, que se communicam, sendo os principaes: L. da 

occas, L. Itau'ba, L. Cujubim, L. Comprido e L. Pra- 

uhuba. 

Entre esses lagos e os campos inundados do litoral 
existe uma rande zona inexplorada, alagada quasi todo o 

anno, muito cerrada, impenetravel. São os ” bambos”. 
Existem nos ” bambos” leitos obstruidos de antigos 

rios (o Macarry, por exemplo), e, certamente, lagos des- 
conhecidos e algumas lagoas de terra firme, cuja matta 

se percebe, ao longe, no horizonte. 

Na vegetação que constitue o cerrado alagado ou 

"bambo”, predominam as especies seguintes: o mirity ou 
burity (Mauritia flexuosa), a arumarana (Thalia geni- 

ulata); e cobrindo a superficie da terra e das aguas 

densa camada de '”“Serra-perna” (Leersia Lexandra), a 

elhor gramminea forrageira do Pará. 
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Nos ” bambos” existe uma ”brabeza, — que assim 

se chama a uma grande manada de gado vaccum tresma- 
lhada, embravecida, que vive no cerrado. Todos os annos 

uma centena de rezes das fazendas proximas do ” bambo ” 
foge para a “braveza”, que já é avaliada em mais de 
mil cabeças. 

Os ” bambos”, já hoje habitados pelo gado bravio, 

serão para o futuro explendidos campos. 
Pensamos ter dado uma idéa do que sejam os cam- 

pos da Guyana Brasileira, cuja exploração. constituiria, 
dentro de poucos annos, uma fonte de riqueza para o 

Estado do Pará. Poder-se-á alegar contra essa nossa visão 
optimista o estado de inaproveitamento em que perma- 

necem. Mas isso é devido a duas causas principaes: o 

paludismo e o deserto — os homens adoecem e extravia-se 

o 'sado. 
A prophylaxia especifica e a cerca de arame resolve- 
riam as maiores difficuldades. De certo, tambem, a pas- 

tasem agreste das savanas são de qualidade inferior; mas 

criam bem, pois vimos no Alto-Matapy, no Apôrema e no 
Lago Novo muitas rezes criadas exclusivamente no cam- 
po [irme, as quaes se encontravam em optimo es- 

tado de gordura e producção. No Araguary, criados em 
campos altos, vimos os melhores typos de cavallo na- 

cional que já observamos. 
Além disso, seria uma empresa relativamente facil a 

mudança de pastagem. 

Conhecemos no Acre os campos do Capatará, onde a 

mesma pastagem agreste foi substituida, com pouco tra- 
balho, pelo capim de Guiné (Panicum maximum), for- 

ragsem de primeira ordem. 

Merece tambem ser ensaiado o capim pannasco do 

Ceará, onde prospera nos “ariscos, e ”taboleiros, dos 
sertões. Quanto á zona alagada e aos ” bambos”, a dra- 

gagsem dos rios obstruidos produziria uma verdadeira: 

transformação. 

Mas em empresas dessa ordem fallecem o capital e 
LA 

a iniciativa particular; é necessaria, pois, a acção do 

Governo. 
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A fundação, nos campos do Apôrema, de uma Ffa- 
zenda nacional, ou, pelo menos, de um posto agricola- 

pastoril, convenientemente apparelhado para lutar contra 

as difficuldades inherentes á região, em condições de po- 

der guiar e auxiliar o esforço individual, daria, certa: 

mente, inestimaveis resultados. 

Si se emprehendessem o desbravamento dos campos 
da Guyana Brazileira e o desaguamento da Ilha de Ma- 
rajó (de que tratamos no Relatorio que vos foi apresen- 
tado em 24 de setembro de 1912), o Pará tornar-se-ia, em 

pouco tempo, um grande Estado criador. 
Belém, 31 de Outubro de 1914. 

Dr. Esrerrpião pe Querroz Lima, 

Veterinario. 



62 MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO 

CONSULTAS E INFORMAÇÕES 
EK 

(A REVISTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA responderá, 

nesta secção, a todas as consultas e pedidos de informa 

ções que lhe forem feitos sobre assumptos de sua espe- 

cialidade.) 

ÉCOS E NOTICIAS 

Seproductores.bovinos -- -O Sr. Ministro da Agricultura con- 
Wedeu transporte gratuito para dous reproductores de raça caracu”, | 

adquiridos no Posto de Selecção de Nova Odessa, em S. Paulo, pelo 

criador Hermelindo Esteves, residente em Belmonte, Estado da Bahia. 

Primeira Exposição Nacional de Alilho. Proseguem com 
grande actividade os trabalhos de organização dessa exposição, a rea- 
lisar-se em 21 do proximo mez de Julho, nos salões da Sociedade Paulista 

Ed 

de Agricultura, á rua Libero Badaró, 54. 

E' natural o grande interesse, que está dispertando nos lavra- 

dores paulista, a installação desse grande certamen, o primeiro no 

genero, que se realisa no Brasil, pois sabemos que existem no Estado | 
de S. Paulo 509 grandes cultivadores de milho, que, em 1914, colheram 

11.285.850 saccas do precioso cereal. 

O Sr. Dr. Silva Telles, Presidente da Sociedade Paulista de 

Agricultura, pensa, aproveitando a opportunidade da concurrencia de 

tantos interessados no assumpto, organizar durante a exposição um 

congresso dos cultivadores de milho, a exemplo do que se fez em re- 

lação á alfafa e que tanto successo alcançou. 

Em muitos Estados da União o interesse por esta exposição 

é grande e, segundo já communicaram, aos organizadores da exposição, 

os inspectores agricolas federaes dos Estados da Bahia, Rio Grande 
do Sul e Minas Geraes, já está se organizando, nas respectivas sédes, a 

exposição preparatoria de espigas de milho. 

Sabemos ainda que uma grande casa Norte Americana, a The Bly- 
meyer M. C., óffereceu, por solicitação do Dr. Hannicutt, um dos organiza- 

dores da exposição, uma debulhadora de milho, que constituirá um dos 

18 lgrandes premios do brilhante certamen. 

Registro de marcas. — Pela Directoria Geral de Agricultura, 
foram distribuidas aos inspectores agricolas federaes as respectivas 
instrucções para o registro de marcas para assigrralar o gado maior dos 
criadores, Ra 
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: AA a hã 
! As formalidades, a que deverão obedecer os requerentes, solici- 

tando o registro de marcas actualmente em uso no paiz, são as se- 

guintes: i 
À 
q Os requeruerimentos deverão ser dirigidos ao Director Geral 
de Agricultura, trazendo a firma do interessado sobre estampilhas no 
valor de 600 réis, devidamente reconhecida, acompanhado de uma es- 

tampilha federal de 10%000 para ser apposta ao certificado que se 

expedir e instruídos com os documentos seguintes: 
1.º — A “marca que desejar registrar impressa a fogo num 

quadrilatero de couro ou madeira. | 
2.º — Attestado do collector Federal de que é criador, o nome 

da fazenda e onde é situada. 
3.º — Certificado do collector Estadoal, declarando qual a area 

de campo de que o requerente paga imposto, a denominação da 

fazenda e o districto da sua situação. 
4,0 — Certificado da municipalidade da respectiva residencia, 

mencionando a quantidade de gado de que paga imposto na sua 

fazenda, cujo nome e situação indicar no pedido. 
5.º — Os documentos que instruirem as petições estão isentos 

de gello federal. . 

Estes attestados poderão ser suppridos pela inscripção já effe- 

ctuada no registro de lavradores, criadores e profissionaes de indus- 

trias connexas, existente neste ministerio. 

Peste das Cadeiras. — Tendo sido coroadas de completo exito. 
as experiencias feitas pelo Dr. Astrogildo Machado, do Instituto de 

Manguinhos, sobre o tratamento da peste das cadeiras, e grassando 

esta com grande inensidade no Estado de Matto-Grosso, firmou 

o respectivo governo com o Instituto «Oswaldo Cruz» um contracto 

para a acquisição do medicamento indicado para o tratamento da- 

quella molestia, afim de pol-o, nas collectorias estaduaes, ao alcance 

dos criadores do Estado. 

Exposição agro-pecuaria. — Os criadores do Triangulo Mi- 
neiro farão brevemente uma exposição agro-pecuaria regional para 

cuja realisação reina grande animação entre os criadores daquella 
zona. 

Varias medidas naquelle sentido já foram tomadas, devendo rea- 
lisar-se o certamen em Uberaba. 

Carnes congeladas. — A” Continental Producto Company 
fechou contracto com as Companhias Sorocabana, Ingleza, Paulista e 
Central para o fornecimento de carnes congeladas aos mercados de San- 

“tos, Campinas, Piracicaba, S. Carlos e outras cidades, 
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o 

Industria Pecuaria em Niatto-Grosso. — O Sr. Ministro dj; 
Agricultura, desejando estudar as condições do meio, no ponto de vis 

da industria pastoril, vai mandar ao Estado de Matto Grosso uma com 

missão de technicos, costituida dos Srs. Drs. Charles Vincent, engenhei 
agronomo, Director do Posto Zootechnico de Lages, Caramurú Paes Le 
me, auxiliar da Estação de Chimica Agricola, como auxiliar chimico 

Alberto Lóefgren, chefe da Secção Botanica do Jardim Botanico, encarre 

gado do estudo da flóra. 

Esta commissão deverá iniciar os seus trabalhos no proximo me: 
de julho. 

dl 

Feiras de gado. — Funccionam actualmente no Estado de Mi 

nas tres feiras, que são as de Tres Corações, a de Bemfica e a de Sitio. 

Além destas foram creadas outras que, por emquanto, não funccic 

nam, como as de Lavras, Campo Bello, Sete Lagoas, Sitio (para suinos) 

Tine E 
O movimento das tres primeiras, em I9I4, foi o seguinte: 

Da de Tres Corações : 

Rezes vendidas em IO9TA.,... «siaaannarçõs 132.997 
Valorida vendas. 2 cia e nos a fa I7.914:7508500 
Média por cabeça no 1º semestre........ 1348722 
Média no 2.º semestre... .. -. M.co 136$322 
Média por arroba no 1º semestre........ 8$981 
Média por arroha no 2º semestre, da 98071 

Da de Sitio : 

Rezesientradas ão 2. «bro gissnido no atcira 35.040 
Rezes tetiradasa:. ia ici ace. 233 
Idem vendidas. «x bi cao ade DEE a 84.807 
Valórda vendas SO AR 4.794:672$000 
Arédia por cabeçasf.. qi dee 1138683 
Edempor'arroba:. ARNS. 08 à a DD ICUDR 8$837 

Da de Bemfica: 

Rezesinscriptas Saga Sam rante 27.316 
Idem vendidas. Ms Ss, a sa 26.187 
Idem“por vender”. SM SEO 938 
Idem retiradas ss. . ss A da I97 
Sail da vendas aid oo 3.065: REA 
Média pomeabeça :. afainnisado Eri e ad II7$092 
Idem por-anroba 2. que a tao a 88363 

Ha muito gado mineiro que não passa pelas feiras mineiras, e seg 
directamente para S. Paulo e Bahia. 

Distribuição de vaccina. — A distribuição de vaccina anti-cz 

bunculosa tem tido au gmento notavel no Estado de Minas Geraes. 

Em 1914, fez-se expedição de 425.255 doses, 104 estojos para serir 

gas 23 tubos de vidro e 36 agulhas para as mesmas. 
Da vaccina contra o «hog cholera» ou ibatedera dos porcos, prodt 

zida no Posto de Observação de Bello Horizonte, fizeram-se no anno pas 

sado varias experiencias, com resultado cabal. 
O Governo do Estado espera poder iniciar este fornecimento logc 

que entre em accôrdo com o Governo Federal a respeito daquelle Poste 
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“Revista de Veterinaria e Zootechnia 
Publicação Official do Serviço de Industria Pastoril 

DO 

“MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO 

Distribuição gratuita aos criadores do paiz que a solicitarem 
O O O O O O ECECRGE one cs 

ACCEITAM- Es ANNUNCIOS 

oda a correspondencia relativa á REVISTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA, pedidos, 
lamações, etc., devem ser dirigidos a Fernando Werneck, Caixa Postal n. 1678 — Rio — Brazil 

a 5 4] o IH À A 3 5 

E” Pedimos aos nossos leitores que nos communiquem 

sempre qualquer mudança de endereço, afim de evitar a 

interrupção no recebimento da «Revista», indicando, 

quando possivel, o numero de ordem de sua inscripção. 

Serviço de Industria Pastoril 

EARILE ORPFICIAL 

DECRETO N. 11.461 — DE 27 DE JANEIRO DE IOIS 

Approva o regulamento dos Postos Zootechnicos Federaes 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 

rasil, usando da autorização constante do art. 79, ali- 

ea VIII, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, decreta: 

Art. 1.º Fica approvado para reger os Postos Zoote- 

chnicos Federaes o regulamento que com este baixa, as- 
Signado pelo Ministro de Estado dos Negocios da Agricul. 
ura, Industria e Commercio. 

Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915, 94º da Inde- 

endencia e 27º da Republica. 

WENCESLAU BRAZ P. GOMES. 

João Pandiá Calogeras. 
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Regulamento a que se refere o decreto n. 11.461 desta data 

CAPTEUDOST 

DOS POSTOS ZOOTECHNICOS FEDERAES 

Art. 1.º Os Postos Zootechnicos Federaes, subordi- 

nados ao Serviço de Industria Pastoril, têm por fim effe- 

ctuar todos os ensaios e estudos experimentaes que te- 

nham directa e immediata applicação pratica na indus- 
tria pecuaria do paiz, principalmente da iregião em que 

se acham localizados. 

Art. 2.º Aos Postos Toote ide Federaes incumbe: 

1.º, proceder a estudos zootechnicos, especialmente . 

sobre a acclimação e a adaptação; economica das diversas 
raças de gado e seu aproveitamento como productoras . 
de força motriz, leite, carne, etc., indicando assim os me-. 

thodos de criação e engorda: e de exploração do leite; 

2.º, promover a acclimação e multiplicação de ani- 

maes de raça, fornecendo aos icriadores productos seleccio- 

nados ; 

3.º, facilitar aos criadores o melhoramento das raças 

locaes, por meio idos reproductores mais :«convenientes. 
para esse fim; 

4.º, promover a selecção das raças nacionaes con- 

venientes ; 

2.º, estabelecer o registo genealogico dos animaes dos 
Postos, bem como das estações zootechnicas ambulantes; 

6.º, ministrar aos criadores instrucções sobre hy- 

giene e alimentação dos animaes, suas habitações, valor 

nutritivo das forragens, etc.; 
1.º, estudar as forragens sob o ponto de vista agri- 

cola, chimico e economico, dando preferencia ás nacio- 
naes; É 

8.º, estudar as molestias e os parasitas que alfectam 

o gado, sua prophylaxia e tratamento; 

9.º, estudar, sob o ponto de vista pratico, os pro- 

cessos relativos á industria de lacticinios; 
10.º, proceder ás analyses das terras de cultura, se- 

+ 
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mentes, adubos, forragens, productos alimenticios de ori- 

sem animal, etc.; 
11.º, realizar cursos abreviados sobre zootechnia, ve- 

terinaria e industria de lacticinios; 

12.º, attender ás consultas dos criadores sobre os 

differentes assumptos que se relacionam com a pecuaria. 
Art. 3.º Os serviços a cargo dos Postos Zootechnicos 

Federaes serão de duas categorias: 
a) serviços administrativos; 

b) serviços technicos; 
Art. 4º A direcção de cada Posto Zootechnico será con- 

fiada a um director, auxiliado, nos serviços technicos, por 

um ajudante de zootechnia e leiteria, um ajudante de ve- 

terinaria, um ajudante de agrostologia e bromatologia 

e idois auxiliares, e, nos serviços administrativos, por um 

secretario (encarregado da contabilidade), um almoxarife 

e um porteior-continuo. 

CAPITULO II 

DO PESSOAL ADMINISTRACTIVO E TECHNICO DE CADA POSTO 

Art. 9.º Compete ao director, além das attribuições a 
Re se Teterem os 88 1.º, 16, 17, 18, 21, 22, 23, 26 e 28. 

do art. 27 do regulamento approvado pelo decreto nu- 
mero 11.436, de 13 de janeiro de 1915, o seguinte: 

1.º, admittir e dispensar o pessoal assalariado do: 

estabelecimento, de accôrdo com os recursos orçamenta- 

rios ; | 

2.º, fazer experiencias relativamente á producção de 

plantas forrageiras; 
3.º, organizar projectos e orçamentos para a execução 

de trabalhos e obras do Posto; - 

4.º, organizar o programma dos cursos abreviados ; 
2.º, organizar e fazer organizar as instrucções que 

tiverem de ser expedidas em relação a qualquer dos ser- 
viços a seu cargo; 

6.º, encaminhar aos ajudantes as consultas dirigidas 
pelos criadores, relativas a qualquer dos assumptos de: 

que se occupa o Posto; 
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1.º, apresentar, trimensalmente, á Directoria do Ser- 

viço de Industria Pastoril, um boletim do movimento ge- 

ral do Posto, inclusive o balancete da receita e despeza, e 

annualmente, até o dia 20 de janeiro, um relatorio com- 
pleto sobre os trabalhos a seu cargo. 

Art. 6.º Ao ajudante de zootechnia e leiteria com- 
pete: 

1.º, superintender os serviços de cavallariça, estabu- 

los, pocilga, aviario e abrigos, de accôrdo com as instru- 
cções do director; 

2.º, fiscalizar diariamente a distribuição dos alimen- 

tos, fizendo para isso uma tabella mensal, onde sejam 

discriminadas as quantidades necessarias de generos para 

cada dependencia e o respectivo custo; | 

— 3º, annotar e fazer annotar diariamente todas as 
occurrencias normaes é anormaes referentes aos ser- 
viços, taes como nascimentos, coberturas, mortes, acci- 

dentes Jetc,:: 

4.º, communicar ao veterinario qualquer occurrencia 

que se manifeste nos animaes a seu cargo, fazendo-os im- 

mediatamente internar na enfermaria; 

“0.º, annotar diariamente a produto e leite, ovos, 

Fa. teles: 

6.º, fazer, súbE a ainentásde com forragens nacio- 
naes, experiencias relativas á engorda, á producção do 
leite e á criação dos individuos novos, E gi a islo 

fôr autorizado pelo director; 

1.º, responder a toda e neo consulta que lhe seja 

enviada pelo director; 

8.º, preparar e fede em época propria, os ani- 
maes que devem servir nas estações de monta, tendo o 

cuidado de distribuil-os de accôrdo com as exigencias lo- 

caes das estações a que vão servir; des: 

9.º Percorrer diariamente todos os abrigos, informan- 
do-se dos respectivos encarregados sobre o A dos 

Serviços ; ' | 
ê 10.0, propôr ao idirector semanalmente as medidas 

que julgar necessarias para a execução dos trabalhos; 

11.º, fazer com que o auxiliar escripture os registros 
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- genealogicos e todos os dados referentes ao serviço, tra- 
balho esse que deve sempre andar em dia; 

| 12º, manter a maxima hygiene nos estabulos, estre- 
- barias, aprisco, pocilga, aviario, etc.; 

13.º, apresentar quinzenalmente ao director um rela- 

torio concernente aos diversos serviços executados; 

14.º, superintender os serviços internos e externos 

da leiteria; 
15.º, zelar pela conservação das machinas e mais 

material a seu cargo; 
16.º, manter a maxima hygiene na secção de lactici- 

nios; 

17.º, presidir a todo o trabalho de manipulação do 
leite; 

18.º, fazer diariamente a analyse dos leites a seu 

cargo ; 

19.º, fabricar, quando houver necessidade, manteiga, 
queijos, requeijões, etc.; ! 

20.º, fazer experiencias sobre a esterilização do leite 
desnatado, conservação da manteiga, etc. 

21.º, fazer, de accôrdo com o director, observações 

relativas ás variações de composição do leite, -sob a in- 

fluencia dos diversos factores; 

22.º, effectuar a venda do leite e dos productos mani- 
pulados ; 

23.º, explorar a leiteria a seu cargo como faria um 
particular, tendo em vista a producção maxima, sob o 

ponto de vista commercial; 
24.º, procurar relacionar-se com os estabelecimentos 

congeneres do paiz, tendo em vista a troca de idéas rela- 
tivamente á parte economica e scientitica; 

29.º, observar a applicação dos methodos scientificos 
na execução dos trabalhos; 

26.º, enviar mensalmente ao director, com as re- 

spectivas guias da secretaria do Posto, as importancias 
z 

relativas á renda da leiteria. 

Art. 7.º Ao ajudante de veterinaria compete: 

1.º, inspeccionar diariamente os animaes do Posto; 



TO MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO 

2.º, examinar e submetter a tratamento os animaes 

doentes ; 

3.º, prescrever as medidas prophylacticas que julgar 

necessarias, em caso de epizootia; 

4.º, altestar a morte dos animaes, indicando as causas 

que a determinaram : 

2.º, dar consultas na polyclinica do Posto; 

6.º, attender ás requisições que lhe forem feitas, por 

intermedio do ajudante de zootechnia e leiteria, para tra- 
tamento de qualquer animal doente; 

7.º, realizar pesquisas e estudos bacteriologicos no 

laboratorio respectivo ; 
| 8.º, informar o director sobre o estado em que encon- 

contrar os animaes na visita diaria a que deve proceder ; 

9.º, ter sob sua guarda todo o material da enfermaria, 

de laboratorios e gabinete; 

10.º, dar instrucções directas sobre o tratamento de 

animaes aos encarregados dos abrigos, estabulos, cavalla- 

riças, etc.; 

11.º, prescrever e assistir á execução de todos os tra- 
balhos therapeuticos e cirurgicos applicados aos animaes:; 

12.º, apresentar mensalmente ao director um relatorio 

dos trabalhos a seu cargo; 
13.º, velar pela hygiene geral dos diversos departa- 

mentos do Posto; 

14.º, attender, a juizo do director, á clinica externa; 

15.º. responder ás consultas de criadores que lhe fo- 

rem enviadas pelo director. 
Art. 8.º Ao ajudante de agrostologia e bromatologia 

compete : 

1.º, a cultura de forragens nacionaes e estrangeiras, 
quer do ponto de vista experimental, quer para a ali- 

mentação dos animaes do Posto; 
2.º, o estabelecimento de prados artificiaes e melho- 

ramentos dos prados naturaes; 

3.º, os trabalhos e experiencias relativos á drenagem 

e ARA 

4.0, 
rageiras e dos meios de a combater; 

o estudo das molestias commumns ás plantas for- - 
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o.º, a fiscalização e selecção das sementes; 

6.º, o emprehendimento de ensaios e demonstrações, 

com instrumentos agricolas, applicados á cultura, colheita 
preparo das forragens; 

7.º, o estudo pratico dos processos relativos á con- 

rvação das forragens; 
8.º, os estudos chimicos e physiologicos sobre o valor 

nutritivo das forragens e productos destinados á alimen- 

tação do gado e das forragens alimenticias de origem ani- 

al; 
9.º, a analyse das terras de cultura, adubos e corre- 

ctivos. 
Art. 9.º Aos auxiliares compete cumprir os deveres 

inherentes ás suas funcções e dar execução ás ordens 

que lhes forem dadas pelo director e ajudantes. 
Art. 10.º Ao secretario, encarregado da contabilidade, 

compete: 

| 1.º, receber e encaminhar ao pessoal do Posto, depois 
de protocollados, todos os papeis que aos diversos fun- 
ccionarios devam ser dirigidos, de accôrdo com as ordens 

recebidas; 
2.º, receber e encaminhar ao director, com a sua in- 

formação, todos os papeis que tiverem de ser despacha- 

Os : 
3.º, fazer a correspondencia do Posto, de accôrdo 

com as instrucções que lhe forem ministradas pelo di- 

rector ; 

4.º, organizar o attestado de frequencia dos diversos 

“sos funccionarios, remettendo uma das vias á Directoria 

da Despeza Publica do Thesouro Nacional e outra á Di- 
rectoria Geral de Contabilidade do Ministerio; 

d.º, registrar, em livros proprios, os assentamentos 

elativos aos funccionarios do Posto; 

6.º, velar pela boa conservação e ordem da biblio- 
theca. facilitando a consulta dos livros aos interessados, 

de accôrdo com as instrucções do director; 

7.º, ter sob sua guarda e responsabilidade os moveis 

e mais objectos pertencentes á secretaria e bibliolheca; 

8.º, ter sob sua guarda e a immediata fiscalização 
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do director todos os assumptos referentes á receita e des- 
peza do Posto; 

9.º, fazer a escripturação da receita e despeza do 

estabelecimento, em livros proprios, rubricados pelo di- 

rector ; 

10.º, processar as contas de fornecimentos que lhe 

forem remettidas, submettendo-as ao estudo e ppa Ração 
do director; 

11.9, per o inventario de todo o material do Posto, 
adáitando regularmente ao mesmo as novas acquisições 
feitas ; 

12.º, organizar os balancetes que houverem de ser 
remettidos á Directoria Geral de Contabilidade do Minis- 

terio e á Directoria do Serviço de Industria Pastoril; 
13.º, auxiliar o director na fiscalização do material 

fornecido ao estabelecimento. 

Art. 11. Ao almoxarife compete: 

1.º, ol recebimento, a guarda é a conservação de todo 

o4m aterial adquirido para o supprimento das diversas de- 

pendencias do Posto e que não estiver sob a respoónsabili- 

dade de outro funccionario; 

2.º, o fornecimento ás referidas dependencias, de ac- 

côrdo com as ordens do director, de todo o material de 

que as mesmas precisarem e de que se achar abastecido o 

almoxarifado ; 

3.º, a escripturação dos livros necessarios á boa mar-. 

cha dos serviços a seu cargo, segundo os modelos adopta- 
dos; | 

4.º, a organização do inventario em 31 de dezembro 
de cada anno e tambem quando deixar definitivamente o 

exercicio do cargo, além dos que forem determinados 

pelo director, de accôrdo com as conveniencias dó ser- 

viço ; 

5.º, a requisição, ao director, de todo o material de 

consumo e mais artigos indispensaveis ao serviço, á me- 

dida que se forem esgotando os depositos existentes. 

$ 1.º O recebimento de material será verificado, quan- 

to á quantidade, qualidade e preço, pelo almoxarife e 

por dous funccionarios technicos designados pelo dire- 
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ctor, segundo a especialidade de que se tratar. O material 
recusado por não corresponder ás condições do pedido 

será immediatamente devolvido ao fornecedor, correndo 
por conta deste as despezas. 

$ 2.º Um dos serventes do Posto, admittido por pro- 
“posta do almoxarife, ficará incumbido exclusivamente dos 

trabalhos do almoxarifado. | 
Para auxiliar nos trabalhos de arrumação e lim- 

peza dos depositos, serão designados pelo director outros 
serventes ou trabalhadores, sempre que fôr necessario. 

Art. 12. Ao porteiro-continuo compete: 
- 1.º, abrir e fechar o edificio do Posto; 

“+ -2.º, cuidar da segurança e asseio o edificio a 

EPosto 
| (cd9, expedir toda a Dc danvio official e publi- 

ções do Posto; 
4.º, ordenar e fiscalizar os trabalhos dos serventes, 

propondo. ao director a dispensa dos que não servirem 

bem; 
50, transmittir os papeis e recados dentro do Posto ; 

Art. 13. O director, em seus impedimentos, será sabe 
Stituido por um dos ajudantes, designado pelo Ministro, 
sob proposta do director do Serviço de Industria Pastoril, 
e, em falta de designação, pelo mais antigo. 

Art. 14. O direcior será obrigado a residir no Posto. 
Art. 19. O pessoal subalterno constará do seguinte: 

feiotres, vaqueiros, trabalhadores ruraes, serventes de es- 

tabulos, campeiros, moços de cavallariça e guardas no- 

“cturnos e ruraes. 

CAPITULO. III 

DOS CURSOS PRATICOS DOS POSTOS ZOOTECHNICOS 

Art 16. Nos Postos Zootechnicos Federaes haverá, 
para adultos, cursos praticos e abreviados, os quaes se 

distribuem pelas seguintes especialidades: 
| Zootechnia e veterinaria; 

Leiteria ; 
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Agrostologia. 
Art. 17. Cada um desses cursos será ministrado du- 

rante o periodo de tres mezes. 
Art. 18. O curso de zootechnia e veterinaria constará 

do seguinte: 

a) noções de anatomia e physiologia, para o estudo 

da alimentação dos animaes domesticos e da secreção 
do leite; 

b) alimentação racional dos animaes domesticos; 

c) composição do corpo, composição dos alimentos, 

papel dos alimentos e papel dos elementos nutritivos, 

digestibilidade dos alimentos, arraçoamento, modo de pre- 

parar as rações, camas, penso dos animaes e hygiene; 

d) secreção do leite, trato; 

c) noções sobre a escolha das vaccas leiteiras e sobre 

os processos de melhoramento da especie bovina e ca- 

vallar ; 

f) hygiene geral dos animaes domesticos, hygiene da 
gestação e da parição, hygiene da pelle, Dyer da produ- 

cção do leite. 

Art. 19. O curso de leiteria constará do seguinte: 

a) descripçção e composição do leite, alterações, fal- 

sificações, descripção dos instrumentos que servem para 

determinar o valor do leite e descobrir a fraude, thermo- 

metro, cremometro, acidimetro, pasteurizador, etc; 

b) installação de uma leiteria, locaes, agua, etc.: 

c) venda e transporte do leite; 
d) fabricação da manteiga, quantidade e qualidade 

do leite a empregar, conservação, embalagem, expedição e 

utilização dos seus productos: 
e) fabricação de queijos, leite a utilizar, coagulação, 

dados theoricos e praticos relativos ás differentes especies 

de queijos. 

Art. 20. O curso de agrostologia constará do ' se- 

guinte : 
a) estudo pratico da terra e do clima, em relação 

com a formação dos prados e o cultivo de plantas forra- 
geiras ; 

b) escolha de terreno, preparação geral do sólo: 
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c) conhecimento e manejo individual das machinas; 
d) preparação e applicação dos adubos; 
e) conhecimento e classificação das sementes; 

|) formação dos prados artificiaes, temporarios e per- 
anentes ; 

9) ensilagem, modo de preparal-a; 
— h) limpeza dos pastos, córte das forragens, extirpa- 
ão das hervas damninhas, etc. 

Art. 24. Os cursos acima referidos serão dados, todos 
s dias uteis, aos que satisfizerem as seguintes condições: 

a) ter, pelo menos, 14 annos de idade; 
b) exhibir certificado de instrucção primaria. 

CAPITULO IV 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 22. Em instrucções especiaes, elaboradas pelos 
directores dos Postos, com a audiencia do director do Ser- 
riço de Industria Pastoril, que as submetterá á approva- 
ão do Ministro, serão estabelecidas as regras para a uti- 
ização dos animaes reproductores, por parte dos inte- 
essados. 

Art. 23. Nos Postos Zootechnicos poderão ser ad- 
mittidos, a juizo do Ministro, ouvidos os respectivos dire- 

tores, aprendizes gratuitos, com numero determinado, 
9rincipalmente filhos de agricultores e criadores, que 
jueiram estudar qualquer dos assumptos nelles tratados. 

Art. 24. Nos Postos Zootechnicos e nas estações zoo- 

echnicas ambulantes serão realizadas periodicamente, a 
juizo do respectivo director, conferencias de caracter pra- 

ico, especialmente destinadas aos agricultores e criado- 

es. 
Art. 25. As rendas arrecadadas pelos Postos Zoote- 

'hnicos serão applicadas ao custeio desses proprios esta- 
belecimentos, de accôrdo com as disposições do art. 82 
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915. 
— Art. 26. Será de livre escolha do Governo a nomeação 
do director, que deverá recahir sempre em profissional 
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de provada competencia em qualquer das especialidades 
a cargo dos Postos. 

Art. 27. Os cargos technicos dos Postos Zootechnicos 
serão providos por concurso, de accôrdo com o disposto 
no art. 113 do regulamento approvado pelo decreto nu- 
mero 11.460, de 27 de janeiro de 1915. 

Art. 28. O pessoal technico dos Postos Zootechnicos 

Federaes deverá collaborar na Revista de Veterinaria e 

Zootechnia. 

Art. 29. No caso de apparecimento de qualquer mo- 

lestia nos animaes dos Postos Zootechnicos, deverão os 

respectivos directores fazer as devidas communicações á 
Directoria do Serviço de Industria Pastoril, que providen- 

ciará immediatamente como no caso couber. 

Art. 30. O pessoal dos Postos Zootechnicos Federaes 

terá os vencimentos constantes da tabella annexa. 

Art. 31. São extensivas aos Postos Zootechnicos Fe- 
deraes, na; parte que lhes fôr applicavel, as disposições 

constantes dos arts. 37, 50, 91, 93, 906 a 84 e 95 a 98 
do regulamento approvado pelo decreto n. 11.436, de 13 

de janeiro de Mot: 

Art 92 De accôrdo com o presente regulamento, fi- 

cam mantidos os Postos de Pinheiro, no Estado do Rio 

de Janeiro, de Ribeirão Preto, em S. Paulo, e de Lages, 

em Santa Catharina, e nos termos do decreto n. 8.810, 

de:5 de julho de 1911, o de Viamão, no Estado do Rio 

Grande do Sul, podendo ser creados outros quando o Go- 

verno julgar conveniente, de accôrdo com os recursos or- 
camentarios. 

Art. 33. Os ajudantes do Posto Zootechnico de Pi- 

nheiro ficarão obrigados ao cumprimento das attribui- 

ções que lhe competirem de accôrdo com o regulamento 
da Escola de Agricultura alli existente. 

Art. 34. Os funccionarios não contemplados na re- 
forma constante do presente regulamento ficarão addidos 

e poderão ser distribuidos pela Directoria do Serviço de: 
Industria Pastoril e suas dependencias, de accôrdo com 
as conveniencias do serviço, emquanto não forem apro- 

1 
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veitados na fórma do art. 109 da lei n. 2924, de 5 de 
eiro de 1915. 
Art. 35. As duvidas que se suscitarem na execução 

do presente regulamento serão resolvidas por decisão do 

Ministro. E 

Art. 36. O presente regulamento só entrará em vigor 
depois de registado pelo Tribunal de Contas o credito 
q e fôr aberto, na fórma do art. 79, alinea VIII, da 

lei n. 2.924, de o de janeiro de 1915, para o Enáfeia 
dos serviços nelle previstos, na parte excedente á respe- 
ctiva dotação orçamentaria. 

Art. 37. Ficam revogadas as disposições em contra- 
io. 

| Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915. — João Pan- 

diá Calogeras. 

Tabella dos vencimentos do pessoal dos Postos Zootechnicos 
Federaes a que se refere o art. 30 do regulamento ap- 
provado pelo decreto n. 11.461, desta data 

T 

E- Categoria | Ordenado | Gratificação | Total annual 

Bios: = nO 8:000$000 | - 4:000$000 | 12:000$000 
Ajudante... tee 4:000$000 | = 2:000$000 6:000$000 
RRRSRO ris 4:000$000 | 2:000$000.  6:000$000 
A Rar. RE as 2... 2:000$000 1:000$000 | 3:000000 
Almoxarife...........| 1:600$000 | | 800$000 | 2:400$400 
Porteiro-continuo...... | 1:200000 6008000 | 1:800$000 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915. e Pandiá 
Calegeras. 
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DECRETO N. 11.462 — DE 27 DE JANEIRO DE IgI5 | 

Approva o regulamento para reger o serviço de inspecção das fabricas de productos 

animaes, a cargo do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, usando da autorização constante do art. 79, alinea 
VIII, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, resolve 

approvar para reger o serviço de inspecção das fabricas 
de productos animaes, a cargo do Ministerio da Agricul- 
tura, Industria e Commercio. 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915, 94.º da Indepen- 
dencia e 27.º da Republica. 

Wexcestau Braz P. Gomes. 

João Pandiá Calogeras. 

Regulamento a que se refere o decreto n. 11.462, desta data 

Art. 1.º O serviço de inspecção veterinaria das fa- 

bricas de productos animaes, subordinado á Directoria do 

Serviço de Industria Pastoril, tem por fim fiscalizar to- 
dos os estabelecimentos em que se elaborem productos 
animaes destinados á exportação para o estrangeiro ou 
ao commercio entre os Estados da Republica. 

Art. 2º Os estabelecimentos a que se refere o artigo 
anterior, que quizerem valer-se das vantagens deste regu- 

lamento, ficam obrigados a entrar, no primeiro mez de 

cada semestre, para o Thesouro Nacional, com a quantia 
que fôr estipulada pelo Governo, destinada ás despezas 

resultantes da mesma inspecção. 

Art. 3.º Qualquer estabelecimento fundado para o fa: 
brico de productos animaes destinados á exportação só 
terá direito aos favores deste regulamento si fôr construi 
do mediante as condições seguintes, necessarias e im: 

prescindiveis á inspecção de que trata o art. 1.º: 
I, solicitar do Ministerio da Agricultura, Industria e 

Commercio a inspecção prévia dos terrenos e approva 

ção dos planos de installação: 

II, declarar a especie ou especies de animaes que se 
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pretende sacrificar, o numero approximado dos que se 
hão de abater por semana e a classe e quantidade de pro- 

“ ductos que serão elaborados; 

II, declarar os paizes estrangeiros a que se destina 

a exportação dos productos, afim de que o Ministerio da 

Agricultura, Industria e Commercio possa providenciar 
no sentido de serem fornecidas ás autoridades competen- 

“tes desses paizes as assignaturas authenticas dos inspe- 
“ctores de carnes, que terão de firmar os certificados a 

“que se refere o art. 19. 

Paragrapho unico. Os estabelecimentos já existentes 
- serão obrigados a cumprir as condicções Il e III do pre- 
- sente artigo, bem como a declarar 'o local em que se acham 

“ installados e a reunir todas as condicções hygienicas jul- 
* gadas indispensaveis, a juizo do Serviço de Industria Pas- 
“toril, sob pena de lhes ser recusada a inspecção veteri- 
“naria de que trata este regulamento. 

Art. 4.º Os estabelecimentos existentes ou que se vie- 
- rem a fundar na vigencia deste regulamento serão obri- 
* gados a ter um ou mais inspectores veterinarios de carnes 

e auxiliares verificadores, a juizo do Governo e ide accôr- 
“do com a natureza e importancia de cada estabeleci- 
“mento. 

Art. 5.º Os inspectores de carnes e seus auxiliares fi- 

carão, para todos os effeitos, subordinados á Directoria 

'* do Serviço de Industria Pastoril. 

Art. 6.º A inspecção veterinaria a que se refere o 

art. 1.º constará do exame de sanidade dos animaes a 

serem abatidos e do exame de salubridade dos seus pro- 

ductos e dos estabelecimentos e suas dependencias, e para 
“esse fim observar-seha o seguinte: 

I. Será franqueado livre accesso aos inspectoes de 

- Carnes e seus auxiliares nos estabelecimentos e suas depen- 
dencias. 

II. Será prohibida a entrada de animal, vivo ou mor- 
to, ou producto proveniente de animaes, sem inspecção 

- prévia. 
II. Serão fornecidos pelos proprietarios ou encar- 

- regados dos estabelecimentos, quando exigidos pelos ins- 
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pectores de carnes, todos os dados que elucidem e com- 
provem a procedencia dos animaes. 

IV. Serão os inspectores de carnes obrigados a pro- 
ceder a uma inspecção minuciosa nos animaes antes de 

serem abatidos, não permittindo, sob pena de apprehen- 
são, O sacrificio : 

1.º, dos animaes que não tenham permanecido pe- 
lo menos 24 horas nos pastos; 

“2.º, dos que estiverem faligados ou febris, em con- 

sequencia de algum estado pathologico ; 
>.º, das vaccas em estado de gestação adeantada (de- 

pois de sete mezes); 
4.º, das vaccas recentemente paridas, isto é, com 

menos de 36 horas. | 

5.º, dos animaes que estiverem excessivamente fra- 

cos ou cacheticos, assim como dos que estiverem ata- 

cados de qualquer molestia que os torne improprios pa- 

ra o consumo. ) 
X 

V. Serão notificadas, de vespera, aos inspectores de 
carnes a hora em que fds começar e a em que deve 

terminar a matança, ficando prohibida a sua pratica sem 

aviso prévio. 

VI. Será permittido aos inspectores de carnes fazer 

córtes nos animaes ou cadaveres de animaes para reco- 

lher, os materiaes necessarios ao exame veterinario, po- 

dendo isolar qualquer animal durante o tempo indispen- 

savel para formular o seu diagnostico, quando assim o 

exigir a natureza das lesões encontradas. 

VII. Serão os inspectores de carnes obrigados a pro- 

ceder a uma inspecção minuciosa dos animaes sacrifica- 
dos e não permittirão que.seja aproveitado animal al- 

gum que tenha estado doente ou que deva ser conside- 
rado inapto ou perigoso á alimentação. 

Art. 7.º Serão rejeitadas as carnes de todos os ani- 

maes sacrificados em cuja necropsia forem encontradas 
manifestações provenientes de carbunculo, pneumoente- 

rite, tuberculose generalizada, tristeza, pneumonia ou qual- 
quer molestia inflamatcria dos pulmões, do peritoneo ou 

do intestino, pyemia confirmada ou duvidosa, phlebite 
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' suppurada do cordão umbilical, diarrhéá infecciosa dos 
vitellos (arthrite infecciosa), peste bovina, hog-cholera, 

* trichinose e tetano. Po . 
| Serão queimados com o couro os que estiverem | ata- 

cados de carbunculo, raiva, peste bovina ou tetano e este- 

“ rilizados em digestores ou queimados, depois de retira- 
“do o couro, os que tiverem sido rejeitados por outras 

* causas. 

Os animaes rejeitados por anemia ou fraqueza não 

' poderão servir para alimentação, podendo, entretanto, 

' deixar de ser queimados. 
À parte machucada ou affectada de tuberculose locali- 

zada, de actinomycose, de actinobacillose, de cravagem, 

* de lesões parasitarias diversas (distomas, cysticercus, echi- 

* nococcus, strongilos, coccideas, etc.), de abcessos, tumores, 

ulceras ou kystos, em qualquer animal, será rejeitada e 

queimada. 

Será ainda rejeitado e queimado qualquer producto” 

que não haja sido elaborado em condições hygienicas. 
| Art. 8.º A lista de molestias e de alterações que dão 

logar á apprehensão parcial ou total póde ser alterada, 

'* a juizo do Ministro, mediante proposta do director do Ser- 
viço de Industria Pastoril. 

Art. 9.º Em todos os estados morbidos ou anormaes 

— omittidos no quadro das apprehensões, parciaes ou totaes, 

'* a decisão a tomar fica sujeita á apreciação do inspector 
* veterinario de carnes. 
/ Toda a apprehensão feita nestas condições deve ser 
) justificada no registro das operações do serviço de inspec- 
'* ção, devendo ser entregue o respectivo certificado aos 

proprietarios dos animaes. 
Art. 10. Havendo conflicto entre os interessados, o 

facto será levado ao conhecimento immediato do dire- 

ctor do Serviço ou do inspector veterinario do districto. 

Art. 11. No caso do proprietario protestar contra 

uma apprehensão e desejar recorrer a uma contraprova, 

o inspector de carnes, sequestrará a carne assim como 

todas as visceras, de modo que os perilos possam julgar 

com pleno conhecimento de causa. 
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8 1.º O pedido de contraprova será feito pelo pro- 
prietario e consignado em um registo especial, que de- 
verá existir nc serviço de inspecção, entregando-se ao 

proprietario uma declaração de que consta do livro respe- 
ctivo esse pedido, mencionados a hora da apprehensão, 
a hora dc pedido de contraprova e o nome do perito in- 
dicado pelo proprietario. 

$ 2º No caso deste perito não concordar (com o 
inspector de carnes, será escolhido, de commum accôrdo, 
um segundo perito, que decidirá a duvida. 

S 3.º Quando o proprietario da carne ou producto 

apprehendido não tiver formulado, nas 24 horas que se 
seguirem á matança, o pedido de contraprova de que 
trata o 8 1.º, a carne será desnaturada e lhe será dado o 

destino indicado pelo inspector veterinario de carnes. 
Art. 12. Em cada estabelecimento deverão existir tres 

livros para registo, sendo que em um serão inscriptas 

as apprehensões, com a devida indicação do numero de 
ordem, data e hora da operação, nomes dos empregados 
presentes, designação do animal, peso e natureza das par- 
tes apprehendidas, motivos da apprehensão e proceden- 
cia do animal; no outro serão mencionadas as verifica- 

ções de molestias contagiosas, contendo numero de or- 
dem, numero da apprehensão, molestia e lesões observa- 
das, methodos diagnosticos empregados, signaes e mar- 
cas do animal, origem do mesmo, peso e valor, além de 
todas as indicações possiveis, e, finalmente, no terceiro 

serão mencionadas as reclamações e pedidos de contra- 

prova. 

Estes livros deverão ser escripturados pelos inspecto- 

res de carnes, a quem serão remettidos pelo Serviço de 
Industria Pastoril, competentemente authenticados pelo 

director do mesmo, competindo ainda aos inspectores en- 
viar semanalmente á Directoria do Serviço papeletas com 

os dados referentes aos animaes rejeitados e á causa 

da rejeição, assim como ao movimento da matança. 

Art. 13. Si fôr comprovada ou suspeitada a existen- 
cia de animaes atacados de molestias contagiosas (peste 

bovina, peripneumonia. contagiosa, febre aphtosa, môrmo, 
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“ variola ovina, hog-cholera), o inspector de carnes pro- 

“cederá ao isolamento completo da tropa em que foi en- 
contrado o animal suspeito e pedirá instrucções, pelo 
telegrapho, á Directoria do Serviço de Industria Pastoril 

ou ao inspector veterinario do districto, especificando: 
todas as condições que se relacionem com o caso. 

Art. 14. Todos os productos de procedencia de deter- 

minado estabelecimento serão assignalados, pelos inspecto- 
res de carnes ou por seus auxiliares, com as marcas offi- 

cialmente escolhidas pelo Serviço de Industria Pastoril, e 
deverão levar a marca do estabelecimento que os tiver 

elaborado. 

Art. 15. O pessoal encarregado da manipulação de 
* carnes ou productos alimentícios de origem animal ficará 
sujeito ás disposições seguintes: 

1.2, deverá apresentar certificado medico que atteste 

estar isento de molestia contagiosa ou de qualquer outro 

mal que o impossibilite de se dedicar a esse mistér. 
Este certificado será renovado semestralmente, podendo 
o inspector de carnes exigir o exame medico toda vez: 

“que o julgar necessario ; 

ces dias 

22, deverá trazer trajes hygienicos (blusas, aven- 
taeées, etc.); 

d.2, ser-lhe-á expressamente prohibido fumar nas sa- 
“las de matança, resfriamento e congelação de carnes, sen- 
do-lhe, outrosim, vedado escarrar em qualquer outro logar 

“que não seja em escarradeiras hygienicas collocadas em 

cio a ES PE o DO 

determinados pontos. 

Art. 16. Aos auxiliares compete fazer a fiscalização dos 
animaes vivos, na occasião da entrada e durante a sua 

permanencia no estabelecimento, assistir á matança dos 

animaes, notar tudo quanto fôr anormal, acompanhar 

“Os inspectores em seus trabalhos, fazer a carimbagem das: 

carnes boas e mandar transportar para os locaes sanita- 
rios as carnes apprehendidas ou os animaes que necessi- 

“tem de um exame mais completo. 

Paragrapho unico. Fica expressamente prohibida aos. 
auxiliares a carimbagem idas carnes, mesmo absolutamente 
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normaes e de boa qualidade, sem ordem prévia do in- 
spector. 

Art. 17. Os estabelecimentos ficarão obrigados á ob- 
servancia de quaesquer outras regras sanitarias que ve- 

nham a ser estabelecidas pelas autoridades competentes. 

Art. 18. Havendo, nas vizinhanças dos estabelecimen- 
tos, invernadas ou pastos para gado, fica estabelecida 
para os proprietarios dessas invernadas ou pastos a obri- 

gação de notificarem aos inspectores de carnes dos mes- 

mos estabelecimentos, dentro de 24 horas, a morte de 
qualquer animal que ahi se dê. 

O irspector de carnes praticará a necropsia afim de 

determinr a causa da morte. 

Si a necropsia provar que a morte não foi devida 
a molestia contagiosa, não será aproveitada a carne para 

alimentação, mas o proprietario fica autorizado a utili- 
zar-se Go couro, da carne e da graxa, para uso industriaes. 

Si, porém, « necropsia provar que a morte foi devida 

a uma molestia contagiosa, proceder-se-á á incineração 
completa do cadaver, ao isolamento e fechamento do 

pasto, telegraphando-se ao inspector veterinario do distri- 
cto ou á Directoria do Serviço de Industria Pastoril, 

afim de serem tomadas as medidas necessarias, 

Art. 19. Todos os productos elaborados nesses es- 
tabelecimentos, que tiverem de ser exportados para fóra 

do 'paiz, serão acompanhados do competente certificado 
de isalubridade, de accôrdo com o modelo annexo, fir- 

mado pelos inspectores de carnes a que estiverem affectos 

os mesmos estabelecimentos. 

Paragrapho unico. Os certificados serão redigidos nas 

linguas portugueza, franceza, ingleza e allemã e serão 

assignados somente pelos inspectores veterinarios cujos 
nomes já tenham sido notificados aos paizes importadores. 

Art. 20. Os inspectores veterinarios e auxiliares verifi- 
cadores a que se refere o art. 4º deste regulamento per- 
ceberão as gratificações mensaes de 8008 e 400$, respe- 

ctivamente. 
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Etr 21. As duvidas que porventura se suscitarem no 

nte regulamento serão resolvidas por decisão do Mi- 

istro. ER | 
— Art. 22. O presente regulamento entrará em vigor 

desde já. 
- Art. 23. Revogam-se as disposições em contrario. 
-* Rio de RRueinO, 27 de janeiro de 1915.— João Pan- 

diá PE uiparas 
o 

+ Maca 
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SECCAO DE VETERINARIA 
Programma approvado pelo Sr. Ministro da Agricultura para o curso de 

praticos veterinarios 

1. Anatomia do apparelho locomotor. OÓsteologia, ar- 
thrologia e myologia. Physiologia do apparelho locomotor. 

2. Anatomia do apparelho circulatorio. Arterias, veias 

e lymphticos. Physiologia do apparelho circulatorio. 
3. Anatomia do systema nervoso central e peripherico. 

Physiologia do systema nervoso. 
4. Splanchnologia. Estudo anatomico e physiologico 

dos apparelhos (digestivo, respiratorio e genito-urinario. 

o. Anatomia e physiologia dos orgãos dos sentidos. 
6. Diagnostico das molestias. Symptomas. Methodos 

e exame dos animaes: inspecção, palpação, percussão, 

auscultação. 
— 7. Exame da pelle e das mucosas. Temperatura do 

corpo: temperatura normal, temperatura da pelle, febre. 

Estudo do pulso. 
8. Exame dos apparelhos respiratorios e digestivo. 

9. Exame do apparelho genito-urinario, do systema 
nervoso e dos orgãos dos sentidos. 

10. Carbunculo hematico. Edema maligno. 

11. Carbunculo symptomatico ou peste da mangueira. 

Bradsot do carneiro. Tetano. 

12. Ruiva dos porcos. Peste do porco ou ” hog-chole - 

ra” Peste bovina. 

13. Septicemias hemorrhagicas do boi, carneiro e 

porco. Cholera das gallinhas. Pyobacillose do porco. 

14. Diarrhéa dos bezerros. Influenza dos cavallos. 

Febre typhoide dos cavallos. Destemper, cimurro ou mo- 

lestia dos cães novos. 

15. Febre aphtosa. Stomatite contagiosa dos cavallos. 

Cravagem dos carneiros. Pietim. Peste aviaria. Variola do 

boi, cavallos, porco e caprinos. 

16. Gourme ou garrotilho dos cavallos. Môrmo. Lym- 

phagite epizootica. 

' 
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17. Diphteria dos bois, vitellos e das aves. Epithelioma 
contagioso. | 

18. Raiva. Pseudo-raiva ou peste de coçao. Molestia 

de 'Borna. 
19. Tuberculose. Actinomycose. Actinobacillose. Mo- 

lestia de Johne. 
20. Aborto epizootico. Vaginite contagiosa. 

21. Cara-inchada ou osteoporose dos equideos. Osteo- 
malacia. Rachitismo. Alliotrophagia. 

22. Coccidioses, Babesioses e anaplasmoses. 
23. Nambyuvu' ou peste do sangue dos cachorros. 

Spironemose das gallinhas. 
24. Trypanosomiases animaes. Mal de cadeiras. Du- 

rina ou môfo. Surra. Nagana. 

29. Molestias produzidas por cogumellos. Endomy- 
coses dos poldros e vitellos. Microsporias, tricophycias 
e favus dos animaes domesticos. Crista branca das aves. 
Aspergilloses e sporotrichoses dos animaes domesticos. 

26. Molestias produzidas pelos vermes cestoides. 
27. Molestias produzidas pelos vermes trematoides. 
28. Molestias produzidas pelos vermes nematoides. 
29. Molestias produzidas pelos acarianos. Sarnas. Bra- 

chyceros parasitas: gastrophilus, hypodermas e derma- 

tobios (bernes). Apteros parasitas: pediculidas e trico- 

dectes. 

30. Contenção e anesthesia dos animaes domesticos. 

31. Operações praticadas no apparelho circulatorio. 
32. Operações praticadas no apparelho locomotor. 
93. Operações praticadas no apparelho respiratorio. 
94. Operações praticadas nos orgãos genito-urinarios. 
do. Affecções do pé do cavallo. Ferradura. 

36 .Noções geraes sobre therapeutica clinica. Absor- 
pção e administração dos medicamentos. Acções medica- 

mentosas. Arte de formular. 
37. Estudo dos parasiticidas e dos antisepticos. 
38. Estudo dos medicamentos topicos. 
39. Estudo dos modificadores das grandes funcções. 
40. Zootechnia em geral. Variação e herança. Indi- 

viduos e grupos zootechnicos. Methodos de reproducção. 
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Producção de leite, carne e trabalho. Methodo de melho- 
ramento dos animaes domesticos. 

41. Equinos. 

42. Bovinos. 

45. Ovinos e caprinos. 
44. Suinos. 

SECCAO DE ZOOTECHNIA 

POSTO ZOOTECHNICO DE LAGES 

Parte do relatorio apresentado pelo respectivo Director ao 
Sr. Ministro da Agricultura, relativa aos melhoramentos 
das forragens e da criação em geral. 

Melhoramentos agrostologicos dos campos 

O melhoramento dos campos da zona é o problema 

mais difficil e, ao mesmo tempo, de maior alcance que se 

nos apresenta. 

Com effeito, a nossa zona, principalmente ao Norte do 

rio ” Caveiras”, mostra-se inferior a muitas outras do 
Brasil e, em todo o caso, aos Estados em que tive en- 

sejo de trabalhar (Matto Grosso, S. Paulo, fRio de Ja- 
neiro). no ponto de vista das especies Dbotanicas e quali- 

dades dos capins que povoam os seus campos: 

Na zona de Lages o que predomina é a “macega do 
campo”, planta que, embora apresente qualidades nu- 
tritivas notaveis emquanto nova, cresce muito rapidamen- 

ta na primavera, tornando-se em pouco tempo lenhosa, 

indigesta e de pouco valor alimentar. 

As essencias de qualidade melhor desappareceram e 
tinham de desapparecer forçosamente nas fazendas em 
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“que ha poucas subdivisões das pastangens. Com effeito, 

o gado, quando em potreiros bem divididos, é obrigado 

à comer tudo o que encontra, ao passo que numa ex- 
tensão grande elle vae procurar as essencias melhores, fa- 
vorecendo assim o crescimento e multiplicação das ruins. 

Com esta escassa alimentação, apenas póde-se contar 
ainda durante o verão, pois as geadas são tão lortes e 

“frequentes aqui no inverno que os campos ficam com- 

Dletamente seccos. 

Além disto, em muitos logares os vassouraes invadem 
progressivamente os campos exgottados. 

Tive ensejo de ver animaes mortos de fome e outros 

“chegados ho ultimo gráo de fraqueza no inverno, num 

“campo em que só tinha oito cabeças de gado para uma 
“extensão de oitenta hectares. 

— O remedio empregado pelos fazendeiros contra esta 
situação consiste em metter o gado no matto durante o 
inverno. Ahi encontram-se algumas gramineas protegidas 

“contra a geada pela ramagem, mas o gado alimenta-se 
“principalmente de varias folhas de arvores e arbustos, taes 
como caraha (variedade de taquara delgada), vassourões, 

baracatinga, etc. 
— Desnecessario é insistir sobre os inconvenientes de 

tal alimentação que, se póde supprir as exigencias de um 
animal já adulto, é notoriamente inferior para a boa 

formação de animaes em crescimento ou ainda em ges- 

tação. 

Este systema ofierece ainda o inconveniente de expôr 

a criação a perigos numerosos (accidentes de toda a na- 

tureza, parasitas, inimigos naturaes;) como tambem de 

ornar impossivel a sua fiscalisação durante alguns me- 

zes no que diz respeito a epidemias e molestias de toda 
a sorte. | 

Urge, por conseguinte, si quizermos introduzir nesta 

zona os principios da criação racional e o melhoramento 
las raças, encarar resolutamente o problema do melho- 

ramento dos campos extensivos, ao lado da cultura pro- 

priamente dita de forragens para o trato em estabulação 

e meia estabulação. 
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Nos Estados de climas mais quentes, taes como Minas 
e S. Paulo, o problema já está em grande parte resolvido 
pela adopção e propagação dos capins jaraguá e gor- 
dura, principalmente este ultimo, que é o melhor capim 
que tive ensejo de encontrar no Brasil. 

Aqui tal não se dá: estes capins foram experimenta-. 
dos no Posto Zootechnico. O jaraguá nos deu um cortil 
só, em nada comparavel como rendimento com o que se 

consegue n'outro logar. O gordura desenvolve-se bem du- 
rante o verão, dá dois córtes satisfactorios e morre no 

inverno. Nem um, nem outro chega a amadurecer a se- 
mente. 

Resulta disto que elles são -aproveitados unicamente 

como plantas annuaes destinadas a fornecer feno para o 
inverno. 

Apezar de ser contestado muitas vezes ao capim gor- 
dura de seccar mal, devido á materia gordurosa que con- 

têm, e dar feno inferior, tal não se deu aqui. Pelo con- 

trario, graças ao systema de desseccação que empreguei 

e que já descrevi, o nosso feno do gordura é completa- 
mente verde, bem secco e muito aromatico. 

Não tendo dado resultados estas plantas, já classi- 
cas entre nós, de substituição dos pastos naturaes, tivemos 

que procurar algures a solução do problema. 

A questão apresenta-se de dois modos: 

1.º Será possivel introduzir e acclimatar gramineas 

de outras regiões de clima! frio, susceptiveis de tornarem-se 
aqui naturaes e de lutar com as plantas indigenas ? | 

2.º Existirá na zona plantas resistentes á geada e de. 

qualidade nutritiva sufficiente para serem empregadas na. 

formação de campos de inverno ? 

Procuramos resolver ambas as perguntas, iniciando | 
as experiencias necessarias para este fim. | 

Taes estudos devem durar forçosamente alguns an-. 
nos consecutivos para poder tirar-se delles conclusões defi-. 

nitivas: penso, porém, e disto poderá julgar V. Ex, ques 
elles se acham desde já encaminhados para um Em pro-. 

missor. | | 

1.o—Introducção de gramineas exoticas. — Devido , 
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analogias do clima, pensamos que a primeira expe- 
“riencia a fazer-se era tenta implrantar-se aqui grami- 

“neas da zona temperada européa e da America do Norte. 

E Para este fim, plantou-se, a titulo experimental, as 

especies seguintes, que formam a base dos bons prados 
a Belgica, França, e Allemanha: a) Aveia elatior (Fro- 

mental), b) Lolium perenne (Ray grass ou azevem), ce) 

Phleum pratensis (Fleole Thimoty), d) olopecuras praten- 

“sis (Vulpin dos prados), e) Holcus lanatus (Holca lanuda), 
“f) Poa pratensis (Paturin), g) Agrostis, h) Anthroxantum 
odoratum (Fiouve odorante), i) Dactylis conglomerata 
(Dactyle). j) Bromus pratensis (Brome), k) Festuca ovina 
(Fetuque) e a especie Norte-Americana Chloris virgata. 

| Estas plantas foram experimentadas em canteiros se: 
parados, um para cada especie, e tambem misturando as 

“Sementes em proporções combinadas, de accôrdo com o 

“que se faz na sua terra de origem. 

Às que se desenvolveram com exito satisfactorio são: 

o fromental, o ray grass, a fleole, o vulpino, a holca, o 

“dactylo e o chloris virgata. 

Isto não quer dizer que as outras não sejam apro- 
veitaveis; opinamos pelo contrario, que todas ellas são 
susceptiveis de serem acclimatadas, dependendo o resul- 

tado unicamente das experiencias dos processos emprega- 

dos. Continuaremos, portanto, essas experiencias. 

Às especies conseguidas têm os caracteristicos se- 
guintes: 

1.º — Fromental (Aveia Elatior), tambem chamado 

“ray grass francez e arrenatherum alatius: Graminea alta, 

com haste elevada e fina, prestando-se muito para confe- 

cção de feno, adaptando-se na Europa a todas as situações 
e particularmente ás seccas devido ao seu forte enraiza- 

mento. Cresce rapidamente e dá varios córtes. 

Tem o inconveniente de exigir bastante potassa e 
acido phosphorico, sendo preciso, por conseguinte, espa- 

lhar de vez em quando adubos sobre o prado. 

A sua composição em elementos digestivos no estado 

de feno é de 
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Materia albuminoide.......... .- 5.60 "Relação 
Hydratos de -carbonol ... 404... ga 
Compagnie; da oito o focas vos vo Tio 

O seu teôr em cinzas é de 9.9, numero muito elevado 

e superior ac teôr das outras gramineas em geral. 

Isto nos explica as exigencias da planta em adubos, 
mas tambem é um factor de primeira importancia, visto 
como esta forragem traz ao tubo digestivo dos animaes 
bastantes elementos para a constituição do seu esqueleto. 

O Fromental desenvolveu-se muito bem na nossa ex- 

periencia, tendo attingido altura superior a um metro. 

2.º —- Ray Grass (Lolium perenne) — Esta planta 

é uma das melhores gramineas inglezas, muito apro- 
priada á pastagem e muito empregada na formação dos 

prados - temporarios e permanentes. 

Desenvolveu-se bem nos terrenos argilosos frescos. 
À sua haste não é muito comprida, razão pela qual 

convem mais para pastagem do que para feno. As 

folhas são finas e macias e muito apreciadas pelo gado : 

por sua abundancia, ellas fecham perfeitamente o pasto. 
O seu valor nutritivo é bom, sendo esta a composição 

em elementos nutritivos: 

Verde — Materias albuminoides......... 1.8 Relação 
Hydratos de carbono... .......- 1212 - nutritiva 
Graxa. «ce eia mena ao a 0 A tia o da pp Si 
Cinza) si RR Goa aa a E 

Feno — Materias albuminoides......... 5.1 Relação 
san de carbono. BARRAR E 
(Grao. Jeth oe. PI A an - + 078 BnAnas 
Cinzas erageodgas ba PSL add - + HRS 

O seu desenvolvimento, na nossa experiencia era opti- 

mo até o momento em que foi invadido completamente 

pela ferrugem, que matou a'maior parte. 
A semente das plantas que resistiram servirão para 

outras experiencias e selecção de variedades mais resis- 

tentes. 

Em mistura com outras grammineas elle resistiu me- 
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hor ao inimigo, parecendo ter uma tendencia a espa- 

Da har-se. 

3 nao, — Fleole (Phleum pratensis), dá qual o feno é 
bem conhecido nos mercados europeus com o nome de: 

” feno de timothy ”, (nome inglez da planta) é muito alta, 
de mais de metro, e bem provida de folha. Presta-se bem 
ao córte, depois do qual cresce rapidamente. Apezar de 

s “ella frequentemente atacada pela ferrugem na Eu- 

opa, aqui não apresentou este inconveniente até agora. 
Ella tem a vantagem de apropriar-se bem a todos os 

errenos com a condição de serem elles muito arenosos. 

Dando muita semente e sendo esta de facil colheita, ella 
póde implantar-se rapidamente numa zona, tanto mais 

“que a semente póde conservar-se intacta na terra durante 

“annos, até encontrar condição favoravel á sua germina- 

"ção. . É 

Verde, ella contém OS seguintes elementos digestivos: 

Materia albiminoide............. avo. 0. “air "Relação 
RR ne carbono. .....ccc.c cs... 16. nutritiva 
RR esses. cio... At E TÃO 2 

Cinzas (das quaes 0.26 de acido phospho- 
RR o de cal)..... ces ........ 2.2 

“Feno'(timothy) Materia albuminoide..... 5.8 
Hydratos de carbono. ... 43.4 Relação 
RE. nen. as 1.4 nutritiva 
RE qi bb ata e ide TS 

”r 

4.º — Vulpino (Alopecurusus pratensis), é uma gram- 

minea alta que cresce nas terras argilo-arenosas e princi- 

palmente nos logares frescos e baixos. Elle é precoce e 
cresce rapidamente depois do córte. E” umasdas gram- 
mineas mais apreciadas na Europa, sendo muito resistente 

“ao frio. Presta-se tanto para pastagem como para córte. 
Tendo crescido muito irregularmente nas nos- 

sas experiencias, renovaremos estas em 1915. 

| d.º — Holca (Holcus lanatus), cresce em touceiras 
cerradas, de côr verde-claro, de folhas muito macias e 
e bem appetecidas pelos animaes. Apropria-se a todos 
os terrenos humidos e furfosos. 
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De todos os capins experimentados, foi este que nos 
deu os resultados mais positivos. As suas touceiras inva- 

diram todo o canteiro plantado, lutando com vantagem 
contra as plantas indigenas que procuravam tomar es- 

paço. Attribuo este facto á qualidade que tem esta especie 

de ser pouco exigente quanto á alcalinidade da terra e 
ao teôr desta em cal e acido phosphorico. 

Nas misturas, ella teve uma tendencia bem pronun- 

ciada a invadir os logares mais humidos, vencendo to- 
dos os concorrentes. 

6.º — Dactylo (Dactylis glomerata) cresce bem em 
qualquer terreno e caracterisa-se pela rapidez do seu des- 
envolvimento antes e depois do corte. 

Elle tem o inconveniente de tornar-se duro depois 

de maduro, mas fornece um feno bom quando ceifado no- 

vo. Comtudo, convém melhor como pastagem que como 
feno. Desenvolveu-se normalmente aqui. 

Antes da floração tem a seguinte composição em ele- 

mentos nutritivos: 

Materia 'albuminoide..:::, “4: is É 
Hydratos de carbono: .... = css A 7.6 
Colnlosen a que fas Re: sn Sacer E 
CtaBea. e na o rs = Cod 
Cinzas (das quaes 0.09 em acido phospho- 

TICO e q.o7 em cal. :q2 oh. LiEERERE I.9 

Todos estes capins desenvolveram-se perfeitamente du- 

rante um periodo das geadas mais fortes e apresentaram 
todos esta caracteristica: são verdes e sadios durante o in- 

verno, dão semente na primavera e vegetam muito mais 

vagarosamente durante o verão, deixando-se, com exce- 

pção da holca, invadir pelas plantas locaes. 

Não podemos tirar conclusões certas por emquanto, 

porém a nossa opinião é que, quando a geada matar as 
plantas indigenas, as européas, que se acham no melhor 

momento do seu desenvolvimento, reivindicarão completa- 
mente o terreno quer por alastramento, quer por germi- 

nação das sementes espalhadas no chão pelas proprias 

plantas. 
Teremos assim uma rotação His favoravel, pro- 
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porcionando-nos campos verdes durante o anno inteiro. 

| Será preciso naturalmente tratar estes campos com 

certos cuidados durante os primeiros annos, poupando-os 
pportunamente, de modo a permittir a fructificação. 

Nestas experiencias foram occupados 3 hectares, 3.855 
ns. qs. de terreno, dos quaes perto de 3 ha. para plantio 

grammineas misturadas, destinadas a formar os nos- 
Sos primeiros prados artificiaes. 

Nesta mistura foram introduzidas tambem sementes. 

le varias leguminosas européas, sendo algumas destas: 
9 trifolium repens, o trifolium hybridum, a serradella 

(ornithopus sativa) e a vicia vellosa, com todas as ap- 
parencias de se terem adaptado ás suas novas condições. 

Trataremos destas especies no topico relativo ás cul- 
Aturas. e 

Muito interessados por um artigo publicado pelo Dr. 
Misson no ” Criador Paulista” a respeito duma gram- 
minea recentemente introduzida no Brasil proveniente da 

erica do Norte, o Chloris virgata, pedimos á Directoria 
do Posto Zootechnico de S. Paulo, que correspondeu 

avelmente ao nosso appello, uma amostra de sementes, 

com as quaes fizemos uma experiencia aqui. 

O Chloris virgata desenvolveu-se bem, dando toucei- 
as altas e fechadas. Mas, tendo recebido e plantado as 

sementes na primavera, é cedo ainda para poder dar 
uma opinião sobre a sua resistencia ás geadas, factor esse 
para nós essencial. Em S. Paulo elle resistiu ás geadas 
mais fortes, mas estas não são comparaveis com as desta 

zona serrana. 
Voltaremos, pois, ao assumpto no nosso proximo Re: 

atorio. | 

| 2º — Selecção de plantas indiginenas. — Afim de 
observar as especies de Lages susceptiveis de desenvol- 
Verem-se e de reverdecerem no inverno, mandamos reser- 

var na parte mais fertil do Posto, mas ao mesmo tempo 

à mais exposta ás geadas, pequenas partes do campo, col- 
locadas dentro de cercado, aifm de evitar as incursões do 

gado. . 
Durante o inverno deste anno (1914) observamos cui- 
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dadosamente as plantas que resistiam ás geadas, expe- 
rimentando-se tambem o seu modo de acceitação pelos. 
animaes, o porte e rendimento eventual da planta, etc. 

enc de varias eliminações, fixamos a nossa es 

colha sobre quatro grammineas e duas leguminosas. | 

Na primavera, recolhemos as suas sementes, que serão 
plantadas em março e abril de 1915 no campo de de- 
monnstração, a titulo de experiencia. 

Das grammineas, duas pertencem á familia das fes- 

tucas, uma á ftamilia das stipas e uma á familia dos 
panicum. 

Das leguminosas, uma parece pertencer á especie La- 

thyrus. À outra é um trifolium muito analogo ao trifo- 
lium repens europeu, com excepção de ter a flor rosada. 

Elle dá espontaneamente aqui nos campos e pretendemos, 
depois de seleccionado, introduzillo nos nossos prados 

artificiaes. 

Como já disse, a falta de documentação impediu-nos 

de determinar exactamente a entidade botanica destas 

plantas. 

Esperamos ode fazel-o durante o proximo exercicio, 

concorrentemente com as experiencias culturaes, ria 

tologicas, etc., das referidas plantas. 

Em resumo, ligamos e continuaremos a ligar toda a 

nossa attenção ao estudo desta questão de maior importan- 

cia para a zona, de formação de campos verdescentes no 
inverno, e temos boa esperança de poder apresentar, no 

no nosso proximo Relatorio, dados sufficientes para o 
problema ser considerado como resolvido. 

Antes de deixar este assumpto, convém fallar de um 

recurso que aqui lançamos mão no tratamento dos ani- 

maes durante o inverno. 

Consiste elle na preparação de feno com uma grammi- 
nea aqui chamada impropriamente ” pé de gallinha” e 
que não é outra cousa sinão o capim chamado capim san- 

guinario em S. S. Paulo. (Panicum sanguinale). 

Este capim, que produz muitas sementes, além de 
ser muito aastradlor, invade as terras lavradas com tanta 
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' facilidade que se torna uma praga aqui indestructivel, 

“como veremos ulteriormente. 

Nos campos elle não; é encontrado. Morre no inverno 
para reapparecer desde a primavera sómente nas terras 
trabalhadas. | 

Comtudo, é uma praga aproveitavel visto como, de- 
| vido á sua altura e fineza, dá um feno de preparação facil, 

muito cheiroso e muito procurado pelos animaes. 
Elle deu-nos resultados muito satisfactorios na alimen- 

' tação dos cavallos e já temos em deposito grande quanti- 
dade deste feno para o proximo inverno. 

Um outro capim que cresce nas mesmas condições, 

aqui chamado ” Milian grande”, póde tambem ser apro- 
veitado, mas é muito aquoso e só convém ao gado leiteiro. 
Quando crescido, se torna muito lenhoso e pouco apro- 
veitavel. 

MELHORAMENTOS CULTURAES 

O fim, que visamos no estabelecimento das culturas 
do Posto, não foi só o abastecimento dos animaes em 

jforragens cortadas e fenos, como tambem a formação 

progressiva ide prados artificiaes e qllafaes. 

Não é nosso intuito, por emquanto, produzir o mi- 

lho necessario ao consumo dos cavallos, porque, sendo 

as nossas terras de qualidade inferior, convém manter 

uma certa importação de elementos enriquecedores dos 

terrenos, o que se faz mais economicamente pelo tubo 
digestivo dos animaes. 

Durante o exercicio de 1914, foram cultivadas as 

plantas seguintes: 

Outomno, para forragem no inverno: 

nei com nervilhaca,. . o. ess cias Da: 3.500 HU Qu 
Russa com sertadella... iamos ae E DO Ml. 
Aveia com trifolium incarnatus.... 6.500 Mm. q. 

Inverno, para forragem de primavera: 
Hervilhas com aveia e centeio..... Ij2 ha. 
Rpesesta Uia. E: same ME Dasmalprha-2.S00m: q. 
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Primavera, para forragem de verão e feno: 

Milho com teião., . mama eo e 3. ha: OBA, a. 
Capimoordura e jarseha aaa 1. Has son mm q. 
Capim gordura com hervilhas...... o. ha. 7.644 mM. q. 

- Aveia com serradella ehervilhaca.. 2.ha.4.350mM. q. 
Favacom hervilhado a I. ha. 5.6g2mMm. q. 
Fava veQuima . «saem RS o. ha. 4.837 m. q. 
Hervilha com vellosa ca o o. Ha, SaOJna a. 
Detrerrabas:. fi a Oo. ha. 3.403 mM. q. 
Batata doce, vá, ARM RSA Da 1. Ha gd. q. 
Lathyros- sylvestrigt. pro DÊ o. ha. 1.300 mM. q. 
Na DOS. ste a crssaio o oi CR o. ha. 6.290 mM, q. 
Esparguta cirantar o. ha. 6.682 m. q. 
Apa, CUL yo RR e o. ha. 5.000 mM, q. 

ATaRa oe» + ER nado eia o RO I hectare 
Pastagens artiliciaess. =. ..i ERRA COR 3. ha 3, BaR O: 

| Cultivamos tambem 3 ha. 5.455 m.qg. de tremoços co- 

mo adubo verde com o intuito principal, não de augmen- 
tar a quantidade de azoto e materia organica contida no 
solo, mas principalmente com o fim de melhorar a sua 
composição physica. 

Das plantas cultivadas como forragem, algumas dão 

o mesmo resultado. São ellas a serradella, a hervilhaca e 

o lathyrus. 
O emprego das plantas leguminosas melhoradoras do 

terreno como pastagens ofierece uma dupla vantagem. 
O melhoramento do terreno faz-se da mesma forma, visto 

como o gado adulto posto a pastar sobre elle restitue, 

sob a forma de excremento, o que elle come (com pouca 

differença) e aproveita-se, além disto, a planta como ali- 
mento. | 

As varias plantas cultivadas no Posto tem resumida-. 

mente as seguintes caracteristicas: 

Aveia. — Esta planta, que se adaptou perfeitamente 

ao nosso solo, tem para nós duas utilidades: À primeira | 
Ld 

é de poder, para córte verde, servir como forragem verde 

para o inverno. 
Neste caso, planta-se no mez de abril. 

, 
À 

a o 

. 

O Que 
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,, Póde ser tambem cultivada para semente, que é 
“o alimento mais preconisado para os cavallos. 

Neste caso, planta-se no inverno, junho-julho, para 

“ser colhido o grão no verão. 
Como forragem verde, a aveia constitue aqui um re- 

curso precioso, porque as geadas não têm influencia algu-. 

ma sobre o seu crescimento. Ella resiste igualmente ao 
frio e á humidade. 

Seis ou sete semanas depois da sua plantação, dá um 

primeiro corte de mais de 50 cm. de altura e cresce ra- 
pidamente depois de cortada, dando uma segunda, e, ás 

vezes, uma terceira colheita. 

, Tem este alimento o inconveniente de ser bastante: 

“aquoso e de valor digestivo reduzido, tendo a seguinte 

“composição em elementos nutritivos: 

Materia albuminoide........ Ed RP O 7 
Ras de carbono... celso. 5.2 
Eeliniose siso. Iran sá rias carla 3 
Graxa...... seios (E = ba dra Sie tiras den 0.4 

! Cinzas (das quaes o.10 em acido phos- 
y pnorico é 0.07 em cal...-. "asas DR A 

s 

Mas póde-se remediar este inconveniente pela com- 
Ebinação na ração com feno ou, como fizemos aqui, pela 
cultura em mistura com uma leguminosa, tal como hervi- 
“lhaca e serradella. 

Tentamos tambem cultival-a para forragem verde na 
“primavera, mas sem exito, porque foi atacada de fer- 
“rugem. 

À ferrugem é tambem aqui o grande inimigo da ex- 
ploração desta planta para a producção de grãos. 

Eis por que experimentamos diversas variedades, sob 
“o ponto de vista da resistencia a este inimigo. As varie- 

“dades experimentadas foram a aveia parda de Houdan, 

“a amarella d'Ivois, a negra de Brie, a branca de Hun- 
gria e a branca de Ligowoo. 

À que menos damno soffreu da ferrugem, embora 
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desta chegou a amadurecer, tendo nos dado uma colheita, 
muito falhada. Observamos, porém, que um certo numero. 

de pés tinha resistido perfeitamente, dando aveia que 
seria muito boa ainda na sua propria terra de origem. 

Mandei colher á mão e separar estas sementes, que 
pretendemos plantar no campo de demonstração, no pro- 

Xximo inverno, para servir de base á selecção duma va- 
riedade resistente á ferrugem. 

Em todo caso, convém procurarmos chegar a este 

resultado, visto como este inimigo é o unico obstaculo 

que se oppõe á producção aqui deste cereal preciosissimo 

para a criação dos cavallos. 

Mrzno. — O milho plantado por nós é o milho cunha 
ou dente de cavallo, duro e de côr avermelhada, bastante 

conhecido no Brasil para não precisar dercrever as suas 

qualidades. 

Plantamol-o, não para producção de semente, mas 
para ser cortado verde: e assim distribuido á nossa criação, 

O desenvolvimento foi normal e, devido ao teôr ele- 

vado em assucar da canna desta variedade. obtivemos mui- 

to bom resultado no seu emprego no trato dos animaes. 
Para, corrigir o defeito deste alimento, a sua aquosi- 

dade, procedemos antes do seu emprego a uma meia des- 

seccação, privando-a assim do excesso de agua. 
Outra parte foi fenada, a titulo de experiencia para 

ser utilizada como alimento no proximo inverno. 
HerviLHA FORRAGEIRA. — (Pisum arvense), é uma va- 

riedade das hervilhas comestiveis, que tem o caule gross 
e mais curto que as outras variedades, podendo assim : 

plantada em varas. Tambem é mais folhuda. Desenvol 

veu-se muito bem nas nossas condições e deu colheit 
normal. 

A melhor época para sua plantação é em junho, Ju 

lho e agosto, permittindo a colheita na primavera. 

Para sustental-a contra a acção da chuva e obte 

uma forragem mais abundante, convém plantal-a em a 
sociação (com aveia ou centeio. 

Isto tem ainda a vantagem de alargar a sua relaçã 
nutritiva, que é muito estreita. 
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À sua composição é. a seguinte em elementos diges- 

iveis : 

Materia albuminoide.......... 2.4 
Hydrato de carbono.......... og 
US POOR PPP Re 
RETA ip ones Sata Naruto « RR E: 

Todos os animaes de fazenda comem-na com muita 

avidez, tanto em estado verde como no de feno. 

Como leguminosa, que é, deixa no terreno, depois 

da colheita, raizes e residuos que enriquecem o solo em 

azoto. 

O seu teôr em cinzas é satisfactorio (1, 2 %) e à 

“composição destas é favorave!, sendo que contém C.15 

“de acido phosphorico e 0.35 de cal, quasi egual em acido 
“phosphorico aos trevos e alfafa. 

! SERRADELLA, — (Ornithopus sativa), é uma planta le- 

! “guminosa adaptavel aos terrenos seccos e arenosos. Deu 
muito bem aqui. | 

O seu desenvolvimento é lento; apresenta, porém, a 

“vantagem de ser semeada por baixo de um cereal e de 

se desenvolver rapidamente depois da colheita deste. 

E' a unica planta leguminosa que não provoca a 
“meteorisação, apesar de sua relação nutritiva estreita e 

póde, por conseguinte, ser pastada sem cuidado. 

' Como leguminosa, melhoradora dos terrenos, adopta- 
mol-a como adubo verde em pastagem da. qual já vimos 
precedentemente as vantagens. 

Esta forragem, muito macia, é bem acceita em verde 

por todos os animaes, coca ai tambem para fazer 
feno. 

Sua composição em pesar digestiveis é a se- 
guinte: 

' Materia albuminoide,..'....... 2 
ERROS US CATDODO ques sue O. 
go Co E AP PI DA Ds E 
ES ADE RE + a DESSE o. 

De todas as plantas leguminosas correntemente cul- 
tivadas como forragem, é a mais rica em acido phospho- 
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rico, do qual contém 0,199. Em cal o seu teôr é de 0,38. 
Este alimento convém, pois especialmente para as 

femeas em gestação e aos animaes novos em periodo de 

crescimento. 

CarINS GORDURA E JARAGUÁ, — São bastante conhecidos 

entre nós para dispensar nova descripção. 

Como já disse, só puderam ser aproveitados como 
plantas de campo, visto como o inverno os destróe por 

completo. 

O capim gordura nos deu dois cortes no verão, altos 
e fechados e delle fizemos um feno de primeira qualidade. 

HerviLHAcA vELLOSA. — (Vicia vellosa), tambem cha- 
mada Hervilhaca das areias, é uma leguminosa alastra- 
dora e trepadeira e muito voluntaria e que se torna facil- 

mente nativa em certa zona, conforme pudemos averiguar 

no Posto. 
E” bastante cultivada na Europa, seja para forra- 

gem verde, seja para producção de grãos muito apreciados 

em avicultura. 
Adaptou-se perfeitamente aqui. Resiste a qualquer gea- 

da e póde ser semeada no outomno para dar corte no 

fim do inevrno. 
Por ser planta muito delgada e trepadeira, convém 

associal-a ao centeio ou aveia para sustental-a. À sua mis- 
tura com fava, que é planta de caule forte, e erecto, 

é tambem favoravel. 
E" muito appetecida pelos animaes e tem a vantagem 

de melhorar o terreno. 
A sua composição é a seguinte: 

Materia albuminoide. .. «cc = a RA 
Elydratos de carbono... +» ao É TR 
Ciellilase, o. Santo O red aq o 
(radar a A RR 
CINZAS loca Ie ep E SA Lã 

O seu teôr em acido phosphorico e cal é sensivel- 

mente igual ao da serradella, offerecendo, pois, as mes- 

mas vantagens. 

Secca, fornece um feno de primeira qualidade, com- 

paravel com o da alfafa. | 
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Espargura GicantTE. — (Spergula maxima), é, de to- 
das as plantas européas, a que com mais facilidade ad- 

aptou-se aqui. Desenvolveu-se com tal exhuberancia que 
invadiu as outras lavouras, tornando-se uma verdadeira 

paga, muito dilficilr de extinguir. 

Apezar de ser reputada planta de solos arenosos, aqui 
se espalhou em todo terreno. O que caracterisa mais 

esta planta é a sua rapidez de desenvolvimento. Dois me- 

zes depois de plantada, póde ser colhida estando já em 

plena floração. 

Póde ser semeada em qualquer tempo, desenvolvendo- 

se igualmente no inverno e no verão. 
À sua composição em elementos digestiveis é a se- 

guinte : 

Materia albuminoide,...... 1.5 
Hydratos de carbono........ 6.5 Relação 
REnnise: ....,, MOVE! cb + 3.3 nutritiva 
CPE VE RN PRE 0.3 [4.6 
RR rs sesn ici... 2 

Na Europa ella tem a reputação de ser mal acceita 
pelos cavallos; mas aqui tal não se deu, pois todos os 
animaes, com exepcção de um, o garanhão anglo-arabe, 
comeram-na com appetite, principalmente quando mur- 

cha. 

Preparamos tambem feno desta planta, mas elle apre- 

senta o inconveniente de ser duro e muito quebradicço. 

Este alimento é muito preconisado na Europa para 
as vaccas leiteiras, por ter a propriedade de communicar 

um sabor particular á manteiga. 
| Sobre a Fava e os Nabos não podemos dar conclu- 

sões. Elles desenvolveram-se bem, mas foram completa- 
mente destruídos pelos insectos. 

Faremos outras experiencias, mudando a época do 

plantio e prevenindo-nos contra os ataques dos insectos 

pelo emprego de insecticidas. 

| FeisÃo AmErICANO. — (Cow pea). Esta planta, origina- 
ria dos. Estados Unidos do Norte, é muito preciosa por 
prestar-se a varios fins: 
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a) O seu grão constitue um alimento de primeira 
ordem para o homem e para os animaes: 

b) o seu caule e as folhas são uma rica forragem; 
c) como adubo verde, enriquece consideravelmente 

o solo em azoto. 

As sementes que mandamos vir da America do Norte 
foram semeadas ao abrigo do milho forrageiro e desenvol- 
veram-se perfeitamente, adaptando-se ás suas novas con- 

dições de vida com a maxima facilidade e Karregando mui- 
tas vagens. 

Este feijão é de côr preta, pintado de branco e de 

tamanho médio. Tem a vantagem de não ser trepador e 
de formar touceiras erectas, espessas e carregadas de va- 
gens a pequena distancia do chão, sem todavia vir ao 
contacto deste. Resulta disto que, quando plantado sem 

abrigo, póde ser colhido por meio de ceifadeira, o que 
diminue bastante o custo da lavoura. 

Já pudemos averiguar que depois de cortado, brota 
de nove. Os novos brótos, sem duvida não chegarão a 

dar sementes pela superveniencia das geadas, mas poderão 

ser aproveitados, seja como forragem, seja enterrados 
como adubo verde. 

À composição das ramas é a seguinte: 

Materia secrar ia dent Sa ira TRCRADE 
contendo “f Materia albuminoide.. 9.67 
Eydratos de. carbono... pane fo E je ida o 
Celi loser LIMIT IO PgO: o. DRE 
Craima SUM SE rea 25 235 É poi 

Depois de colhido e beneficiado, uma parte da pro- 

ducção será vendida como fonte de renda do Posto. 
Barara DOCE E Arrim. — Estas plantas, já cultivadas 

nas hortas da zona, desenvolveram-se normalmente du- 

rante o verão. 

Bererrassa. — Deu com muitas falhas pelo facto de 
serem já muito velhas e de fraco poder germimativo as 

sementes de que dispunhamos. Me 

A variedade ” amarella ovoide Desbarres” desenvol- 

veu-se bem. | 
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Depois de feitas experiencias com sementes novas, 

daremos as nossas conclusões a respeito. 

—  Carim sanxcuisarIO (Panicum sanguinale) — Apezar 
de não ser este capim uma planta cultivada voluntaria- 
mente, convém mencional-a por ser para nós um recurso 

para feno no inverno. 

Este capim constitue a praga mais terrivel que temos 

aqui nas lavouras. Tendo sementes muito finas e leves 

que o vento espalha por toda parte, tem um poder de 
disseminação consideravel. Logo depois de germinado, 

emittc em todos os sentidos ramos compridos, que en- 

raizam por sua vez, alastrando assim progressivamente até 

invadir todo o terreno. Sendo, além disto, muito rapido o 
“seu crescimento e fazendo a sua fructificação em qual- 

quer tempo do verão, não ha, póde-se dizer, meios de 
impedir a sua propagação. Experimentamos aqui todos 
os meios empregados contra as plantas damninhas, sem 
poder conseguir resultado notavel. 

Num mesmo terreno, mandamos capinar, tirar o cisco 
para fóra da superficie e lavrar quatro vezes seguidas 

a tres semanas de intervallo, sem conseguir acabar com 

elle. 

Para conseguir resultado, seria preciso que as mesmas 

operações fossem feitas em todas as chacaras visinhas, 

pois o vento leva as sementes a grandes distancias. 
Esta gramminea dá unicamente nas terras lavradas. 

No primeiro anno de lavra dá espalhada e póde reme- 

diar-se facilmente com a capina. No segundo anno, muito 
mais espalhada, é ainda possivel evitar grande prejuizo. 
Mas, no teceirro anno, invade tudo e não ha mais meios 

de impedir o seu desenvolvimento. 

Insistindo-se na luta contra elle, as operações de lim- 

peza dos terrenos, tornar-se-iam tão onerosas que absor- 

veriam a totalidade do lucro. Não podendo, por conse- 

guinte, lutar contra o mal, tratamos de transformar a 

praga em vantagem, tirando deste capim partido como 

forragem. | 
Sabido que elle morre com a geada, não prejudicando 

de modo algum as culturas de inverno, é que desapparece 
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rapidamente no campo, precisando de terra removida para 
se desenvolver, procederemos do modo seguinte: Nos 
primeiros dois annos capinamos. No terceiro deixa- 
mol-o desenvolver-se e aproveitamol-o como feno. Sobre- 
vindo a geada, plantamos capins para formação de prado 
artificial e, quando chegar a primavera, o sanguinario 
já encontrará o terreno occupado por outras especies, ás 
quaes pouco póde prejudicar, vindo a desapparecer, á 
medida que se forma o campo. 

Para confecção de feno, presta-se bem com as suas 

hastes compridas, finas e compactas. 

A sua composição em elementos digestiveis é a se- 
guinte : 

Materia albuminoide......... 2.21 “Relação 
Hydratos de carbono........ 13.43 nutritival 
Celulose A AOC. d, 406 II.O8 I[9.1 
(rama: ta bra tops o Fóor Í GS ER 

Arrara. — Apezar de ser esta planta exigente sobre 

a qualidade do terreno, e de ser o nosso bastante pobre, 

experimentamos aqui a formação de um alfafal. A varie- 
dade plantada é de Provence. 

Semeada uma primeira vez em março, pouco resultado 

nos deu. Mas lavrado novamente o terreno, na primavera 

e provido de um novo supplemento de adubo, resemeamos 
no mesmo logar e conseguimos uma alfafa de desenvol- 
vimento normal, porém, falhada em alguns logares. 

Repetiremos a operação em março proximo e temos 

a convicção de conseguir resultado inteiramente satisfa- 
ctorio. 

Penso que a razão do primeiro insuccesso foi a au- 

sencia quasi total de bacterias no solo. Na segunda plan-: 
tação as nodasidades, raras a principio, chegaram agora 

a ser muito abundantes. E” provavel que na terceira plan- 
tação, já estando a terra bem infectada, desde o principio 

proporciona á planta condições favoraveis. 

A melhor época, climatericamente, para semear al- 
fafa aqui é a primavera; mas preferimos o outomno por 

Lá 

permittir á planta de escapar durante os primeiros mezes 
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da sua vegetação á concorrencia do capim sanguinario, 
que muito lhe prejudicaria nas outras estações. 

Tendo em vista as vantagens bem conhecidas que of- 
ferece a alfafa como forragem entre nós, continuaremos 
Os nossos ensaios até ter completo exito e augmentaremos, 
na medida do possivel, a extensão do nosso alfafal. 

No exercicio anterior, tinhamos desbravado um total 

de 13 1/2 hectares. 
Durante o exercicio de 1914 continuamos este me- 

lhoramento e elevamos a quantidade a 24 hectares, 1.000 
metros quadrados. 

Pretendemos, si o permittirem os nossos recursos, 

“continuar a desbravar assim mais ou menos dez hectares 

de campo cada anno, deixando outra vez em pastagem, 
em compensação, dez hectares de pastagens artificiaes, 
mas tendo sempre como base uma lavoura de 20 hectares 
em plena producção. 

Teremos assim, quando o systema estiver em inteira 

applicação : 

1.º anno — 10 ha. em via de melhoramento 
20 ha. em afolhamento 
10 ha. em pastos melhorados 

2.º anno — 10 ha. em via de melhoramentos 
20 ha. em afolhamento 
20 ha. em pastos melhorados, e assim 

“continuando chegaremos a melhorar progressivamente to- 

das as partes da pripriedade, aproveitaveis para este fim. 
Cada parcella de terreno terá passado pelas seguintes 

transformações successivas antes de tornar-se em prado: 

1.º Anno cultural — Primavera: Cultura melhorada; 

Outomno: plantas pára inverno ; 
2.º Anno cultural — Primavera: plantas para verão; 

Outomno: plantas para inverno ; 
3.º Anno cultural — Primavera: capim sanguinario 

para feno; 
Outomno: plantação de prados. 

E' certo que com este systema os nossos recursos 
forrageiros poderão fazer face ao augmento eventual dos 
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nossos effectivos em gado, e quando as necessidades destes 

sejam ultrapassadas pela producção forrageira; poderemos 
introduzir no afolhamento plantas destinadas a serem 
vendidas, taes como feijão, batata, etc., tornando-se uma 

fonte de renda para o estabelecimento. 

Durante o exercício de 1914, o abastecimento em 

forragem cortada para os animaes de raça e de serviço, 
foi feito pela nossa lavoura, tendo sido comprado apenas 

alfafa fenada, apezar de estarmos sómente no primeiro 

anno de exploração economica. 

CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO 

Afim de poder realisar mais facilmente as nossas 
experiencias agricolas e facilitar ao mesmo tempo aos 

visitantes o exame das forragens por nós aqui introdu- 

zidas, estabelecemos na proximidade dos edificios um pe- 

queno campo de demonstração. 
- Tem elle a superficie de um hectare e é dividido em 
40 canteiros de cerca de 150 ms. q. cada um, separados 
por caminhos em fórma de xadrez. 

Neste campo de demonstração foram plantadas du- 

rante o exercicio' às especies seguintes : 

'Prevo branco 
Trevo rôxo 
Trevo hybrido 
Trevo encarnado 

| Trevo amarello 

Alfafa sativa 
Alfafa falcata 
Holca 

Capim jaraguá 
Capim gordura 
Ray grass. 
Fromental 
Poa 

Dactylis.glomerata 
Alepecurus pratensis 
Moha da Hungria 
Beterraba branca 
Beterraba meio assucareira 
Beterraba de Vaurice 
Beterraba amarela: Desbarres 

Hervilhaca commum 
Hervilhaca vellosa 
Sanfeno 
Cevada 
Aveia branca 

Aveia preta 
Lathyrus silvestris 
Junco marinho 
Mostarda 
Serradella 
Milho cunha 
Aboboras 
Feijão Americano 
Hervilhas 
Serraceno 
Cenoura 
Nabos 
Rutabaga 
Tremoço 
Chloris virgata . 
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MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES 
ZOOTECHNICAS 

Em Relatorios precedentes já referi as qualidades 

apresentadas pelo gado bovino da zona, e peios animaes ca- 

valares. 

O resumo das minhas observações era que os cara- 

cteres, que se encontram no gado vaccum, são as das 

varias raças portuguezas primitivas, misturados em certos 

individuos com caracteres da raça franqueira, sendo os 

derivados desta chamados aqui gado mestiço. 

Encontrei tambem aqui signaes manifestos de mistura 

com o gado Cuyabano ou Pantaneiro, do Matto (Grosso. 

Emfim e infelizmente, em algumas fazendas, encon- 

tram-se cruzamentos de zebu”, tendo sido esta praga intro- 

duzida aqui por tropeiros vindos do Norte. 

O conjuncto destas variedades formou uma qualidade 
de gado sem caracteres determinados nem fixos e que não 

nos parece servir economicamente de base a uma sele- 

cção zootechnica, sendo preferivel substituil-a progressiva- 

mente por cruzamento continuo (unilateral) com uma 

raça para este fim escolhida. 

Já expuz tambem, varias vezes, as razões pelas quaes 

o gado Flamengo nos parece o mais indicado para cum- 

prir aqui o papel de raça melhoradora; e substitutiva. 

Temos presentemente os seguintes reproductores bo- 
vinos: 

1 touro Flamengo 
1 touro Schwiz 
1 touro Hereford 
1 garrote Flamengo (comprado em Pinheiro duran- 

te 'o exercicio). 

1 garrote Red-Polled (comprado em Pinheiro durante 
o exercicio). 

Os tres primeiros são touros já velhos e quasi in- 
utilisados. 

Os dois ultimos foram-nos vendidos... (por grande 
favor!!) pelo Posto Zootechnico de Pinheiro, e, sendo 
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novos e estando no primeiro periodo de acclimação, ti- 
veram que ser poupados. 

No exercicio de 1915 póde-se dizer que teremos como 
aproveitaveis só estes dois, sendo os outros velhos de- 
mais. 

Não temos verba para compra de animaes de raça, 
sendo de resto impossivel importar, e os numerosos pe- 
didos que fizemos para ser auxiliados pelos outros esta- 
belecimentos do governo em que já se cria gado de raça 
pura, foram sempre indeferidos. 

Peço permissão para chamar, mais uma vez, a at- 
tenção de V. Ex. sobre esta situação eminentemente pre- 
judicial á acção deste Posto Zootechnico e aos interesses 
duma zona inteira. 

A especie cavallar apresenta aqui uma base excel- 

lente para a producção do cavallo militar, sendo que a 
altura dos animaes crioulos é relativamente grande. 

A média das medições feitas aqui dão perto de 1m,42, 

permittindo o cruzamento com garanhões de 1m,60 e 

mais. Sobre 177 eguas apresentadas, 27 tinham mais de 
Im,45. 78 mais de 1m,;40 e 76 menos de 1m.40 de altura. 

As condições da zona prestam-se tambem a criar uma 
raça bem formada, rustica e resistente, sendo facto bem 

conhecido que os cavallos mais voluntarios, resistentes e 

de pé melhor, são os de montanha. 

Como já disse, a natureza dos terrenos da zona Sul 

são bem apropriados, visto como a composição do terreno 
facilita a formação do esqueleto, o aspecto pedregoso dos 

campos forma o pé bom, e as condições de criação na- 

tural dão resistencia e rusticidade. 

Penso que o governo da União procederia muito 
acertadamente, aproveitando-se destas condições particu- 
larmente favoraveis para fazer da zona serrana um centro 
de remonta para o exercito, da mesma fórma que a Bel- 

gica tem o seu centro de remonta .para artilharia nas 
Ardennes, que é uma zona montanhosa analoga á nossa, 
e a França um dos seus principaes centros de remonta nas 

4 ma 
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regiões do Sul (Pyrineus, etc.) de clima e condições ainda 
mais analogas ás nossas. 
— Aqui se póde conseguir, desde a primeira geração, 

Cavallos aptos para o serviço militar, o que daria como 

“consequencia não só uma vantagem economica enorme, 

para a zona, como tambem vantagem pratica para os 

serviços da defesa nacional. 

Os criadores da zona estão tão convencidos disto, 

“que ligam muito mais importancia ao melhoramento do 
seu gado cavallar do que do bovino, sendo muito mais 
numerosos os pedidos para cobertura de eguas do que 
para vaccas. 

No meu ultimo Relatorio previa eu para o exercicio 

“de 1914 pedidos de cobertura para mais de 600 eguas. 

A realidade ultrapassou as minhas previsões, pois os pe- 
didos foram de mais de metade além deste numero. 

Fomos obrigados a limitar a acceitação aos criado- 

res registrados no Registro de Criadores do Ministerio ; 
mas sendo ainda excessiva a affluencia, autorisamos só 
uma egua por garanhão a cada interessado, e mesmo as- 
sim não foi possivel attender a todos. 

Precisariamos ter aqui, para satisfazer as exigencias 

da zona, pelo menos 20 garanhões anglo-arabes, e temos 
dessa raça apenas um. 

Uma outra prova da importancia ligada pelos cria- 

dores a esta criação está no facto de que um producto 
nascido de cruzamento do garanhão ” Chantilly” com uma 
egua crioula teve a offerta de quinhentos mil réis com 
nove dias de edade. 

Uma outra egua crioula foi vendida por quatrocen- 

tos mil réis só pelo facto de estar ella coberta pelo ga- 
ranhão de raça. 

São factos positivos que dizem mais do que qual- 
quer argumento. 

| A raça Ardenneza, para tiro de artilharia, que tinha 

menos acceitação que a anglo-arabe a principio, ganha 

cada dia mais favor, devido ao facto de terem sido muito 

bem conseguidos os primeiros productos nascidos. 
Recebemos vm fevereiro de 1914 dois garanhões e seis 
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eguas desta raça destinadas á reproducção pura. Destas 

eguas uma já deu cria femea em boas condições e qua- 
tro se acham em estado de gestação. 

A acclimação dos animaes europeus fez-se com todo 

cuidado, tendo sido elles successivamente tratados em re: 

gimen: 1.º, de estabulação completa, 2.º de estabulação 
durante a noite e pastagem durante o dia, 3.º de pastagem 

completa com distribuição de supplementos de alimento, 

Nenhum inconveniente podemos registrar da mu: 
dança de condições. 

As eguas participam nos trabalhos agricolas, sendo 

utilisadas na tracção de machinas, vehiculos, etc., como 

na sua terra de origem. 

No que se refere á especie suina, temos aqui actual. 
menie 27 representantes puros e mestiços da raça ” Ber. 
ckshire” e penso que no proximo exercicio poderemos 
iniciar a venda das primeiros productos. 

Continuamos tambem a criação dos caprinos de raça 

“ Angora”, que são hoje em numero de 10. 

O movimento de femeas para padreações no Posto 
durante os treze primeiros mezes foi o seguinte: 

Foram deferidos 512 pedidos, recebendo cada criador 
boletim autorisando a entrada, sendo para eguas 294, para 
vaccas 174, para porcinos 41 e caprinos 3. 

Entraram no Estabelecimento para cobertura 251 
eguas, 94 vaccas, 24 porcas e 8 cabras no total de 377 
femeas, tendo sido effectivamente cobertas e recebido c 
competente certificado 188 eguas, 75 vaccas, 21 porcas e é 

cabras, seja um total de 292. 
Penso poder considerar este resultado como satisfa 

ctoric em razão dos recursos limitados de que dispomos 

Ha uma desproporção grande entre os pedidos de 
feridos e as entradas porque o movimento revolucionaric 

que agitou a zona desde mais de um anno, obrigou varios 

fazendeiros a abandonar momentaneamente os seus ne 

Socios. 

É Dr. Cmaries VINCENT 

Director do Posto 
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| (A REVISTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA responderá, 
nesta secção, a todas as consultas e pedidos de informa- 

ções que lhe forem feitos sobre assumptos de sua espe- 

cialidade.) 

| o rata, STO 

| ÊCOS E NOTICIAS 
PROGRAMMA DA EXPOSIÇÃO DE MILHO, — Acabamos de 

receber o elegante Programma da 1a Exposição Nacional de Milho, 

que se effectuará na Capital de S. Paulo, nos salões da ” Sociedade 

Paulista de Agricultura”, rua Libero Badaró, 54, nos dias 21, 22 e 23 

de Julho proximo futuro, 

| Em todos os Estados da União serão feitas exposições parciaes,, 

preparatorias, de espigas nas sédes das Inspectorias Agricolas Fe- 

deraes, em idatas a determinar-se, sendo depois as espigas remettidas em 
blocos para a Exposição de S. Paulo, 

Pelo programma, sabemos que existem avultados premios - para 

os expositores, e destacamos entre elles uma rica taça de prata offe- 

recida á melhor espiga da Exposição pela Empreza Editora da 

PChacaras e (Quintaes”, organiazdora da Exposição, Todos os nossos 

leitores, que quiezrem um exemplar deste programma, podem pedil-o 

á revista ” Chacaras e Quintaes”, Caixa postal, 652, S. Paulo ou 

na redacção da mesma revista, Largo do Palacio, 5 B, 2.º andar. 

| IMPORTAÇÃO DE ANIMAES. — Pelo porto desta Capital fo- 

“ram importados no mez corrente tres garanhões argentinos p. s.; sete 

o sete perdizes; dois gallos Plymouth e seis gallinhas da 

mesma raça. 
No mesmo mez foram malleinisados oito animaes pertencentes 

ao Museu Nacional, | 
| CURSOS DE PRATICOS-VETERINARIOS. — Com o fim de 

preparar pessoal competente para desempenhar as principaes funcções 

praticas de veterinarios, principalmente em zona em que não existam 

profissionaes, foi creado no Serviço da Industria Pastoril um curso 

especial para aquelle fim. 

| Entre outra local publicamos o programma approvado pelo Sr. Mi- 

nistro para taes cursos, que serão dados no periodo de seis mezes 

à contar de 1.º de maio proximo, e cujas materias serão professadas, 
om caracter eminentemente pratico, pelos profissionaes de que se 

compõe a Secção de Veterinaria daquelle Serviço. 
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romeno 

INSPECTORIAS VETERINARIAS DISTRICTAES., — Os traba- 
balhos a cargo do Serviço de Industria Pastoril mos Estados estão 

confiados a dez Inspectorias, comprehendendo os seguintes districtos: 

1.º -— Amazonas, Pará e Maranhão, séde Belém; 

2.º — Piauhy e Ceará, séde Fortaleza; 

3.º -— Rio Grande do Norte, Parahyba e Pernambuco, séde Recife ; 
4.0 -— Alagoas, Sergipe e Bahia, séde Bahia; 
5.o — S. Paulo e Matto Grosso, séde 'S, Paulo; 

6.º — Minas Geraes e Goyaz, séde Uberaba; 

7.º — Rio de Janeiro e Espirito Santo, séde Campos; 
8.º — Paraná, séde Ponta Grossa; 

9,0 -- Santa Catharina, séde Florianopolis ; 
10.0 — Rio Grande do Sul, séde Santa Maria da Bocca do 

Monte. | 
-—— SERVIÇO DE INDUSTRIA PASTORIL. — Com a reorganisa-| 

ção da Directoria do Serviço de Veterinaria, que passou a denominar-se 

Serviço de Industria Pastoril, ficaram subordinados á respectiva Dire- 
ctoria: os Postos Zootechnicos; as Fazendas Modelos; as Escolas À 

de Lacticinios; as Inspectorias Veterinarias districtaes; as Inspecções 

Veterinarias de portos e das fabricas de productos animaes; os Postos | 

de Veterinaria e de Observação e as Inspecções de lacticinios. 
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Serviço de Industria Pastoril 

PARTE OFFICIAL 
IMPORTAÇÃO DE ANIMAES COM AUXILIO DO GOVERNO 

DECRETO N. 11.579 ve 12 ve Maro DE 1915 

Approva o regulamento para importação, com auxilio do Governo Federal, e 
transporte, no paiz, de animaes reproductores 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização constante do art. 79,n. VIII, 

da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, decreta: 

Art. 1.º E” approvado o regulamento que a este acom- 

panha e vae assignado pelo Ministro de Estado dos Ne- 
gocios da Agricultura, Industria e Commercio, para a 
importação, com auxilio do Governo Federal e transporte, 

no paiz, de animaes reproductores. 

Art. 2º Revogam-se as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 12 de Maio de 1915, 94º da Inde- 
pendencia e 27.º da Republica. 

Wexcestau Braz P. GomEs. 

João PanDiá CALOGERAS. 
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Regulamento a que se refere o decreto n. 11.579, desta data 

Art. 1.º Aos criadores e agricultores que importarem, 

com assentimento ou por intermedio do Ministerio da 

Agricultura, Industria e Commercio, animaes reprodu- 
ctores de boa compleixão, em perfeito estado de saude, 
o Governo Federal concederá um auxilio, sempre que 

houver verba destinada a esse fim no respectivo orça- 
mento, além do transporte dos animaes dentro do paiz. 

Paragrapho unico. Tratando-se de bovinos, o Governo 
só iIconcederá, a titulo de auxilio, o transporte dentro 

do paiz e a immunização contra a tristeza. 

Art. 2º O auxilio de que trata o artigo anterior appli- 
ca-se aos animaes das seguintes especies e raças: 

1. — ESPECIE BOVINA 

RAÇAS 

a) Hereford, Polled-Angus, Sussex, Shorthorn, Limou- 

sina e Charolleza: 

b) Schwyz, Simmenthal, Friburgueza, Normanda, Red- 

Lincoln e South-Devon ; 

c) Hollandeza, (Holstein-Frisian, Jeverland), Flamen- 

ga, Guernesey e Jersey. 

Du E SPECIES SEENA 

RAÇAS 

Yorkshire, Berkshire, Large-Black, Polland-China e 
Tamworth. 

3d. — ESPECIE OVINA 

a) raças meninos: Rambouillet, Vermont e Allemães; | 

b) raças IncLEZASs: Romney-Marsh, Oxfordshiredown, 

Shropshiredown e Southdown. 
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4. — ESPECIE CAPRINA 

RAÇAS 

Saanen, Toggenbourg, Murcia, Angora e Malteza. 
5. — ESPECIE CAVALLAR 

RAÇAS 

a) p. s. Arabe, Anglo-arabe, e p. s. Inglez; 
b) Hachney, Norfolk-Bretão e Orloff; 

c) Percheron e Ardennez. 

6. — ESPECIE - ASININA 

RAÇAS 

Catalã, Italiana e Poitou. 

Paragrapho unico. O Ministerio da Agricultura poderá 
conceder auxilio para a importação de outras raças além 
das mencionadnas neste artigo, uma vez provada a sua 
utilidade, bem como recusal-o para qualquer dellas, uma 

vez que não sejam satisfeitas as prescripções do art. 6.º 
deste regulamento. 

Art. 3º Dentro de um mesmo exercicio só será con- 

“cedido a cada criador ou agricultor auxilio para a im- 

“portação até dez animaes de cada especie, de accôrdo 

“com a tabella annexa ao presente regulamento. 
Paragrapho unico. Poderá ser concedido auxilio para 

- numero superior a dez animaes, a juizo do Ministro, 
ás companhias ou emprezas pastoris de capital superior 

a 300:0008, postos e estações zootechnicos, escolas e 

* quaesquer institutos de ensino agricola fundados por ini- 
' ciativa dos Estados ou municipalidades ou por socieda- 
“des apstoris, syndicatos e cooperativas agricolas. 

Art. 4º Os Estados, as prefeituras municipaes. as 
sociedades pastoris e os syndicatos e cooperativas agri- 

“colas poderão encarregar-se de adquirir animaes para 
“criadores ou agricultores, com auxilio do Governo Fe- 
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deral, de accôrdo com este regulamento, enviando ao 
Ministerio da Agriculutra, dentro do prazo estabelecido 
no art. 6.º os requerimentos dos interessados. 

Art. 5.º As sociedades agricolas ou pastoris que, di- 

rigidas por nacionaes, se constituirem no estrangeiro, com 
o fim dc promoverem por meio da propaganda o desen- 
volvimento da industria pastoril do Brazil, terão direito 
ao auxilio de que trata o presente regulamento, quando 

remetterem animaes reproductores aos seus socios, en- 

viando ao Ministerio dá Agricultura os requerimentos 

dos interessados. 
Art. 6.º Para a obtenção do auxilio para a importação 

de animaes, deve o interessado : 

1.º, requerer ao Ministro, até 31 de março de cada 

anno, mencionando : 

a) o numero, especie, raça e idade dos animaes que 

pretende importar ; 

b)> o fim visado na criação e exploração do rebanho 

da sua propriedade; 

c) o numero e raça dos animaes que possue para 
cruzar ou constituir um nucleo de raça pura; 

d) a zona onde se encontra a sua propriedade, quaes 
as recommendações e pessoal e quaes as pastagens € 

forragens de que dispõe: 

e) o paiz de onde pretende fazer a importação ; 

2.º, juntar ao requerimento a certidão do pagamento 

do imposto estadual ou municipal, como criador ou la- 
vrador, declarando nelle que se subordina a qualquer 

medida de policia sanitaria estabelecida pelo Governo 

com relação aos animaes que vae importar: 

3.º, communicar com a possivel antecipação ao Ser- 

viço de Industria Pastoril, a chegada dos animaes im-. 
portados, por via maritima ou terrestre, mencionando | 

a data provavel dessa chegada e o numero, especie, raça 
procedencia desses animaes. 

Art. 7.º O Serviço de Industria Pastoril providen- 
ciará quanto ao exame de sanidade e designará o local 
onde os bovinos serão submettidos á immunização con-. 
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tra a tristeza. correndo as respectivas despezas por conta 
do Governo Federal. 

$ 1.º À immuniazção de que trata o prezente artigo 
será effectuada em estabelecimento dependente do Serviço 
de Industria Pastoril. 

$ 2º Só poderão ser immunizados contra a tristeza 

os bovinos que fiquem pelo menos dous mezes sob a 

vigilancia do Serviço de Industria Pastoril, nos pontos 

préviamente indicados, correndo as despezas de trato e 

alimentação, durante esse tempo, por conta do Governo 
Federal. 

$ 3.º O Governo Federal indemnizará os proprietarios 
dos bovinos submettidos á immunização contra a tris- 

teza, desde que a morte do animal se dê em consequencia 

dessa molestia, devidamente comprovada, e durante o 
tempo em que estiver o mesmo sob a vigilancia do Ser- 

viço de Industria Pastoril, sendo a indemnização, no ma- 

ximo, de 500% por bovino. 

Art. 8º Os animaes importados com auxilio do Go- 
verno Federal deverão estar comprehendidos nos seguin- 

tes limites de idade: 

MEZES 

ROS sp, 12 a 20 

RR Mt Cos 8 a 12 

o RR DR ER t2 a 20 

ROS sp 12 a 20 

ANNOS 

nos in dão 4a 7 
RR RLA  s aieetitai e a SR H6 

- Art. 9º Os animaes devem ser de raça pura de pe- 

digree e vir acompanhados dos respectivos documentos, 
devidamente legalizados. que permittam a identificação 

por occasião do desembarque. 

“Paragrapho unico. Qualquer alteração que fôr en- 
contrada nesses documentos será considerada como mo- 

tivo para se negar o auxilio. 
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Art. 10. Feita a importação e cumpridas as exigen- 
cias dos artigos anteriores, deverão os interessados re- 
querer o pagamento do auxilio a que tiverem direito, 
declarando no mesmo requerimento que se obrigam: 

1.º, a fornecer ao ministerio todos os esclarecimentos 

que lhes forem pedidos em relação aos productos dos 
reproductores importados ; 

2.º, a enviar annualmente uma relação dos nasci- 

mentos, com discriminação dos sexos e caracteres, e uma 

nota de apreciação quanto ao resultado obtido; 

3.º, a communicar a transferencia que fizerem, sob 

qualquer titulo, dos animaes adquiridos. 

Art. 11. Acompanharão o requerimento a que se re- 

fere o art. 10, além da photographia em duplicata de 

cada animal, tratando-se das grandes especies, os seguin- 
tes documentos, escriptos ou traduzidos em portuguez, 

de accôrdo com a legislação vigente, authenticados por 

autoridade «consular brazileira, no ponto de embarque 

ou de origem: 

a) certidão de alfandega relativa á entrada dos ani- 

maes no aiz; 

b) pedigree de cada animal; 

c) attestado de saude dos animaes, passado no paiz 

de origem, por autoridade competente, com a declaração 

de que nos 30 dias anteriores ao embarque não gras- 

sava na região de onde procederam nenhuma molestia 

contagiosa ; 
d) certificado de tuberculinização, tratando-se de bo- 

vinos, ou certificado de malleinização, tratando-se de ca- 

vallares e asininos; 

e) recibo do criador para quem forem importados 
os animaes, quando a importação não houver sido feita 

directamente pelo mesmo. 
Art. 12. O pagamento do auxilio só se tornará effe- 

ctivo, quando a entrada do animal no paiz se verificar 
dentro do exercicio em que houver sido dada a respe- 

ctiva autorização. 

Art. 13. As sociedades de que trata o art. 5.º podem 

ser dispensadas do preenchimento dos requisitos con- 
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siantes do'n. 1, alineas b, c e die n. 2 do art. 64. 

comtanto que os satisfaçam no acto de requerer o au- 

xilio. 

Art. 14. O Governo promoverá a avquisição de re- 
productores de raça por conta de criadores, agriculto- 

res, Estados ou municipalidades, uma vez que se su- 

jeitem ás exigencias do presente regulamento. 
- Art. 15. Os Estados, municipalidades, criadores e agri- 

cultores que pretenderem adquirir animaes, de accôrdo 

com o artigo anterior, deverão requerer ao Ministerio 
da Agricultura, até 31 de março, indicando não só o 

numero de animaes, que pretendem importar, como a 

raça e procedencia destes e a importancia maxima das 
despezas a que se obrigam com a respectiva acquisição. 

Art. 16. Cumpridas as exigencias regulamentares e 

reconhecida a utilidade da importação dos animaes indica- 

dos, attendendo-se á raça e á possibilidade de sua ac- 

climação na zona a que se destinam, será autorizado o 

requerente a fazer no Thezouro Nacional o deposito em 

ouro, do valor da encommenda, accrescido da importancia 

correspondente ás despezas de otransporte. 

Art. 17 No caso de não se realizar a importação dos 

animaes encommendados, o deposito de que trata o artigo 
precedente será restituido, na mesma especie. 

Art. 1.6. Sendo a encommenda satisfeita, sómente em 

“parte, reslituir-se-á a somma correspondente aos animaes. 

que não houverem sido comprados. 
Art. 19. O Governo Federal, quando tiver de im- 

portar reproductores para seus postos zootechnicos ou 

fazendas-modelo de criação, avisará pela imprensa aos 
interessados, afim de que estes possam fazer conjunta- 
mente encommendas de animaes. 

Art. 20. Os bovinos importados estão sujeitos, além 
“da immunização ocntra a tristeza e das outras medidas 

sanitarias á vaccinação contra o carbunculo, que será pra- 
ticada nos estabelecimentos dependentes do Serviço de In- 
dustria Pastroil, mais proximos da zona a que estes ani- 
maes se destinarem. 

Art. 21. O transporte dentro do paiz será concedido 



122 MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO 

aos animaes reproductores de raça introduzidos do es- 

trangeiro ou adquiridos no paiz, não podendo ser facul- 

tado sinão ao proprio criador ou agricultor. 

Paragrapho unico. O transporte a que se refere este 
artigo será requisitado pela Directoria do Serviço de In- 

dustria Pastoril ás estradas de ferro e emprezas de nave- 
gação. 

Art. 22. Sendo os animaes reproductores adquiridos 
no paiz, o interessado deverá requerer o transporte ao 

director do Serviço de Industria Pastoril, indicando o pon- 

to de embarque e desembarque, a fazenda a que se des- 

tinam e o numero e a raça dos mesmos. 

Art. 23. Nenhum criador poderá obter transporte 
gratuito na vigencia do mesmo exercicio para mais de 
dez animaes de cada especie. 

'Paragrapho unico. Tratando-se de bovinos. importa- 
dos do estrangeiro, o Governo Federal poderá conceder o 

transporte dentro do | paiz, nas emprezas de viação fe- 

deraes, a numiero superior a dez animaes para cada criador 

ou agricultor. 
Art. 24. O transporte de animaes reproductores por 

conta do Governo Federal, no interior do paiz, só será con- 

cedido quando os mesmos animaes procederem de re- 

giões onde não reinem molestias contagiosas e se dirigirem 

a lregiões igualmente limpas. 
Art. 25. Os pedigrees dos animaes importados com 

auxilio do Governo, de accôrdo com o presente regulamen- 

to, ficarão no Miniserio da Agriculttura, até que, feita a 
respectiva transcripção nos registros genealogicos, seja 

restituido ao limportador o documento original, devida- 
mente icarimbado. 

Paragrapho unico. Os certificados de sociedades de 
corrida não serão acceitos em substituição dos certifi- 

cados genealogicos para prova de pureza dos cavallos. 
Art. 26. Os criadores ou agrcultoreis que registrarem 

no Ministerio da Agricultura, dentro do prazo e nas con- 
dições fixadas no regulamento approvado pelo decreto 

n. 11.425, de 13 de Janeiro de 1915, os productos de ani- 

maes de raça bovina ou cavallar, adquiridos com auxilio 
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do Governo Federal, terão direito a receber certificados 

de raça e filiação. 

Art. 27. Não podem merecer auxilio do Governo os 
animaes destinados a corridas, quer importados directa- 

mente, quer adquiridos no paiz. 

Art. 28. Aos favores conferidos pelo presente regula- 
mento terão preferencia os lavradores e criadores inscri- 

ptos no Registro de Lavradores, Criadores e Profissionaes 
de Industrias Connexas, instituido no Ministerio da Agri- 

cultura. 
Art. 29. Ficam revogadas as disposições em contra- 

rio. 

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1915. — João Pandiá 

Calogeras. 

Tabella a que se refere o art. 2º do regulamento approvado 
pelo decreto n. 11.579, desta data 

| PROCEDENCIAS 

Portos Portos 

da Estados Unidos da Republica 

RR Europa | do Prata 

ESPECIES 

| DESTINOS 

o | (ep) Er — n ss WU qe 

cel Bólas aids 
| ê = | o | é | Bs o 

ERROS... .... 5008000 3004000 500$000/400$000/250$000 

Cori o 400$000| 2508000, 400$000|250$000| 2008000 

ERR 1 5, 26. Di 120$000| 80$000/120$000/120$000 80000] 

BENRRO: oo o é oo «+ | 1006000) 70$000/100$000, 808000] cog000| 

RRDETÃO 1 essis o sis 1004000] 704000 RE s0g000 sogaoo] 

Rio de Janeiro, 12 de Maio de 1915. — João Pandiá Calogeras. 
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ESTAÇÕES DE MONTA 
INSTRUCÇÕES 

O ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, 
Industria e Commercio, em nome do Presidente da Re- 

publica : 7 
Resolve que sejam observadas, para o estabelecimento 

de estações de monta a cargo do Serviço de Industria 

Pastoril, as seguintes Instrucções: 
Art. 1.º. Os postos zootechnicos e fazendas-modelo de 

criação, poderão, para os fins do disposto no n. 3 do 

art. 2.º do regulamento approvado pelo decreto n. 11.461, 

de 27 de janeiro de 1915, e art. 1.º, alinea n, do regulamen- 

to approvado pelo decreto n. 9.704, de 7 de agosto de 
1912, estabelecer, periodicamente, e de accôrdo com as 
conveniencias do serviço, estações de monta, nos loga- 

res indicados pelos respectivos directores e approvados 

pera Directoria do Serviço de Industria Pastoril. 
Art. 2.º Para as zonas pastoris, ainda não servidas 

por postos zootechnicos ou fazendasmcedelo de criação, 

a Directoria do Serviço de Industria Pastoril providen- 
ciará sobre a criação de estações de monta,dotando-as 

com os reproductores disponiveis dos postos zootechni- 

cos e fazendas-modelo de criação ou com os adquiridos 

especialmente para esse fim. 
Art. 3.º Em cada uma das estações de monta ha- 

verá, á disposição dos criadores, numero sufficiente de 

reproductores puros, das raças mais adequadas á zona. 

Art. 4.º Nas estações de monta serão observadas as 

instrucções em vigor nos postos zootechnicos e fazendas- 
modelo de criação sobre a utilização dos reproductores. 

Art. 5.o As estações de monta funccionarão de 1.º 
de agosto de cada anno a 31 de janeiro do anno seguinte, 

sendo, depois desse periodo, os reproductores recolhidos 

aos respectivos postos ou fazendas-modelo de criação. 

Paragrapho unico. Para os reproductores bovinos, o 

periodo de monta poderá prolongar-se além do tempo 

acima fixado, a juizo da Directoria do Serviço de Industria. 

Pastoril. | 
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Art. 6.º Nas estações de monta os reproductores se- 
rão alimentados e tratados segundo as instrucções expe- 
didas pelos directores dos postos zootechnicos e fazen- 
das-modelo de criação respectivos, sendo o local e as 

forragens fornecidos pelas municipalidades ou pelos cria- 

dores interessados. 
Art. 7.º Em cada estação de monta, o trato dos re- 

productores e demais serviços serão confiados a um tra- 

tador, designado pelo director do posto zootechnico ou 

da fazenda-modelo de criação e auxiliado, conforme as 

necessidades, por pessoal fornecido pelas municipalidades, 

ou pelos criadores interessados, quando a estação fôr in- 
stallada ou estiver funccionando em propriedade par- 

ticular. 
Art. 8.º Ao tratador encarregado da estação de monta 

compete : 

a) tomar nota, em livro especial, das femeas que 

forem padreadas, indicando o nome ou numero do animal, 

edade, signaes e procedencia, o nome do proprietario e a 

data da cobrição; 

b) observar todo o cuidado no trato e alimentação 
dos reproductores ; 

c) tomar nota da forragem e da palha para cama, 

fornecidas pela Municipalidade ou pelo criador, e re- 
cusal-as sempre que não forem de boa qualidade, dando 

disso sciencia ao director do posto ou da fazenda-modelo ; 
d) avisar immediatamente, por telegramma, ao di- 

rector do posto ou fazenda-modelo, os casos de molestias 
que surgirem entre os reproductores a seu cargo, bem 

como o apparecimento de casos de molestia de caracter 

epizootico grave na zona em que se achar; 
e) enviar ao director do posto ou fazenda-modelo 

de criação, no fim de cada mez, uma relação dás femeas 

padreadas, informando sobre o estado dos reproductores. 
| Art. 9.º As Camaras Municipaes ou os criadores que 
desejarem obter reproductores puros para uma estação 
de monta e puderem garantir o minimo de 50 femeas 
para cada reproductor durante essa estação devem di- 

rigir seus requerimentos, no principio de cada anno, até 
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30 de abril, ao director do posto zootechnico ou fazenda- 

Modelo de criação, mais proximo ou á Directoria do 
Serviço de Industria Pastoril, indicando o numero de 

femeas de cada especie que destinam a serem padreadas 
pelos reproductores e o numero, especie e raça dos re- 

productores que preferem e declarando que se obrigam 
a fornecer : 

a) local apropriado ao abrigo dos reproductores, bem 
como um pasto fechado para as femeas a serem apre- 
sentadas aos reproductores e que tiverem de permanecer 
na estação alguns dias; 

b) toda a o ttane verde e secca necessaria á ali- 

mentação dos reproductores, bem como a palha para 
a cama; 

c) alojamento para o tratador que iconanennr os 

"eproductores e fôr encarregado da estação; 

d) o pessoal necessaro parai auxiliar o tratador nos 

serviços da estação. 

Art. 10. A Directoria do Serviço de Industria Pas- 
toril mandará examinar o local e as condições da zona, 

afim de verificar si ha conveniencia no estabelecimento 

da estação de monta e determinar o numero e a raça 

dos reproductores que mais convêm. 

Art. 11. Os reproductores disponiveis, dos postos zoo- 
technicose fazendas-modelo de criação, serão distribuidos, 

“de preferencia, pelas estações de monta, de accôrdo com 
as condições peculiares de cada zona, podendo a Dire- 
ctoria do Serviço de Industria Pastoril determinar a sua 

remoção para outras zonas, caso assim exija O serviço. 

Art. 12. Nenhuma estação de monta será estabele- 

cida, sem prévia autorisação da Directoria do Serviço de 
Industria Pastoril. 

Art. 13. No caso de ficar o numero de femeas áquem 

do minimo fixado, ou no de não serem fornecidas forra- 
gens em tempo e de boa qualidade, a estação de monta 

será supprimida e os reproductores removidos para ou- 
tra ou recolhidos ao respectivo posto ou Ei modelo de 

friação. 

id ires * 



REVISTA DE YVETERINARIA E ZOOTECHNIA ES 

Art. 14. Os directores dos postos zootechnicos e das 
fazendas-modelo de criação, no fim de cada trimestre, 

enviarão á Directoria do Serviço de Industria Pastoril 

relação detalhada do movimento das estações de monta, 

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1915. — João Pandiá 
Calogeras. 
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"COLLABORAÇÃO 
A redacção da “REVISTA” não se 

responsabilisa pelos conceitos emittidos 

em artigos assignados por seus collabo- 

radores. 

0 GADO GUERNESEY 

Entre as raças bovinas mais estimadas pela sua ex- 
cellente aptidão leiteira ou, melhor, manteigueira, desta- 

cam-se relevantemente a Jersey e a Guerneséy. Esta ul- 

tima, oriunda da ilha de Guernesey, possessão ingleza, 
no mar da Mancha, da qual tirou o nome, póde ser consi- 

derada como descendente da raça Normanda, possuindo 
vaccas leiteiras mais robustas e de estatura maior que 

as Jerseys. Ha tambem quem pense que tanto a raça 

Guernesey como a Jersey, reunidas durante muito tempo 

sob o nome generico de Aurigny, são de origem franceza. 
A ilha de Guernesey possue um clima mais frio e acha-se 
mais exposta aos rigores da temperatura do que a de 

Jersey ,o que, sem duvida, tem contribuido para o des- 

envolvimento da robustez de seu gado. À criação desta 
raça é feita quasi que exclusivamente pelos pequenos 

criadores, que, entretanto, com o maximo carinho, traba- 

lham pela sua selecção. As novilhas têm em geral a pri- 
meira cria dos dois e meio aos tres annos, sendo os De- 

zerros alimentados artificialmente, recebendo leite puro 
apenas durante as duas ou tres primeiras semanas, em 

média. Tanto o gado novo como as vaccas primiparas re- 
ceber. commumente uma ração de farelo de trigo. Como 

os criadores dai lha de Jersey, os de Guernesey, dedi- 

cando-se exclusivamente á selecção do gado local, evitam 
por todos os meios a importação de bovinos de raças es- 
trangeiras, á excepção dos de Aurigny que pertencem a 

mesma familia que os Guernesey. Aliás o gado de Au- 
rigny, que não ha muito tempo era menor e de côr 
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mais escura, hoje se assemelha muito ao (Guernesey, pois 

a emprego continuo de touros desta raça unificou os 

dois typos. O objectivo para o qual tem convergido princi- 
palmente os esforços dos criadores da ilha de Guernesey 
têm sido o de conseguir vaccas de grande producção 
leiteira e da maior riqueza em manteiga. A mesma ab- 
sorvente preoccupação não existe quanto ao aperfeiçoa- 

mento das formas, que têm sido relativamente descurado. 

O paciente e pertinaz trabalho de selecção, que hamais 

de um seculo se vem fazendo neste gado, já permittiu que 

se conseguisse um augmento de tamanho, precocidade e 

um maior desenvolvimento da aptidão leiteira. 
Às vaccas Guernesey são doceis, o mesmo não se 

podendo dizer dos touros que, em certa edade, se  tor- 

nam bravios, perfidos e perigosos, tornando-se necessario, 

para os conter, que se colloque a argolla no nariz e 

corrente nos chifres. 
O peso vivo médio das vaccas Guernesey é de 400 

kilos, predominando nellas a pellagem amarello-clara-pin- 

tada, com pintas brancas na cabeça, no flanco e nas 

pernas, o focinho e os olhos cercados de uma aureola 
alaranjada. 

A cabeça é fina, os chifres pequenos, a fronte pouco 

concava, o pescoço tino, a linha do dorso mais arqueada 

que direita, aspecto descarnado. Alguns individuos, quan- 

do novos. têm a região da cernelha bastante larga, tor- 

nando-se ella com a edade e depois de uma lactaçãão con- 

tinua, saliente e cortante. 
O trem posterior é um pouco pontudo, a pelle fina, 

macia e unctuosa, tendo o pello de todas as extremidades 

e aberturas naturaes côr clara. O ubre é de fórma regular 

e bem desenvolvido, as tetas bem collocadas e as veias 

mammarias bastante desenvolvidas e sinuosas. 

APTIDOES — A principal é a producção do leite, 
contando-se por um periodo de lactação 2.400 a 3.400 
litros, com uma riqueza de 5 a 6 9%. A manteiga é mais 
amarella que a produzida pelas vaccas Jersey, particula- 
ridade que temtornado o gado Guernesey mais conhecido 
entre os criadores da Inglaterra, os quaes procuram sem- 
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| a | 
pre introduzir uma ou duas vaccas desta raça no seu | 

rebanho de Shorthorn ou Aryshire, afim de dar ao seu - 

leite e á sua manteiga uma mais bella apparencia. O ren- 
dimento ordinario, commum em manteiga, das vaccas 

mantidas e tratadas de uma maneira normal varia de 
4 kilos e 500 grs. a 5 kilos e 500 grammas, por semana. 
Para provar a resistencia e a utilidade sob o ponto de 

vista commercial desta raça, relata o professor Roberto 
Wallace, no seu livro sobre as raças inglezas, um facto 

muito significativo de um criador residente numa região 
fria como Midlothian, o qual mantem ha dezenove an- 

nos um rebanho de 120 cabeças provenientes de rebanhos 
de P. D. Ozanne, Les Pelleys, Captel, Guernesey. As novi- | 
lhas ficaram, após o primeiro inverno, até á edade de 
dous annos e tres mezes, num abrigo aberto, sendo o seu 

rendimento de 3.200-3.400 kilos de leite, com 5 % de ri- 

queza. Como animal de peso, o gado Guernesey é inferior 

ás traças destinadas a esse fim, sendo ainda sua carne por 

“muitos desprezada, devido á cor amarella da gordura. 

HERD-BOOK — Existem na ilha de Guernesey, con- 

forme o professor Wallace, 6a 700 cabeças de gado, das 

quaes mais de 1.200 acham-se inscriptas no Herd Book 
da 'Sociedade Real de Agricultura e Horticultura de Guer- 
nesey. A Sociedade Ingleza do Gado Guernesey (English 
Guernesey Cattle Society) possue tambem um registro, 
existindo nos Estados Unidos, desde 1877, o ” The Ame- 
rican Guernesey Cattle Club”, que publicou seu primeiro 

volume de Herd Book em 1884. 
Taes são, summariamente, os caracteres e as qua- 

lidades desta soberba raça no seu paiz de origem, os 
quaes a tornaram conhecida e procurada por outros pai- 
zes, particularmente a Inglaterra e os Estados Unidos, 
para onde tem sido grande a exportação e nos quaes 

têm sido satisfactorios os resultados alcançados. 

Sua importação nos Estados Unidos começou em 

1850, continuando em grande escala até 1875, anno em 
que já era grande o seu numero. Hoje o gado Guerneseyt 
inscripto no Herd Book Americano, excede de 16 mil 
cabeças, ou sejam duas vezes mais do que a existencia 
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total no seu paiz de origem. Em 1896, nos Estados Unidos, 
um rebanho de 104 vaccas leiteiras seleccionadas, de 

edade differente, deu como média, por cabeça e por 

anno, 2.600 kilos de leite, representando 160 kilos de 
manteiga. No anno anterior, um grupo de 15 vaccas 
deu, em média, 3.300 kilos de leite e 200 kilos “de man- 

teiga. 
Em Poppelsdorf, Allemanha, uma vacca e quatro no- 

vilhas de primeira cria, submettidas a uma experiencia, 
sob um regimen de alimentação secca, forneceram por 
1.000 kilos de peso vivo e por dia: 

18.19 Kilos de leite 

0,8243kilos de manteiga 
0.4975 kilos de substancia secca. 

Sobre 100 kilos de peso vivo o rendimento foi de 

962 kilos de leite por anno, com 4.56% de manteiga, 
ou, sendo o peso médio de 408 kilos por cabeça, teremos 
2.293 kilos de leite com 103.5 kilos de manteiga. 

Segundo observações de William Collings, relatadas 
pelo professor Werner, uma vacca Guernesey deu, como 
média. 179 kilos de manteiga e segundo Priaulx 5 vaccas 
submettidas a uma experiencia durante 5 anno deram 

como resultado um rendimento annual e por cabeça de 

160 kilos de manteiga. Rendimentos superiores são men- 
cionados nos Estados Unidos para as melhores vaccas 
da Sociedade do Herd Book Guernesey. Alli, conforme 

dados officiaes, se eleva o rendimento em leite até 5.780 

kilos com 270 kilos de manteiga, por cabeça e por anno. 
Vejamos agora como se comporta a raça Guernesey no 

Brasil e quaes as vantagens que ella nos offerece. In- 

troduzida entre nós já por diversos criadores e vezes, mas 
sempre em numero pequeno, e devido á falta de dados 

seguros quanto á sua acclimação, resistencia, aptidão lei- 

teira, etc., difficil se torna, pelo menos por emquanto, 

pronunciarmo-nos de uma maneira absoluta a respeito. 

O Governo do Estado de S. Paulo, pela primeira vez, 
em 1907, importou duas novilhas e um touro Guernesey 

para o Posto Zootechnico Central ” Dr. Carlos Botelho”. 
Desta importação morreu o touro de Piroplasmose (Tris- 
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teza), o que representa, como resultado da acclimação, 

uma porcentagem de mortalidade de 33%, não se po- 
dendo, portanto, considerar essa raça como mais resistente 
á Tristeza do que a maioria das outras européas. Quanto 

á producção do leite, os unicos dados que possuimos são 

os seguintes, obtidos no Posto Zootechnico de S. Paulo: 

Producção durante o anno de 1S08B 

DATA Rendimento | Média | Rendimento | & E | 
pm | NOME DA Edade Ba emleite | diaria | amualem | É E 

Ã 8 LACTAÇÃO | ng anno | em leite | manteiga | E É PARIÇÃO 

ANGÉLICA | 29-3-907 |dannos Tmezes| 14 mezes | 2349.4 | 5.592 | 126.359 : 3 9/0) 

LADY | 19-1-908 |4annos Qmezes! fimezes | 2587.5! 7.810 | 115.519 a 5 oi) 

| | | | | | roi 
h a 

Producção durante o anno de 1910 

| DATA PERIGDO Rendimento | Média Rendimento 
NOME DA Edade de LACTAÇÃO em leite diaria annual em 

| 

PARIÇÃO no ano | emleite | manteiga | 
SER STE O PR 

|) ANGELICA | 20-9-909 | Tamos | 314 dias | 3890.200 | 10.605 | 171.151 [5.1 0/0] 

| LADY | 25-6-910 amos | 346 dias | 3449200 | 9.970 | 179.105 |5.2 0% 

Porcentagem de manteiga 

Os rendimentos acima referem-se a animaes estabu- 

lados, recebendo ração duas vezes por dia e sahindo 
ao pasto diariamente mais a titulo hygienico. Comparando, 

“entretanto, esses dados com os obtidos em outros paizes, 
já citados, parece-nos que em bôas condições de alimen- 

tação e trato, a raça Gernesey conserva entre nós a sua 

afamada aptidão leiteira, assim como a riqueza em man- 

teiga de seu leite. | 
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Não nos devemos esquecer, porém, de que a vacca 

Guernesey, como boa productora de leite rico em man- 

teigsa, animal esbelto e fino, talvez que, transplantada para 
um regimen extensivo, sem pastagens limpas nem ração 

substanciosa e sujeita ás picadas des carrapatos, aos ber-. 
nes, etc., não possa conservar integralmente a sua ex- 

cellente aptidão leiteira, a unica apreciavel, porquanto, 

como animal de peso e de tracção, o gado Guernesey 

não póde competir com as outras raças. 
Pouco sabemos sobre o cruzamento desse gado com 

o nacional, dado o pequeno numero de reproductores im- 

portados até agora. Já dissemos que sua conformação não 
é perfeita e procurando-se melhorar a do nosso gado a 
raça Guernesey seria uma das menos indicadas para esse 

fim. Com o gado nacional Caracu”, robusto e forte como 
é, talvez fosse mais indicado tentar-se o cruzamento. Em 

todo caso é possivel esperar-se bons resultados com a 
criação no Brasil desta raça, desde que se lhe dê, pelo 

menos, uma meia estabulação, visto ser explendida sua 

aptidão leiteira e ser o seu leite de qualidade superior, 

principalmente para o fabrico da manteiga. Não nos de- 

vemos esquecer tambem de que o gado Guernesey, devi- 

do á sua alta reputação e grande procura, se vende relali- 

vamente caro. 

Com o fim de estudar esta raça sob o ponto de vista 

da facilidade de acclimação e das vantagens que ella possa 
offerecer ao nosso criador, quer em estado puro, quer 

cruzada com o gado nacional, foram importados em 

1912 da Ilha Guernesey para o Posto Zootechnico Fe- 
deral de Pinheiro 2 touros e 5 novilhas. 

A acclimação desses animaes correu relativamente 

bem, tendo sido registrada apenas a morte de um touro 

em consequencia da tristeza, o que representa na média 

uma perda de 14.2 0%. | 

Hoje todas as novilhas paridas e criadas em pleno 

campo se acham em boas condições, guardando-nos para 

mais tarde fornecermos informações mais amplas e de- 
talhadas sobre os resultados obtidos. 

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1915. N. ATHANASSOF. 
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À SELECÇÃO DO CARAGU! 

O melhoramento do gado bovino indigena vae sendo 
feito entre nós sem uma orientação segura e definida. 

Por intermedio dos seus orgãos naturaes de acção 
e propaganda, os Postos Zootechnicos e as Fazendas- 
Modelo de Criação, o Ministerio da Agricultura tem, para 

aquelle fim, aconselhado, favorecido e posto em execução 
os principaes methodos zootechnicos conhecidos: o cru- 

zamento do gado indigena com reproductores de raças 

européas especializadas para determinada funcção eco- 

nomica, e a selecção progressiva das raças nacionaes 

dentro do proprio sangue. 

Para cruzamentos, têm sido importados do estrangeiro, 
com e sem auxilio dos Governos Federal e Estadoaes, 
genitores oriundos da maior parte das raças européas 
conhecidas, taes como Dhuram, Hereford, Devon, Polled 

Angus, Limousina, Red-Lincoln, Flamengas Hollandezas, 
Schwyz, Simmenthal, Red-Polled, Friburguezas, Norman- 

das, Bretã, Jersey e outras especializadas ou não. 
E" facil de comprehender que a intervenção de ele- 

mentos tão variados, longe de facilitarem, mais ainda 
virão complicar. a solução do problema do refinamento 

dos nossos rebanhos. 

Emquanto dispendemos annualmente grandes som- 

mas com a acquisição de reproductores que, nos proprios 

paizes de origem, requerem para seu desenvolvimento um 

tratamento especial, alimentação racional que ainda lhes 

não podemos dar, vamos (cooperando para. que seja sa- 

crificada e eliminada dos nossos campos a mais nobre 

e bella raça nacional, — a caracu”. 
Estamos, pois, contribuindo para a substituição por 

mestiços, productos dos mais disparatados cruzamentos, 

da unica raça bovina que possuimos com caracteres fixos, 

já acclimada e affeiçoada ao meio ambiente, raça essa” 

cujas qualidades e defeitos conhecemos e, consequente- 

mente, com algum esforço poderemos melhorar e cor- 

rigir: | 
Si não se registrou ainda o seu completo desappareci- 
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mento, deve-se isso exclusivamente ao Ministerio da Agri- 
cultura, ao Governo paulista e a um pequeno grupo de 
criadores intelligentes, domiciliados nos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio de Janeiro, os quaes, luctando contra 

a corrente invasora das raças exoticas, procuram conser- 

var, melhorando, os rebanhos de caracu” que possuem. 

Certo, ninguem explora uma industria por mero di- 

lettantismo e sim para ganhar dinheiro. 

Claro está que, para o criador, a melhor raça será 

sempre aquella cuja exploração com menos despeza, lhe 

der maior lucro. 

Consequentemente, si a maioria dos criadores brasi- 

leiros prefere o mestiço ao caracu é, naturalmente, por- 

que a producção daquelle é mais vantajosa. 

Cumpre, entretanto, salientar que o caracu” seleccio- 
nado, apezar de não constituir ainda um typo de boi in: 

dustrial, tal como se requer actualmente, todavia, alcança 

hoje em dia preços altamente remuneradores e vaé tendo 

grande procura. No ultimo leilão de reproductores feito 

pelo Ministerio da Agricultura os exemplares vindos de 
Pinheiro alcançaram preços excellentes. 

Tanto quanto o zebu”, e melhor que os reprodu- 

ctores das raças exoticas, o caracu” seleccionado está, a 

meu ver destinado a servir de elemento regenerador para 
o gado Fdas regiões situadas no nordeste brasileiro. 

O caracu”, ninguem o ignora, tem os predicados que dis- 

tinguem e constituem o valor economico das raças portu- 
guezas de que descende. 

Ao Ministerio da Agricultura, creado para dirigir e 
orientar a actividade productora da classe agricola, cum- 
pre, portanto, além do que já se vae fazendo nos esta- 
belecimentos officiaés, estimular por todos os meios e 
modos, o melhoramento dessa nobre raça pela selecção 
progressiva, no intuito de especializal-a para determinada 
funcção economica. 

Essa é, quero crer, uma medida acertada que de 
perto interessa a economia nacional, maximé nas condi- 
ções actuaes em que está virtualmente prohibida a ex- 
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portação de gado bovino em quasi todos cs paizes da 

Europa. 

A sua realisação não importa em condemnação do 

methodo de cruzamento até aqui adoptado e seguido e 
que não póde nem deve ser abandonado. 

Valorizando uma raça nossa e desenvoivendo pela 
alimentação racional, hygiene e gymnastica funccional, 

as suas boas aptidões, em uma palavra, criando no paiz 

reproductocres de elite e capazes de actuarem por si sós 

na regeneração do gado bovino indigena, contribuimos 

para libertar a econcmia nacional do pezado imposto que 

annualmente pagamos á indusria patstoril estrangeira, que, 

nem sempre, nos fornece productos realmente bons e apro- 

veitaveis. À formação de uma raça especializada não é 

segredo nem constitue privilegio dos criadores inglezes, 

francezes, belgas, suissos e hoilandezes. O que elles ten- 

taram: e alcançaram nesse campo, podemos egualmente ten- 

tar com probabilidades de exito, desde que haja uni- 

dade de vistas e direcção intelligente e activa. 

Os trabalhos de um criador isolado, diz Paul Des- 

chambre, terminam, sem duvida, pelo melhoramento de 

seu rebanho, mas ficam sem effeito apreciavel sobre a 
raça inteira. 

Si esse criador obtem, accrescenta o mesmo eminente 

professor, um beneficio certo pela especie de monopolio 

que se estabelece em favor de sua producção, o interesse 
geral muito pouco aproveita com o esforço despendido. 

Para melhorar uma raça um tantc degenerada, au- 
gmentar e regularizar o seu rendimento economico. acre- 

“dital-a emfim, nos mercados consumidores, é preciso ope- 

rar-se com um fim determinado a transformação da 

maioria dos seus representantes. E isso só se consegue 
pela conjugação de esforços de todos os criadores, em vista 

de um fim commum e de se assegurarem a perseverança 
e a continuidade de esforços tão necessarios para o resul- 

tado do methodo de selecção progressiva. 

Essa obra patriotica, estou convencido que poderia 

realizal-a, sem maiores despezas e com a certeza do su- 

f 
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ccesso, o Serviço de Inustdria Pastoril do Ministerio da 
Agricultura. 

Bastaria, para isso, que por intermedio dos seus de- 

legados nos Estados, procurasse aggremiar os criadores 
de caracu' para a fundação de um ou mais syndicatos de 

gado dessa raça, associações essas que teriam por fim: 

a) promover o melhoramento da raça por 

meio da selecção progressiva dentro do pro- 

prio sangue; 

b) determinar e fixar quaes os seus ca- 

racteres fundamentaes e eleger o typo para o 

qual devem convergir os aperfeiçoamentos; 

c) instituir e manter em dia o registro 
genealogico da raça caracu' e promover expo- 

sições e concursos de reproductores em épocas 

certas e logares determinados. 

E por esse processo que na Aliemanha, Hollanda, 
Suissa, Inglaterra, França, Belgica e Norte America se 

realizam o mehorlamento e especialização das raças lo- 

caes. | 
Não podemos este anno e nos mais proximos con- 

tar com os reproductores de procedencia européa. As du- 

ras necessidades da guerra, ao «que consta, impuzeram o 

sacrificio dos melhores rebanhos e o despovoamento dos 

campos nas regiões pastoris. Poderiamos, é certo, recor- 
rer á Argentina, á Australia, e America do Norte, onde 
existem egualmente reproductores finos das citadas raças 
européas. Estamos, porém, arriscados de pagal-os excessi- 

vamente caros, sem que logremos obter os melhores como 
seria para desejar. 

À occasião, portanto, é mais opportuna para se tentar 

um bom movimento em prol da mais nobre e bella das 
raças de gado bovino nacional. 

O problema, quero crer, não offerece difficuldades 
insuperaveis. Sua solução é apenas uma questão de boa 
vontade. 

Julgo cumprir um dever, vindo chamar para o assum- 
pto a esclarecida attenão dos doutos e techçnicos que, 
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felizmente, já existem em grande numero no Ministerid 
da Agricultura e fóra delle. 

A 
| 
' 

THEeoPHILO DE AZEVEDO. 

Differença de conformação entre o gado para o córie 
e O leifeiro 

(De “LA HACIENDA”, Maio 1915) 

Em meu trabalho anterior publicado nesta revista 

mezes atraz, me limitei a fazer certas considerações sobre a 

Industria pecuaria em geral segundo é exercida em Cuba. 
- No presente artigo, me proponho a assignalar a dif- 

ferença de conformação existente entre a rez productora 
de leite e a destinada ao córte. 

E” indsicutivel que duas tendencias oppostas não po- 

dem chegar ao seu mais alto gráu de desenvolvimento 

no mesmo animal, e por conseguinte, é absurdo suppôr | 

que se póde obter um perfeito desenvolvimento nas fun- 
cções productoras de leite e carne ao mesmo tempo. 

— O estudo dos differentes caracteristicos na estructura 

de um animal é de muito mais importancia do que 

parece á primeira vista, pois, apezar de ser verdade que 

a dita conformação não indica necessariamente a utilidade 

do animal, mas, comtudo, indica, de uma maneira muito 

positiva, os seus meritos e defeitos. 

“Por meio de um exame minucioso das partes externas 
do animal, póde-se obter uma idéa bastante correcta do 
seu organismo interior. O estudo dos differentes caracte- 
risticos e sua relação entre um e outro dará ao criador 

de gado uma idéa da importancia symetrica, qualidade e 

inechanismo animal. 

Aquelle que julga que todos os orgãos do corpo es- 

tão harmonisados e proporcionados, segundo certas leis, 
verá em seguida que o mechanismo animal e a symetria 
são qualidades, ás quaes se deve dar a mais escrupu- 
losa consideração. Convencer-se-á de que um orgão de- 
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feituoso influirá em todos os outros do animal em pro- 
porção á sua importancia, e apreciará então que sómente 
onde ha perfeita harmonia e onde cada orgão funcciona 
com a menor fricção, se poderá obter o maior vigor e re- 

sistencia. 
À conformação do animal nos facilita o discerni- 

mento de doenças occultas, taes como as de natureza es- 

crofulosas. 
O estudo da conformação educa a vista a discernir 

e calcular a influencia detractora de um defeito existente, 

é portanto de immenso valor para todas as pessoas que 

se dedicam á exploração de qualquer ramo da industria 
pastoril. 

Os signaes externos de um animal, quando sua ver- 

dadeira importancia é economica, auxiliará o criador a 
determinar as condições especiaes que o dito animal re- 

une para um objecto determinado. 

Emquanto que não se possuindo conhecimentos 

de conformação e sendo capaz de notar defeitos no ani- 

mal vivo, não é provavel que se tenha bom exito como 

criador ou cevador. 

Ão fazer uma analyse dos paragraphos seguintes dos 

respectivos caracteristicos correspondentes á uma rez pro- 

ductora de carne ou de leite, devemos começar pela cabeça. 

À cabeça de uma rez productcra de carne deve ser 
curta e compacta, de tamanho mediano, de aspecto re- 

finado. de centornos pronunciados e fronte larga, que indi- 
que uma quantidade de força nervosa. Os olhos serão 
grandes e claros, as orelhas finas e cobertas de pello se- 

doso, a bocca grande, o focinho mediano, a queixada mas- 
siça e os tarsos medianos. 

O olho é um factor muito importante para determi- 
nar o temperamento do animal. Sua transparencia, vi- 

vacidade e tamanho indicam o gráu de energia nervosa 
e temperamento. Um olho que apresenta muito branco: 

em seu derredor ou com uma pupilla reduzida ou con- 

trahida, em geral, indica um temperamento irritavel e 
conseguinte será um candidato para a ceva. 

Uma fronte larga e alta denota energia nervosa per- 
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feitamente equilibrada, que influirá na digestão, assimi- 

lação, circulação e outras funcções do organismo ani- 
mal. As ventas da rez productora de carne, si são de- 

masiadamente grandes, indicam predisposição a doencas 
escrotulosas e perdas desnecessarias dos alimentos. Si 

são excessivamente pequenas, não terão espaço sufficiente 

para o devido desenvolvimento das passagens ou con- 

ductos de ar, e indicarão debilidade hereditaria. Em taes 

circumstancias, os pulmões não receberão o ar suffi- 

ciente para completar a oxydação dos alimentos, o que 

deve succeder com rapidez nos animaes que consomem 

grandes quantidades de hervas. 

O pescoço do animal para o talho é relativamente 

mais curto e mais compacto do que o da rez leiteira; 

a parte superior é muito mais accentuada e os contornos 

da parte inferior são muito mais rectos, sendo o con- 

juncto uniforme e massiço até a união do tronco. 

O pescoço do animal leiteiro é mais comprido, ovado 
e menos redondo nos lados; a linha inferior não é recta 

e o (conjuncto carece da solidez dos contornos do anterior. 

O pescoço comprido indica debilidade constitucional, 
especialmente si não está em proporção com as outras 

partes do corpo. 

Às circumferencias do animal para o córte são espe- 

cialmente caracterisadas pela igualdade e redondeza dos 
seus contornos. À circumferencia da reigão do umbigo 
deve ser ampla, pois indicará a capacidade digestiva e 
productora do animal. O umbigo deve ser bem desenvol- 

vido, visto que o seu tamanho, até certo ponto, indica a 

quantidade de alimento proporcionado ao animal antes 
de nascer, e por conseguinte medirá sua constituição. 
Este caracteristico não deve passar despercebido, pois 

podemos assegurar por observações proprias que um 

umbigo bem desenvolvido por occasião do nascimento é 
um signal bastante positivo de um desenvolvimento vi- 
gorose no futuro. 

Aquelles que nunca estudaram o assumpto da materni- 

dade, não podem calcular o quão seriamente póde ser 
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afectado o ultimo desenvolvimento do feto pela inter- 
rupção provisoria da via umbelical. 

O lombo de uma rez productora de carne deve for- 

mar uma linha quasi que recta desde a base da parte 

superior do pescoço. até a raiz da cauda. Si diffecencia do 

animal leiteiro, este ultimo tem mais pronunciada a parte 
superior do pescoço, e a linha que parte dahi até a cauda 

não é tão recta, mas sim concava. 

Existe uma differença bem notavel nos contornos do 

lombo dos tvypos para o talho e leiteiros. No primeiro, 

o lombo deve ser largo, sem saliencias e perfeitamente 
coberto de carne que occultará da vista a columna verte- 

bral. em toda a sua extensão. 

Por cutro lado, no segundo,a parte superior das pás 

e a columna vertebral estarão descobertas e visiveis em 

todos os seus contornos. 

Um animal para talho, visto lateralmente, é quasi que 

quadrado, enchendo por completo um parallelogrammo 

si suas patas e cabeça fossem cortadas. 

Visto posteriormente, observar-se-á que é igualmente 

quadrado e massiço em seus contornos. 
À vacca leiteira não encherá nem lateral nem poste- 

riormente um rectangulo traçado de igual fórma que no 

Enimal anterior. 

Entre osvarios caracteristicos que distinguem o gado 

para o córte e o leiteiro, devemos mencionar o escudo de 

Guenon, cuja fórma mais ou menos pronunciada indicará 

a aptidão do animal para maior ou menor producção de 
leite. 

Chama-se escudo de Guenon a parte da pelle compre- 

hendida entre a cauda e o ubre, coberta de pellos finos 
e apontando de baixo para cima em vez de se dirigirem 
de cima para baixo, como nas demais partes do corpo da 
rez. Quanto mais extenso e regular em sua conformação 
fôr o escudo, tanto maior será a aptidão leiteira da vacca. 

Outros dos signaes que invariavelmente indicam um 
animal productor de leite, é o desenvolvimento das “veias 
de leite”. Essas ”veias,, que graduam a capacidade produ- 
ctora do ubre, devem ter um curso bem pronunciado no 
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ventre da vacca, penetrando por um orifício amplo e 
desapparecendo na região do coração. 

O ubre recebe o sangue da arteria principal e a veia 

principal o devolve ao coração; e como o leite é um pro- 
ducto indirecto do sangue, quanto maior fôr a circulação 
atravéz do ubre, tanto maior será a quantidade de leite 
produzida pelo animal. A arteria principal influe notavel- | 

mente no seu desenvolvimento e regularidade do escudo | 
de Guenon, pois me inclino a crer que esse pello sedoso 

e ide crescimento para cima que dá fórma ao citado es- | 

cudo, cbedece á vigorosa circulação de sangue na pelle 
dessa parte do corpo, proporcionada pela arteria principal. | 

Emfim, os caracteres existentes que facilitam distin- 

-guir o animal productor de carne do leiteiro são tão nu- 

merosos, que seria uma ardua empresa descrevel-os cada . 

um de per si. Unicamente a observação e a experiencia | 
convencerão o criador da importancia desses signaes ou 

caracteristicos de conformação que indicam as aptidões 
do seu gado para um ou outro fim. 

Orro A. FiscHEr. 
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CONSULTAS E INFORMAÇÕES 

(A REVISTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA 

responderá, nesta secção, a todas as consultas e 
pedidos de informações que lhe forem feitos sobre 

assumptos de sua especialidade.) 

N. 1— Sr. Manoel Luiz Campos — Bicas do Pará, Minas. 

ConsuLTA — Tem apparecido aqui e em outros logares uma en- 

fermidade que somente accomette as vaccas e novilhas de dous an- 

nos, não se tendo visto ainda no gado do sexo masculino. 

Começa nas partes trazeiras, atacando principalmente as partes 

genitaes, e suas immediações, principiando por um botãosinho, que 

augmenta, pouco a pouco, até tomar dimensões enormes. 

Tenho empregado diversos tratamentos sem resultados, principal- 

mente cauterio com ferro quente. 

Peço orientar-me a respeito, dizendo qual o medicamento que devo 

empregar. 

Resposta — Trata-se de verrugas que apparecem em certos animaes 
predispostos a isso. 

O tratamento, que dá resultado, é o seguinte: arrancar as verru- 
gas e submetter o animal a tratamento interno, que consiste em admi- 
nistrar-lhe diariamente de 50 a 100 grammas de carbonato de ma- 
gnesia. 

Este medicamento, ministrado logo no começo da. molestia, é, 

geralmente, sufficiente para sustar o desenvolvimento das verrugas. 

Dr. CH. CONREUR. 

N. 2 — Sr. Cupertino de Castro — Guaratinguetá, S. Paulo. 

Exposição — Em Janeiro deste anno, appareceram varios casos 

(7) de uma molestia pouco commum, ou melhor, quasi desconhecida 

aqui, no gado da Fazenda do Coronel Julio Antunes. 

Das sete rezes, cinco morreram dentro de dous ou tres dias 

e as duas outras dahi ha um mez, depois de apparentemente salvas, 

e mais ou menos bem dispostas, alimentando-se normalmente. 

Um touro, forte e gordo á tarde, amanheceu morto no dia 

seguinte. sem lesão ou symptoma exterior e apparencia de doença; 

duas vaccas morreram logo depois, notando-se nellas um tumor na 

parte interna da coxa, do lado esquerdo, e junto do ubere, interes- 

sando a este (symptoma commum a todos os outros casos que se 
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deram); duas outras morreram nas mesmas condições dahi ha um 
ou dous dias. 

ConsuLTA — Desejo saber si se trata ou não de carbunculo. 

í Resposta — Parece effectivamente tratar-se de carbunculo bacte- 

ridiano. , 

O carbunculo, geralmente mortal, pode-se curar espontaneamente 

quando fica localisado em um tumor que o organismo mesmo, pelos 
seus proprios recursos, isola. 

Uma vez isolado o tumor carbunculoso, o ”bacillus anthracis” 

pode idesapparecer. 

Quanto ao meio simples de diagnosticar o carbunculo, só existe o 

exame bacteriologico e as inoculações em animaes de experiencias. 

De. CH. CONREUR. 

“ECOS E NOTICIAR 

CURSO DE PRATICOS-VETERINARIOS. — Inaugurou-se no dia 
2 de Maio passado o curso de praticos-veterinarios, creado na reor- 

ganisação do Serviço de Veterinaria, actualmente Serviço de Industria 

Pastoril. | 

Ao meio-dia, presente o Sr. Ministro da Agricultura, que occupou 

“a presidencia da sessão, ladeado pelos Srs. Drs. Alcides Miranda, di- 

rector do Serviço e o Dr. Parreiras Horta, chefe da Secção de Vete- 

rinaria, e presentes ainda, além dos alumnos, os Secretario e officiaes 

de gabinete de S. Ex.; os directores geraes da Secretaria de Estado ; 

diversos directores de serviços; os funccionarios do Serviço de Indus- 

tria Pastoril e representantes da imprensa, o Sr. Dr. Parreiras Hota 

leu o seguinte discurso: 

«Sr. Ministro. Meus Senhores. Bem longe estava do espirito do 

celebre picador Claude Bourgelat, ao fundar em 1762, em Lyon, a 

primeira Escola Veterinaria do mundo, que sua iniciativa, feita nas 

mais precarias condições de installação e de pessoal docente, tives- 

se o «lesenvolvimento mais tarde alcançado e que ainda em . vida 

do creador das Escolas Veterinarias fosse necessario serem formu- 

lados os conhecidos: Reglements pour les Escoles royales veterinaires 

de France» Ântes de Bourgelat, o charlatanismo mais grosseiro e 
irritante servia para explorar a credulidade e ignorancia dos agricul- 

tores; de sua iniciativa fecunda surgiram as Escolas Veterinarias que 

hoje existem em quasi todos os paizes, possuindo só a França tres 

Escolas officiaes, a Belgica uma, a Allemanha duas, a Argentina duas, 

localizadas em Buenos Aires e em La Plata e o Uruguay uma. Ao 

lado desses cursos superiores de medicina veterinaria, destinados á 
formação! de profissionces, appareceram e proliferaram por toda a 
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parte os cursos abreviados e os cursos praticos de veterinaria, cada 

dia mais considerados de grande utilidade para os que se dedicam 

“á vida dos campos. 
Ainda recentemente, em 1912, o Senador Pams, fallando em Lyon, 

assim se exprimia: 
«Em todas as nações, o departamento da Agricultura é particular- 

mente interessado em favorecer a evolução do ensino veterinario, pela 

repercursão que os sacrifícios consentidos sempre tiveram sobre a 

prosperidade geral; melhorar em numero e qualidade a producção dos 

animaes domesticos, conserval-os para o seu destino economico, subtra- 

hil-os ás molestias contagiosas, eis o papel do veterinario no meio das 
populações ruraes». E tinha absoluta razão o Senador Pams quando 
assim se exprimia em relação ao papel dos veterinarios no meio :ural, 

pois elles mereceram do eniincnte zootechnista Professor André Sanson 

ser designados pelo fitulo de «missionarios do progresso agricola». 

Em todos os paizes, a veterinaria é considerada como do sais 

elevado valor no propulsionamento da vida economica, devendo se 

notar que a organização dos serviços de veterinaria é sempre seguida 

de resultados immediatos, que por outros meios não seriam obtidos. 

E” bastante citar em abono desta these aquella referencia feita pelo 
Dr. Assis Brasil á creação do serviço de inspecção veterinaria do 

gado importado e exportado na America do Norte, que fez com que 

o seguro de viagem dos aníimaes cahisse immediatamente de oito dollars 

a um dollar por cabeça, poupando aos exportadores cerca de tres 

vezes a despeza que fez a nação com essa secção do Departamento 

da Agricultura. 

Tão bem comprehenderam os americanos o valor dos estudos 
veterinarios como factor economico que, só durante o anno passado, o 

Instituto Rockfeller recebeu 50 mil dollars para auxiliar o estudo do 

hog-cholera ou batedeira dos porcos, auxilio seguido logo de outro 
de um milhão de dollars, dados por Johon Rockfeller com o mesmo 

fim. Não causará a ninguem extranheza estas declarações quando se 
verificar que só no anno passado o hog-chqlera causou prejuizos aos 

Estados Unidos avaliados em 60 milhões de dollares, valor dos porcos 

mortos por esta molestia. Esta mesma orientação determinou a appro- 

vação pela Commissão dos Negocios Militares do Congresso Americano 

da lei n. 4.331, que consolidava o serviço veterinario do Exercito 

Americano. declarando-se no parecer que essa approvação era dada 
pelo muito idinheiro que era poupado pelo desenvolvimento da effi- 
ciencia do serviço. 

Não creio, Sr. Ministro, que tivesse sido outra a orientação de 
V. Ex. ao crear este curso pratico de veterinaria, que ora se inaugura. 

Todos aquelles que se dedicam á pecuaria encontrarão nelle um 
meio pratico de adquirir conhecimentos indispensaveis para a vida 
do criador. Não serão feitas aqui longas prelecções theoricas, nem 
será exigido dos que frequentam este curso outra cousa senão uma. assi- 
duidade completa e uma dedicação absoluta aos trabalhos praticos que 
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vamos encetar. A anatomia, a physiologia, a parasitologia, a pathologia, 

a therapeutica e a hygiene dos animaes domesticos serão aqui pro- 

fessados de modo que os que por aqui passarem possam no interior 

do paiz ser uteis a si e a todos os criadores da região em que cs- 
tivereni. 

O paiz tem absoluta necessidade de quem conheça as molestias 
dos animaes domesticos e os meios de debellal-as; na immensa crise que 

nos assoberba, o desenvolvimento da industria pastoril apparece aos 

espiritos interessados no progresso do paiz, como um clarão de espe- 

rança, a nos fazer antever dias mais venturosos e promissores. 

Permitti, Sr. Ministro que, ao terminar estas despretenciosas pa- 

lavras, eu apresente, em meu nome e no de meus companheiros de 

trabalho, os mais sinceros agradecimentos pela confiança que V. Ex, 
nos 'dispensou, confiando-nos a execução deste curso e que ao mesmo tem- 

po exprimemos o desejo de ver V.Ex.,em sua brilhante carreira de 

estadista, ter ensejc de disseminar o ensino veterinario pelo paiz 

de modo a podermos ver o nome de V. Ex. coberto de bençãos pelos 

que auferirem resultados positivos da benefica acção de V. Ex, 

Usou, em seguida, da palavra o Sr. Ministro que em largos tra- 

ços historiou a creação do curso, a sua necessidade e as vantagens 

que advirão dos seus serviços para a industria pastoril. Confia no 

exito seguro desta iniciativa, allude á proficiencia e abnegação da 

direcção e dos profissionaes e conclue declarando aberto o curso de 

Pratico-Veterinario. 

— Estão matriculados neste curso trinta e quatro alumnos, que 

são os seguintes: 
Waldemar Brandão Andrade, Renato de Lacerda Paiva, Heitor 

Lammounier, Paulo de Andrade, Saul Gomes, Arthur Cavalcanti, Ma- 

noel Nurtes Pereira, Adherbal da Rocha Espindola, Sabino Maciel Mon- 

teiro de Mattos, Olympio dos Santos Pimentel, Sylvio Fortes Soares 

Pereira, Cyro Alves de Carvalho, Paulo Barreto Maranhão, Antonio 

Bonna, Luiz Gonçalves Vieira, Eduardo Claudio, Carlos Barreto de 

Albuquerque Maranhão, José :Lanchard Rodrigues, Lauro de Mattos 

Mendes, Auto Gelio de Cerqueira, Arervulo Werneck Franco Genofre, 

Celso Portas Ferraz, Oswaldo da Rocha Miranda, Jorge Felix Latour, 

Arakem de Azevedo Coutinho, Miguel Virissimo da Costa, Moacyr 

de Souza, Virissimo da Costa, Elias Cardozo Junior, Paulo Americo 

de Argollo Silvado, Luiz de Lemos Caldas, Raphael Vacirea. 

VISITA PRESIDENCIAL. — O Presidente do Estado de Minas, 

acompanhado dos auxiliares do Governo, fez, em Maio findo, demorada. 

visita ao Posto de Observação da Enfermaria Veterinaria, de Bello 

Horizonte. ; 
S. Ex. percorreu todas as dependencias do edificio principal, onde 

“estão installados os gabinetes, laboratorios, enfermarias, almoxarifado 

e sala de operações. 
No laboratorio teve occasião de ver nos microscopios as preparações 

com germens de molestias de gallinhas e cavallos, em estudos. 
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Na sala das operações foi vaccinado um suíno com o sôro contra 

«batedeira», descoberta do Dr. Henrique Lisboa, director do posto. 

O Presidente indagou detalhadamente de todos os serviços do 

posto e manifestou ao respectivo pessoal a sua boa impressão pela or- 

dem e regularidade em tudo observadas. 

EXPORTAÇÃO DE CARNE. — O Sr. Ministro da Agricultura, 
conferenciou comi o Director do Serviço de Industria Pastoril acerca 

do desejo que nutria o Sr. Coronel Horacio de Lemos de realizar, exce- 
pcionalmente, a experiencia da matança de gado no Matadouro de 

«Jeronymo Mesquita» destinado á exportação para o extrangeiro. 

Diversas providencias indispensaveis foram tomadas para aquelle 

fim. 
Os Srs. Parreiras Horta e Herbster Pereira, funccionarios supe- 

riores da Industria Pastoril, estiveram em «Jeronymo de Mesquita» 

e verificaram que, feitas as modifcaições ligeiras, poder-se-hia rea- 

lizar a alludida experiencia. 
O Sr. Ministro incumbiu, então, o Dr. Parreiras Horta, de con- 

ferenciar com o Sr. Dr. Arrojado Lisboa, Director da Estrada de 

Ferro Central, no sentido de facilitar o transporte das carnes fri- 
gorificas procedentes do matadouro de «Jeronymo de Mesquita» com 

destino ao Cáes do Porto. 
O Sr. Director da Central, attendendo ás solicitações do Sr. Mi- 

nistro, facilitou todos os meios para que o serviço da matança e 

transporte das rezes fosse feito como era mister. 

Foi designado o Dr. Camillo Boulte, veterinario, para fazer o 

exame dos animaes e dar o respectivo certificado, afim de serem reco- 

lhidos ás camaras frigoríficas do Cáes do Porto. 
Antes da partida para a Europa dessas carnes, serão ellas de 

novo examinadas por technicos do Serviço de Industria Pastoril, afim 

de ser verificado seu estado de conservação. 

CARBUNCULO. -— Attendendo á solicitação do Governador do 

Estado de Santa Catharina, o Sr. Ministro da Agricultura mandou 
que, pelo Serviço da Industria Pastoril, fossem remettidos á Inspectoria 

Veterinaria naquelle Estado cinco mil doses de vacina contra o car- 

bunculo symptomatico. 
Destina-se essa vaccina aos municipios de Urusanga e Ararangua, 

onde a episootia do carbunculo está grassando com grande intensidade. 

MATADOURO DE OSASCO. —- Em conferencia com o Sr. Dr. 
Pandiá Calogeras, o Sr. Leopoldo Plaut, administrador da Continental 

Products Company, proprietaria do Matadouro de Osasco, no Estado. 
de São Paulo, | communicou a S. Ex. estar aquella companhia 

com 150.000: kilos lde carnes preparadas em latas de 2,15 e 

10 kilos, para exportação, solicitando o auxilio de S. Ex. no sentido 

da companhia obter o frete de todos os frigorificos de que dispõe 

o Lloyd Brasileiro. 
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O Sr. Dr, Pandiá Calogeras prometteu providenciar no sentido 

da bkolicitação. 

POSTOS ZOOTECHNICOS. —-Por decretos de 16 do corrente 

ficou resolvido que os Directores dos Postos Zootechnicos Federaes 

em Pinheiro, Ribeirão Preto e Lages, Manoel Paulino Cavalcanti, 

Theodureto Leite de Almeida Camargo e Charles Vincent, continuem 
a exercer os mesmos cargos, de accôrdo com o regulamento approvado 

pelo decreto n. 11.461, de 22 de Janeiro de 1915. 

CARNES CONGELADAS. — Tendo o Sr. Ministro da Agricultura 
transmittido ás Directorias dos matadouros-frigorificos de Barretos e 

Osasco, em São Paulo, o telegramma por S. Ex. recebido do Consul 

do Brasil em Genova, relativo á grande procura existente na Italia 
“de carnes congeladas, as referidas Directorias responderam nos seguintes 

termos: 

Do Matadouro-frigorifico de Barretos: 

«Enviamos Consul Genova seguinte telegramma: «Podemos embarcar 
em Santos, em Julho e Agosto quatrocentas toneladas cada mez, de 

carne refrigerada, podendo congelar a bordo, desde que o vapor dis- 
ponha de apparelhos apropriados nas suas camaras frigorificas. Quanto 

ao preço, o nosso representante Zuccoli melhor explicará. — Antonio 

Prado. Saudações cordeaes. — Prado.» 

Do de Osasco, da «Continental Products Company»: 

«Recebemos telegramma respeito carne congelada. Agradecidos pelo 
interesse. Demos instrucções nosso departamento exterior nos Estados 

Unidos, preços directamente Consul brasileiro em Genova, onde temos 

representante que póde facilitar negocio. — Continental» 

“A PECUARIA NO RIO GRANDE DO SUL. — O Sr. Almirante 
José Carlos de Carvalho escreveu ao Jornal do Commercio a seguinte 

carta, cujo assumpto, por nos parecer de grande valor, pedimos per- 

- missão para fazel-o conhecido dos nossos leitores: 
«Agradeço ao Sr. Presidente do Rio Grande do Sul a gentileza 

e promptidão da sua resposta ao questionario que tive a honra e 

tomei a liberdade de dirigir, ha dias, a S. Ex. relativo á Industria 
da Pecuaria naquelle Estado, afim de transmitti-o aos meus ami- 
gos dos Estados Unidos, que desejam vir cuidar deste negocio no 
nosso paiz. 

São tão interessantes, quanto valiosas essas informações, que jul- 
guei acertado trazel-as tambem ao conhecimento dos leitores do Jor- 
nal do Commercio, antes de envial-as para a America do Norte. 

São estas as informações: 
A) Qual o valor médio dos campos de criar, no Estado? 
O quadro incluso do lançamento do imposto territorial responde 

cabalmente á pergunta, pois que as lotações são calcadas na média 
do valor das transmissões no ultimo biennio. 

| 
| 
| 
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O interessado verá ahi não só a média do preço dos campos 

de criar, mas especificadamente o valor das diversas quaiidades de 
campos — . seperiores, médios, e inferiores — municipio por munici- 

pio, em todo o Estado, tomando-se sempre por base o valor do Xectare. 

Muiltiplicando-se os valores do hectare constantes do quadro annexo 
“por 37, 12 e por 4.356 hect., ter-se-ha o valor exacto de uma quadra 
e de uma legua de campo, de qualquer especie, em qualquer municipio 

do Estado. ' 
B) Qual a extensão disponivel de terras do Estado e particulares? 

A área devolutas das terras do Estado é estimada em 30.000 ki- 
lometros quadrados, situada em sua maioria na parte Norte. São quasi 

tudo florestas. 
No municipio do Rosario, ha a faeznda do Saycan, proprio do 

Governo Federal, com 11 leguas de extensão, e de que ha um pro- 

jecto de venda. 

Terras particulares á venda encontram-se em toda parte. 

C) Qual a quantidade de bovinos, caprinos e suinos? 

RR 2... .........: 8.000.000 

RR DS. ss srs: 130.000 

CG PPP 3.200.000 

RR Sos ssa serio... 1.100.000 

ER Caprio... ...cccccs se. 50.000 
RAVENA Sl. Ds. co. 800.000 

D) Qual a qualidade e qual a raça desses animaes? 
No gado vaccum, ainda predomina o creoulo, “havendo, porém, 

já grande quantidade de mestiço, Polled Angus, Durham, Devon e 
Hereford. 

E) Qual o seu preço médio, no interior e na capital e proximi- 
dades? 

REMO RdS DB D...,psserscccesrmro 1308000 
ERR MOD E suis resnesss Ceres loo$o00 
Rado de cria de 40 4... + 508000 

F) Qual o seu peso médio? 

Creoulo, de 200 a 500 kilos. Média, 350 kilos. 
Mestiço, média 500 kilos. 
G) Qual o frete, por kilometro, por cabeça, na viação ferrea? 
18 réis por cabeça por kilometro. 
H) Quaes os impostos sobre transacções de gado? 
Não ha imposto sobre transacções. Ha sobre transito, de um 

municipio para outro, variando de 500 réis a 1% por cabeça. 
A conselho do Governo Estadoal, porém, as Municipalidades es- 

tão abolindo, por inconstitucional, esse tributo. 
L) Quaes os favores que se poderão obter do Governo e dos. 

municipios ? 
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A contar de 1 de Janeiro de 1913, os “estabelecimentos frigori- 

ficos” que se fundaram no Estado para conservação de carnes, fru- 

tas, lacticinios, cereaes e outras substancias alimentícias, gozam, por 

espaço de 30 annos, de “isenção” dos seguintes impostos: industrias 

e profissões, gado abatdio e exportação. 

Gozam igualmente de isenção do imposto de exportação os pro- 

ductos e sub-productos elaborados nos frigoríficos, como complemento 

desta industria. 

Thesouro do Estado, em Porto Alegre, 23 de Junho de 1915. 

Mansueto Bernardi, 2.º official. — De accordo. Marinho Chaves, Di- 

rector Geral.» 

DISTRIBUIÇÃO DE VACCINAS — Durante o primeiro semestre 

do corrente anno, foram distribuidas pela Directoria do Serviço de Indus- 

tria Pastoril e pelas suas dependencias nos Estados 292.595 dozes de vac- 

cinas contra a peste da manqueira e contra o carbunculo hematico. 

Esta distribuição foi feita do seguinte modo : 

ESTADOS ESTE REMATICO. 
near RED e EO re e o AÇO a EA Pará rs. Ga RR SETA CPR RR — Cien 6.400 

Maranhão, rr A a 3.950: ssa i 200 

Piana A Il ri E AO E 2.300, Fiore 12.000 

Ceara de CRE TE AD 10.000: «58. RA 550 

Rio Grande do:Nofte O ms 1.050 “us 4.000 

Parahyibasd Res ora PD Ca ie Ei 3.950: ..-. -. RA 12.160 

Pernambuco? o CRE rop e Ra 5.000 * . 2 1.200 

Bala e a a RADAR ET ovap a PS 15.350 . EE COND 3.050 

So PRA ate O ql o QRO ps = cale GE a RL ONDA ER 13.530 . FME — 

MAS apos o E PR Ah PARDO gr RA 137.20 ER — 

Covarde ae APR aus 200 . cod — 

Rio-de Tameino:: ee 92-.195 -— 

Espirito Santo... .-0 ME RR RR E 1.650 .. 7 ERA — 

Paranã. Loma Da re Ea O “14..700-. TEA — 

SantaCathanmar se Cs on 1.:000. .. ERR — 

Rio Grande do Sul o seo 1:300 20 ER — 

Districto"Kederalea Me cs 4.600: . 4500000000 — 

Diversos: 1 PRERESI 1.150 04 HE — 

253 UM 39.560 

VENDA DE ANIMAES REPRODUCTORES — Durante o primei- 

ro semestre do corrente anno foram vendidos, pelo Posto Zootechnico de 

Pinheiro, pela quantia de 19:5868500, os seguintes animaes: 

6 touros Schwitz 

1 touro Hollandez 

1 touro Flamengo 

1 touro Simmenthal 

1 touro Red-Polled 
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3 touros Herefords 

2 touros Caracu”s 

6 touros Mestiços Hollandezes 

| 9 Leitões Berskshires 

8 Leitõas Berskshires 

6 leitões Larg blacks 
10 leitõas Larg blacks 
1 leitão Tamworth 

-— No mesmo periodo, foram vendidos pelas Fazendas Modelo 

de Ponta Grossa, Estado do Paraná e Santa Monica, no Estado do Rio 

de Janeiro, respectivamente por 2:01080000 e 8:320$, os reproductores 
seguintes: 

Ponta Grossa: 

5 touros Caracu's e 

2 touros Polled-Angus ; 

Santa Monica: 

6 touros Caracu's 

8 touros Polled-Angus 

1 vacca Polled-Angus 

2 touros Normandos 

4 touros Herefords 

18 touros Mestiços (meio sangue de Hereford) 

ESTATISTICA PECUARIA MUNDIAL. — Segundo o Annuario 

“do Imperio Allemão, a existencia de bovideos no mundo, em 1912, 

era a seguinte: 

RE TOGICRAS.. sessao 121.611.593 cabeças 
RR AÃOS....sscesiscsc cs 57.959.000 » 
Ms asse aasiscos. 37.343.075 » 
RR Rs secs vemos. 30.705.000 » 
RE ssa sao we secas eos 29.116.625 » 
ERRA. , ss ss cesar as 20.630.544 » 
MR so esses cine 14.532.020 » 
Ca EE PEN 9.150.901 » 

Eirudetap:..s... DR afins SRS to 4º apê 8.192.602 » 
RR Sm teens pai su eio 7.318.201 » 
NADO PS RR NPR RR 7 114.264 » 
RR as da cares ioga é 6.536.439 » 
RR a rig nia nms vicia 6 198.861 » 
RR RR O Coto ia Rss e é é 5.142.457 » 
REM ARCA, ess e arres o 5.131.699 » 
DRREREI RO ass eis som a 4.711.720 » 
ava Gales do Sul.) ..4.- cas. 3.149.307 » 

| A ue as ano veda sda à o 2.588.526 » 
| ER EE AE O APR 2.172.405 » 

[ENO pOr E o IE 1 S50/035 » 
ENC S oe is APREÇO ve e AR PP RPPS 1.443,37] » 
Argelia cuco so sd cascas 000. Ve vtc a a. de CET » 

RREO SALES E a nro etois ie ide 19.457.454 , 
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PECUARIA NA ARGENTINA — Segundo o recenseamento agro- 
pecuario, levantado pelo Governo Argentino, existiam, em 1908,....... 

29.116.625 bovinos,a ssim distribuidos segundo as raças: 

DurBam o... Ein 40% 04 PA 7.385.880 cabeças 
Elerelord oc» e qo io 0n 0 E OR 553.555 » 
Polled AuguS ,.,w-wp ais casa 125.829 ” 
Hollandezas. .. sc, oc cias oo 21.164 ” 
Red-Polled ... oa ee 1.702 » 
TETSCV sp irao atada ante da iva SRA 2.076 , 
Flamenças;, fais» dn As ieulo a RR 2.844 » 
SIS SAS, quait à ciniaia avó io dna pinto AR 3.401 » 

Nos frigorificos argentinos sacrificaram-se, em 1914, 1.793.601 

cabeças de gado vaccum, cujo peso médio dos novilhos foi de 350 

kilos. 

A exportação de vaccuns congelados e resfriados progrediu nos. 

ultimos cinco annos, como se verifica do seguinte quadro: 

ANNOS CONGELADOS RESFRIADOS 

QUARTOS QUARTOS 

TOA 1.434.078 1.608.608 
NO 1.693.494 2.131.791 
OZ: 2.086.780 2.269.474 
LOLA 1.527.666 3 006.608 
LOTA 1.962.683 3.397.635 

— Em 1914, a Argentina exportou 344.247 toneladas de carne 
congelada e fria para os seguintes paizes: 

Reino Unido bad a 284.111 toneladas 
Estados" Unidos, ais Less 57.095 » 
Allemanha Em cada dare 904 » 
Releica um ERR E ea A ARA 731 > 
Hollandazis ED GR E da a 894 » 
Eraiica. Ss as FOR RR an 18 » 
Outros paizesfe sm od es 134 » 

O valor de uma tonelada de carne exportada, é de 100 pesos 

ouro, ou 318$000, ao cambio de 16 d. 
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A RAÇA ZEBU' — Na Revista Agricola do Rio Grande do Sul, 

encontramos sobre esta raça as seguintes linhas, que, data venia, pas- 

samos para estas paginas: 

«Convém saber que no Uruguay, tendo sido importados pela 

one brasileira quinze reproductores da raça Zebu”, a Inspecção 

| de Polícia Sanitaria Animal chamou a attenção do respectivo Ministe- 

| rio, para a conveniencia de uma lei prohibitiva da importação da allu- 

| dida raça nesse paiz, em vista de não preencher indispensaveis “prin- 

| cipios zootechnicos. 

A proposito, lembrou as seguintes notas emittidas pelo Con- 

gresso Nacional de Ganadeira, reunido na cidade de Minas (Uruguay), 

no mez de Agosto transacto: 

— «O Congresso Nacional de Minas declara que se deve 

prohibir a importação de bovinos da raça Zebu”, evitando-se 

por essa forma, a possibilidade de se introduzir tripanoso- 

miases não existentes no paiz e por crêr que a vlita raça 

Zebu” é prejudicial, dado o melhoramento em que se en- 

contra hoje o gado nacional.» 

Pelo Congresso Rural, reunido em Montevidéo, sob os auspícios 

da Associação do Uruguay, concebido nos seguintes termos: 

«O XI Congresso Rural entende conveniente que os po- 

deres publicos ditem uma lei prohibitiva da importação do 

gado Zebu”, qualquer que seja a sua procedencia, porque 

a sua importação póde vehicular a surra e tambem, por con- 

siderar prejudicial ao nosso gado, sob o ponto de vista zoo- 

technico.» 

Na Argentina, não é menor a repulsa pela referida raça. 

Lê-se em jornal portenho, que, tendo sido offertado a certo cria- 

dor um exemplar Zebu”, dos melhores entre os congeneres, teve em 

poucas horas varios donos; e sempre recusado, foi mandado para o 
Jardim Zoologico, que o está exhibindo entre seus bichos raros.» 
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ESTADOS UNIDOS — Boletim da União Pan-Americana, Was- 

hington. 

flacienda (La), Buffalo, New-York. 

FRANÇA — Annales de PlInstitut Pasteur, Paris. 

Bulletin de la Societé de Rutholoiãe Exotigue, Paris. 

Vie Agricole et Rurale (La), Paris. 

Guide Pratique de [P Acheteur de Chevaux, par A. Gallier, vete- 
rinario sanitario, um volume, com 400 paginas e com 200 gravuras, J. 

B. Baillitre & Fils, editores, 19 Rua Hautfeuille, Paris. 

A compra ide um cavallo por um amador, quer se trate de cavallo 

de sella, quer de tiro, é, as mais das vezes, acto por elle conside- 

rado de summa importancia e que não lhe deixa de causar bastantes 

tormentos e inquietações. 

Ç 

] 

"O açougueiro que compra gado em pé, para fins commerciaes, 

póde, graças ao habito que deve ter adquirido, avaliar, mais ou. 

menos, em kilogrammas, não só rendimento em carne aproveitavel, 

e respectiva qualidade, como tambem conhecendo o preço corrente, 

precisar mathematicamente o valor correspondente. 

A proposito de cavallos, o caso é outro. A belleza conside: 
rada em sua verdadeira accepção, e que é sempre possivel apreciar, 

não se concilia de modo constante com' a qualidade. 

Uns proprietarios dão preferencia aos cavallos bonitos, cuja 

posse lhes lisonjeia o amor-proprio; outros, ao bom cavallo, o cavalo! 



REVISTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA 155 

util, que lhes proporcionará os serviços para os quaes elles o ad- 
quirem. 

Em qualquer hypothése, é indispensavel que o proprietario pos- 

sua certa dose de conhecimentos de hippologia, quer os adquira por 
experiencia, quer praticamente, pela observação, ou, ainda, convencido 

“da utilidade provavel de algumas lições theoricas, desde que queira 
dar-se ao incommodo de ler ou de pedir explicações sobre os tra- 

balhos referentes ao exterior. isto é. essa sciencia applicada que 
permitte ao furfman determinar pelo exame, mais ou menos, rapido 

da conformação e dos recursos do animal, o seu valor commercial 
e os serviços que poderá produzir. 

E” claro que aquelles que têm o gosto innato pelo cavallo ou 
delle se servem diariamente, podem vir a possuir o golpe de vista 
indispensavel para agir com precisão e segurança. 

Mesmo a estes não se deve negar a necessidade de instruir-se 

e procurar estabelecer as relações entre causa e effeito de modo a 
' se formarem peritos competentes e autorisados. 

ha ões À 4a ás Di 

Dar aos proprietarios e a todos aquelles, emfim, que se inte- 

' ressam pela mais bella conquista que o homem tem feito, noções 

theoricas, elementares, sobre a anatomia, a mechanica, a zootechnia e 

a pathologia, será vir em seu auxilio, facilitando-lhes os exames a 

que serão por vezes obrigados, diminuindo-lhes, outrosim, sobrema- 

neira, o periodo de estagio a que serão forçados para chegarem a 
possuir conhecimentos hippicos sufficientes. 

Foi o que soube fazer o Sr. Gallier, neste novo livro, com 
a sua reconhecida competencia e facilidade de exposição. 

HONDURAS — bBoletin de la Secretaria de Fomento, Obras 

Publicas y Agricultura; Tecucigalpa. | 

INTERIOR — Almanack Agricola Brasileiro, S. Paulo, 

Boletim da Associação Commercial, Bahia. 

Boletim do Departamento Estadual do Trabalho, S. Paulo. 

Boletim da Directoria de Industria e Commercio da Secretaria 

da Agricultura, S. Paulo, 

Chacaras e Quintaes, S. Paulo. 

Charrua (A), Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro. 

Commercio de Cabotagem pelo Porto de Santos, S. Paulo. 

Criador Paulista (O), S. Paulo, 
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Estatistica do Commercio do Porto de Santos, s. Paulo, 

lidera (O), S. Paulo, 

Memorias do Instituto «Oswaldo Cruz», Rio de Janeiro. 

Relatorio da Associação Commercial, Bahia. 

Sólo (O), Piracicaba, S. Paulo. 

Vida Agricola, S. Paulo. 

Vozes de Petropolis, Estado do Rio de Janeiro. 

PORTUGAL — Boletim da Associação Central da Agricultura 
Portugueza, Lisboa. 

Revista de Medicina Veterinaria, Lisboa. 

REPUBLICA DOMINICANA — Revista de Agricultura. 

VENEZUELA — Vargas, Caracas. 
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Pedimos aos nossos leitores que nos communiquem 

sempre qualquer mudança de endereço, afim de evitar a 
interrupção no recebimento da «Revista», indicando, 

quando possivel, o numero de ordem de sua inscripção. 

Serviço de Industria Fastoril 

PARTE OFFICIAL 
BASES PARA UM PROJECTO DE LEI RELATIVO A' REPRESSÃO DE 

FRAUDES E FALSIFICAÇÕES DE MANTEIGA 

(Relatorio apresentado pela comissão nomea- 
da para o fim de estudar os meios de reprimir as 
mesmas fraudes). 

Em meu ultimo relatorio provisorio, comuniquei 

ao Sr. Dr. Director do Serviço de Industria Pastoril que 

os lrabalhos científicos desta comissão haviam sido 

iniciados em meiados da segunda quinzena do mez de 

Maio findo. Como então informei, tinhamos por fim, rea- 

lizando esses trabalhos (de que nos incumbimos o Dr. 

Luiz Faria e eu), abilitar o Governo a estabelecer o typo 
oficial das manteigas nacionaes, permitindo assim aos 

— quimicos incumbidos de realizar analises, em vista de.re- 
- repressão de fraudes disporem de um criterio, que peço 
permissão para denominar legal, na apreciação das amos- 
tras que porventura tenham de julgar. 

No que diz respeito a fraudes, chegamos, o Dr. Faria 
e eu, a resultados que reputo satisfatorios. 



158 minISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO 

Antes de externar opinião sobre esse ponto, seja-me 

relevado lembrar a conveniencia de ser mais uma vez es- 

clarecido o conceito que julgo oportuno dar ao termo 
fraude. 

Partindo da definição de manteiga adotada pela co- 

missão: e apresentada a S. Ex. o Sr. Ministro em meu pri- 
meiro relatorio provisorio, proponho que se entenda por 
fraude 

a alteração (de proposito deliberado ou 

por desleixo no fabrico) da composição abitual 

de qualquer materia alimentar pela adição ou 
pela subtração, parcial ou total de qualquer 

substancia nela normalmente existente, trazen- 

do como consequencia a diminuição do valor 

fisiolojico ou comercial da mesma substancia. 
Tambem se considerarão fraudes as operações 
industriais, cujos fins sejam dar apparencias 

de superioridade ficticia a um produto infe- 

rior, a menos que não haja declaração clara 

e expressa da real qualidade do produto. 

Partindo desse conceito, proponho que nas bases para 

a lejislação fique estipulado dever considerar-se fraudada 
toda manteiga que encerre menos de 80 % de materia 
gorda. 

Esse limite de 80 % está lonje de ser excessivo. 
Qualquer fabricante conciencioso, mesmo sem dispôr de 

aparelhamento frigorifico, póde aceital-o sem minima di- 
ficuldade. 

Dr. Faria e eu analisamos, até á presente data (tra- 

balhos em vista de estudos para esta comissão) 56 amos- 
tras provenientes dos Estados de Minas e Rio de Janeiro. 
Todas se achavam exatamente nas condições em que sai- 

ram das fabricas, quero dizer: sem terem sofrido ope- 
rações de beneficiamento ou renovação; nenhuma havia. 
sido preparada em vista de ser analisada. Dentre elas, 

49 encerravam mais de 80 9% de materia gorda, sendo 
que grande numero atinjiu e ultrapassou 84 %. Às 7 
restantes que não alcançaram esses 80 %, deram algaris- 
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mos muito vizinhos deles. Convém notar que essas ultimas 
amostras eram mais ou menos fortemente salgadas. 

O Dr. A. Schaeffer, director do Laboratorio de Ana- 

lises do Estado de Minas, (v. o relatorio apresentado por 
esse mesmo senhor, sobre a fiscalização de algumas fa- 

bricas de lacticinios, ao Diretor de hijiene do mesmo Es- 

tado; em 31 amostras de manteigas mineiras que ana- 
lisou, encontrou 23 com percentajem de materia gorda 
superior a 80%; das 8 restantes, 4 apresentaram mais 
de 77,58 %. Como se vê, os resultados que obtivemos 
coincidem com os do Dr. Schaeffer. 

Resumindo: de 87 amostras de manteigas mineiras 

e do Rio, apenas 12 % não encerraram 80 % de materia 

gorda. 

As manteigas que se vendem no Districto Federal, 
sem terem previamente sofrido a operação que as mais 

das vezes só por eufemismo se poderá denominar bene- 

ficiamento, acham-se, no tocante a percentajem de materia 

gorda, em identicas condições que as mineiras. Outro 
tanto não se dá com os produtos ditos beneficiados, 

quasi sempre destinados á exportação para os Estados 
não produtores, particularmente para o norte do Paiz. 

De modo geral, salvo raras exceções honrosas. 

as fabricas de beneficiamento desta Capital e as da ci- 

dade vizinha de Niteroi são destinadas a multiplicar, por 
meio de adição, por vezes desabusada, de agua e sal 
de cozinha, o peso de manteiga que exportam, e isso 

com graves prejuizos para os industriais honestos e pu- 
blico consumidor. E, ao meu modo pessoal de ver, não, 
fraudam sómente pela redução da materia gorda, senão 

tambem pela apresentação de produtos ed snáiicas ou 

renovados sob o titulo enganador de manteiga fresca. 
Insistirei mais adeante sobre esse ponto. 
— Não vejo necessidade de fixarem-se limites para ou- 
Os principios imediatos normais da manteiga. E” bem 

xato que a maioria dos Paizes civilizados exije que 

não excedam 18 9% Es agua, mas isso é, a meu. entender, 

undancia. 
“Não ha duvida que te e muito bem Rr 
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chegam a encerrar, embora muito raramente, apenas 
0,8 oyo de substancias outras que não agua e manteiga 

gorda. Nessa hipotese, supondo uma amostra que con- 

tenha exatamente 80 9% de materia gorda, veriamos o li- 

mite da agua excedido apenas de uma unidade, o que 
não representa inconveniente de monta. 

Talvez fosse mais lojico fixar um limite maximo para 

a caseina e mais substancias organicas não gordas. Ísso 

porque a conservação das manteigas depende grande- 

mente do teôr delas. Quanto menor ele fôr, tanto maior 

será a conservação provavel do produto. 

Mas o interesse do fabricante está justamente em 

bem lavar a manteiga que produz. Si muitos não o fazem, 

é porque não dispõem de instalações aperfeiçoadas, do- 
tadas de aparelhos frigorificos. Exijir que o produtor. 
nacional não exponha á venda manteigas com mais de 
1,9 9% de materias não gordas, equivalerá a obrigar 

talvez a maioria a fechar asportas visto como, para evi- 
tar o excesso dessas substancias, virá ele a prolongar 
as lavajens, correndo os riscos de cair no imconveniente. 

de ver sua producção condenada por fraude, em virtude 
de não ter atinjido o limite minimo de materia gorda. 

Dos principios. imediatos geralmente dosados nas ana: 

lises, restam os sais, salientando-se dentre eles o clorureto. 

de sodio. Essa ultima substancia, póde dizer-se, não se. 
encontra normalmente nas manteigas. Ela é, porém, geral-. 
mente adicionada com o fim muito licito de aumentar a. 
durabilidade do produto. E” fato hodiernamente bem de-: 

monstrado que a presença de 25 a 3 % de sal em uma. 

manteiga bastam para assegurar-lhe bôa conservação ; pro- 

porções mais elevadas são inuteis e até prejudiciais. 

Acontece, entretanto, que os mercados do norte, de 

paladar habituado, por assim dizer, ao rebutalho das man- 

teigas extranjeiras e a produtos nacionais ordinariament 
de qualidade inferior, exijem fortes proporções de s 
nesse lacticinio, sem raciocinar que um produto fino fi 
cará forçosamente de sabor menos puro si fôr demasi 
damente salgado e que só os produtos de qualidade baix 

Ms Se é é. 
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precisam que se lhes mascare o máu paladas por meio; 
de uma substancia mais acre. 

Para poder fornecer manteigas com elevado teôr em 

sal de cozinha (5 a 10 9%), será necessario que o exporta- 
dor obtenha produtos com pequena percentagem de agua 

afim de se não expôr a ficar abaixo do limite de 80 9% 
de materia gorda. 

O interesse dele estará em procurar diminuir gradual- 

mente, de modo quasi insensivel para o consumidor, a 

proporção de clorureto de sodio que adicionar. Isso pela 

simples razão de que a agua sempre lhe ficará mais 

barato que o sal. Os mercados do Norte só terão a lucrar, 

e tambem a industria que se esforça por bem servir o 

consumidor. 
Da rapida exposição que acabo de fazer, resulta que 

o tipo das manteigas nacionais (e tambem das extran- 

jeiras que se venderem em territorio nacional) poderá 
ser indiretamente definido em um artigo concebido como 
se segue: 

Art. — Será considerada fraudada toda 

manteiga que fôr exposta á venda ao publico, 
encerrando menos de 809 % de materia gorda. 

$ — Ao vendedor serão aplicadas as pe- 

nalidades previstas nesta lei. 

Come já tive occazião de dizer neste relatorio, incli- 

nome a considerar fraudada toda manteiga renovada ou 

beneficiada exposta á venda sob o titulo de manteiga 
fresca. 

Por manieiga fresca entendo um lacticinio que não 

tenha sofride nenhuma manipulação (naturalmente afóra 

a da pesagem e embalajem) depois de ter sido retirado da 

“malaxadora em que haja sido conservado, até o momento 

da venda, de modo a não perder as qualidades de fres- 
cura: o gráo proprio a aparencia apetitosa, o aroma 
peculiar. 

Já não compreendo que se denomine jresca uma 

“manteiga que tenha estado exposta durante horas a tem- 

“peraturas elevadas como a do nosso ambiente, sobretudo 

no verão. Em bom rigor, para que uma manteiga fresca 

e Pa 

O E 
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assim se conserve, é indispensavel que seja mantida em 
temperatura que não exceda 16º c. até o momento de ser 
consumida; mas isso já representa exijencia pouco exe- 
quivel em nosso clima, sobretudo em se tratando de 
produtos que devem realizar longas viajens antes de che- 
gar aos mercados consumidores, como, p. ex., os Estados 
do Norte. 

Já pelo sabor, pelo aspéto e pelo aroma, já pelo co- 
nhecimento que tem o publico de praticas pouco asseia- 
das levadas a efeito por alguns beneficiadores pouco es- 
crupulosos, a verdade é que todos preferem os produtos 
frescos, ao menos para a mesa; só os menos afortunados 
compram as manteigas beneficiadas ou renovadas, por 
serem de preço mais modico. 

As manteigas beneficiadas, e com maioria de razãots 
renovadas. não pódem deixar de considerar-se inferiores. 

Por beneficiamento entende-se a operação da fusão 

ae maníteigas comuns. ou mesmo bôas. mas que por 

muito ricas de agua e substancias organicas não gordas, 
se acham expostas a facil deterioração. Si a operação fôr 

conduzida com cuidado, em temperatura tão baixa quanto 

possivel, podendo mesmo, combinar-se esse processo com 

uma batedura com um pouco de leite, não ha duvida 
que se beneficia o produto. Têm tambem os beneficiadores 
de levar em consideração certos gostos de determinados 
mercados. uns exijindo mais côr no produto, outros mais 

sal, o que fazem pelo beneficiamento. Mas a manteiga 
perde parte do aroma, não adquire mais a contextura fina- 

mente granulosa e torna-se, até certo ponto, acre para pa- 

ladares delicados. 

A renovação tem por escopo tornar vendaveis, acei- 
taveis, produtos de máu aspéto, alterados comumente por 

adeantada rancificação, quasi incapazes de servir como 
alimento tal a frepugnancia que inspiram. Apezar disso, sou 
de parecer de que essa operação ainda se póde considerar 

licita, por isso que renova o valor de uma materia antes 

impropria á alimentação humana. Mas, tambem penso 

que o consumidor deverá ser prevenido com clareza de | 

que compra um produto renovado. 

o didi 

aid cat RM cus 

: 
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Não posso, todavia, propôr que se lejisle mais ou 

menos do seguinte modo: todo enlatador é obrigado a 
declarar nos rotulos que afixar ás suas mercadorias si o 

produto é beneficiado ou renovado. Na realidade, não 

conheço metodo analítico capaz de permitir distinguir 
“entre o produto beneficiado por fusão e outro a que se 

E E E mo eo ND 

aplique com rigor o termo renovado. 
Data venia, tomo aqui a liberdade de lembrar ser 

preferivel não lejislar quando não se tem meios de fazer 
cumprir a lei. À 

Não ha duvida de que wma fiscalização direia e ex- 

tremamente severa de todas as emprezas de beneficia- 

mento e renovação seria suficiente para efetivar o cum- 

primento de uma lei concebida nos termos acima exa- 

rados. Mas isso exijiria tal aparelhamento de fiscais que 
os impostos que o Governo neste momento recolhe da 

industria de lacticinios mal poderia manter. À isso acresce 
que a industria exlranjeira ficaria com a superioridade de 

enviar-nos os produtos renovados que quizesse rotulando- 

os de beneficiados. 
Eis porque proponho que na lejislação só se faça 

distinção entre manteigas frescas e beneficiadas ou re- 
novadas. A disposição legal poderia ser concebida mais 

ou menos como se segue: 

Art. — Tambem será considerado fraude 

o expôr á venda sob o titulo de manteiga fresca 
produtos que tenham sido renovados ou be- 

neficiados. 

Essas são as considerações que julgo oportunas sobre 

o capitulo das fraudes. Passo a estudar as falsificações. 

Proponho que se considere falsificada: 

qualquer manteiga que haja sido adicionada 

de qualquer substancia extranha á sua compo- 
sição normal, só se excetuando o sal de co- 
zinha e os corantes vejetais que tenham sido 

reconhecidos como inccuos á saúde humana. 

A adição de cleos vejetais ou de gorduras animais á 
manteiga, naturalmente contitui falsificação tipica. E, 
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de acôrdo com a proposta, tambem constitui falsificação 
o emprego de antiseticos e conservadores de qualquer 
natureza (excetuando-se o clorureto de sodio), visto como 

por meio deles se falsifica a manteiga do ponto de vista 
da durabilidade natural, além de poder tornar-se o produto 
nOCIVO. 

Antes de se iniciarem os trabalhos científicos da 

comissão, supuz, e, como eu, supuzeram meus dignos co- 

legas, ser possivel simplificar o serviço de repressão de 

falsificações pela determinação das maximas e minimas 

dos halores sucetiveis de serem encontrados em analises 
de amotras de pureza indiscutivel, bem ou mal fabricadas 

(entre nós é enorme a proporção de manteigas mal pre- 

paradas), provenientes de zonas produtoras nacionais. 

Basciamos essa cpinião no raciocinio de que em Minas, 

principal Estado produtor, e, até certo ponto, em Santa Ca- 

tárina, se poderia considerar sensivelmente uniforme a 

alimentação do gado. As analises não deveriam, conse- 
quentemente, apresentar grandes variações, porquanto pou- 

co influi a raça sobre as constantes quimicas e fizicas da 

materia gorda do leite. Quanto ao ciima, duas são as al- 

ternativas: a época das chuvas e a seca. Em duas épocas 
do ano poderiam aparecer manteigas anormais: na passa- 

jJem de uma estação para outra. 

Todo esse raciocinio parecia encontrar apoio solido 
em 31 analises do Dr. Schaeffer (v. relatorio citado) em 

amostras colhidas entre 25 de Fevereiro e 3 de Março 
de 1913. Nessas analises, as variações dos indícios de 

Polenske são, por assim dizer, insensiveis e perfeitamente 
comparaveis aos que se encontram nas bôas manteigas eu- 

ropéas consideradas normais; do mesmo modo se 

compertam os outros indicios; só o de Rottstorfer se apre- 

senta com valor médio baixo de algumas unidades. 

— Nas analises que o Dr. Faria e eu fizemos, em 38 
amostras de manteigas mineiras que sei puras, encontra- 
mos variações muito mais sensiveis. Só cito um exemplo, 

pedindo permissão para comental-o: A amostra de n. 38 

apresentou-se com o indício de Crismer escandalosamente 

baixo: 43,22. Só por ele, ninguem duvidaria achar-se em 

E do ua, 
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presença de deslavada falsificação por um oleo ou banha 
vejetal. As analises anteriores, de amostras que sabiamos 

puras e de outras acerca das quais não tinhamos infor- 
mações de pureza suficientemente seguras, haviam dado, 

em geral, indícios de Crismer, relativamente baixos, mas 
geralmente superiores a 50º. 

não se acha de acôrdo com uma falsificação feita em larga 
escala. Esse valor é, aliás comum em manteigas mineiras. 

Como, todavia em nossas analises não foram raros os 

indícios R. M. vizinhos de 30, não seria impossivel que 
pudesse haver uma falsificação em escala reduzida, o 
que parecia confirmar o indicio de Kóttstorfer um pouco 

“elevado, 228,8. O falsificador teria operado com uma 
habilidade que estaria lonje de ser vulgar, mesmo em 

meios adeantades: teria empregado uma manteiga esco- 
lhida, embora não houvesse ievado em consideração con- 

veniente o indício de Crismer e tambem o indice de re- 

fração quese apresentava particularmente baixo (o indice 

de refração dessa amostra foi encontrado egual a 1,4526, 

a 40º c., um dos mais baixos em uma serie de 67 amostras 

analisadas por nós nessa ocasião). O indício de Hiúbl foi 

normal e proporcional ao de R. M. (33,138). 
O ensaio microscopico de Cesarô, totalmente negativo, 

punha fóra de suspeita a presença de oleo de coco, mas 
deixaria na duvida sobre qualquer outra materia gorda 

vejetal si não soubessemos que a amostra era pura. Nessa 
' hipotese teriamos feito a prova fitosterina. Si o resul- 
tado dela fosse positivo nenhuma duvida restaria: a pre- 

sença de materia gorda vejetal achava-se demonstrada. 

Mas si ele fosse negativo, não se teria mais meios de 

“fazer juizo seguro sobre pureza ou falsificação da amos- 

tra. 

| 
| 

No entanto o indício de Reichert-Meissl, egual a 27.50 

Í 

: 

E 

É não se imajine que o fato de poder ser esse ensaio 

| negativo uma consequencia das dificuldades que lhe são 

“inerentes: qualquer quimico, que disponha de experiencia, 
* poderá realizal-o com toda a segurança, mas a bôa ver- 

dade é que a industria atual sabe preparar-sem grandes 
“dificuldades oleos vejetais praticamente isentos de fitoste- 
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rind. É eu estou informado de que no Brasil se importa- 
ram tais produtos, embora em escala reduzida. 

Os limites deste relatorio naturalmente não compor- 
tam apreciações minuciosas sobre todas as analises que 
fizemos. Apenas direi, como consequencia do que tenho 
meditado sobre os meios a se porem em pratica para evi- 
tar falsificações de manteigas entre nós, que certamente 
não será de bons resultados o indicar-se em um regula- 
mento, nem muilo menos em uma lei do Congresso, nor- 

mas baseiadas em pouco mais de uma cenfena de analises 

de produtos, que foi o que pudemos fazer até o momento 

atual. Gusta 
E a ausencia dessas normas não constitui desar 

de nenhuma especie, visto paizes como a Holanda, 
que dispõem de um material superior a noventa mil 

analises oficiais realizadas nos laboraiorios do seu Mi- 

misterio da Agricultura, tambem não têm normas oficiais 
de julgamento da pureza de uma manteiga á vista da 
respetiva analise. 

O que hoje se faz nesse paiz, e tambem na Dinamarca, 
modelos em assuntos que dizem respeito a manteigas, é 
a fiscalização continua e constante das fabricas e dos 

mercados, fiscalização essa a cargo particularmente dos 

respetivos ministerios da agricultura, como aliás acon- 
tece em quasi todos os paizes civilizados. E' o que deve- 

mos tambem fazer. H 

Pela fiscalização das fabricas, tanto quanto possivel 
semanal ou bisemanal, poderá o instituto incumbido desse 

serviço estar sempre ao par das variações que se pos- 

sam apresentar nos valores dos indícios de pureza das 

manteigas que forem sendo preparadas. Si em uma loca- 

lidade em que existam quatro fabricas (digamos assim 
por argumentar) uma delas enviar ou em alguma delas 
fôr colhida uma amostra cuja analise seja sensivelmente 

diversa da analise do produto anterior da mesma fabrica e 
tambem dos resultados obtidos nas amostras das tres 

fabricas restantes, nada mais natural que se levantarem 

É ne di dd 

imediatamente sobre ela as mais justificadas suspeitas. | 

Immediatamente se farão pesquizas verificadoras que es- 
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clareçam de modo completo a situação. Si, estiverem fal- 

sificando realmente manteiga, facil será a demonstração ; 
no caso contrario, ficar-se-á sabendo que as manteigas 

são anormais e não se tornará necessario atentar contr: 

a honorabilidade de um industrial, muitas vezes mantida 

tom sacrificio. 
Mas a vantajem dessa verificação não pára aí. Man- 

teigas anormais são produtos de animais que vivem de 

modo anormcl. Póde o fabricante estar trabalhando, sem 

que o saiba, com leite de um rebanho doente; e nesse 

caso, será de oportunidade uma visita do Serviço de Ve: 
terinaria do Departamento de Industria Pastoril do Mi- 
ministerio, poderão os animais estar sendo mal alimen- 

tados, hipotese em que aíguns conselhos do serviço de 
zootecnia do mesmo Departamento não serão inuteis. 

Mas a vantajem maxima dessa pratica rezide na pos- 
sibilidade, que se adquire, de exercer sobre os mercados 

consumidores a fiscalização mais severa, mais concien- 

ciosa, mais exata que se deseje. Para isso basta que o 

analista fiscalizador dos mercados saiba a procedencia 

exata da amostra e a época em que foi fabricada. Uma 
simples comparação da analise que ele fizer com os resul- 

tados obtidos pelo orgam de fiscalização das fabricas, 
bastará para dirimir qualquer duvida sobre a pureza 

ou falsificação da amostra. 

Do exposto decorre que todo [abricante, enlatador 

ou vendedor de manteiga deverá ser obrigado a declarar 
no envolucro do produto posto á venda, a focalidade e a 
data da fabricação. Esse ultimo esclarecimento poderá 

ser escrito de modo a não ser acessivel ao grande public 
Em grande numero de casos haverá nisso vantajens ma: 

nifestas: uma manteiga bem preparada e colocada em 

em condições convenientes conservar-se-á por longo tem- 
po. Si o consumidor, no ato da compra, puder certi- 

ficar-se de que ela foi preparada mezes antes, é muito pos- 
sivel que a rejeite sob o pretexto de que está vélha. Isso 

só redundará em prejuizo para o vendedor, sem daí 

advir vantajem para quem quer que seja. 

Essa declaração cbrigatoria da origem do produto 
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traz comsigo outros beneficios quais sejam a impossibili- 

ade de venderem-se certos laticinios inferiores como 
provenientes de determinadas localidades que se tenham 

recomendado pelo bom fabrico. Isso aumentará o esti- 
timulo entre, já não digo Estados, mas municipios produ- 
tores. 

Todavia, a entender meu, deixar a declaração de ori- 

jem e data até certo ponto, á descrição dos principais in- 

teressados, será perigoso. A possibilidade de uma deciara- 

ção falsa será sempre um escolho a uma fiscalisação se- 

gura. Por isso proponho que assuma o Governo a fun- 

ção de garantir os fabricantes honestos e o publico con- 
sumidor contra os fraudadores e falsificadores, instituindo 

um sinal conveniente, uma marca de garantia, que será 

distribuida a fabricantes e enlatadores em quantidade ri- 

gorosamente proporcional ás respétivas necessidades. 

A idéa da marca de garantia não é inovação: a Ho- 
landa;e a Dinamarca já a tornaram cousa efetiva de que 

estão tirando largos proventos. Nessa marca de garantia 
são indicadas a localidade da produção e sua data. 

Mas essa marca tambem deverá garantir a pureza 

do conteúdo do involucro sobre oc qual se achar afi- 

xada. Sua distribuição deverá ser escluzivamente feita 

pelos laboratorios oficiais, que fiscalizarem a produção e 

sua aplicação, devendo seus diretores ficar diretamente res- 
ponsaveis por qualquer disiribuição indevida. 

Quais os institutos que se deverão incumbir da distri- 
buição dessas marcas de garantia e da fiscalização de 

fabricas e mercados ? 

Em Minas, onde existe um laboratorio com as insta- 

lações convenientes e que, segundo informações revestidas 
de caracter oficial, prestadas pelo respétivo diretor, será 
dotadc pelo Governo Estadual do pessoal necessario ao 

serviço, deverão caber essas funções ao Laboratorio de 

Analises ali existente. 

Por informações de pessoas fidedignas, sei que no 
Rio Grande do Sul tambem existe um laboratorio em con- 

dições de exercer identicas funções. 
Sobre as condições do laboratorio da capital de São 
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Paulo, não tenho informações seguras. No Estado do 

Rio e em Santa Catharina, que eu saiba, não existem 

laboratorios em condições: cumprirá o Governo da União 
fazer a fiscalização de suas fabricas e de seus mercados 

por intermedio do Ministerio da Agricultura. E do mesmo 
modo em todos os demais Estados que venham a ter 

importancia na industria da manteiga e que não dispo- 

nham de institutos dotados dos meios de fiscalização. 

Todavia, sem que no que vou dizer exista menosprezo 

nem intuito de molestar a quem quer que seja, pensa 

que a União deverá conferir o direito de distribuir suas 
marcas de garantia aos institutos estadoais ou municipais 
que demonsirem achar-se dotados dos meios maleriais 

necessarios ao serviço e terem á testa uma direção com- 

petente. 

Essa verificação deverá ser leita por quimicos do 

Ministerio da Agricultura de competencia real e indis- 

cutivel. 

Para que se torne possivel a fiscalização nos pontos 

do territorio brasileiro que não disponham de institutos 
de quimica, será necessario fundar-se um laboratorio ade- 

quado, sob a dependencia do Ministerio da Agricultura. 

Esse laboratorio deverá ter sua séde no Rio de Janeiro 

e será tambem incumbido da distribuição de marcas de 

garantia e da superintendencia de todo o serviço. Ele 

exercerá sua ação sobre os produtos importados por 

via maritima ou terrestre, podendo exceluarem-se as man- 

teigas extrangeiras, cujas analises serão feitas, de accôrdo 
com os processos que forem declarados oficiais na re- 

gulamentação da lei que o Congresso votar, no Labora- 

torio Nacional de Analises. 
Em qualquer hipotese, penso que, si não de modo 

continuo, pelo menos quando assim fôr julgado de con- 

vemencia, deverá o Ministerio poder fiscalizar em qual- 

quer ponto do territorio da Republica, mesmo que ai 

exista um laboratorio oficial. 

A colheita de amostras nos Estados poderá ser reali- 
zada pelos diversos funcionarios federais ou estadoais 

que para tal fim forem qualificados: inspetores agricolas, 
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diretores de estabelecimentos zootecnicos ou de latici- 

nios, veterinarios, professores ambulantes, delegados fis- 
cais, coletores das rendas publicas, etc. 

Ao Governo da União deverá caber o direito absoluto 
de retirar a qualificação acima ao funcionario estadual 

que a tiver recebido, mas que não cumpra de modo satis- 

fatorio com suas atribuições. Aos funcionarios federais 

a que couberem funções na fiscalização e que dê más 

contas de seu emprego, deverão aplicar-se penalidades, 
que deverão prever. 

Ao laboratorio de fiscalização federal deverá caber 

mais ainda a função de orgão consultativo em assuntos 
de fabricação e renovação de manteigas. Os fabricantes 
deverão poder requerer analises parciais ou totais deste 

laticinio, pagando-as por preços extremamente modico, 
correspondente ás despezas de material que com ela se 

Tiizenem 

As despezas que a União deverá fazer com esse ser- 

viço, que mais aproveitará aos Estados produtores, po- 

derão ser cobertas por meio da venda da marca de 
garantia, pelo preço das analises pagas e, pelo menos, 

por parte das multas que forem impostas aos contraven- 

tores da lei que o Congresso votar. Penso que a taxa 
de vinte réis por marca de garantia para cada quilo de 

manteiga será suficiente para indenísar todas as despezas 

feitas pela União com esse serviço. 

Para terminar, direi que nos casos de fiscalização se 

deverão pagar aos interessados os preços das quantidades 

de produtos tomadas para analise e isso sempre que se 

verificar ausencia de fraude. | 

Dr. Mario SARAIVA. 

N. R. — Este relatorio foi aceito por todos os membros 
da comissão, a qual foi acrescida com o Dr. Alfredo 
Schaeffer por parte do Governo de Minas. A definição da 
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manteiga a que se refere o Dr. Mario Saraiva no seu 
“relatorio atual é a seguinte: | 

| ? Manteiga é o produto resultante da batedura de 
“leite ou de sua nata doce ou fermentada em condições con- 

venientes. Deverá ser tão isenta quanto possivel de lei- 
telho e aguas de lavajem. Ela se constitui de materia gorda 
do leite intimamente misturada a um liquido aquoso em 
pequenas proporções, bem como a principios imediatos 

“normais do leite ou da nata, podendo ser adicionada de 
“quantidades variaveis de sal (clorureto de sodio) de pu- 
“reza adequada. O emprego de pequenas dóses de corantes 

“vejetais inocuos será tolerado ”. 

UTILISAÇÃO DE REPRODUCTORES 
 INSTRUCÇÕES para utilisação por parte dos criadores, dos animaes reproductores 

dos Postos Zootechnicos, Fazendas Modelo de Criação e Estações de Monta 
delles dependentes. 

Art. 1.º — Os criadores do paiz poderão apresentar 

“nos Postos Zootechnicos e Fazendas Modelo de Criação, 

ou em qualquer Estação de Monta pertencente á União, 

as femeas que quizerem fazer padrear pelos reproducto- 

res dos referidos estabelecimentos, observadas as dispo- 

“Sições das presentes instrucções. | 
Art. 2.º — As femeas destinadas aos fins a que se 

refere o artigo precedente deverão estar em perfeito es- 
“tado de saude, podendo os directores dos Postos Zoote: 
“Chnicos e Fazendas Modelo de Criação ou encarregados 
“das Estações de Monta negar licença para padreação de 
qualquer femea que não preencher aquella condição ou 

Que apresentar vicios ou defeitos graves, que possam ser 

“transmittidos por herança. 
Art. 3º — O serviço de monta nos Postos Zoote- 

chnicos, nas Fazendas Modelo de Criação e nas Esta- 
“tações de Monta, poderá ser temporariamente suspenso, 

a juizo dos respectivos directores, por motivo de epi- 
zootias reinantes ou por qualquer outro de interesse geral. 

Art. 4.º — Aos criadores assiste direito da escolha da 
“raça dos reproductores que quizerem dar á femea, de- 

| pendendo, porém, dos directores ou dos encarregados das 

| 

: 
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estações a designação do reproductor da raça preferida, 

dentre os que dispuzer no estabelecimento. 

Art. 5.º — O serviço de monta será feito gratuita- 

mente. 

Art. 6.º — Em caso de affluencia será dada preferen- 

cia ás reproductoras que se apresentarem em melhores 

condições para o fim. 

Art. 7.º — No principio de cada mez, os encarregados 

das estações enviarão aos seus directores uma relação das 

padreações feitas durante o mez anterior. 

Art. 8.º — As femeas enviadas aos Postos Zootechnicos 
e Fazendas Modelo de Criação, para os fins destas instru- 
cções, não poderão permanecer, em qualquer destes es- 

tabelecimentos mais de noventa dias, sendo que as des- 

pesas feitas durante esse periodo correrão por conta dos 

respectivos proprietarios. 

| S 1.5 — Estas despesas, que deverão ser pagas adian- 

tadamente, são as de alimentação em campo, na propor- 

ção de 5$000 por mez ou fracção de mez, por cabeça ca- 

vallar, bovino ou suino, e 28000 por cabeça de ovino ou 

caprino. 

S 2º — Sendo limitadas as accommodações nos Pos- 

tos, Fazendas Modelo e nas Estações de Monta, nenhum 
animal será acceito nesses estabelecimentos sem autori- 

sação prévia dos respectivos directores ou encarregados, 

que deverão ser consultados antes da expedição dos ani- 
maes. 

S 3º — Sempre que houver conveniencia para o 
serviço do estabelecimento, o director poderá exigir a 

retirada das femeas, fixando um prazo. para isso. 

S 4.º — Pelas femeas que não forem retiradas no prazo 

fixado pagará o proprietario a quantia de 1$000, por dia 
de atrazo e por cabeça. 

Art. 9.º — As femeas que não ficarem fecundadas 
com a primeira monta serão apresentadas novamente 
dentro do prazo de tres mezes, a contar da ultima pa- 
dlreação. 

“Art. 10.0 — Nenhuma retribuição poderá receber o 
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pessoal dos Postos, das Fazendas Modelo ou Estações de 
Monta pelo serviço dos reproductores. 

Art. 11.º — Será fornecido aos proprietarios das fe- 

“meas padreadas pelos reproductores pertencentes a qual- 
quer dos estabelecimentos um attestado de cobrição, se- 

gundo os modelos A, B, C€ e D que acompanham estas 
instrucções. 

Art. 12º — As indicações referentes ás femeas padrea- 
“das serão registradas em livro especial. 

RE CArt. 13º — A femea que fôr novamente levada ao 

“Posto, Fazenda Modelo ou Estação de Monta deverá ser 
acompanhada dos certificados das montas anteriores. 

— Art. 14º — Os proprietarios das femeas fecundadas 

petos reproductores dos Postos, Fazendas Modelo ou Es- 

tações de Monta deverão apresentar o producto nascido 
ao estabelecimento em que tiver sido padreada ou á pessôa 
pelo director indicada fornecendo tambem todos os es- 
clarecimentos sobre a data do nascimento accidentes- do 

parto, etc., sob pena de serem recusadas novas padrea- 

ções aos seus animaes. 

8 Unico — Aos proprietarios dos productos apresen- 

“tados será passado um certificado de que constam a raça 

e a origem dos mesmos, de accôrdo com os dados dos 
registros genealogicos estabelecidos para esse fim. 

Art. 15.º — E' expressamente prohibida a sahida do 
Posto, da Fazenda Modelo ou da Estação de Monta de 
qualquer animal reproductor da União, sem autorisação 

expressa do respectivo director. 

Art. 16.º — Nenhuma responsabilidade caberá á ad- 
ministração do Posto Fazenda Modelo ou Estação de 

Monta pelos accidentes que porventura se derem durante 

a estadia dos animaes e no acto da padreação, que será 
feita de accôrdo com os melhores methodos e com todas 

precauções requeridas, bem como tambem pelos extra- 
“vios que não forem devidos á falta de cuidado por parte 
do pessoal. 

“Art. 17.º — Os animaes destinados aos Postos Zoo- 
Meiircos Fazendas Modelo de Criação e Estações de 
Monta não deverão proceder de regiões atfectadas de 
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molestias contagiosas ou de regiões em que taes molestias 
tenham grassado até trinta dias antes, devendo ser sub- 
mettidos á visita sanitaria antes de entrarem no estabe- 

lecimento. 

8 Unico — No caso de existirem molestias contagio- 

sas nas visinhanças do estabelecimento ou mesmo neste, 

o serviço de monta será suspenso por periodo determinado 
pelo director. 

Art. 18.0 — Os proprietarios de animaes apresentados 
aos Postos Zootechnicos, Fazendas Modelo de Criação ou 
Estações de Monta para os fins destas instrucções, de- 

verão se sujeitar ao regimen adoptado nestes estabele- 

cimentos devendo qualquer reclamação ser dirigida dire- 

ctamente aos respectivos directores. 

MISPOSIEGES ESPECIAES 

EQUINOS 

Art. 19º — O serviço de monta das eguas e das 
jumentas será feito á mão, devendo as femeas estarem 
em cio declarado. 

Art. 20.0 — Verificada esta condição, com a apresen- 

tação da femea a um garanhão rufião, terá ella entãa 
contacto com um garanhão effectivo. 

Art. 21.º — Não serão acceitas nos Postos Zootechni- 

cos, Fazendas Modelo de Criação ou Estações de Monta, 

para a padreação, eguas cuja altura média, na cernelha, 

seja inferior a 1,m36, nem potrancas de menos de 3 

annos cu eguas muito velhas. 
S Unico. — Tanto quanto possivel, a altura do ga- 

ranhão não deve exceder a altura da egua a fecundar 
de mais de 0,710. 

Art. 22º — Não serão recebidos no Posto, Fazenda 
Modelc ou Estação de Monta eguas que apresentarem cor- 
rimentos nas ventas, inftammação dos ganglios no espaço 

intermaxillar, feridas purulentas sobre a pelle, inflams 
mação dos orgãos genitaes, fraqueza dos quartos poste- 

teriores e joutros defeitos nestas partes. 
Art. 23.º.— Não serão padreadas eguas com o trem 
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posterior pouco desenvolvido ubere estragado, assim como 
posterior pouco desenvolvido ubere estragado, assim como 
as eguas fracas e muito magras quer seja por falta de 
alimentação, quer por doença ou outra qualquer causa. 

Art. 24º — As eguas com poldros de 8 a 12 dias 
serão padreadas directamente pelos garanhões, sem prévio 
ensaio de garanhão rufião, quando forem ellas julgadas 
bastante fortes para isso. 

Art. 25.º — O serviço de monta das eguas será feito 

uma só vez, podendo-se/entretanto, sujeital-as a uma se- 

gunda ou terceira padreação, com intervallo nunca inferior 
a nove dias exceptuados os jumentos que poderão ser 

utilisados doze horas depois da ultima monta. 
Árt. 26.º — Serão registrados em livro especial os 

signaes detalhados das femeas, de modo a garantir a 
sua identidade. 

Art. 27.º — Cada garanhão só poderá fazer diaria- 
mente uma padreação salvo casos excepcionaes, a juizo do 

director, e levando em consideração a natureza physica do 
animal. 

$ Unico — Qualquer reproductor poderá ser retirado 

do serviço das montas, quando assim o exigir o seu es- 
tado, a juizo do director. 

Art. 28.º — O serviço de monta será feito de prefe- 
rencia pela manhã, antes da ração ou duas horas, pelo 

menos, depois desta. 

| Art. 29.º — Quando necessario, a egua será immobili- 
sada por meios proprios. O garanhão deverá ser condu- 
zido pelo bridão e a monta fiscalisada para evitar acci- 

dentes. 
Art. 30.º — O periodo para o serviço de monta das 

eguas será de Agosto de cada anno a Fevereiro do anno 

seguinte; quando, porém, julgar conveniente, o director 

poderá determinar padreação fóra dessa época. 

BOVIDEOS 

Art. 31.º — O serviço de monta das vaccas e das 
hovilhas será feito á mão ou livremente, não podendo, 
neste caso, o reproductor ser posto em contacto com 

” ais de uma vacca no cio. | 
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Art. 32.º — Não havendo por parte da femea mani- 

festação de cio, nenhum meio artificial será empregado 
para forçal-a a acceitar o reproductor. 

Art. 33.º — Serão registrados em livro especial os si- 
gnaes caracteristicos das vaccas cobertas, que serão ainda 
marcadas na orelha com um annel numerado, si já não 

o trouxer. O numero de cada animal será inscripto no 

certificado de padreação; e reproduzido no livro de registro 

de padreação do estabelecimento. 

Art. 34º — Cada touro não poderá servir a mais 
de duas vaccas por dia, exceptuando-se os novos, que não 

poderão servir a mais de uma. 

$ Unico — Qualquer touro poderá ser retirado 
do serviço de monta quando assim o exigir o seu es- 

tado, a juizo do director. 

Art. 35.0 — As novilhas de menos de dezoito mezes, 

assim como as vaccas muito velhas não serão admittidas 
ao serviço de monta. ( 

Art. 36.º — Haverá nos Postos Zootechnicos e nas 
Fazendas Modelo de Criação um banheiro, em que de- 
verão passar todas as femeas que se destinarem aos re- 
productores dos mesmos estabelecimentos, afim de serem 

r 

submettidas á acção de um insecticida. 

OVINOS E CAPRINOS | | 
k 

Art. 37.º — As ovelhas ou cabras serão marcadas 
na orelha com anneis numerados e collocados em grupo 

Art. 37º — As ovelhas ou cabras serão marcadas 
na orelha com anneis numerados e collocadas em grupos 

de quatro no box do carneiro ou bode designado para 
fecundal-as. Effectuada a padreação, serão retiradas; em 

caso contrario alli permanecerão por espaço de 48 ho- 
ras consecutivas. 

Art. 38.º — Os carneiros ou bodes não poderão fe-| 
cundar diariamente mais de quatro femeas, exceptuan- 
do-se os reproductores novos que não poderão fecundar 

mais de uma. 
Art. 39.º — No periodo da monta será dado a cad 
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e mm 

reproductor um descanço de 24 horas, de seis em seis 
dias. 4 

) Art. 40.º — De todas as ovelhas ou cabras padreadas 

“serão tomados os signaes caracteristicos, que serão repro- 
“duzidos no livro de reproductores dos Postos Zootechnicos 

“e das Fazendas Modelo de Criação. 

SUINOS 

Art. 41.º — As porcas em cio serão collocadas na 
 pocilga do varrão destinado a fecundal-as. Cada varrão 

“não poderá fecundar mais de uma porca por dia. 

Art. 42º — De seis em seis dias será dado um dia 
“de descanço ao varrão; em casos excepcionaes, porém, e a 

juizo do director, póde ser suspenso o dito descanço. 
— Art. 43º — Não serão acceitas nos Postos Zoote- 

“chnicos, Fazendas Modelo de Criação ou Estações de 
Monta porcas sarnentas ou doentes. 

Directoria do Serviço de Industria Pastoril, 12 de 

Maio de 1915. 

Arcrpes MIRANDA. 

Director 
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COLLABORAÇÃO 
A redacção da “REVISTA” não se 

responsabilisa pelos conceitos emittidos 

em artigos assignados por seus coliabo- 

radores. 

Cavalos paia o serviço de sella, para a remonta do 
exercito e para corridas 

Com respeito á criação de cavallos proprios para 

o serviço de sella ou para a remonta dos regimentos 
de cavallaria, tem-se dito e escripto tanta coisa que 

os entendidos em hippologia nacional não dnegaram ain- 
da a uma solução que convenha á boa orientação dos 

criadores. 

São muitos os entendidos, os que discutem e que se 

dizem criadores, e, no entanto, o facto é que ninguem 

criar 

A criação do bom cavalio no Brasil, não passa dum 
verdadeiro sport, sem resultado pratico. 

Nos postos zootechnicos, nas fazendas modelo do Go- 
verno Federal e dos Estados, já se realisaram algumas 

tentativas timidas de criação de cavallos mestiços ara- 

bes, anglo-arabes, ou inglezes, empregando como repro- 

ductoras eguas nacionaes. 
Sem receio de errar, podemos affirmar que cada um 

dos raros reproductores finos, que pertencem á União 
ou aos Estados, não têm deixado uma producção média 

annual de 10 poldros denominados “meio sangue”. 
Ha seis annos que estou acompanhando a producção 

de diversos garanhões de raça em varias zonas do paiz e, 

francamente, devo confessar que, até agora. não vi mui- 

tos mestiços em condições apreciaveis. 

A maioria desses raros preductos não apresenta as 

qualidades exigiveis dos animaes melhorados. 



| 

E” E 

“aqui. 

REVISTA DE VETERINÁRIA E ZOOTECHNIA 183 

A criação cavallar, para se tornar remuneradora, deve 

tomar muito maior desenvolvimento. Isso, porém, sóacon- 
tecerá quando deixarmos de theorias e discussões e sou- 
bermos tratar da alimentação, aproveitando melhor os 

elementos de que podemos dispôr e evitando criar em 

logares que, por diversos motivos, não servem para tal 

fim. 
Para criar cavallos de boa qualidade devemos conhe- 

cer as zonas em que não ha molestias parasitarias mor- 

taes, possuir numero sufficiente de bons reproductores e 
dispor de bons alimentos produzidos no proprio paiz. 

- 

Qual dos reproductores convirá mais ao melhora- 

mento do typo de cavallo nacional — o arabe puro, o 
anglo-arabe ou o puro sangue inglez ? 

À priori, podemos responder que qualquer das tres 

raças satisfaz perfeitamente aquelle fim, desde que não 

faltem os requisitos acima apontados. Os reproductores 

dos tres typos devem dar, com as nossas eguas, excellen- 

tes productos. 
O cavallo nacional é o arabe puro, adaptado ou de- 

generado ou é ainda um mestiço do arabe, nas mes- 

mas condições. Muito raros são no Brasil, os exemplares 

de cavallos nacionaes em cujas veias não circule grande 

proporção de sangue arabe. 
À nossa egua creoula, sendo arabe ou descendente 

dessa raça claro é que o producto proveniente do seu 

cruzamento com um puro sangue arabe não é um meio 
sangue arabe, no sentido zootechnico da palavra, e sim 

um animal de sangue arabe puro ou um mestiço de ara- 
be em que predomina esse sangue, em proporção, que 

varia de 51 % a 99 0%, de accôrdo com o coefficiente do 

mesmo sangue na egua. 
Pois bem, este producto, de mais de meio sangue e, 

mesmo, de puro sangue arabe, que aquelles que vêem 

neste typo o garanhão ideal para o Brasil, aconselham 
criar, de preferencia a qualquer outro, não é novidade 

Ha mais de 200 annos que existem em quasi todas 



as zonas do paiz, cavallos desse sangue, tão puros quanto 
aquelles que se pretende obter. 

O reproductor arabe de bom typo, de sangue puro, 
embora custe muito caro e venha directamente da Ara- 
bia, por si só, pouca ou nenhuma modificação intro- 

duzirá na raça dos nossos animaes. Conseguirá, apenas, 
restituir-lhes a belleza e a estampa do typo original, 

restituição essa sem effeito duravel si as condições do 

meio não se melhorarem. Ao mais bello productor actual 
estará reservada sorte identica á dos seus antecessores. 

Ld 

A genealogia da egua crioula é a seguinte: 

arabe 

His 
creoula f 

I creoula ) | 
| ( arabe 
| creoula | 

II creoula 

arabe 

e” “me, 
[am 

( 

| 
) 

| creoula 

| 
III creoula | 

Zn” representa o elemento estranho ao sangue arabe 

puro. | 
O producto da egua crioula padreada por um ga- 

ranhão de puro sangue arabe, importado, tem a filiação 

seguinte : 

( arabe 
arabe * 

| arabe 
I/2 sangue arabe 

. k |] 

nacional ate 
creala, é 

| arabe 

Este meio sangue é meio sangue só de nome. 

O producto do garanhão de puro sangue inglez, de 
corridas, com a egua nacional é tambem tido como ani- 
mal de meio sangue, isto é, meio sangue inglez, o que 

ás vezes, fica muito longe da realidade. 

, 

PR” O VN nr um 
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O cavallo de corridas ou de puro sangue inglez já é 

productc artificial, derivado do cavallo arabe puro, cru- 

“zado com os cavallos originarios da Inglaterra ou do 

continente europeu, que serviam, antigamente, para a 

tracção a sella, etc.: 
O puro sangue de corridas é, portanto, um typo fixo, 

obtido por mestiçagem, typo esse, porém, tão bem fixado 
“que a designação paradoxal de ” puro sangue” não lhe 
fica mal. 

O historico da raça de puro sangue inglez demonstra 

não ser pequena a quantidade de sangue arabe que col- 

laborou na sua formação. 
Seja o coefficiente de sangue arabe de 50 ou mais 

por cento o cavallo de- puro sangue inglez não deixa de 
ser um arabe-inglez, o que podemos representar por uma 
formula em que o sangue commum figure com a de- 
signação ”?N” 

puro sangue inglez de | arabe 

corrida | N. 

O produco denominado meio sangue inglez, nacio- 
nal, é theoricamente considerado como meio sangue para 
satisfazer ás exigencias dos livros genealogicos. O Stud 
Book do Jockey-Club Fluminense, por exemplo, registra 
com a designação de meio sangue, todo o poldro, filho; 
de garanhão de puro sangue inglez, de corridas, e de 

egua nacional não registrada, seja ella o que fôr. 
“Na realidade, os meio-sangue inglezes nacionaes são, 
ás vezes, filhos de eguas com meio, tres quartos ou sete 

oitavos de sangue arabe primitivo e são muito mais puros 
do que os verdadeiros meio sangue. 

À genealogia do cavailo de meio sangue inglez, na- 

cional, é portanto, a seguinte: 

| p/s inglez da 

1/2 sangue inglez | 

nacional | ( Ts 

| persona | n. (variavel) 
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O cavallo de meio sangue inglez, que se obtem pelo 

cruzamento do puro sangue de corridas com egua de 
tracção européa, (Clydesdale, brabanção, ardennez, etc.) 
é muito differente. 

p/s inglez rasa 

I/2 sangue europeo 

egua de Ng 
* tracção | 

O animal europeu, de meio sangue inglez, fica muito 

proximc do cavallo de tracção (N) do que do arabe, 

emquanto que o meio sangue inglez nacional se appro- 

xima muito mais do typo arabe do que do cavallo inglez 

de tracção ou de qualquer outro. | 

A differença entre o producto nacional, de meio 
sangue, filho de garanhão de puro sangue arabe e o 

producto nacional, tambem de meio sangue, filho do 

garanhão de puro sangue inglez de corridas, é diminuta 
e reside exclusivamente na fracção já insignificante do 

sangue do cavallo de tracção, (inglez ou outro) N, que 

existe para mais no segundo : 

arabe 
q, 

» ht » [om [q 

I/2 sangue arabe 

creola 

I2 sangue inglez 

creoula 

(erre meme am rs mei (erre emo cer mea or rms mim 

| 

pjs inglez | N 

A diminuta fracção de sangue N. póde influir um 
pouco sobre o tamanho e o peso do meio sangue. 

Verificámos, porém, que os productos nacionaes de 
meio sangue inglez são de typos muito diversos, de ac- 



Tv MW wu 

REVISTA DE VETERINÁRIA E ZOOTECHNIA 187 

côórdo com as zonas onde nasceram, a quantidade de 

sangue arabe da egua e, sobretudo, a alimentação durante 
“o periodo do desenvolvimento. 

Alguns são pouco differentes dos nossos cavallos 

crioulos, outros bem parecidos com o cavallo arabe, ou- 
tros ha ainda que se assemelham ao anglo-arabe, encon- 

trando-se, todavia, animaes cujos caracteres são completa- 

mente afastados dos typos acima mencionados. 

O profissional experimentado se encontra, ás vezes, 

em serios embaraços, para distinguir o gráo de pureza 

dum mestiço nacional-inglez. y 

Os animaes nacionaes, tidos como de 3/4, 7/8, 15/16 

de sangue inglez, vão se afastando gradativamente do 

typo da egua crioula embora conservem sempre boa por- 

centagem de sangue arabe. 
A quantidade de sangue arabe será superior á pro- 

porção do mesmo sangue no cavallo de puro sangue 
inglez, toda vez que a egua crioula que servir de “sou- 

che” tiver muito sangue arabe (isto é, quando n fôr maior 

que N). e 
Todos os mestiços nacionaes de sangue inglez são: 

pjs inglez | Aiape 

mestiços 

creoula arabe, 
| n. (variavel) 

À [ arabe 
pis inglez | N. 

| pis inglez | no 

b er E ) pIS inglez | No 5; 

718 

314 pis inglez ed 

| arabe 

I[2 sangue | 

creoula I sa 
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Em amem a O — = — 

Si as eguas nacionaes forem puras ou quasi puro-san- 

gue arabes os meio sangue inglezes-nacionaes serão verda- 

deiros anglo-arabes, muito pouco differentes dos anglo- 
arabes puros, de criação franceza, 

pis. inglez Gia 

I[2 sangue inglez j 

nacional 

creoula arabe | 
n. (insigniticante) 

arabe 
pjs inglez N. 

I[2 sangue anglo- 

arabe francez I 
, arabe 

“arabe N. 

O cavallo anglo-arabe, de criação franceza, é tambem 
tido por alguns como o prototypo dos cavallos melho- 

radores da nossa cavallaria. Este cavallo, tido como ani- 
mal de puro sangue, é animal mestiçado, e até bimestiçado. 
Filho do arabe e de puro sangue inglez de corridas, que, 

por sua vez, já deriva do arabe, o cavallo anne: -arabe 

tem a genealogia seguinte : 

| pis inglez FT 

pjs anglo-arabe | 

francez | 
a arabe 

pjs arabe | arabe 

O anglo-arabe de puro sangue tem, theoricamente, 
mais sangue arabe do que o puro sangue de corridas e 
menos do que o puro sangue arabe. 

A zootechnia o considera como de puro sangue, ía- 

zendo acompanhar a designação ” puro sangue” do cor- 
rectivo anglo-arabe. 

O producto do cruzamento do garanhão de puro san- 

gue anglo-arabe com a egua nacional é classificado como 

de meio. sangue anglo-arabe-nacional. 
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meme emos eme >>> 

| p[s arabe | rob 

| 
| | 

anglo 

arabe 
I/2 sangue anglo-arabe arabe 

pis inglez N. 
nacional 

ae 
creoura ] aahe 

Tal mestiço terá mais sangue arabe do que o puro, 

sangue anglo-arabe, caso a egua nacional tenha maior pro- 

porção: desse sangue; terá menos do que aquelle, no 

caso contrario. Convém accrescentar que o meio sangue 
anglo-arabe-nacional tem dóse de sangue arabe maior do 
que o arabe de puro sangue, porém muito maior que 

o puro sangue inglez. 

Assim, somos levados a concluir que a criação de 

cavallos de sangue pelo cruzamento das eguas nacionaes 
com garanhões de puro sangue inglezes, anglo-arabes e 
arabes, é problema muito mais simples do que parece. 

Qualquer que seja o garanhão das tres raças apon- 

tadas, o producto nasce sempre arabe misturado com um 
pouco de sangue estranho. 

Os productos das eguas crioulas tem sangue arabe 

“em maior proporção e sangue estranho (n) em proporção, 

variavel, proporção essa diminuta, no caso de provirem 
de garanhão arabe ou anglo-arabe. 

Na realidade, os 1/2 sangue ou 3/4 de sangue arabes, 
inglezes ou anglo-arabes, podem representar todos os ty- 

pos intermediarios entre o puro sangue inglez, o anglo- 

arabe e o arabe puro. 

E'-nos, portanto, indifferente, entre as Lres raças finas, 

a escolha dos reproductores machos, como melhorado- 
res. 

Convém notar, aqui, que não consideramos crioulas 

as eguas provenientes de recentes introducções de repro- 
ductores das raças de tracção, como a Clydesdale, a 

Percheronne, a Ardennaise, a Bretonne, a Brabançonne, 
etc. 
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Os criadores, que iniciaram taes cruzamentos, devem, 

de preferencia, cremos, insistir no mesmo criterio até 
conseguir resultados compensadores pelos cruzamentos su- 
ccessivos unilateraes. Convençam-se de que nunca conse- 

guirão criar bons cavallos sem que, parallelamente, tra- 
tem da alimentação intensiva e, ainda mais, que bons 
typos de mestiços entre os animaes nacionaes e os de 
tracção difficiimente serão obtidos e fixados. 

Para a criação do cavallo de “bom sangue, proprio 

para o serviço de sella e para a remonta do exercito, o 

criador brasileiro, como dissemos acima, póde recorrer 
indifferentemente, a qualquer das tres raças arabe, in- 

gleza, ou anglo-arabe. 
Uma vez conseguidos bons typos, seja no primeiro, 

no segundo ou no terceiro cruzamento, os melhores ele- 

mentos poderão, com vantagem, utilisar-se na reproducção 
entre si, dispensando para o futuro a intervenção de re- 
productores estranhos. 

Os criadores interessados na criação de cavallos para 
corridas, quando já possuirem boas eguas de 3/4 ou de 

1/8 de sangue, deverão sempre insistir na escolha de 
garanhões de puro sangue inglez com boas performances 
e filiação excepcional, afim de dar maior valor aos pro- 

dnttSé que obtiverem. 

E' de crer que a especialisação na criação do deep 
de puro sangue inglez para as corridas ficará ao alcance, 

apenas, de limitado numero de criadores abastados. 

Aos que se dedicarem á criação de cavallos de sella, 
deve interessar mais a boa conformação e o typo do 

reproductor do que a boa fé de officio e a filiação. 
Para taes criadores, portanto, a boa producção não 

depende do emprego de sommas avultadas na compra de 
reproductores: o preço dum animal não lhe dá qualidades. 

Como base de criação, poderão adoptar, indifferente- 
mente, os garanhões arabes, anglo-arabes e puro sangue 

inglezes. 

Garantida a alimentação, devem os criadores ter em 

vista, actualmente, a producção do maior numero possivel 
de cavallos. Para tal fim convém lembrar que, no Brasil, 
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muitos reproductores ha improductivos, por falta de com- 

“pradores, e, aqui mesmo, no Rio de Janeiro, podemos 

encontrar annualmente, mais de 50 garanhões de puro 
sangue inglez, que ficam inaproveitados. Taes garanhões 
de tres, quatro, cinco ou mais annos, retirados do “en- 

trainement” por motivos diversos, ficam inutilmente nas 
cocheiras da capital ou morrem de miseria, nos suburbios. 

Destes, cinco ou seis, de grande classe e que merecem 

servir como reproductores nos haras particulares, re- 
servados á criação de cavallos de corridas, já acham 

difficilmente collocação e são vendidos por preços ver- 
dadeiramente irrisorios. 

Os demais ficam esperando compradores, que rara- 

mentc apparecem. 

| Os reproductores de puro sangue inglez, disponiveis 

no Brasil, são de procedencia ingleza, franceza, americana, 
Platina ou nacional. 

Existem no paiz bons garanhões de sangue, em quan- 

tidade sufficiente para decuplar a producção de bons ca- 
fyallos mestiços. 

| O que nos falta é iniciativa particular a par de propa- 

“ganda e orientação por parte dos competentes, exemplo 
official e olho attento de clinicos veterinarios que evitem 

“Os graves contratempos e mesmo o desanimo. 
| Preparar pastos bons, cultivar, onde fôr possivel, 

aveia a cevada, aproveitar todos os garanhões de puro 
Sangue que estiverem ao seu alcance, criar o maior nu- 

mero possivel de poldros, eis as recommendações que, 

por emquanto devemos fazer aos criadores brasileiros. 

Por este caminho não ha erro possivel. Ao Governo e 

ás Sociedades compete o resto. 

Rio, Setembro de 1915. 

Dr. CHmarLES ConçBUR 

Medico veterinario. 
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MICROSCOPIA DA MANTEIGA E DE OUTRAS GORDURAS 
PELO 

DIE; ol ESLSDO DE VASCONÇCE TOS 

Livre docente de microbiologia da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e 

Ajudante da Secção Technica do Serviço de Industria Pastoril 

Benedikt e Ulzer, no tratado sobre “Analyse das 

manteigas”, declaram que a pesquiza microscopica da 
manteiga não foi ainda convenientemente introduzida, 
embora Taylor, Brown, Hehner, e Angell, Meylius, Skal- 

well, Wiley e outros affirmem a sua grande importancia. 

Com estas prerogativas, portanto, eu reivindico para 

o exame das manteigas as vantagens deste methodo e 

passo a explicar a technica recommendavel e as figuras 

aque se observam nas preparações, ao microscopio. 

Em artigos successivos, tratarei da determinação das 

bacterias, dos fermentos do creme e dos ensaios micro- 

palarimetricos. 

Póde-se examinar a manteiga ao microscopio, de mo- 

dos diversos. Sell usou o oleo e o chloroformio. Agitou 

com o primeiro, gordura de porco, cebo de boi, manteiga 

e oleomorgarina e em seguida tratou pelo chloroformio. 

Examinando ao imicroscopio, observou nas preparações 

figuras com forma e aspecto de crystaes. 
Winkler condemnou este methodo e aconselhou a 

slycerina. Depois de repetidos exames, declarou que o 

emprego da glycerina permittia fosse obtida uma ca- 

mada mais delicada, que favorecia a observação da 

estruclura da manteiga, com mais nitidez. De fa- 

cto, distinguem-se entre as gotticulas de gordura, gotas 

de sôro e de piasma que impedem a confluencia da gor- 

dura. Ellas representam um papel particular na estru- 

ctura granulosa da manteiga. Este aspecto tambem se 

encontra no producto cujo creme foi pasteurisado. 

Quando a batedura foi excessiva, desapparece a 

pseudo membrana das gottas de gordura, produzindo-se 

uma massa gordurosa infiltrada das gottas de plasma 

e de soro: 
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Quando a temperatura ambiente é muito elevada, 

nota-se tambem depois de algum tempo, um certo apa- 

- gamento do limite das gotticulas de gordura, dando-se 

por isso a confluencia; porém, não desapparecem total- 

mente: as gotticulas, com as respectivas membranas re- 

manescentes, são os signaes caracteristicos da manteiga. 
Algumas vezes essas gottas não são completamente re- 

dondas, pelo facto de soffrerem a compressão lateral, 
quando o endurecimento é muito grande. 

O aspecto microscopico de uma preparação de man- 

teiga é differente, quando se observa um creme doce 

e um creme acido. 

Neste, ha ainda a registrar os corpusculos de caseina 

entre as golticulas de gordura e a disseminação de grumos 

de albumina. ' 

As gotticulas de gordura faltam nas preparações de 

margarina, isto é, não apparecem, constituindo o elemento 

principal. Percebem-se algumas gottas isoladas, entre nu- 

merosas figuras em forma de fuso umas e outras arre- 

wondadas, que Winkler considera como restos de mem- 

brana cellular ou pequenos crystaes (fig. 1 e 2) 

Esses crystaes faltam na manteiga pura e se denun- 
ciam quando a margarina foi addicionada, mesmo em 

pequenissima quantidade. 

Quando Winkler fazia as suas demonstrações ao 

microscopio com as diversas gorduras, ao mesmo tempo, 
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Morres assignalava na manteiga, na margarina, no cebo 

de .boi e na gordura de porco, imagens especiaes em for- 
ma de agulhas, que se dispunham em feixe simples ou 
duplo e de modo irradiado. (figs. 3, 4,9, 6 e 7). 
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O comiprimento dessas agulhas póde variar de 30 

a 90 micra, com uma espessura média de 0,5 de micron. 
Outras vezes, as figuras encontradas são em forma 

de virgula, semelhantes ás descriptas por Winkler, e, 

se dispõem em pincel ou ficam espalhadas, conforme a es- 

pecie de margarina. 
Sobre a natureza crystallina, dessas producções não 

ha mais duvidas, pois ellas desapparecem pela fusão; e vol- 
tam com o resfriamento e endurecimento da gordura. 
Póde-sc acompanhar a formação dos crystaes, olhando-se 

a preparação ao microscopio, com um systema de lentes 

que augmentem cerca de trezentas vezes. A' medida que 

a temperatura vae baixando, o numero de crystaes cresce 

de tal sorte, que no campo microscopico ficam numero- 

sas estrellinhas. Quando estas figuras são muito ramifica- 
das, tomam um aspecto irradiado, comparavel até certo 
ponto ao mycelio de um cogumelo sobre gelatina (Íig. 8, 

9, 10). ) 

dar q. “0, 
A manteiga fundida, sob laminula tambem mostra 

estes crystaes, porém só depois de muito tempo. 



REVISTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA- 195 

A manteiga não fundida e não falsificada não dá 

semelhantes figuras. 

A differença morphologica entre os crystaes demar- 

garina e osdamanteiga fundida, não é demonstravel. Mas, 
consegue-se, tomando em consideração o tempo de ap- 

parecimento de um e de outro, verificar que, segundo 

a temperatura varia de 25º a 16º, os crystaes de mar- 

garina formam-se primeiro que os de manteiga fun- 

dida. O facto é tanto mais notavel quanto mais alta é 

a temperatura, dentro dos limites citados. 

Fazendo-se este estudo de crystallisação em vidros 

com maior superficie, as figuras que se formam são 

differentes das que se obtêm entre lamina e laminula. 

Os crystaes ficam constituídos em grupos irradiados, den- 

tro de pequenos espaços circulares cercados de uma mem- 

brana lisa. 

Na manteiga, essas figuras são consideravelmente 

maiores que as da margarina. 

“Os mesmos resultados obtem-se com o cebo de boi. 

Obtido o endurecimento em calices de vidro e depois 

observado ao microscopio vêm-se as mesmas figuras ar- 

redondadas. Collocadas, porém, entre lamina e laminula 

e depois exercendo-se sobre esta uma pequena pressão, 
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as figuras arredondadas modificam-se dando formas em 
legques Cu CA LSCAMA MB LD, 

O cebo de boi, examinado entre lamina e laminula, 

depois de fundido, offerece aos olhos do observador exer- 

citado, os mesmos desenhos crystallographicos referidos 

atraz, para a margarina; apenas, em virtude do seu 

gráo elevado de solidificação, a crystallisação do cebo 

desapparece mais rapidamente do que a da margarina. 

O oleo de côco tambem póde, até certo ponto ser 

caracterisado ao mierescopio. 

Usada a mesma technica que vem sendo repetida 

para as outras gorduras, notam-se por occasião do resfria- 

mento e respectivo endurecimento, corpusculos centraes, 

de cuja superfície partem finos prolongamentos brilhan- 

tes, em forma de longos crystaes. Elles são maiores que 

os das outras gorduras. 

Hazendo-se uma preparação com oleo de côco puro, 

verifica-se duas ou quatro horas depois da fusão, quan- 

do a temperatura é, vizinha de 24º, a formação de crys- 

taes que podem ser vistos a olho nú. (figs. 13 e 14). 

A gordura de porco, com um augmento de cem 

diametros, vista ao microscopio, apresenta no meio de 

uma massa, numerosas agulhas, que, reunidas, formam 

desenhos semelhantes ao feitio de vassouras. 

Fundindo-se a gordura de porco, observam-se depois 

de oito minutos a 22º corpusculos irregularmente arre- 

dondados, semelhantes á esponja. Depois de quinze mi- 

nutos, entre estes corpusculos surgem numerosas agulhas 

, 

PN CP E Wado + 



VV E ua O = 

REVISTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA EO 

-——— 

de crystal, curtas, como na manteiga, na margarina e 

no cebo de boi, depois de fundidos. 
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Depois de reiterados estudos microscopicos, com as 

diversas gorduras, Morres chegou ás seguintes conclu- 

sões: «Com o auxilio do microscopio, é possivel de- 

monstrar-se a falsificação da manteiga pelas outras gor- 

duras, pois, todas. as gorduras solidificadas, com exclu- 

são da manteiga que não sojjreu prévia fusão, formam 

figuras cryfstallinas.» 

Verificada a manteiga em campo escuro (Dunkel- 

feld-beleuchtung). notam-se contrastando com uma super- 

ficie escura, varias espherulas brilhantes. Estes corpus- 

culos refringentes que são de natureza albuminoide, pó- 

den: ser coloridos pelas soluções corantes derivadas da 

anilina. Pela fuchsina. por exemplo. 

Póde-se, ao mesmo tempo, apreciar o contraste com 

a gordura, que não se -olore. O contrario, tainbem póde 

ser obtido: isto é, a coloração da gordura pelo acido os- 

“mico (assim chamado, impropriamente, pois elle é um 

tetraoxydo de osmico) em negro, e as gottas incolores ou 

coloridas em vermelho, pe!a fuchina. 

ALEIXO DE VASCONCELLOS. 

(Continúa). 
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MOLESTIA DE BORNA ? 
Em meiado de Agosto, Live occasião de observar, 

durante 15 dias, um cavallo de carro, cuja photographia 
aqui reproduzo. Estava no terceiro dia da molestia. 

O proprietario um carroceiro, diz “que annualmente, 
desde 1895, nesta época do anno, em perdido, muitas ve- 

zes, mais da metade de seus cavallos, victimados por 

esta mesma molestia tendo seus companheiros de viagem, 
a mesma má sorte”. 

"Este caso principiou com abatimento e tremores fi- 
brilares dos labios. No dia seguinte, foi o animal acom» 
mettido de um accesso durante o qual se lançou contra 

as paredes, com a cabeça e as pernas dianteiras, acal- 
mando-se depois de algumas horas.” 

Pude verificar feridas contusas na arcada orbitaria e 
nos joelhos. Como tratamento, tinham cauterisado pro- 
tundamente a região da nuca. 

Encontrei o animal em posição anormal, encostado 

com o lado direito á parede da cocheira, dando signaes 
de medo, as orelhas movendo-se vivamente, palpebras 
muito abertas musculatura do pescoço contrahida, guar- 

dando a mesma porção de feno na bocca, ha varias 

horas, rangido leve de dentes e dysphagia. Puxado pelo 

cabresto, ficava immovel ou recuava. Tocado, solto, an- 

dava em circulo para o lado direito, levantava exces- 

siva e desordenadamente as pernas até encontrar um 

obstaculo contra o qual se chocava com violencia, pro- 

curando encostar-se: tinha portanto, “Amaurose”.(o que 

o povo chama cegueira) * 

A conjunctiva apresentava côr pallida, amarellada; 

a temperatura levemente augmentada, talvez devido ás 

feridas infectadas e ás cauterisações. O pulso attingia 

70, regular, mas duro. O frottis do a qa não apresentava | 

micro-organismo algum. 
A autopsia feita no mesmo dia em um animal da 

mesma cocheira, is esteve plerite durante oito dias, 

(*) O caso descripto nesta Revista (pag.376 Dezembro de 1913) deve, 

portanto, ser intitulado ”'Colicas-trombo-embolicas”. 



Symptoma caracteristico da molestia: Immobilidade 
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com symptomatologia identica, pouco revelou: lesões mi- 

nimas, septicemicas, em todos os orgãos, estomago vasio, 
um pouco inflammadio, cerebro levemente infiltrado, li- 

quido cephalo-rachidiano manifestamente mais escuro. Os 

frottis deste liquido e do cerebro revelaram alguns raros 

diplococus encapsulados, tomando o gram. Uma tenta- 

tiva de cultura em agar-glycerina mallogrou. Um potrilho 
e um carneiro resistiram a uma injecção de 2cm3 de 

emulsão da substancia cerebral, applicada, metade nas 

meninges e metade no cerebro. Um coelho resistiu a 
1/2 cm,3. 

Baseando-me no caracter enzootico da molestia, no 

Paraná, desde 1895 e na symptomatologia acima referida, 
Julgo provavel que a chamada “cegueira” seja a me- 

ningo-encephalo-myelite enzootica ou molestia de Borna, 

frequente nos cavallos da Europa e dos Estados Unidos 
e tambem assignalada nos bovideos, nos carneiros e nas 

cabras. 

Não ha molestia cuja causa immediata tenha sido 
mais discutida até hoje. 

E' provavel que, depois de esclarecidas as causas 

endogena e exogena caracteristicas da terrivel enzootia, 

esta venha a ser desdobrada em varias unidades ou for- 
mas, com etiologia differente. 

Um grande numero de autores allemães (Ostertagy 

Lohr, Johne, etc.) attribuem a ethiologia da molestia a, 

um diplococeus ou monococus presente no liquido cephalo- 

rachidiano no cerebro, e, ás vezes, no sangue, micro-or- 

ganismos estes que cultivaram, conseguindo com a cul- 

tura reproduzir a molestia nos cavallares e nos ruminan- 

tes, embora fossem negativas as experiencias com os ant- 
maes do laboratorio. 

Joest, depois de longas pesquizas, feitas principal- 
mente sob o ponto de vista anatomo-pathologico, sustentou 
que a gmolestia era causada por um “Clamidozoario”, tendo 

achado nas cellulas ganglionares do “Corno de ammon” 
corpusculos intra-cellulares, concluindo, por analogia com 

a raiva e outras molestias, tratar-se de virus ultramicro- 

scopico. 
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Certos autores francezes acharam um diplococus poly- 
morpho, encapsuladio, tomando o gram. 

Mohler põe em duvida, tanto os resultados de Joest, 

como de Ostertag e attribue o mal a certas forragens 

avariadas ou cogumelos nellas existentes; não determi- 
nou, porém, a natureza da substancia toxica. 

Em 1900, Pearson reproduz a molestia com agua 

proveniente da lavagem de forragens conservadas num 
“Silo”. | 

Ostertag affirma que a via de introducção da causa 
exogena é a via intestinal; Joest, a nazal (nervos olfacti- 

VOS). 

A mortandade no Paraná attinge de 80 a 90 9%. 
Não ha immunidade: o animal, que sarou de um 

primeiro ataque, póde recahir e morrer. | 
Não lha coniagio: ás vezes os cavallos, em viagem, 

cáem doentes em logar onde não existe a mólestia e não 

a transmittem aos animaes sãos. 
A molestia tem um caracter cyclico: principia com al- 

guns casos esporadicos, para chegar ao maximo de in- 

tensidade em Agosto e Setembro, declinando depois. 

A symptomatologia é variavel de individuo para in- 

dividuo; a duração da molestia oscilla de algumas ho- 

ras até 15 dias. 

No Paraná, a molestia apparece sobretudo em ca- 
vallos de serviço pesado, nas proximidades de algumas 

das grandes estradas de rodagem, com baixadas e aguas 

suspeitas. 

Qualquer que seja a causa exogena da enzootia no 
referido Estado, esta parece ter a sua origem em certas 

aguadas infeccionadas ou nos pasios banhados por ellas, 

onde o virus acha meio favoravel para a vida saprophita. 
tornando-se pathcgenico em certas circumstancias. 

A hypothese duma intoxicação peio milho, aveia ava- 

riados cu outras forragens seccas, ou, ainda, pelos co- 

gumelos (aspergillus, penicillium, etc.), vivendo nelles, é 
insustentavel, no Brasil, pois a enzootia não appareceu 

: 

até hoje nas grandes cidades, como Rio de Janeiro e ] 

S. Paulo, que possuem boa agua encanada e onde à 
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base da alimentação é justamente o milho e as forragens 
seccas, procedentes de todos os pontos do paiz. 

Deante da incerteza quer quanto as causas predis- 

ponentes, quer quanto ás exogenas, chimicas ou biolo- 
sicas, os classicos definiram a molestia de Borna como 
sendo uma “Affecção especifica aguda do systema ner- 
voso central e das meninges, com infiltrações lympho- 
cytarias, perivasculares, typicamente localisadas, sem le- 

sões macroscopicas caracteristicas, apparecendo enzooti- 

camente em certos logares”. 

E' de esperar que a molestia não tardará a elucidar-se 

quanto á sua etiologia, e methodo de propagação, afim de 
poder ser combatida efficazmente e evitada a sua irra- 

dicação. Está provado, porém, que a mudança radical 

de regimen conteve sempre a enzootia. 

Ocravio DvuroxT 

Medico veterinario 

O chalcidideo Hunterellus Hookeri Howard, parasita do carrapato 
Rhipicephalus sanguineus Latreille, observado no Rio 
de Janeiro 

Observei em Manguinhos, a 29 de Abril de 1914, num 

cão atacado por R.sanguineus Latr., muitos pequenos hy- 

menopteros que corriam rapidamente por entre os pellos; 

o seu aspecto de pequenas moscas, negras e brilhantes, 
lembrou-me os parasitas de carrapato, descriptos por Ho: 

ward e 'Du Buysson. Por isso colhi carrapatos, machos e 
femeas, cheios de sangue e colloquei-os num tubo, fe- 

-Chado a tela muito fina (N. 1): num outro guardei, nas 
mesmas condições, 1) nymphas (N. 2). No tubo n. 1 
não appareceu nenhum purasita, porém no n. 2 sahiram 

parasitas, os primeiros a 26 de Maio. De uma rympha, 
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que, em consequencia do parasitismo, se achava muito in- 

chada sahiram 11 parasitas (8 f. e 3 m.) nos dias 26, 

e 28 de Maio, através de um pequeno furo arredondado, 
feito na parte posterior do corpo. A' 29 dissequei 2 
outras nymphas e encontrei nellas hymenopteros, numa 
duas larvas e 2 nymphas e noutra 2 larvas e uma nym- 
pha. Ainda havia uma outra nympha de Rhipicephalus 
que foi conservada na collecção do. Instituto; as res- 
tantes morreram sem dellas ter sahido hymenopteros. 

O parasita foi por mim identificado como Huinterellus 
Hookeri Howard. Foi elle obtido, pela primeira vez, por 

Hooker de especimens de Rhipicephalus sanguineus Latr., 

colhidos pork Wood sobre um cão do Mexico. Pertence 
á familia Chalcididae, sub-fam. Encyrtinae. 

Até hoje são conhecidas à especies de microhymeno- 
pteros que vivem em nymphas de carrapatos: 2 descriptas 
por L. O Howard nos Estados Unidos (Ixodiphagus te- 
xanus e Hunterellus Hookeri e uma descoberta por, Brumpt 
na França e descripta por Du Buysson (Ixodiphagus cau- 
curtei), Destas 3 especies só é regularmente conhecida 

a biologia das 2 ultimas. 

O H. Hookeri ataca a nympha do R. sanguineus e do 
Dermacenior parumpertus marginatus. Exemplares desta 

especie têm sido obtidos em varias localidades dos Es- 
tados Unides, no Mexico e em Lourenço Marques (Africa 

Oriental Portugueza). 
O 1. caucurtei, experimentalmente, segundo Brumpt., 

ataca varias especies de Ixodideos, tem, comtudo, uma es- 

pecial predilecção para o Dermacentor venustus. 
Os habitos e o cyclo evolutivo do H. Hookeri foram 

muito bem estudados por Wood. Nas linhas que seguem 

procurarei resumir as observações feitas por esse entomo- 
logista. 

Uma vez livres, os machos immediatamente copulam 
as femeas. Estas então procuram uma nympha de. R. 

sanguineus parcial ou totalmente engorgitada. Parece que | 

O parasita em condições naturaes, tanto ataca as femeas 

que ainda estão sobre o animal como as que já se acham 
sobre o sólo (creio, entretanto, que seja mais frequente o 
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ataque ás nymphas que ainda se acham sobre o animal). 
Por meio do ovipositor a femea deposita alguns ovos no 

interior do corpo da nympha do carrapato e, terminada a 

postura, procura geralmente uma outra, realisando-se as- 

sim posturas parcelladas em varias victimas. No fim de 

alguns dias, a nympha começa a inchar e, pouco antes 

da emergencia dos parasitas, encontra-se a parte anterior 

do corpo muito escura, em contraste com a posterior, que 

fica amarellada e translucida. 
O cyclo evolutivo, segundo Wood, realisa-se nos mezes 

de Outubro; e Novembro (nos Estados Unidos) em 44 dias. 
Pelo que observei, creio que no Rio elle se effectua em 
pouco menos tempo. 

Dr. A. Da Costa Lima. 

Entomologista do Serviço de Agricultura 
Pratica do Ministerio da Agricultura 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 

Fig. 1. Nympha de Rhipicephalus parasitada (X 6) 
2 2, Hunterellus Hookeri (macho) (X 32,7) 

Dra 1 2 (femea) (X32,7) 
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CONSULTAS E INFORMAÇÕES 
(A ReviSTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA 

responderá, nesta secção, a todas as consultas e 
pedidos de informações que lhe forem feitos sobre 

assumptos de sua especialidade.) 

Sr. Arthur Alves de Godoy — Amparo, S. Paulo, 

ConsuLTA — Peço indicações para tratamento de uma mo- 

lestia que, de certo tempo a esta parte, tem atacado los animaes 
de minha invernada, 

Os animaes attingidos pela molestia correm desesperadamente 

pelo campo ú principio, ficam depois cégos, cadeiras bambas, re- 

linchaná entezando o pescoço e, levantando a cabeça, contrahem os 

labios, deixando ver todos os dentes. 

Os musculos do corpo, especialmente os do pescoço, ficam como 

que em alta tensão, de modo a não poderem fazer os movimentos 

naturaes. Neste estado prostram-se por terra alguns dias, não se 

alimentando absolutamente nem bebendo agua, restabelecendo-se alguns 

“e morrendo outros. 

— Ánimaes novos, recemnascidos, vigorosos e sadios na appa- 

rencia, repentinamente começam a urinar sangue e, dando sigaes de 

fórtes dores, morrem em curto lapso de tempo. 
Ficarei muito grato, si puder me fornecer dados precisos para 

o tratamento da molestia, cujos symptomas acabo de descrever. 

Resposta — Pela descripção feita, parece-me tratar-se do te- 

tano, não obstante esta miolestia ser mais de caracter enzootico. 

Acho conveniente pedir á Inspectoria Veterinaria de S. Paulo, 
Largo da Sé, 3, sobrado; a ida de um veterinario á sua fazenda, quando 

apparecer novo caso, com o fim de positivar o diagnostico. 

Si o diagnostico confirmar tratar-se realmente do fetano, a 

unica medida preventiva applicavel será a immunisação periodica dos 

animaes cavallares, pelo emprego do sôro anti-tetanico. 

Este sôro póde ser encontrado na mesma Inspectoria ou no 

Instituto Pasteur de S. Paulo. 
(Quanto á segunda parte da consulta, pelas manifestações des- 

criptas, parece-me tratar-se de piroplasmose. 

Só o exame bacteriologico do sangue dos animaes em inicio 
da molestia poderá fixar o diagnostico; para isso, a Inspectoria Vete- 

rinaria de S. Paulo está á disposição dos criadores. 
A" Inspectoria, cujos serviços são gratuitos, compete tomar as 

providencias e festabelecer o respectivo tratamento. 

Dr. CH. CONREUR. 
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PELAS INSPECTORIAS 

Inspectoria do 5.º districto (S. Paulo e Matto Grosso) 

Ne mez de Janeiro foram vaccinados 475 bovinos 

contra a manqueira, tendo sido distribuidas a diversos 

criadores mais 565 dóses dessa vaccina. Em Sylvania, 
E. F. Araraquara, foram constatados 25 casos de pneumo- 
enterite infecciosa dos bezerros: algumas vaceas hollan- 
dezas apresentaram mamites e abcessos consequentes ao 

Ccow-pox. 
Na polyclinice da. Inspectoria, apresentaram-se ca- 

valios com garrotilho, abcessos e angina, numerosos cães 

com sarna carcoptica. Em Guapira foram observados 3 
casos de inambiuvú. 

Um funccionario dessa Repartição constatou a exis- 
tencia de espirochetose nas gallinhas do Sr. Capitão Car- 
los R. de Souza, residente em Villa Bomfim. Do galli- 

nheiro foram retirados argas arachnideo transmissor da 

referida molestia. 

Inspectoria do 6.º districto (Minas Geraes e Goyaz) 

Durante o mez de Janeiro foram assignalados di- 
versos fócos de carbunculo symptomatico nos municipios 

de Uberaba, Uberabinha, Conquista e Villa Platina; o pes- 
“soal da Inspectoria vaccinou 175 bezerros contra essa 
molestia e pela Directoria do Serviço foram attendidos 
requerimentos de vaccina em numero avultado. Diversos 

fócos de febre aphtosa explodiram nos municipios de 

Uberaba, Uberabinha, Prata e Fructual, e como tem 

acontecido em annos anteriores foi conduzida pelas gran- 
des levas de Icvinos procedentes de Goyaz e Matto tros- 

so de passagem pelo Triangulo Mineiro; felizmente essa 
epizootia tem-se apresentado com caracter muito benigno. 

— No mez de Fevereiro houve fócos de peste da 
manqueira nos municipios de Fructal, Prata, Villa Piatina, 
Uberabinha, Monte Alegre, Araraquara, Sacramento, Con- 
quista, Araxá e Uberaba, a cujos criadores foram re- 
mettidas pela Directoria de Industria Pastoril as vacci- 
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nas requeridas. Na fazenda do Sr. Augusto Brunswick, 

em Uberaba, um funccionario da Inspectoria cffectuou 
a castração Re 274 novilhos. 

O Inspector examinou uma leva de 2.147 rezes na 
fazenda Cassú e, que, procedente de Matto Grosso, se 
dirigia a Santa Rita de Cassia; grande parte fôra ata- 

cada de febre aphtosa logo após a passagem do porto 

de Sant'Anna do Parnahyba. 

— Em Março foram vacceinados 590 bezerros contra 

a manqueira pelo pessoal da Inspectoria, ao passo que 

a Secção de Veterinaria da Directoria de industria Pas- 

toril tem attendido aos requerimentos de vaccina feitos 

pelos criadores do Triangulo Mineiro em numero avul- 

tado. Em alguns gallinheiros de Uberabinha foi obser- 
vada a variola-bouba em gallinhas Plymouth e Or- 

pington. : 
No dia 5 deste mez, na Estação de Conquista, fo- 

ram examinados 186 reproductones zebús, a requerimento 

do Sr. Orestes de Macedo Tibery, que os. remettia para 
os Estados do Sul. Toda a leva apparentava achar-se em 

bom estado de saúde. 

— Em Abril, o pessoal da Inspectoria vaccinou 75 

bezerros contra a manqueira; foram constatados casos 
isolados de pasteurellose bovina, polmões, poly-arthrite 

e um de osteoporose e diversos casos de bouba dos gal- 

linaceos. 

8.º Districto (Paraná) 

Ne mez de Março e Abril foi constatado um fóco 

de carbunculo symptomatico em Castro, onde morreram 

15 cabeças de gado: o pessoal da Inspectoria vaccinou 

114 bezerros e distribuiu 5.150 dóses de vaccma contra 

essa molestia. Em Ponta. Grossa appareceram 2 cães 

atacados de raiva, pelos quaes foram mordidas 15 pes- 

soas. A Inspectoria aconselhou ás victimas a se submet- 

terem 4 vaccina de Pasteur no Instituto de Curityba, 

communicando ás autoridades policiaes as medidas a 

tomar em relação ao caso; estas por sua vez determi- 

naram a matança de todos os cães encontrados em logares | 
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publicos. Occorreu um caso de pietim entre animaes pro- 
cedentes da Inspectoria; foram tomadas as medidas pro- 
phylacticas apropriadas. Entre as molestias microbianas 

occorreram 1 caso de gourme, 2 de diarrhéa em be- 
zerros e 1 burro com anasarca. Das molestias parasita- 
rias constataram-se 1 bezerro, 5 cavallos, 2 cães com 

helminthiase e 5 carneiros com distomatose. Entre as 

molestias diversas citam 4 cavallos com osleoporose, 2 

cachorros com rachilismo, 1 carneiro com gavarro car- 

tilaginoso, 2 caavllos com arlhrite, 1 com eczema, 1 com 
fractura da bacia e um de aclinomycose em boi. 

Houve ainda 3 casos de envenenamento. 

Em Janeiro, foram distribuidas a diversos criado- 

res 85 dóses de vaccina contra a manqueira. 

9.º districto (Santa Catharina) 

Em Setembro continuava a grassar a febre aphtosa 

em certos municipios deste Estado, embora já se achas- 

sem extinctos muitos fócos anteriormente assignalados. 

A raiva proseguia em Blumenau e, segundo infor- 

mações de pessoas de Paratv, reappareceu ahi depois 

“de julgada extincta. 
No serviço de polyclinica oecorreu um caso de hel- 

minthiase, uma vacca com abcesso da coxa, um gato 

com kysto na mandibula e um gallo com diphteria. 

Entre Florianopolis, S. Francisco e Paraty foram 

constatados atacados de raiva 30 bovinos, 5 cabras, 23 
cães e 1 cavallo. O chefe de policia do Estado de Santa 
Catharina, mediante circular, pediu aos Superintendentes 

dos. logares flageilados a matança dos cães vagabundos 

e offerecendo a seus subalternos pilulas de strychnina 

para esse fim. 

Além do mencionado, houve ainda alguns casos de 

sarna em cavallos e coelhos, um cavallo com eczema, 

duas gallinhas e um perú com diphteria e diversos be- 

zerros com pasteurellose. 

— No municipio de Blumenau continuaram a appa- 

recer casos de raiva em bovinos e mais raramente em 

equinos. As medidas aconselhadas pela Inspectoria con- 
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sistiram em matança de cães e desinfecções. As autori- 

dades locaes nenhuma providencia tomaram. 

Com as prescripções aconselhadas pela Inspectoria 
cessou em Urussanga a epizootia de pneumo-enterite in- 
fecciosa dos porcos. 

Em Florianopolis occorreu em fóco de pasteurellose 
bovina, diagnostico baseado nas lesões de septicenia he- 
morrhagica verificadas na autopsia. As providencias de- 

terminadas foram: desinfecções, isolamento: tratamento 

interno com tintura “de iodo e naphtalina. 

O fóco ficou extincto. ; 

A babesiose existe enzooticamente, tendo sido con- 

statado um caso grave pelo exame microscopico do san- 

gue. O animal atacado procedia da Republica Argentina, 
tendo sido tratado pelo trypanblau. 

Foram attendidos ainda 3 cavallos com colicas, 1 

com ascaris, 2 com aguamento, 1 com emphysema, 1 

com verruga, e 1 com angina; 2 vaccas com indigestão 

gazosa da pança, 7 bezerros com verrugas: 1 gallo com 

mycose da crista. | 

A malleinisação revelou o mormo em um equino; o 

anima! ficou sob as vistas da autoridade. 
Os antigos fócos de febre aphtosa extinguiram-se 

todos e não surgiram outros novos. 

A raiva grassa em Blumenau nos bovideos, equi- 
deos e cães. A Inspectoria tem reiterado o conselho de 
serem mortos os cães vadios; as autoridades locaes ne- 

nhuma providencia tomaram. 
Foi notado que a sarna está muito generalisada, 

encontrando-se com frequencia nos animaes de serviço 

nas estradas. 
Casos avulsos observados: 1 cavallo com: ascaris, 1 

com cheloide do machinho, 1 com esponja na corôa do 

casco, 1 com parotidite, 1 com enterite, 1 com prego no 

casco, 1 com arthrite do joelho, 1 com torsão do ma- 
chinho: 2 bezerros com oyuris, 1 vacca com arthrite 

2 vaccas leiteiras e 25 gailinhas com diphteria. 
O Inspector veterinario informa que em Janeiro do 

corrente anno, o quadro nosologico foi o seguinte: caval- 
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| 
“los, 2 com esponja, 1 com torsão do joelho, 1 distensão, 

eventração, 3 innapetencia, 3 feridas multiplas, 2 enterite ; 
“total, 13; vaccas, 6 atacadas de raiva; 15 gallinhas com 
Mnhierio. 

As notificações sem intervenção directa da Inspe- 

ctoria foram: 5 cavallos e 91 vaccas atacadas de raiva 

e 27 suinos com pneumo-interite infecciosa. 
— Os casos clinicos do mez de Fevereiro foram: 

equideos, 1 de verrugas. 1 de belminthiase, 1 de osteo- 

porose, 1 de arthrite, 1 de ruptura muscular, 1 de ele- 
phantiases, 1 de esforço do machinho, 1 de aguamento, 1 
de feridas do casco, 1 de deformação da bacia, 1 de 
eczema: bovinos, 1 de actinomycose, 1 de gavarro car- 

tilagmoso, 1 de corpo estranho no ubere; caninos, 1 

pasteurellose, 1 de tinha. 
— Em Março houve os seguintes casos: cavallos, 

eczema escamoso 2, exostoses 2, anemia 3, inappetencia 

1; muares, gourme, 1, arthrite 1. 
Por noticias particulares de Blumenau, reinava a 

raiva nesse municipio. 

— Em Abril chegou ao conhecimento da Inspectoria 
a existencia, em alguns municipios do Sul do Estado, 

de uma grave epizootia que dizimava o gado. O !ve- 

terinario enviado para effectuar o diagnostico concluiu 

tratar-se de peste da manqueira, já espalhada por Cris- 
siuma, Urussanga e Araranguá. 

Foram vaccinados 116 bezerros contra essa molestia, 

distribuiram-se 400 dóses de vaccina e deram-se instru- 

cções a diversos interessados sobre o manejo da seringa 

de injectar. Os casos clinicos foram: cavallo, paralysia 

traumatica 1, extenuação 1, anemia 1, esponja 1, feri- 

mento 1, anemia 1; muar, rheumatismo 1, bovideo, en- 

teritc 1. | 

INSPECTORIAS DE PORTOS 

Pela Inspectoria Veterinaria do Porto do Rio de 
Janeiro, de 23 de Fevereiro a 31 do corrente anno, fo- 

ram examinados os seguintes animaes de importação : 

1 cavallo puro sangue, 9 cães e 5 coelhos. 
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O Inspector do Porto, coadjuvado por um ajudante 
da Secção de Veterinaria, praticou a autopsia de uma 
vacca que se achava em tratamento, da qual foi reti- 
rado material para ulteriores estudos. 

— Durante o mez de Abril foram examinados 3 
garanhões argentinos puro sangue, 7 faisões, 7 perdi- 
zes, 2 gallos Plymouth e seis gallinhas desta raça. 

Pertencentes ao Museu Nacional foram submettidos 
á malleinisação 8 equinos suspeitos de se acharem mor- 
mosos. 

ÉCOS E NOTICIAS 

ANIMAES PARA A REMONTA DO EXERCITO. — Sobre este 
momentoso assumpto, o Sr. Ministro da Agricultura expediu, em 13 
do corrente, o seguinte Aviso ao seu collega do Interior: 

«Sr. Ministro do Interior: 

Por intermedio do Serviço de Industria Pastoril pretende este 

Ministerio promover: a execução de medidas systematicas tendentes 
a favorecerem o melhoramento do nosso gado cavallar e muar, inte- 

ressando-se particularmente pela formação e producção, no paiz, de 

animaes aptos para a remonta do Exercito Nacional e da Força Po- 

licial desta Capital e dos Estados. 

Para poder orientar convenientemente os criadores, ensinado- lhes 

o que convém produzir e quaes as exigencias dos mercados com que 

podem. contar, precisa este Ministerio conhecer, com exactidão, as ne- 

cessidades reaes do Exercito e os pontos do territorio nacional onde 
são ordinariamente feitas as acquisições de cavallos para os serviços 

dos corpos montados, 

“Tenho, pois, a honra de solicitar a V. Ex. as necessarias provi- 

dencias, 'nor sentido de serem fornecidos a este Ministerio, dados e 

informações que elucidem todas as questões constantes dos seguintes 

itens: 

Il. Qual o numero de cavallos para os diversos fins, utilizados 
nos diversos corpos de cavallaria, artilharia e infantaria? (Si fôr 

possivel discriminar para cada região militar: especialidade de serviço, 

montaria de. praças, de officiaes, tracção e carga). 
Qual o numero de muares empregados no serviço de tracção 

e carga dos differentes corpos? 
* JII. Qual o preço médio nas acquizições feitas pelas commissões 

de remonta com indicação das maximas e minimas? 
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IV. Qual o tempo que permanecem em serviço os animaes 

nos corpos armados? 

V. Qual o nmumero de animaes adquiridos annualmente pelas 

cummissões de remonta e quaes os pontos do paiz ou do estrangeiro 

“em que têm sido feitas as respectivas acquisições ? 

VI. Existe alguma preferencia para os cavallos provenientes 

de certas e determinadas zonas? Em caso affirmativo, quaes os 

motivos desta preferencia e quaes as zonas? 

VII. Existe época determinada para as commissões de remonta 

effectuarem as suas compras? Como e quando se effectuam taes 

“compras, si directamente aos criadores ou si por meio de interme- 

diarios ? 

VIII. Quaes as zonas do paiz onde se compram os melhores 

cavallos para o serviço de artilharia e si correspondem as exigencias' 
daquelle serviço? 

| Prevaleço-me da opportunidade para reiterar a V. Ex. os pro- 

testos de minha elevada estima e distincta consideração.» 

— Expediram-se actos identicos ao Sr. Ministro da Guerra e 

aos Governadores e Presidentes dos Estados. 

CARBUNCULO HEMATICO. — Segundo communicação trans- 
mittida pelo Inspector Veterinario do Pará ao Director do Serviço 

de Industria Pastoril, irrompeu em fins de Julho proximo passado, 

no Curral e Lago Grande de Alemquer e Lago Grande de Villa 

Franco, daquelle Estado, uma epizootia de carbunculo hematico de 

certa gravidade, felizmente jugulada a tempo por aquella Inspectoria. 

Na primeira das localidades acima, chegaram mesmo a contrahir 

a molestia diversos vaqueiros, quatro dos quaes foram victimados. 

De um delles foi colhido material cujo estudo bacteriologico 

evidenciou a presença de bacteridia carbunculosa. 
Como medida preventiva, foram vaccinados, no Curral Grande, 

pelo Inspector, a despeito da prevenção manifestada a principio por 
alguns dos criadores, 1.400 rezes e 400 bezerros. 

Nas outras localidades foi feita pelo mesmo profissional larga 

applicação da vaccina contra a peste da manqueira nos bezerros, 

sendo o gado adulto todo immunizado contra o carbunculo bacteri- 

diano. O numero de vaccinação attingiu a 3.500 rezes. 

Foi praticada igualmente, com todo o rigor, a incineração dos 

animaes mortos e ensinada a technica operatoria da vaccina aos cria- 

dores do lugar, que muito auxiliaram aquelle funccionario na erra- 
dicação do mal. 

A Directoria de Industria Pastoril já se acha de posse do material 

enviado pela Inspectoria daquelle Estado, para estudos ulteriores em 

laboratorio. 

INDUSTRIA DE LACTICINIOS. — O Sr. Ministro da Agri- 
cultura encaminhou ao seu collega da Viação, por cópia, a reclamação 
dirigida pelos Srs. Alberto Bock Jong & C., industriaes de lacti- 
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cinios, estabelecidos em Palmyra, no Estado de Minas Geraes, contra 

o actual serviço de retorno de vasilhame do leite feito pela E. F. 
Central do Brasil. 

— Ao Governo do Estado de Minas, o Sr, Ministro da Agri- 
cultura encaminhou a reclamação dos mesmos industriaes sobre a 

deficiencia da taxa do desconto para o peso do vasilhame do leite 
exportado, na parte relativa ao pagamento do imposto de exportação 
cobrado pelo referido Estado. 

CARNES FRIGORIFICADAS. — Formou-se em Uberaba, Estado 

de Minas Geraes, uma sociedade composta de capitalistas importantes 

dalli para a compra e exportação de carnes frigorificadas para a Europa, 
tendo já feito a remessa de seiscentas toneladas com magnifico re- 

sultado. 
À firma que vai agir no novo negocio é composta dos Coroneis 

Manoel Alves Caldeira, Thomé Machado de Azevedo e Manoel Alves 

Caldeira Junior, e dispõe de consideraveis capitaes, Pretende exportar 

mensalmente a carne de doze mil rezes, estando o ultimo socio via- . 

jando para o sul do Estado adquirindo grande quantidade de gado 

gordo. 
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Pedimos aos nossos leitores que nos communiquem 

sempre qualquer mudança de endereço, afim de evitar a 

interrupção no recebimento da «Revista», indicando, 

quando possivel, o numero de ordem de sua inscripção. 

Serviço de Industria Pastoril 

PARTE OFFICIAL 
REGISTO GENEALOGICO DE ANIMAES REPRODUCTORES 

DECRETO N. 11.425 — 13 DE JANEIRO DE I915 

Approva o regulamento para reger os registos genealogicos de animaes reproducto- 

res, a cargo da Directoria Geral de Agricultura, da Secretaria de Estado dos 

Negocios da Agricultura, Industria e Commercio. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, tendo em vista o disposto no art. 2º n.1, lettra D, 
da lei n. 1.606, de 29 de Dezembro de 1906,e attendendo á 

conveniencia de se facilitar e estimular a organização de 

registos genealogicos de animaes reproductores nas dis 

versas regiões pecuarias do paiz, e usando da aulori- 

zação constante do art. 79, alimea VIII, da lei n. 2.924, 

de 5 de janeiro do corrente anno, decreta: 
Artigo unico. Fica approvado, para reger os registos 

genealogicos de animaes reproductores a cargo da Di- 

rectoria Geral de Agricultura, da Secretaria de Estado 
dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio, o 
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regulamento que com este baixa, assignado pelos mini- 
tros de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria 
e Commercio e da Fazenda. 

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 94º da Inde- 
'pendencia e 27.º da Republica. 

WencesLau Braz P. Gomes. 

João Pandiá Calogeras. 

Sabino Barroso. 

Regulamento a que se refere o decreto n. 11.425, desta data 

CAPITULO 1 

DO REGISTO GERAL DE ANIMAES REPRODUCTORES E DAS GARAN- 

TIAS QUE OFFERECE 

Art. 1.º Na Directoria Geral de Agricultura da Se- 
cretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Indus- 
dustria e Commercio será organizado o registo geral dos 

animaes reproductores das especies bovina, equina, ovina 

e suina, importados do estrangeiro ou nascidos e criados 

no paiz. 

Paragrapho unico. Desse registo devem constar o 
nome do animal, sua nacionalidade, filiação, idade, pello, 

marcas e quaesquer signaes caracteriticos e, bem assim, 

o nome do respectivo proprietario. 
Art. 2º O registo de que trata o artigo anterior 

será feito em livros especiaes, conforme o modelo annexo 

e comprehende: 

I — O Stud-Book brasileiro das raças estrangei- 

ras. é 

II — O- Stud-Book brasileiro das raças nacionaes. 

WI — O Herd-Book brasileiro das raças estrangei- 

ras. 

IV — O Herd-Book brasileiro das raças nacionaes. 

V —. O Flock-Book brasileiro das raças estran'- 
geiras. 
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VI O Flock-Book brasileiro das raças nacionaes. 

VII — O Pig-Book brasileiro das raças estrangei- 

ras. 

| VII — O Pig-Book brasileiro das raças nacionaes. 

| Art. 3.º Para os elieitos da inscripção nos livros 

genealogicos são considerados nacionaes os animaes nas- 
cidos e criados no territorio brasileiro. 

Art. 4º Nos livros genealogicos das raças estran- 

geiras só poderão ser inscriptos reproductores de puro 

Sangue. 

| Art. 5.º Nos livros destinados á inscripção dos pro- 
“ductos nacionaes não poderão ser inscriptos animaes de 

classe inferior a meio sangue. 

Paragrapho unico. Considera-se meio sangue o pro- 

ducto de um reproductor puro com animal sem sangue 

de raça ou o producto de paes "de meio sangue. 

Art. 6º O Governo Federal, no intuito de fementar 

a selecção progressiva do gado nacional e de facilitar aos 

criadores a obtenção de documentos deslinados á prova 
e garantia da origem dos productos nacionaes, assim 

como da sua ascendencia, procurará entrar em accôrdo 

com as associações ruraes ou suas uniões e com as Cama- 

ras Municipaes para o fim de se instituirem regionaes ou 

locaes, em conformidade com as prescripções do presente 

regulamento. 

Paragrapho unico. Para o elfeito do disposto no 
artigo anterior, o Governo Federal poderá, de accôrdo 
“com os recursos orçamentarios, conceder annualmente 

ás associações ruraes ou ás suas Uniões e a's Camaras 

Municipaes o auxilio pecuniario que fôr fixado pelo 

ministro. : 

“Art. 7.º Os certificados e certidões expedidos pelas 
“associações que mantiverem seus registos legalmente or- 

RRRniZAdos terão fé publica. 

Art. 8.º Realizada a hypothese prevista no art. 0.º, 
a esphera de competencia da União, dos Estados e das 

Associações Ruraes e Camaras Municipaes, em materia 
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de registos genealogicos de animaes reproductores, fica 
delimitada pela fórma seguinte: 

A' União compete, privativamente o registo de todos 

os animaes reproductores de sangue puro importados 

do estrangeiro e a expedição do respectivo certificado. 

A's Associações Ruraes ou suas Uniões e Camaras 

Municipaes compete privativamente o registo dos pro- 

ductos nacionaes definidos no art. 3.º deste regulamento 
e a expedição do respectivo certificado. 

8 1.º Depois de inscripto no registo geral a cargo 

da Directoria Geral de Agricultura, o reproductor estran- 

geiro importado poderá sel-o igualmente nos registos das 
Associações Ruraes ou Camaras Municipaes. 

S$ 2º Emquanto não houver nos Estados registos 
organisados, a inscripção dos productos nacionaes poderá 

ser feita directamente no registo geral da Directoria Geral 

de Agricultura, desde que esses productos sejam oriun- 

dos de reproductores anteriormente inscriptos nos livros 

genealogicos. Nesta hypothese, a verificação de identi- 
dade será feita pela Inspectoria Veterinaria do Districto 
da residencia do criador. 

Art. 9.º Será considerado legitimo proprietario do 

animal estrangeiro importado todo agquelie que o inscrever 

no registo geral da Directoria Geral de Agricultura, de- 
pois de satisfeitas as condições exigidas pelo presente 

regulamento. 
Paragrapho unico. Serão nullas de pleno direito as 

inscripções feitas com documentos falsos. 

CAPITULO IH 

DA INSCRIPÇÃO DOS REPRODUCTORES ESTRANGEIROS 

Art. 10. A inscripção dos reproductores introduzidos 

do estrangeiro deverá sempre ser feita dentro do prazo 

de 36 dias após a chegada do animal nos portos do 

Rio de Janeiro e Santos, de 60 dias nos portos de Bahia, 

Victoria e Paranaguá, e de 90 dias nos demais portos e 

pontos de fronteiras habilitados para importação de gado. 

$ 1.º O proprietario do animal ou seu bastante pro- 
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curador solicitará a inscripção do animal por meio de 

petição devidamente assignada e sellada com estampi- 
lhas federaes no valor de 600 réis por folha de papel 
e com a firma reconhecida por notario publico, com a 

declaração do nome, edade, sexo, filiação côr do pello, mar- 
cas e signaes característicos e naturalidade do animai, e, 

bem assim, nome e indicação do ultimo proprietario. 

$ 2º A petição será instruida com os seguintes do- 

cumentos devidamente legalizados, cumprindo que os de 

procedencia estrangeira sejam escriptos ou Lraduzidos em 

portuguez : 

Titulo de propriedade, photographia e prova de 
identidade do animal, altestado de saude e de identidade 

“passado pelo funccionario, de que cogita o 8 3.º deste 

artigo, e pedgree, expedido em fórma legal e authentica 

“pela instituição que mantém, no paiz de origem, o registo 

“genealogico da raça a que pertence o animal importado. 

8 3.º Cabe á Directoria de Velerinaria no porto do 

Rio de Janeiro e ao inspector veterinario do districlo nos 
“outros portos designar o funccionario para proceder à 

verificação de identidade e estado de saude dos reprodu- 

clores importados. | 

$ do Do pedgree devem constar: o nome, a idade, 

a filiação, gráo de sangue, a. localidade onde nasceu o 
animal, a origem, marcas ou quaesquer signaes caracte- 
rísticos, e. bem assim, o nome do ultimo proprietario. 

8 9.º Não serão acceitos os pedgrees ou cerlificados 

de origem expedidos por associações cuja idoneidade não 

seja reconhecida pelos governos dos respectivos paizes 

e que não venham devidamente authenticados com q 

visto do consul brazileiro, da cidade da séde da associa- 

ção que mantém o registo genealogico da raça ou da 

cidade mais proxima. 

Art. 11. Além dos livros referidos no art. 2º, haverá 
na Directoria Geral de Agricultura um livro com folhas 

em branco, onde serão colladas as phbotographias dos 
reproductores importados, devendo haver um livro para 

cada especie. 
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Art. 12. O proprietario do animal inscripto receberá 

o certificado de inscripção de accôrdo com o modelo an- 
nexo. é 

Art. 13. Nos dias 1 de julho e 31 de dezembro de 

ada anno, a Directoria Geral de Agricultura fará publi- 

car no Diario Ofjicial a relação dos animaes inscriptos | 

no semestre anterior. ú 
Art. 14. E” lícito a quem quer que seja requerer 

certidão da inscripção de qualquer animal no registo 

geral, 

Art. 15. Os inspectores das alfandegas continuam 

obrigados a enviar á Directoria Geral de Agricultura a 

cópia authentica de que cogitam os arts. 0.º, 8.º, e 9.º, 

do regulamento annexo ao decreto n. 390, de 13 de Junho 

demand 

Art. 16. A Directoria de Veterinaria enviará men- 

salmente á Directoria Geral de Agricultura a relação dos 

reproductores que houverem sido inspeccionados no porto 

do Rio de Janeiro e nos demais portos habilitados para 

importação do gado estrangeiro. 

Art. 17. A Directoria Geral de Agricultura cobrará 

as seguintes taxas de inscripção: 

Por animal de especie equina...... E 104000 

Por' animal de especie bovina. ........ 04. 58000 

Por animal de especie ovina. ......... XE. 28000 

Poraninial de especie sufia MD o VPORS a 28000 

Paragrapho unico. As taxas serão cobradas em es- 

tampilhas federaes colladas e inutilizadas no certificado 

de registo que fôr expedido. 

Art. 18. O certificado terá os dizeres constantes do 

modelo annexo; será extrahido pelo official encarregado 

dos registos e authenticado pelo director da secção. 

Art. 19. O proprietario que, sem motivo justificado, 

deixar de inscrever o animal importado, dentro dos prazos 

marcados no art. 10, incorrerá na multa de 10085, que lhe 

será imposta pelo director geral. 
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Paragrapho unico. Fica revogada a disposição do ar- 
tigo 7.º do regulamento annexo ao decreto n. 390, de 15 

junho de 1891. 

— Art. 20. Não será permitlida a mudança de nome 

do animal importado e exclusivamente destinado á re- 
producção. 

Paragrapho unico. Si o nome do animal apresentado 

à inscripção fôr igual ao de outr9 anteriormente ínscripto, 

deverá ser notificado o respectivo proprietario, afim de 

fazer a necessaria substituição. 

Art. 21. O proprietario do reproduclor inscripto no 

registo seral é obrigado a participar, por escripto e nos 

mesmos prazos estabelecidos pelo art. 10, a transferencia, 

morte cu inutilisação do animal com a indicação das 

data em que algum desses factos occorreu. 

Paragrapho unico. O adquirente fará identica com- 

municação. 

CAPITULO III 

Dos REGISTOS REGIONAES E DA INSCRIPÇÃO DOS PRODUCTOS 

NASCIDOS NO PAIZ 

Art. 22. A inscripção dos reproduclores nacionaes 
no registo geral da Directoria Geral de Agricultura se 

fará mediante simples communicação official do encarre- 
gado dos registos regionaes ou locaes mantidos pelas cor- 

porações de «que cogita o art. 6.º deste regulamento. 

S 1.º Essa communicação poderá constar simples- 

mente da transcripção do certificado expedido ao criador. 

S 2.º As rectificações feitas nos registos regionaes ou 

locaes posteriormente á data da inscripção deverão ser 

communicadas á Directoria Geral de Agricultura. 
Art. 23. Os registos regionaes ou locaes serão insli- 

tuidos e mantidos pelas corporações a que se refere o 

art. 6º do presente regulamento. Todavia só serão reco- 
nhecidos como officiaes para o effeito de provarem a ori 
gem e descendencia dos animaes inscriptos os certificados 

que forem legalmente expedidos pela instituição cujas nor- 



220 MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO 

mas, nessa parte, tenham sido organizados de accórdo 
com as prescripções dc presente regulamento. 

Art. 24. E licito a essas corporações organizarem, 

pelo modo que julgarem mais conveniente aos seus interes- 

ses e fins de sua creação, os registos genealogicos das 

raças exploradas na região da. sua séde. 

S 1.º O encarregado dos registos genealogicos re- 

gionaes ou locaes será responsavel, como official de fé 
publica, nessa parte, pela exactidão dos assentamentos, dos 

certificados e certidões expedidos. 

S 2º Os livros de registos mantidos por associações 
que não tiverem a precisa idoneidade serão cancellados. 

Art. 29. As corporações que receberem auxilio do 

Governo Federal para a manutenção dos registos genea- 
logicos ficarão sujeitas, quanto a esse serviço, á [iscali- 

zação do Ministerio da Agricultura. 

Art. 26. A subvenção a que se refere o paragrapho 

unico do art. 6.º deste regulamento será suspensa logo 

que os registos regionaes ou locaes tenham adquirido 

desenvolvimento sulficiente ou quando as corporações 

beneficiadas não derem fie! execução aos compromissos 

assumidos. 

Art. 27. O animal legalmente inscripto nos registos 

regionaes ou locaes é considerado, até prova em contra- 

rio, propriedade do criador, que o inscrever. 

Art. 28. O encarregado dos registos genealogicos re- 

cionaes ou locaes fará publicar semestralmente no jornal 
de maior circulação na região a relação dos anmaes in- 

scriptos e iransmiltirá á Directoria Geral de Agricuitura, 

no começo de cada mez, a relação dos animaes inscriptos 

no mez anterior. 

Art. 29. Nas exposições e iconcursos de reproducitores 

só os animaes devidamente inscriptos nos registos genea- 

logicos poderão concorrer aos premios pecuniarios insti- 

tuidos. 

Art. 30. Os estatutos dos registos genealogicos re- 

gionaes, bem como o modelo dos livros, emolumentos e 

taxas deverão ser préviamente submettidos á approvação 
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do Ministerio da Agricultura e uma vez approvados serão 
publicados na integra no Diario Ofjicial. 

Art. 31. As certidões extrahidas dos livres genea- 
logicos regionaes ilegarmente escripturados, passadas e as- 

signadas pelo encarregado dos registos, devidamente sel- 

“lJadas e rubricadas pelo presidente ou intendente das 
corporações referidas terão fé publica. 

Art. 32. Nos dias 1 de julho e 31 de dezembro de 

cada anno a Directoria Geral de Agricultura fará publicar 
no Diario Official um extracto do referido registo dos 

animaes nacionaes inscriptos em conformidade com o 

presente regulamento. 
| Art. 33. Revogam-se as disposições em contrario. 

| Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915. — João Pan- 
diá Calogeras. 

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In- 
dustria e Commercio — Directoria Geral de Agricultura — 
Certificado de registro no..... Book Brazileiro — Animaes 
importados — Raça. .......... — NOme sa iara do. A 

Certifico que, de accôrdo com o regulamento annexo ao 
decreto n. 11.425, de 13 de janeiro de 1915, foi inscripto, 

as fa: 2 

Rm a folhas, ....c... do volume....... um repro- 
Co E EO PP a au a] É aÃ oé 
RR esa ec ano PE AESA Signaes 
CE o TE APNR PP DD 
RES dE Ds... de 10... 

RR GRC so rr TE ORA A A 
RE nO... ...... MR sis. E ad E 
5 TAI IRECTIBRA DO qc nto SEE Ra o ai 
Co ERA Proprietario no momento da inscri- 
CC GRE RES TE RERIGENTE CM; es css cs. 
Ci E Importado em CE 
ME DO Gerente 
RE SS seed ao o ESA 
os EN O DO DP 
Visto 

Director de secção. 
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Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In- 
dustria e Commercio — Directoria Geral de Agricultura — 
RR e Book Brazileiro de raças estrangeiras — Volume 1 
—Animaes importados — Numero. ....... Rat trate 

Deo Do SRD a Maátca . ico E 
Signaes particulares. ..,. quedas - nen A RR 
Nascido CM qro Ge E oa de TA 

Paiz de origem... .... 4.000 470 
Pag so IscrIpio Bo a Book : 1 versahános.. . 
Mago. mecrintagra is Aide Book. Jp S% sobn.... 
Nome do eriadar ou vendedor... 4. bas POR 
Residentema. sujritãs sola. sam « ni rule | 
Nome do proprietario. asda ro 0 
Residente em ap Mania na, é Estado de. 2). Sa. 
Ensantpto neste. 27,4 Book no dia... des orio a Ras” 
dies DES Pros 

Observações Quis Da eve gs veto DORMI 

o o e ms SO a so tia ta Fedlv Bajo Cl) a a TO em 

Director de secção 
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Posto Zootechnico Federal de Pinheiro 

ALIMENTAÇÃO DOS EQUIDEOS 

Resposta dada pelos Drs. Gustavo d'Utra, Ajudanta de Zootechnia, e Octavio Dupont, Ajudante da Veterinaria, interino, 

aos quesitos formulados pelo Sr. Americo Brasil 

1.o — Quaes as condições de alimentação mais re- 

commendaveis para o perfeito desempenho e conservação 

de um garanhão ? 

Em resposta a esta primeira pergunta Lemos a con- 

siderar, preliminarmente. dois casos: 

a) garanhões no periodo de monta: 

b) garanhões no periodo de descanço. 

Entre nós, no que se refere á exploração dos equi- 

deos. podemos dividir o anno em dois periodos, perfeilta- 

mente caracterisados: o primeiro, que se inicia em Ágos- 

to e finalisa em Dezembro, é o periodo da monta, época 

em que ha mais eguas a fecundar e, portanto, se exige 

maior actividade da funcção genesica dos garanhões. 

E" nesse periodo, em que o trabalho das cellulas es- 

permalicas se accelera e o animal despende maior somma 

de energia, que se lhe deve proporcionar uma alimenta- 

ção solida «e. abundante, particularmente em principios 

albuminoides e phosphatados, de modo a serem conve- 

-niente e perfeitamente reparadas as perdas experimenta- 

das pelo organismo, sem o menor prejuizo para sua 

saúde e seu vigor. 
O volume das rações deverá, naturalmente, variar 

sempre com o peso do animal e o serviço por elle exe- 

cutado. Quanto mais forte fôr o trabalho exigido do re- 

productor, tanto maiores serão suas necessidades alimen- 

tares. 

Entretanto, impõe-se sempre a diminuição da pro- 

porção de forragens fibrosas e de quakquer alimento que 

excite a sêde dos garanhões, forçando-os a beber muito, 

á medida que se vae exigindo delles maior trabalho, por- 

“quanto a fraca capacidade de seus orgãos digestivos não 

permitte um excesso em taes alimentos, além de determi- 

nado limite. Muito raramente se poderá administrar aos 
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cavaltos, por 1.000 kilos de peso vivo, dóse superior a 
IO ou 15 kilos diarios de Tforragens fibrosas. 

Na Europa, a aveia e o feno formam os alimentos 

typicas do cavallo. A primeira constituiu sempre o 

grão nobre para a composição da ração dos equideos, 

havendo alli, ainda hoje, quem a julgue insubstituível. 

Entretanto, mesmo na Europa, ella vae sendo supplan- 

tada pelo milho, cuja composição muito se approxima da 

sua e cujo valor na alimentação dos cavallos em nada 

lhe é inferior, como o demonstraram as memoraveis ex- 

periencias realisadas na Companhia de Omnibus de Paris. 
Sobre este ponto parece não haver mais contesta- 

cão, restando apenas aos enthusiastas da aveia a de- 

fesa de uma certa superioridade, que lhe attribuem pela 

supposta existencia de um principio excitante, a avenina, 

até agora, entretanto, ainda não isolado. 

Para nós, por conseguinte, que o produzimos em 

abundancia, é o milho o grão destinado a constituir a 

base do alimentação dos equidees em geral, podendo-se-lhe 
addicionar, diariamente e por cabeça, de um a dois kilos 

te aveia, no periodo activo da monta, mormente quando 

se trata de garanhões de raça, importados, que se acha- 

vam habituados anteriormente a esse alimento. 

A ração, assim composta. só terá a ganhar em ri- 

queza, tornando-se. porém, mais cara, pois a aveia tem 

aqui um preço bastante elevado. 

Tendo-se, portanto, em vista a consideração de que 

os garanhões exigem, no periodo de menta, uma alimen- 

tação substancial, capaz de resarcir com vantagem as 

perdas soffridas por seu organismo e que, ao mesmo 

tempo, uma ração composta de substancias grosseiras 

é prejudicial á saúde e ao vigor do animal, sem se es- 

quecer o prejuizo trazido á sua esthetica pelo desenvolvi- 

mento exaggerado, que póde tomar o ventre, forçoso se 

torna a escolha de alimentos, que, sob volume, satisfaçam 

a essa triplice condição. 

Teremos, então, como alimentos mais apreciados para 

os cavallos, entre os grãos, a aveia, o milho, e a cevada: 

entre os residuos da moagem, o farelo de trigo e. entre 
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os fenos, a alfafa, o jaraguá, a graminha, o chloris vir- 

sata, o favorito, etc. aos quaes se vem juntar o capim 

verde. (jaguará, graminha e chloris, de preferencia), em 

dose não superior a dez ou doze kilos, por dia e cabeça, 

muitas vezes mais a titulo hygienico do que propriamente 

alimentar, conhecendo-se a beneftica influencia que so- 

bre o organismo dos equideos exercem as forragens, sol- 

tando e limpando-lhes o ventre. 

Para se lhes auxiliar a mastigação e por conseguinte 

poupar-se-lhes a energia que teriam de despender inutil- 

mente nessa operação, é sempre aconselhado dar-se-lhes o 

milho quebrado, (cangiquinha), sendo não raro até ne- 

cessario quando se trata de animaes que têm o mão 

habito de ingerir os alimentos com muita soffreguidão, 

misturalo com um pouco de feno picado, obrigando- 

se-os assim a melhor triturar e ensalivar o bolo ali- 
mentar, resultando dahi grande facilidade para o trabalho 

ulterior do apparelho digestivo. 

Para um garanhão de raça, em aclivo serviço de 

monta, satisfaz plenamente uma ração assim composta: 

RR NOS, .. de mto 8600 
Milho quebrado, 2 kilos.......... 8200 
Feno de jaguará, 3 kilos......... $ISo 
Calim verde Bos... uses no $032 

982 

Aqui no Posto tem-se dado aos garanhões, no pe- 

riodo da monta, as seguintes rações: 

REA! a sie e dei. ci. inss $600 
RENada, IR err sersso $ 150 
Milho quebrado, 1 kilo .......... $100 
Farelo de ben; 1 Eilo..;....:..5 $100 
Feno de graminha, 3 kilos....... $I50 
Capim, verde, S kilos. . ;.iyga. vc. $032 

18232 

As rações devem sempre ser distribuidas duas vezes 

por dia, em horas determinadas, para que não haja ir- 

ritação do estomago dos animaes, quando forem muito 

retardadas, nem cansaço, quando entre ellas não medeiar 

um intervallo conveniente, dando-se de preferencia, na 
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"ação da tarde, os alimentos que exijam disgestão mais 
demorada. | 

A administração da agua deverá sempre preceder 
a das rações. 

Si se notar que os garanhões se apresentam muito 
esquentados, durante a estação de monta, reduzir-se-ão 
immediatamente as quantidades de aveia e milho, au- 
mentando-se, para compensar, a de farelo de trigo, por 
exemplo. 

Convem observar que a aveia, como já dissemos, 
póde ser compietamente, e sem nenhum inconveniente, sub- 

stituida pelo milho, forragem muito mais barata. Si a 
ella fazemos referencia é porque se trata de um alimento 

a que estão habituados todos os garanhões importados 
do estrangeiros e que muito a appetecem. 

O sal será dado na dóse diaria de 15 a 25 grammas, 
por cabeça, sendo sempre de boa pratica dissolvel-o na 

agua destinada a humedecer a mistura de farelo e milho 

quebrado, condimentando-se assim, mais uniformemente, 

a ração. | 

A titulo hygienico, usa-se tambem administrar a cada 

reproductor 250 grammas de linhaça, uma ou duas vezes 

por semana. 

Os garanhões no periodo de descanço (Janeiro a 

Julho) pódem receber os mesmos alimentos, á excepção da 
aveia, que será banida por completo, em rações natural- 

mente menos fortes. 

Nesse periodo toda a preoccupação deve residir em 

procurar-se manter o garanhão em boas carnes, evitando- 

se sua engorda, por meio de frequentes exercicios, que 

apresentam ainda a alta vantagem de contribuir para 
tornar o animal mais docil e sociavel, qualidades que 

por cerio se irão reflectir sobre sua prole. 

A gordura traz como consequencia immediata a di- 
minuição da energia e do vigor, qualidades indispensa- 

veis a um bom garanhão. 

ii 
” 

e 
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Aqui no Posto tem-se dado aos garanhões em repouso 

não absoluto a seguinte ração: 

CDE SR o 4 APR UN $300 
Milão quebrado, 1 kilo........... $100 
Farello de trigo 1 kilo........... $100 
Feno de jaraguá, 3 kilos......... $I150 
Rae verde to Éilos............ $040 

8690 

Deve evitar-se a introducção na ração de todo e 

qualquer alimento alterado, que possa introduzir colicas 
ou desarranjos intestinaes, sempre graves nessa especie, 

assin! como de grande quantidade de farelo de trigo, 

que, devido ao seu elevado teor em saes mineraes, em 

excesso é sempre prejudicial á saúde dos equinos, oc- 

casionando-lhes a formação de calculos na bexiga. 

2.º — Deve differir a alimentação das eguas? 

Temos aqui tres casos a considerar: | 

a) eguas que vivem permanentemente no campo ; 

b) eguas em meia estabulação ; 
c) eguas em estabulação completa. 

As eguas da primeira categoria não nos interessam, 

porque essas se alimentam exclusivamente com o que 

lhes fornece o pasto. Í 
Pelas da segunda categoria entendem-se eguas que 

vão ao campo, mas recebem na cocheira, uma ou duas 

vezes por dia, uma ração supplementar, podendo ser 

utilisadas nos differentes serviços da fazenda ou não 

prestar serviço algum. 

Em taes condições, essas eguas, consumindo no pasto 

diariamente de 40 a 45 kilos de forragem verde, se- 

gundo as estimativas feitas, necessitam apenas de um 
pequeno supplemento alimentar, que poderá consistir em 

pouco de fubá ou de farelo de espigas inteiras de milho 
de mistura com canna ou capim, picados, despesa que 
será vantajosamente paga pelo maior trabalho que se 

poderá exigir do animal, assim como pela dad quali- 

dade de seu producto. 
As eguas não apresentam as mesmas exigencias ali- 

mentares que os garanhões. Além do pasto, que' lhes 
é extremamente util sob varios pontos de vista, basta-lhes 
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um ligeiro accrescimo de alimentos concentrados, com 
a condição, porém, de que estejam em bom estado de 

“conservação e perfeitamente isentos de impurezas, para 
se evitarem as perturbações intestinaes, causas frequentes 

de abortos. 

O Dr. N. Athanassof dá, no seu trabalho sobre a 

alimentação dos equideos,os dois seguintes modelos de 
rações para eguas, sendo o primeiro para animaes que 

vivem! no pasto, em tempo de penuria de forragem verde, 

e o segundo para eguas em aleitamento : 

E 

Farello de trico, T12 EIiQ. : cu $050 
Milho (esp. int trit. 1 kilo........ $050 
Canha picada, .s-kilos os dd $020 
27 a ad a mf Soro 

$130 
II 

Farello de algodão, 0,250 grams. $o25 
Farello de trigo, 0,250 grammas. $o025 
Milho quebrado, 0.500 grammas.. $oso 
Milho (esp. int. trit.), 1 kilo...... $Soso 
Canna picadamaãos. 2. $020 
Sab O rá t 0 OR IE Soro, 

“$180 

Quanto á terceira categoria, raramente se encon- 

tram eguas submettidas ao regimen de completa es- 

tabulação, a não ser um ou outro animal doente, ou 

de grande estima. Tal regimen, além de ser pouco eco- 

nomico. nunca é tão saudavel e lygienico para as 

eguas como o de pleno campo, quer ellas se achem em 

gestação, quer em aleitamento. 

3.º — Qual o regimen medicamentoso que se deve 

appiicar ás eguas quando “maninhas”, afim de produ- 

zir a cessação do seu continuo “cio”? 

4º — Haverá algum recurso extremo com applica- 

ão para a padreação de taes eguas? 

Respondendo ás perguntas do Sr. Americo Brasil, 

referentes á minha especialidade, cumpreane informar 

o seguinte: «as causas do estado de “maninha” nas eguas, 

em casos isolados, são numerosos, tendo as principaes, 

origem nos orgãos genitaes: irritações dos ovarios, por 

causas as mais variadas, e tambem a methrite chronica. 
ini 
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O prognostico sobre a cura de taes animaes, e a 
esterilidade concomitante, são sempre muito problema- 
ticos, porque as causas são de difficil combate. 

Si tiver melhrite (catharro uterino), será bom ex- 

perimentar lavagens diarias no utero, com permanganato 

de potassio dissolvido na agua fervida, quando estiver 
morna, na proporção de 1 para 2.000 (5 litros para 

cada lavagem) 

Quando houver obtido algum resultado, na época 

do cio. meia hora antes da cobertura, injecta-se na va- 

gmna um litro de solução de bicarbonato de sodio «a 
o por mil. 

Às causas, residindo no ovario, não pódem ser tra- 

tadas num estabelecimento de criação: tratamento que, 

em todo o caso, raramente dá bom exito. 
A administração de calmantes pelo tubo digestivo 

tambem dá resultados muito fugazes: 10 a 20 grammas 

de bromureto de camphora, por cia, em poção, póde 

experimentar-se durante alguns dias. 

Numa egua nova, que não pega cria, é sempre bom 

fazer a dilatação do collo uterino com o dedo. Meia hora 

antes da cobertura faz-se na vagina a injecção de bi- 

bicarbonato de sodio, acima mencionada. Um outro meio 
empregado: na esterilidade das eguas e tambem para 

fecundar varias eguas com uma só cobertura, é a fe- 

cundação artijiciai, descripta num dos numeros da Re- 
vista de Zoolechnia e Veterinaria, orgão official do Mi- 

nisterio da Agricultura. 
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COLLABORAÇÃO 
A redacção da “REVISTA” não se 

responsabilisa pelos conceitos emittidos 
em artigos assignados por seus coliabo- 
radores. 

Relações biologicas entre os hematozoarios da malaria 
humana e os da malária bovina 

PELOS DES. 

A leizo de Vasconcellos 

Livre Docente da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

E 

Serapião de Figueiredo 

Interno dos Hospitaes do Rio de Janeiro 

Saber só o que os antigos souberam e 

disseram, não é saber, é lembrar-se. 

PaprE Vieira — Historia do Futuro. 

“Às nossas pesquizas systematicas em preparações 

de sangue e de orgãos/doentes de impaludismo, prove- 

nientes de Merity, uma das localidades do Districto Fe- 

deral no Rio de Janeiro, em que existe endemicamente a 
Malaria, e em preparações de sangue de bovinos immuni- 
sados contra a piroplasmose, que reagiram energicamente, 
após a inoculação de sangue virulento, em determinado 

prazo, permittiram que tirassemos illações perfeitamente 

logicas sobre as relações morphologicas e biologicas, entre 
as duas especies de hematozoarios. 

As verificações ao microscopio, as noções já adqui- 

ridas mas não assignaladas, dos effeitos das substancias 
medicamentosas (trypanblau, para a piroplasmose e qui- 

nina, para o impalludismo), differentes nas diversas pha- 
ses de ambas as molestias, certos aspectos clinicos, as 

lesões anatomopathologicas e as propriedades biologicas 
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“das duas entidades parasitarias, são os elementos para a 
“Dase das nsosas alfirmações. 

| As alterações hematologicas constantes nas anemias 

“de origem malarica, do homem e dos bovinos, são dg 
“tal ordem semelhantes, que não podem passar desperce- 
“das a quem se dedica a esses estudos. 

Assim, tanto nas preparações de sangue humano, 

como nas de sangue bovino, a pecylacytose, a metachro- 

“masia, a anisocvtose, os normoblastos, a crise hemato- 
blastica e leucopoetica, e a reducção do numero de hes 

matias, são alterações Irequentes. 

Acompanhando-se a evolução da malaria bovina em 

- preparados de sangue coloridos pela solução de Giemsa, 

verifica-se que existem formas ,correspondentes aos schi- 
“zontos da malaria humana e outras de significação ainda 

“discutida, que nós pensamos em approximal-as dos ga- 

“metos do impalludismo.. 

Entre essas duas fórmas de resistencia, não ha pro- 

priamente semelhança, mas biologicamente ellas repre- 

sentam o mesmo papel. A E 

| As fórmas de evolução schizogonica do hematoozario 
“de Laveran, são sensiveis aos saes de quinina, os gametos 

são altamente resistentes. O mesmo se nota com a ma- 

“laria bovina. O trypanblau, introduzido na | therapeu- 
“tica veterinaria por Nuttal, é o agente mais efficaz por 

ora conhecido para o tratamento da piroplasmose ; entre- 

“tanto, elle não tem acção curativa quando no sangue dos 

animaes doentes se encontram as fórmas chamadas ana- 

plasmas, que a escola de Theiler considera uma nova 

especie de protozoario, em opposição formal á muitos 

“outros pesquizadores. Smith, Kilborn e Knulh admiilem 
“que os anaplasmas sejam tormas particulares da evolução 

do piroplasma. Kolle, Turner e Brauer os consideram 
como formas jovens da babesia bigemina. Dschumkowsky 
e Luhs crêem que sejam elementos esporulados. Bruce 

acha que são inclusões cellulares e restos de substancia 
nuclear. Schilling e Torgau alfirmam tel-as encontrado 
em diversas anemias, artificialmente provocadas Dor ; sub- 

“stancias chimicas. 

DR o 
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Eisposam esta opinião Beaurepaire Aragão e Ezequiel 
Dias, do Instituto de Manguinhos, que nas suas conclusões 

negam a qualidade de protozoario desses elementos, de- 

clarando que são productos da degeneração dos globulos 
vermelhos. 

RKoidzumi observou Tórmas de passagem entre o piro- 

plasma bigeminun e o anaplasma de Theiler. Parreiras 
Horta, Carini e Ligniêres adoptam por emquanto a opi- 

nião de Theiler. 

Carpano, em “Seus pormenorisados trabalhos, con- 

sidera os anaplasmas estados especiaes de varios piro- 

plasmas e admitte que sejam elles capazes de produzir 

infecções piroplasmicas, em animaes receptiveis, de re- 

produzir fórmas anaplasmaticas em animaes de certo mo- 

do immunisados, de conservar a virulencia do sangue 

desses animaes, mesmo depois de curados, e de determinar 

recidivas. | 
De todas estas opiniões que propositalmente referi- 

mos, acceitamcs as que accôrdam em ser o anaplasma 
um typo especial de evolução dos piroplasmas. 

Adquirida esta noção, nós, por analogia, que é tam- 

bem um methodo scientifico de raciocinio e pelas ac- 

quisições obtidas com as verificações microscopicas, feitas 
comparativamente em laminas de sangue de impaludados, 

ricas de plasmodium falciparum, consideramos as fórmas 

anaplasmaticas, elementos de resitencia dos piroplasmas, 
capazes de multiplicação no interior do organismo animal. 

quando condições eventuaes de diminuição de resistencia, 

crearem no meio organico um estado favoravel a uma 

nova phase activa do elemento parazitario. 
Sempre se nos afigurou existir em torno dos ana- 

plasmas uma sombra tenue de protoplasma, como se veri- 

fica muitas vezes em Iymphocytos de certas especies ani- 

maes, que possuem uma orla tão delgada de protoplasma, 

que, á primeira vista, seria negada por um esperimentador 

pouco exercitado. ? | 
Na malaria do homem, para explicar as recidivas, 

temos tres theorias fundamentaes: a de Schaudinn, que 

“admiite a schizogonia regressiva ou parthenogenese de 



Fig. B — TERÇÃ MALIGNA. — Formas schizogonicas atypicas semelhantes a schi- 
zontos de piroplasmas. 

Fig. C — TERÇÃ MALIGNA — Formas schyzogonicas em pêra, semelhantes a piro- 
plasmas. 

Fig. E — Formas anaplasmaticas no sangue peripherico do boi vaccinado com 
sangue com piroplasmas. 
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um macrogameto: a de Craig, que acredita na copulação 

de duas fórmas sexuadas e a de Ross, Bignami e outros, 
que adoptam a possibilidade de uma evolução nova, oriun- 
da de uma fórma asexuada, que resistiu longamente 
à acção defensiva dos humores do corpo humano e á 
acção de substancias medicamentosas, administradas du- 

rante o tratamento. 

Admittida qualquer destas hypotheses, sobresahe um 

facto incontestavel: o da recidiva do impaludismo, sem 

que se possa pensar nas eventualidades de uma nova 

infecção. Tudo se passa, como nos accessos de piroplas- 
mose e anaplasmose.. 

Conhecemos casos occorridos em animaes acclimata- 

dos em fazendas modelos no Brasil, de tres recidivas suc- 

cessivas puras de anaplasmose, após uma inoculação de 

sangue infectado com piroplasmas. 
A" primeira vista, parece difficil interpretar estes 

resultados: entretanto, basta considerar a fragilidade do 

piroplasma, para se conceber essas modificações nas re- 

cidivas. 

E sabido que o piropliasma na sua primeira infe- 

cção, confere um certo gráo de immunidade, imprimindo 

propriedades parasiticidas ao sôro dos animaes. Certas 

fórmas ricamente nucleadas, condensam a sua chroma- 

tina e se localisam na medulla ossca, nas visceras e nos 

musculos, á maneira dos hematozoarios de Laveran: quan- 

do condições desfavoraveis do clima, da alimentação ou, 
molestias intercurrentes quebram a resistencia do animal, 

esses elementos parasitarios que jaziam inertes, ficam de 

novo activos, e disseminados na circulação, mantem o 

seu typo anaplasmatico, em virtude de condições espe- 

ciaes do sôro do animal, que se acha ainda com proprieda- 

des plasmolyticas. Podemos ainda encontrar as duas for- 

mas: piroplasma e anaplasma, da mesma maneira que 

encontramos schizontos e gametos nas recidivas do impa- 

ludismo. 

Depois de um certo numero de evoluções schizogo- 

nicas, o hematozoario de Laveran perde a sua activi- 
dade cynetica. Os merozoitos, resultantes da ultima di- 
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visão, penetrando na hematia mantém o seu typo especial, 
cuja modificação principal consiste na condensação do 
protoplasma. Esta paralysação do processo evolutivo se 

dá, segundo affirmam os pesquizadores, em virtude da fa- 

diga do protozoario e do esgotamento das suas reservas 

alimentares. 

Entretanto, considerando-se as propriedades cyto- 

toxicas deste parasito, não é demais affirmar-se que pre- 

sidem a esse typo especial de enkystamento, as mesmas 

condições acima referidas para o piroplasma. Isto é, sub- 

stancias do grupo dos anticorpos, gozando de um papek 

impediente da multiplicação schizogonica, paralysam-na, 

só resistindo o germen á sua acção deleteria, quando sob 

uma nova fórma mais adequada. 

Observando-se afigura À, verificam-se germens dos tyv- 

pos: piroplasma e anaplasma. A lamina é de frottis de 

baço de um touro importado, que recebera uma injecção 

de cinco cents. cubicos de sangue de outro animal que já 

estava acclimatado em uma região, onde a piroplasmose 

é endemica, á custa dos Rhipicephalus que lá existem! 
habitualmente infectados. O sangue que fôra inoculado 

não apresentava, ao microscopio, fórmas tvpicas de piro- 

plasma. Depois de um prazo, relativamente curto, surgiu 

uma intensa reacção no animal inocufado, que em seis 

dias morreu. | 

As preparações do sangue, bem como as do baço, 

demonstraram a presença simultanea de piroplasmas e 

anaplasmas. As eventualidades de uma reintecção natural 

não podem nem ser suspeitadas. O animal em questão es- 

tava aos cuidados de um profissional e em um estabulo 

conveniente. Portanto, qual é a significação da simulta- 

neidade dos dois typos de parasitos? Não é preciso 

muito Siro para concluir que um deltes é complemento 

do outro. ; 

Teria havido no sangue inoculado a probabilidade 

da coexistencia de anaplasmas e piroplasmas? Não. 

Esse animal inoculado não foi o unico. Comi o sangue 

da mesma procedencia foram injectados mais cincoenta e 
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quatro. Destes morreram sete, apresentando as duas fór- 
mas de hematozoarios. 

Muitos outros tiveram primeiro uma reacção piro- 
plasmica e um mez depois, outra de anaplasma. 

As razões para a explicação das recidivas com typos 

anaplasmaticos predominantes são do dominio da immu- 

nidade. 
O estado parasiticida do sôóro animal, exerce úâma 

acção inhibidora sobre o desenvolvimento completo do 
hematozoario. sem, entretanto, impedir que fórmas de 

chromatina condensada bastante resistentes, appareçam 

na circulação. Occorre tambem verificar-se muitas vezes 

um facto muito expressivo: inoculado um touro, surge, 

depois de seis. oito ou dez dias, uma elevação lhermica 
consideravel. Examinado o sangue, não são encontrados 

hematozcarios: (1) vinte e cinco ou trinta dias depois, re- 

apparece outro accesso, caracterisado por uma grande 

quantidade de anaplasmas (V. photomicrographia E). 
Os animaes que não reagem após a inoculação de 

sangue infectado, não apresentam tambem no sangue ana- 

plasmas. 
Deante de todos estes factos, não se póde tirar a 

conclusão extravagante de que o anaplasma é artificio 

de technica, é um producto de origem hematica, á custa 
de alterações da crase sanguinea por substancias hemoly- 
ticas, ou é outro protozoario autonomo. As suas relações 
com o piroplasma são incontestaveis e as nossas prepa- 

rações são perfeitamente demonstrativas.. 
Na evolução clinica, a malaria humana e a ma- 

laria bovina são muito semelhantes. Notam-se nas duas 

molestias symptomas communs: anemia, hemoglobinu- 

ria, febre e icterícia. À febre não tem o mesmo cyclo da. 

malaria humana, porque o parasito da pircplasmose tem 

evolução rapida. A hemoglobinuria dá-se segundo(o mesmo 

mecanismo do impaludismo. 
Blasi encontrou espalhado no sangue dos impaluda- 

dos e nos doentes de biliosa hemoglobinurica, uma sub- 

(1) Um de nós (Aleixo) julga que nesses casos, que são graves, se dê uma multiplicação 

activa do parasito, nas visceras do animal, passando para a circulação as formas de chromatina 

(anaplasmas). 
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stancia .hemolytica. Esta substancia, á medida que se 
formava no sangue dos doentes, ia sendo neutralisada por 
outras de natureza inhibidora. Quando faltavam estas uflti- 

mas ou eram destruidas pela quinina, produzia-se a hemo- 

Iyse, apparecendo então a hemoglobinuria. Com o mesmo 

caracter inconstante, cbserva-se tambem nos bovinos a 
hemoglobinuria. Como no impaludismo, ella sobrevem, 

cessados os estados agudos e subagudos da infecção. 

A diarrhéa, tão frequentemente observada no im- 

paludismo, é um symptema commum na pironlasmose. 

| Os abortos são frequentes em ambas as infecções. 

As lesões anatomo-pathologicas do impaludismo são 

accentuadas no baço, no figado e na meduila ossea: 

nesses- orgãos, segundo Manson, é «que se passa. o 

drama malarico. Estas considerações-se extendem á ma- 

laria bovina. As congestões do baço, o seu aspecto friavel 

na piroplasmose, com grande quantidade de fórmas em 

annel e em divisão, como mostra a figura À, documentam 

as nossas alfirmações. 

A photomicrographia D é de um córte de baço de 

animal morto de piroplasmose. 
vé-se nessa figura, uma grande quantidade de anneis, 

muito parecidos com os do impaludismo tropical, que são 

encontrados nos orgãos e nos capillares cerebraes de 

cadaveres de accesso pernicioso. As photomicrogra aphias F 

são de coagulos de sangue colhidos no coração, «onde, 

o mesmo typo morphologico tivemos ensejo de verificar. 

Este processo de pesquisa ainda não foi assignalado. 

Podemos affirmar que elle dá magnificos resultados, e, 

serve para mostrar, em cases duvidosos. a identidade 

dos parasitos existentes nos orgãos e na circulação. quan- 

do se Tratar de autopsias feitas em animaes, que morre 

ram em estado agonico, não apresentando, por isso, san- 

gue fluido no coração. As gravuras B e € mostram ai 

analogia morphologica entre os schizontos do piroplasma 

e os da terçã maligna. 

A figura G é de froítis de rim. 

Em uma das hematias estão quatro corpusculos que: 

ao microscopio são tal quai os anaplasmas. 
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o 

Esta circumstancia não justifica a classificação de 

Theiler em: marginal e central. 

CONCLUSÕES: 

— A malaria humana e a malaria bovina são duas 
molestias com symptomas clinicos semelhantes, embora 

produzidos por agentes parasitarios de nalureza diversa. 

— A ausencia de pigmentos no piroplasma e de 

granulações nas hematias parasitadas, não servem de 

argumento para se negar as relações biologicas entre 

os dois hematozoarios. 
— “À rapida evolução do parasito da piroplasmose não 

permitte que seja observado o inesmo typo febril do 

impaludismo. 
—A resistencia dos hematozoarios da malaria humana 

e da malaria bovina aos agentes medicamentosos, corres- 

ponde a fermas parasitarias homologas, em ambas as 
molestias. 

— Anaplasma e gameto apparecem na piroplasmose 

e no impaludismo como fórmas de adaptações especiaes 

ao meic em que vivem, modificado pelas toxinas elabo- 

radas durante os cycles schizogonicos. (1). 

— Os parasitos das duas infeeções invadem os orgãos 
como a circulação peripherica, e, vistos ao microscopio, 

têm o mesmo pleomcrphismo, 

— Os symplomas clinices e as lesões analomopa- 

thologicas, são da mesma natureza. 

— E possivel, pela pesquisa do parasito no sangue 
«oggulado, provar a identidade com os remascentes nos 

orgãos centraes. 

+ 

Rio de Janeiro, 6 — 5— id. 

(1. Quanto á resistencia aos agentes medicamentosos, representam o mesmo papel; quan- 
to á biologia, o papel sporogonico do ultimo já é conhecido. 

NOTA — Neste trabalho aventames uma serie de idéas novas, guiados pela observação e 
experimentação. Um ce nós (Aleixo) publicará breve outros estudos, quanto á anatomia e histolo- 
gia pathologicas da piroplasmose, visando tambem os centros nervosos, onde já encontrou o 
parasito. 

Não pretendemos ter resolvido a questão. Concorremos com o nosso pensamento e as nos- 
sas verificações, para o esclarecimento co problema sobre a dualidade ou unidade do parasito da 
malaria bovina, ainda muito discutido. Talvez no proximo trabalho, modifiquemos as nossas idéas, 
si a isso nos obrigar a clarividencia de novas acquisições. Com o mesmo interesse com que regis- 
tramos concepções e provas, para a construcção da nossa theoria, adoptamos e referimos todas as 
verdades scientificas, que nos conduzam a nova interpretação. 
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Peste de cégar 
(Encephalomyelite epizootica do cavallo) 

A" minha chegada á Inspectoria do 8.º districto, com 

séde em Ponta Grossa, fui chamado para estudar uma 
molestia muito nociva aos cavallares, denominada pelos 
criadores Peste de Cégar, lembrando por essa denomi- 
nação um dos symptomas mais característicos da mor 

lestia. 
| Num artigo publicado na Revista Veterinaria, de 
Dezembro de 1913, o meu collega Octavio Dupont, vete- 
rinaric da Fazenda Modelo de Ponta Grossa, pensou 

tratar-se de uma embolia do tronco da arteria grande 
mesenterica ou dos vasos que ahi têm a sua origem. 

Sabe-se. com effeito, que o strongylus eguinus ou vulgaris 

(fórma agama) púde provocar violentas cólicas e a morte 
do animal por embolia, facto este bem conhecido por 
todos os velerinarios que têm a necessaria pratica. To- 
davia, taes accidentes são relativamente raros, visto ser 
a presença do strongylus na grande mesenterica, em re- 

gra geral inoffensiva, a tal ponto, que, muitas vezes, a 

constatação desse parasita é uma surpresa de autopsia: 

em 13 autopsias de cavallos atacados de cylicostomose 

encontrei-c sete vezes. 
A fórma epizootica da Peste de Cégar faz suppor 

não ser o alludido parasita a causa efficiente da molestia. 
Além disso, a marcha da zoonose, os seus symplomas, 

os resultados das autopsias e as pesquizas microscopi- 

cas difierenciam-n'a perfeitamente da strongylose. 

SyYMPTOMATOLOGIA E DIAGNOSTICO — Longe de ter uma 

symptomatologia variavel e um diagnostico difficil, esta 

molestia se apresenta sempre com os mesmos caracie- 

risticos. o que permitte reconhecei-a facilmente: os cria- 

dores, mesmo, raramente, se enganam. 

a) -—— A molestia apresenta-se sob duas fórmas: uma 

lenta, outra, rapida, sendo esta a mais frequente; 

b) — A molestia principia sempre pela cegueira 

parcial e depois total; 
c) —- movimento em circulo ; 
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Fazendo andar o animal, observa-se que tem ten- 

tendencia a movimentar-se em circulo, levantando dema- 

siadamente os membros anteriores, symptomas estes a 

«que succede uma paresia unilateral. 

Tal paresia principia sempre pelo lado da visita 
primeiro atacada de cegueira, facto este que se explica 

pelas disposições anatomicas do systema nervoso ; 

d) — O animal de pé fez-me lembrar a immosrtr- 
paDE (Encephalite chronica), o que me fez pensar, 

ao ver o primeiro caso, numa repleição dos ventriculos 

lateraes e, mais tarde, estudando as lesões, mostrarei que 

não me enganei de todo. O animal fica horas e horas 

sem se mover; collocando-se-lhe um pouco de palha na 
bocca, nenhum movimento faz (fica fumando cachimbo, 

como se diz vulgarmente): conserva posições interessan: 

tes, como, por exemplo, os membros cruzados. 

E” de notar mais o seguinte: os rins sensiveis, a 
mucosa occular normal (o qnme não existiria em caso de 

embolia mesenterica), pulso tambem normal por muito 

tempo. outro tanto se dando com a temperalura, respira- 

ção um pouco curta e accelerada, prisão de ventre e 

retenção de urinas. Assim se conserva o animal por 

espaço de 7 a 8 horas, manifestando subitamente sym- 

ptomas de loucura furiosa, correndo de um lado para 

outro e se projectando de encontro a todos os obstaculos. 

Observando de perto alguns dos animaes das regiões 

atacadas. pude verificar que, uma ou duas semanas antes 
de apparecer os symptomas acima citados, ficam elies 

tristes, trabalham com menos vigor, comem pouco, e, às 
vezes. apresentam cólicas, o que me faz suppôr um prin- 

cipio de intoxicação. 

Avropsia — a) — Estomago exaggeradamente dila- 

tado e cheio de milho em perfeito estado de fermenta- 
ção: da parte pylorica, bastante inflammada, destaca-se 

a mucosa, com muita facilidade: 

D' -- Yubo digestivo vasio; duodeno um pouco in- 

flammado; rins, figado, baço e pulmões pretos, intoxi- 

cados; coração intacto; bexiga cheia de urina. 
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O sangue coagula-se com mais dificuldade. Verifi- 
(uei que a grande mesenterica nada apresenta de anormal. 

c) Considerando de maior importancia os sympto- 
mas nervosos, fiz a autopsia dos centros. O systema ner- 

voso tomais rico em lesões: infiltrações hemorrhagicas 

das circonvoluções frontaes, hemorrhagias das camaras 

oplicas, dos corpos estriades, da protuberancia annular, 

e do bulbo rachidiano. | 
Rep!eição dos ventriculos lateraes, com degeneração 

das cellulas nervossa em contacto com o liquido cerebral, 

fazendo crer, á primeira vista, tratar-se de um abcesso. 

A medulla apresenta as mesmas lesões. 

ANALYSE MICROSCOPICA — À analyse microscopica re- 
vela, no conteúdo estomacal, um cogumelo (Aspergillus): 

no sangue, uma grande quantidade de globulos verme- 

lhos degenerados, e bem assim alguns globulos brancos 
com degeneração granulo-gordurosa; nas cellulas nervo- 

sas, degeneração granuiosa das mais tLypicas. 

ExpERIENCIAS BIOLOGICAS — As injecções subcutanea 

e antraperiioneal do sangue e do liquido cerebral, 

em coelhos e ratos, não deram resultado algum. 

ErioLogia — Creio poder affirmar, pelos motivos 
seguintes, que a Peste de Cégar é devida a um cogumelo, 

que vive no milho : 

a) — Encontrei no milho e no estomago dos ani- 

maes mortos grande quantidade de cogumelos, provo- 

cando fermentações (sobretudo um aspergillus). 

b) — A molestia só apparece na entrada do verão,. 

época em que mais se faz sentir o calor humido, proprio» 

ao desenvolvimento dos cogumelos. 

c) — Só os animaes que comem milho contrahem 

esta molestia. 

d) — Os criadores que seguiram as minhas indica- 

ções, torrande o milho, não perderam mais cavallos desta 

molestia. | 

Compulsando differentes autores, li que Friedberger 

e Frônher, Hutyra e Marek verificaram tambem envene- 

namentos identicos, com predominancia de phenomenos 

PR a DE RD VP O PR e 
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nervosos. Emfim, o Dr. José Maria Quevedo escreveu 

uma Encephalomyelite epizootica do cavallo, na Argentina, 

com os mesmos symptomas e lesões da Peste de Cégar, 
reconhecendo como causa o Aspergillus maydis. 

Taszamento — O tratamento curativo é quasi in- 

efficaz. devido ás lesões graves do systema nervoso: a san- 

gria, as lavagens do sangue, a pilocarpina, os purgantes, 

e diureitcos, os antisepticos intestinaes são indicados. 

Todavia, devo dizer que, nas minhas riãos, tal tratamento 

nenh»:: resultado deu. 

“- «hor será o tratamento preventivo, sabide, como 

é, ser o milho um meio proprio ao desenvolvimento de cer- 

tos cogumelos, alguns dos quaes bastante funestos, com 

especialidade para os cavallos. E' assim que, no Estado 

de Santa Catharina, encontrei uma verdadeira epizootia 
nesses animaes, bem parecida com a fórma paralytica da 

raiva, e devida, como provei, ás fermentações pro- 

vocadas por um cogumelo do milho, que ataca, de prefe- 
rencia. o centro vesico-rectal. 

E'. portanto, conveniente ventilar o milho, cu tor- 

ral-o. antes de dal-o aos animaes, afim de matar todos 

os parasitas. 

Na época em que costuma apparecer a Peste de 

Cégar é indicado, todas as vezes que o animai apre- 

sentar symptomas de tristeza e inappetencia, ou, mesmo, 

cólicas, um purgante salino, assim formulado: 

Sulphato de sodio, 400 grs. 
Bicarbonato de sodio, 100 grs. 

Salol, TO grs. 

Termino dizendo que melhor seria substituir o mi- 

lho por alfafa, aveia, etc. 

Dr. Gaston URrBAIN. 

Veterinario do 8.º districto 

Ponta Grossa, 21 de Setembro de 1915. 

vs e me e me 
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À riqueza pecuaria do Prata 

(Do ” Estado de S. Paulo”) 

A industria pastoril no Rio da Prata. —-O commercio de carnes na Argen- 

tina. = Os recursos do Uruguay 

Qual a origem da enorme riqueza pecuaria da Ar- 

gentina? O Brasil, o Estado de S. Paulo, donde partiram 

as primeiras cabeças de bovinos que viveram no Rio 
da Prata. E' o que affirma o glorioso historiador general 
Mitre na sua «Historia de Belgrano.» 

Nos tempos coloniaes esses bovinos foram levados 

por dois portuguezes da capitania de S. Vicente, em 
longa viagem pelo interior do paiz. Mais tarde vieram 

outros animaes de S. Francisco e do Rio Grande. bem 

como do Perú. 
Multiplicando-se em liberdade nos pampas, esse gado 

constituiu a primitiva raça «creoula», egual á que possui- 

mos em S. Paulo, Matto Grosso e Minas. Selvagem, rus- 

tica, bravia, formou ela grandes rebanhos, de pouco 
valor monetario; mas foi a base da riqueza argentina, 

que até 1875 teve aspecto pastoril, estando atrazada a 

agricultura. 

| amda ae 1365 a 1870, a pecuaria argentina teve 

um vigoroso impulso dado pelo Brasil. A guerra do 
Paraguay. com os fornecimentos ás tropas, desfalcou bas- 

tante o stock bovino da Republica vizinha e fez circular 

avultadas sommas pelo paiz, em pagamento das com- 

pras effectuadas. Assim, os criadores argentinos, com di- 

nheiro brasileiro, puderam renovar e melhorar o seu 

gado com o sangue de reproductores europeus. 

Percebendo ique tal gado rustico não podia luctar 

com o inglez nos mercados da Inglaterra, pois as primei- 

ras remessas de carnes frigorificas (1876) não foram 
bem succedidas, os argentinos começaram a fazer em 
larga escala a mestiçagem com a raça Durham. Os pri- 
meiros reproductores deste sangue foram importados entre: 
1856 e 1860; hoje elle predomina nos bovinos da Re- 
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publica, que de tal modo ficou habilitada a attender ás 
xigencias dos consumidores inglezes. 

Pelo recenseamento agro-pecuario levantado em 1908 
pelo governo federal da Argentina existiam 29.116.625 
bovinos. Total que se repartia do seguinte modo, pelas 
raças: 

CO e E TES E RE ND DD 7 335.830 cabeças 
RREO ss ss. 553.555 ji 
RR. SO DS cs... 125.829 4 
CF OPEP ND 21.164 : 
RR a essi. r.702 3 
CS RA AR DI PD AR 2.076 ç 
RR eee sia cs rio msi 2.844 EN 
RR ss sessao... 3.401 a 

| “As cabeças restantes são de gado creoulo e sem 

raça conhecida. 

Os mestiços com animaes estrangeiros eram 
6.975.613. 

Nas quatro provincias que formam a principal região 
productora de bovinos — Buenos Arres, Santa Fé, Entre 

Rios e Corrientes — com 19.154.000 cabeças, 31,4 % 
do total eram de creoulos, 64,3 % de mestiços e £3 

de puros. Ás porcentagens são agora mais favoraveis 

para os mestiços e puros, porque os creoulos estão des- 

apparecendo e só se mostram abundantes nas provin- 
cias atrazadas e pobres. 

| Em 1914 a existencia de bovinos na Argentina era 

avaliada em 29.220.000 cabeças. Calcula-se que augmenta 

annualmente de 20 por cento, ou 5.840.000 animaes. O 
consumo annual sóbe a cerca de 4.500.000 não compre- 
hendendo o gado necessario para a exportação. Por- 

tanto, o paiz está em condições de desenvolver o seu 

commercio de carnes, sem que venha a perder sua po- 

sição como productor. 
Nos mercados de Liniers e Matanzas, principaes 

entros de venda de gado, negociam-se 909.393 bovinos 
em 1914. O preço medio alcançado foi de 109 pesos e 
80 ceniavos, papel, contra 115 pesos e 80 centavos, em! 
1913. Estas quantias correspondem a 1408740 e ..... 
1508549 em nossa moeda, ao cambio de 16 d. calculan- 
o-se o peso a 18300. 
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Os 442.976 novilhos, preferidos pelos frigoríficos e 
comprehendidos naquelle total, obtiveram o preço ma- 
ximo de 269 pesos, papel, e o minimo de 20 pesos, con- 
forme a qualidade e o peso. O médio Toi de 133 pesos 

e 10 centavos, ou 1728900, em moeda brasileira. 
Nos fifigorificos argentinos sacrificaram-se .. 

1.703.601 vaccuns durante o anno de 1914. Em média, 
apurou-se o peso de 350 kilos para os novilhos, depois 
de mortos. A respeito nota-se melhoria, pois, em 1886 

o peso médio dos creoulos não passava de 230 kilos. 
A exportação de quartos de vaccuns congelados e 

resfriados, da Argentina, progrediu deste modo, nos ul 

timos cinco annos! 

Annos Congelados Resfriados 

LQO E PRE LLC ME TR 1.434.078 1.608.608 
Tomar cho ras ri o E E 1.693.494 2 131.791 
DO noi Mo ana Ro RS DO E 2 086.780 2.269.474 
TOMAM. o MURO LO DD os 1.527.666 3 006.608 
LO Picada So sa dida SE ias ea 1.962.683 3.397.635 

Como se vê, accentua-se a preferencia pelos quartos 

de vaccuns resfriados. No anno corrente, porém, estão 

sahindo mais quartos congelados, cuja procura cresce 

para o abastecimento dos exercitos europeus em cam- 

panha. 

Em 1914, a Argentina exportou 344 247 toneladas 
de carne congelada e resfriada para os paizes seguintes: 

Toneladas 

Reino: Manidaity Goa 7 284.111 
Estados; Unidos. sena do 57.095 
PERU CE CSI! CR a Dra 904 
Elotanda. STS Minado: 894 
Reloipal en A asia da 731 
enRR ea e Ross Ro a co cr 7 
Ogtrosipaizes.. Sp Soda. 134 

Os dois mercados de importancia para a Argentina 
são a Inglaterra e os Estados Unidos. Os demais offe- 

recem difficuldades á importação de carnes com direitos 

proteccionistas da producção nacional. 
O valor médio de uma tonelada de carne exportada 

é de 106 pesos, ouro, ou 3188000, ao cambio de 16 d. 
Nesta quantia ha a accrescentar o frete maritimg e outras 

despesas até a bordo. 

a da d+ Cá sides 

ni eta di do irá di DD ae e = A 
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Us primeiros vaccuns chegaram ao Uruguay entre 
1592 e 1618, procedendo do Perú, Paraguay e Argentina. 

Como nos pampas argentinos, formaram-se em liberdade 

avultados rebanhos de animaes rusticos denominados 

“creoulos”. Este primitivo «stock» foi melhorando nos 
ultimos vinte annos pelo cruzamento com raças européas, 

principalmente Durham, Hereford, Polled Angus e De- 
von. Hoje, os creoulos estão em minoria, preponderando 

os mestiços. 

Pelo recenseamento agro-pecuario, levantado em 1908, 

a Repuvlica possuia 8.196.602 bovinos. Destes, eram puros 
com pedgree ou por cruzamento 157.859 (1,993 06): 
mestiços 5.204.489 (65,93 %):; creoulos 2.690.788, (32,84 

por cento): e sem especificação 139.465 (1,70 0%). 

Cerca da metade da criação bovina do Uruguay 
pertence a estancieciros de nacionalidade brasileira, que 

vivem na zona da fronteira. Nos ultimos dez annos, es- 

ses proprietarios têm passado para o Rio Grande mi- 
lhares de cabeças, concorrendo para o melhoramento do 

gado riograndense. 

Em 1913 venderam-se na «Tablada del Norte», em 
Montevidéo, 408.711 cabeças de bovinos. Os novilhos mes- 

tiços obtiveram o preço médio de 42 pesos e 20 centavos, 

ouro (134$400). Os creoulos não valeram mais de 15 

peses. ouro, ou 483000. 

No mesmo anno, o frigorifico Montevidéo abateu 

91.77% novilhos, pesando 24.556.514 kilos, ou 267 kilos 
cada um, em média. 

Em 1912 fundou-se um segundo frigorifico na ca- 

pital. Este, porém, só principiou a trabalhar em 1914. 

Em 1912 o Uruguay exportou 20.342 toneladas de 

carnes congeladas, distribuidas assim: 

Toneladas 

REDOR TENTO (ts mg DR TS aa 
ERR rn et ER esa I.1ÓI 
E pa a RR DARCI, MEL DS 596 
E oi RD ARS RR e 292 
DRA E papa dé LA eg 252 

De anno mais recente não temos estatistica commer- 
cial, porque nesse paiz ella é publicada com muito atrazo. 



2406 MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO 
D—— — 

Sabemos, entretanto, que os algarismos cresceram bas- 

tante em, 19bae 1914. 

Mais do que a Argentina; o Uruguay é um farto 
reservatorio de carne bovina, pois o consumo interno 
é pequeno, por motivo de ser pequena tambem a popu- 

lação. Claro é que elle influirá consideravelmente no 

commercio de carnes, estando seus frigoríficos á beira- 
mar, em posição de explorar economicamente a indus- 
tria. 

Taes notas patenteam bem quão difficil será luctar- 
mos com os povos platinos nos mercados mundiaes. E 

“desfazem muitas illusões que aqui se puzeram em curso: 

com relação a semelhante negocio, para o qual ainda 

possuimos elementos deficientes. 

PavLo PEsTANA, 
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PELAS REVISTAS 
EL pPoOdorrA AS DOVisS 

(O BERNE) 

(Da revista «Anales de la Sociedad Rural Argentina») 

Em um relatorio dos trabalhos realisados pelo Prof. 

allemão Hans Giaeser sobre os hnipodermas do poi, in- 
forma que, em 1912, obteve 375 larvas que haviam ad- 

quirido desenvolvimento completo e emigrado exponta- 

mente, 314 em estado de insecto perfeito, dos quaes 

208 pertenciam á especie grande «Hipoderma bovis» e 

106 4 pequena «Hipoderma lineata». 
Observou-se, então, que a emigração das larvas se 

verificava durante as primeiras horas da manhã, na maio- 

ria dos casos, quando os bois se achavam. de pé ou em 
marcha e, só excepcionalmente, quando deitados. 

A emigração é feita de 30 a 45 minutos, depois que 

os animaes se levantam, sendo interrompido logo que se 

deitam de novo. O autor explica este phenomeno pela 

ariação que ise produz na tensão do pello dos animaes. 
Podem-se encontrar ao mesmo tempo e no mesmo 

animar iarvas do «ilipoderma bDovis» e do “Hipoderma 
lineata”. E 

Quando sáem da pelle, é facil dislinguir-se as duas 

especies. À larva do «Hipoderma lineata» é menor e mais 

delgada do que a do «Hipoderma bovis». Quando attinge 

ao desenvolvimento completo é cinzento escura, emquanto 

que a do «Hipoderma bovis» é Iverde-escura. 
O caracter da côr não engana, mesmo nas larvas 

pequenas e delgadas da grande especie. 

A larva do «Hipoderma lineata» aquire o completo 

desenvolvimento em geral pouco antes que a do «Hipo- 
derma bovis». 

Nas estações quentes e seccas, a transformação em 

nympha (pupa) se faz ordinariamente em 24 horas, em- 
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quanto que são precisos 2, 3 e mesmo 4 dias, quando a 
estação é chuvosa e fria. 

Sem duvida, as larvas do «Hipoderma lineata» em- 
pregam em transformar-se em nympha menos tempo que 

as do «Hipoderma bDovis». 
Na «Hipoderma lineta» o estado de nympha dura, 

em termo médio, 30 dias, ou sejam 14 menos do que 

na «Hipoderma bDovis». 

Em geral, esse estado dura um pouco menos nos 

machos do que nas femeas. 

Estas ultimas encontram sempre, ao deixar o ca- 
sulo, numero sufficiente de machos para a reproducção. 

Estas moscas, uma vez sahidas do casulo e conse- 

guido o completo desenvelvimento, elfectuam a emigra- 
ção, durante as primeiras horas da manhã, e com pre- 

ferencia nos dias claros e desanuviados, o que explica 

porque, quando faz bom tempo, se as vê voar em grande 

numero. 

O «Hipoderma lineata» põe, geraimente, em Junho 
e o «Hipoderma bovis» em Julho (ciima europeu), fa- 

zendo, ordinariamente, logo após. á fecundação. 
Tanto as de uma especie como as de outra deposi- 

tam geralmente os ovos nas paias dos bovinos, | com 

preferencia nas trazeiras, um pouco abaixo da articulação» 

do curvilhão. 

Teve o autor tambem occasião- de ver, com muita 
irequencia,'ovcs depositados no ventre dos bezerros su- 
jeitos ás suas experiencias. 

A's vezes, adaptam-se ao peito e flancos do animal. 

Não se observa, em caso algum, pousar a femea 

fecundada nas espaduas do animal para ahi deixar seus 

OVOS. 
Toda vez que uma femea vôa ao redor do animal, 

este mostra grande agitação, do que deduz o autor que, 

peio menos, nos mezes de Junho, Julho e Agosto (na 

Europa), a furia dos bovinos é provocada por esses 

insectos. 
A femea deposita os ovos nos pellos dos bovinos 

e o autor observou que a «Hipoderma bovis» põe um só 
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em cada pello, emquanto que a «Hipoderma lineata» dis- 

põe os seus em fila (até 15): esta differença permitte re- 

conhecer a especie. O ovo da «Hipoderma bovis» é mais 
volumoso e mais alongado e a extremidade livre é um 

pouco mais ponteaguda do que nos da «Hipoderma 1i- 
neala». 

“Ainda mais, o appendice bilobuiado pero quar os 

Ovos se adaptam ao pello é mais delgado nos «Hipoderma 

bovis». 

Como a especie pequena deposita sempre varios 

ovos no mesmo Ppello se fixa mais fortemente nos mes- 
mos que a grande. Áinda mais, a «Hipoderma lineata» 

tem o oviscapto em posição mais parallela á pcelle do 

animal, emquanto que a outra introduz o seu no pello, 
em direcção «juasi perpendicular. 

O numero de ovos que a «Hipoderma lineata» póde 
pór. em condições favoraveis, conseguiu o autor deter- 

minar exactamente: 550 em numeros redondos. Ao cabo 

de alguns dias desenvolvem-se nos ovos as larvas abun- 

dantemente providas de espinhos, que, atravessando o 

respectivo envolucro, se extendem sobre a pelle do ani- 

mal. Não se sabe ao certo, porém o autor affirma que o 
bovino come as larvas, e os ovos não. 

O autor tem feito tambem estudos para averiguar 

se as larvas das duas especies se pódem introduzir por 

baixo da pelle do animal e da do homem. 

Nos bovinos. o resultado das suas investigações tem 

sido negativo, emquanto que no homem (no proprio au- 

tor) chegou a penetrar sob a pelle do braço esquerdo. 

Pela primeira vez, em 1913, conseguiu-se fazer ex- 
periencias de infecção em 6 bovinos, tanto com os ovos 

fecundados, como com as larvas, sahida do ovo. 
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CONSULTAS E INFORMAÇÕES 
(A ReviSTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA 

responderá, nesta secção, a todas as consultas e 

pedidos de informações que lhe forem feitos sobre 
assumptos de sua especialidade.) 

ções e pe 

ÉCOS E NOTICIAS 
À PECUÁRIA EM MINAS-Segundo as estatisticas publicadas no 

relatorio do Secretario da Agricultura do Estado, o valor official da ex- 
portação dos productos da industria pastoril e derivados, em 1913, foi o 

ceguiute : 

—Gado, 45.653:0008; queijos, 12.949:0008: manteiga, 9.236:0008 ; 
leite, 4.410:000$ ; toncinho, 3.232:000$: carnes, 1. r98:000$ ; sola, 9328000 ; 
banha e couros, 438:0008 : diversos, 479:0008— Total, 77.685:9328. | 

Como se verifica dos algarismos seguintes, a exportação tem 
augmentado de anno para anno, em proporção bastante animadora : 

1907 1908 | 1910 [| | 1911 | 1912 1913 

— 2 a 

Gado vaccum (cabeças). | 127.316) — 297. Em E = IST ADA p= 

»- Sine neta aellr er E APONTA ce 87205), FE 102.871] — 
Carnes (kilos). ..... | — 408.574 — | 850.561, 1.111.654] 1.209.254 

leite (litros)... | tis Bans] Sl ral — | —  [ta01357 

Manteiga (kilos)... ds 850.920  — H — | 3.808.459 
Queijos (kilos). ..... E É E — | 5.445.043] 6.474.736 

CARNES CONGELADAS.—O Sr. Sully de Souza, Consul Geral do 
Brasil em Liverpool, communicou ao Director do Serviço de Industria 

Pastoril, do Ministerio da Agricultura, que as carnes congeladas proce- 

dentes do Brasil tiveram, na Inglaterra, classificação bastante lisonjeira. 
No mesmo officio, aquelle Consul congratnlava-se com o Governo 

brasileiro pela persistencia que tem mantido no interesse do desenvolvi- 

mento de uma industria, cujos resultados serão de grande importancia 

para o nosso futuro economico. 

Acompanha o officio do Consul um artigo do «The Meat Journal», 

tratando do assampto, do qual destacamos o seguinte trecho; 
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«Outra remessa de carne congelada do Brasil, offerecida hoje á 
venda no «London Central Market» tinha bom aspecto, mostrando uma 
melhora sensivel no preparo e em condições superiores ás primeiras que 

para a Inglaterra foram anteriormente enviadas.» 

O numero do referido jornal a que se refere o trecho acima, é o de 

2 de Setembro ultimo. 

EPIZOOTIA DA RAIVA.— Pelo Sr. Ministro da Agricultura foi 

remettido ao Presidente do Estado do Espirito Santo cópia do relatorio a 
S. Ex. apresentado pela Directoria do Serviço de Industria Pastoril sobre 
a episootia da raiva, que reina actualmente em determinada zona do re- 
ferido Estado. 

Não sendo possivel ao Ministerio da Agricultura, actualn.ente, or- 

ganizar uma commissão para debellar o mal, lembra o Dr. José Bezerra a 
conveniencia de ser o serviço feito pelo Governo do Estado, dada a natu- 

reza das medidas a serem adoptadas, todas de caracter pratico e tenden- 

tes a circumscrever e exterminar os agentes provaveis da sua propa- 

gação. 

Taes medidas são indicadas no relatorlo alludido, que aponta tam- 

bem os agentes propagadores da molestia. 

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES.—O Governo inglez, por acto de 

21 de Setembro ultimo, declarou aberto os portos de Avonmouth e Cardiff 

á importação de animaes procedentes dos seguintes paizes : 

Abyssinia Madagascar 

Republica Argentina Nova Zelandia 
Australia Nigricia 

Brazil Senegal 

Colombia U. Sul Americana 

Cuba Est. Unidos da America 

Guatemala Uruguay 

Honduras Britanicas Venezuela 

Republica de Honduras 

A lei, decretada na data acima, vigorará durante todo o periodo da 

guerra“e mesmo durante os tres mezes seguintes. 

DESINFECÇÃO DE BOXES E WAGONS DESTINADOS AO 

TRANSPORTE DE ANIMAES.—Em data de 29 de Abril de 1915,0 Sr. 

Ministro da Agricultura enviou ás companhias de estradas de ferro e 

de navegação um officio-circular solicitando providencias no sentido de: 

ser posta em pratica a lavagem e desinfecção dos carros ou boxes desti- 

nados ao transporte de animaes, afim de prevenir a hypothese de uma 

provavel disseminação de molestias contagiosas por intermedio desses 

vehiculos. A este appello responderam affirmativamente as seguintes 

companhias : 
«The Leopoldina Railway Company Limited», informando, em data 

de 21 de Maio, que fez expedir a todas as estações de suas linhas a cir- 

cular abaixo : 
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«TP. s11— 17 de Maio de 1915. 

«Os wagons que tiverem servido para transporte de animaes 

devem, ao chegar ao destino, ser immediatamente limpos, ras- 

pando-se e lavando-se o soalho, applicando-se em seguida, no 

soalho e paredes do wagão, com brochas, uma camada d= solução 

de leite de cal, (um volume de cal extincta para quatro de agua) 
recentemente preparada. 

A estação, que tiver de carregar animass, deverá se certificar, 

antes do embarque, sio wagon está convenientemente limpo e 
que tenha sido tratado com a solução de agua e cal, devendo, 

caso negativo, providenciar para que taes determinações sejam 
cumpridas, pedindo ao Inspector do Trafego, por telegramma, 

providenciaes sobre o fornecimento de cal e brocha, communican- 
do por memorandum o n. do carro e procedencia.» 

«Estrada de Ferro Itatibense.» 

«Estrada de Ferro S. Paulo—Goyaz». 

» »  » S. Paulo Railway». 

» » » Victoria a Minas». 

» » » Funilense». 

» o AD D. Thereza Christina». 

«Compagnie des Chemins de Fer Fédréaux de I/est Brésilien». 

«Brazil Great Southern Railway Company & Extesions Limited». 

«The Great Western Of Brazil Railway Company Limited». 

«Companhia Nacional de Navegação Costeira». 

A «Sorocabana Railway Company», em data de 26 de Maio, informa 

que a solicitação do Sr. Ministro foi attendida, mas essa providencia 

acarretando á Companhia despesas de caracter especial, a que pelos seus 

contractos e regulamento não está sujeita, na data supra, submetteu á 
approvação dos poderes competentes uma taxa pelo serviço referido, a 

ser cobrada do destinatario ou expedictor do gado em transito pelas suas 

linhas. 

A Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em vfficio de 

25 de Maio, informa que está empenhada em melhorar as condições de 

hygiene do serviço de transporte de gado na Central. A' 5.2 Divisão está 
affecto um projecto de installação completa para lavagem e desinfecção 

dos wagons que se destinam ao transporte de animaes. 

EXPORTAÇÃO DE COUROS.—O Sr. Gottshalck, Consul geral 
norte-americano no Rio de Janeiro, recebeu do Ministerio da Agri- 

cultura dos Estados Unidos communicação de que, de agora em 

diante, poderão entrar nos Estaãos Unidos todos os couros do norte do 

Brasil e das jurisdicções consulares da Bahia, Piauhy, Sergipe, Amazonas 

Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagõas, Pa- 

rahyba, desde que os referidos couros tenham sido seccos ao sol e salga- 

- dos, sem outra qualquer desinfecção, bastando, para tanto, que sejam 

acompanhados de certificados, firmados por um veterinario officialmente 
nomeado, affirmando que o carbunculo não existia na região de onde 

provêm taes couros, no momento em que foi abatido o gado. 

ds imacsh ) 
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O Sr. Gottshalck levou essa resolução do «Department of Agri- 
culture» de Washington ao conhecimento de todos os agentes consulares 

e consules norte-americanos de carreira do Norte do Brasil, onde, por 

certo, essa noticia será recebida com vivo interesse, pois os couros seccos 

e salgados são um artigo de producção muito mais facil que os couros 
verdes. 

Para consecução dessa medida do Governo norte-americano, que 

tanto aproveita ao nosso commercio exportador de couros, concorreu 

efficientemente a acção do Sr. Consul geral norte-americano entre nós, o 

qual muito se tem esforçado pela approximação economica dos dous 

paizes e desenvolvimento ;crescente do inter-cambio commercial norte- 
americano. 

BIBLIOGRAPHIA 

Livros e Revistas 

Temos recebido regularmente os seguintes: 

Aide memoire du Vétérinaire, medicina, cirurgia, obstetrica, formulas, 

polícia sanitaria e jurisprudencia commercial, por H. J. Gobert, veteri- 

nario de 1.2 classe das remontas do exercito, 1 volume de 730 paginas, 

com 252 figurás, cartonado,—J. B. Bailliêre & Fils, editores, rua Hau- 

tefeuille, 19, Paris. 

—Concisão, exactidão, indicações de documentos novos, taes são 

o objectivo do autor redigindo este vademecum do veterinario. 

Esta é a quarta edição e na sua jconfecção, o Snr. Gobert se es- 

forçou para que os assumptos nella estudados o fosse com clareza, pre- 

cisão e concisão o que muito contribue para a recommendação de seu 
trabalho. 

Elle conservou tambem nesta nova edição a mesma ordem des- 

criptiva, o mesmo agrupamento das molestias por livros ou capitulos 

observados nas edições anteriores. 

As modificações nella'introduzidas versaram sobretudo sobre a etio- 

logia e o tratamento das affecções, noções estas que progridem sempre e 
do modo porque são tratados tornam este livro um verdadeiro conse- 

lheiro dos homens praticos. 
Os seus diversos capitulos? tratam especialmente das molestias 

contagiosas, da icirurgia, da therapeutica, da policia sanitaria e da 

inspecção dus generos alimentícios) além de copiosas informações sobre 

todas as leis e decretos que se referem á legislação das molestias con- 

tagiosas. 
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E emfim a obra do Snr. Gobert um trabalho util e que muito 
deve interessar aos Snrs. criadores. 

Annales de LU Instriiute Pasteur, Paris. 

Annales de la Sociedad Rural Argentina, Buenos Ayres. 

Archivos Brasileiros de Mediçina, Rio de Janeiro. 

Boletim da Associação Central da Agricultura Portugueza, Lisbôa. 

Boletim da Associação Commercial, Bahia. 

Boletim do Depariamento Estadual do Tuabalho. S. Paulo. 

Boletim del Mimisterio de Agricnltura, Bnenos Ayres. 

Boletim de la Secretaria de Fomento, Obras Publicas y Agricultura, Hon- 

duras. 

Boletim da União Pan-Americana, Washington. 

Bulletin Mensmuel de Renseignements Agricoles, Paris. 

Bulletin de la; Socicié de Pathologie Exotique. Paris. 

Campaiia (La), Montividéo. 

Chacaras e Quintaes, S. Paulo. 

Cidade e os Campos, S. Paulo. 

Criador Paulista (O), S. Paulo. 

Estancia (A), Porto Alegre. 
Fazendeiro (Ol, S. Paulo. 

Hacienda (La), New-York. 

Revista de Agricultura, Republica Dominicana. 
Revista de la Liga Agraria, Buenos Avres. 

Revista de Medicina Veterinaria, ILisbõa. 

Vargas, Caracas. | 

Vida Agricola (4), S. Paulo. 

Vie Agricole (La), Paris. 

Vozes de Petrapolis, Estado do Rio de Janeiro. 
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Pedimos aos nossos leitores que nos communiquem 

sempre qualquer mudança de endereço, afim de evitar a 

interrupção no recebimento da «Revista», indicando, 

quando possivel, o numero de ordem de sua inscripção. 

Serviço de Industria Pastoril 

RR TEST RICRA E 

REGISTRO DE LAVRADORES E CRIADORES 

O Sr. Ministro da Agricultura, tendo em conta a im- 

portancia desse serviço e as vantagens que elle póde otfe- 

recer aos lavradores e griadores, que inscreverem suas pro- 

propriedades mo respectivo registro instituído neste Mi- 

uisterio, mandou que a respeito fosse expedida a se- 
guinte circular: 

«O Ministerio da Agricultura, estando particular- 
mente empenhado em favorecer o desenvolvimento das 

industrias agro-pecuarias no paiz, tem, para esse eifeito, 
decretado e posto em execução uma série de medidas, 

visando proteger, instruir, informar e auxiliar efficaz- 

mente os lavradores, criadores e profissionaes de indus- 
trias connexas, domiciliados nas diversas circumscripções 

do territorio nacional. 
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Dentre essas medidas, convém, por sua importancia, 

assignalar as seguintes: 

a) Distribuição de plantas e sementes seleccionadas ; 

de sôros e vaccinas usados na therapeutica e prophyla- 
xia das molestias que affectam o gado; de monographias 
agricolas e de instrucções praticas sobre hygiene, ali- 
mentação e reproducção dos animaes domesticos e so- 
bre parasitas e insectos nocivos ás plantas e ao gado. 

b) Concessão de auxilios pecuniarios: para a im- 
portação de reproductores de raças consideradas capazes 

de melhorarem o gado indigena e susceptíveis de explo- 
ração: e:jconomica no paiz; para a construcção de ba- 

nheiros insecticidas e fomentar culturas novas, sempre 
que, para esse fim, haja a necessaria dotação orçamens 

taria. 

c) Concessão de transporte gratuito nas estradas 

de ferro federaes e nos navios do Lloyd Brasileiro para 
os animaes de raça destinados á reproducção e para o 
material agricola, plantas e sementes destinados aos gr.- 

cultores. 

d) Encaminhar ao Ministerio da Fazenda os pedidos 
de isenção de direitos aduaneiros: para os instrumentos 
de lavoura e para os reproductores finos das especies 
cavallar, vaccum, muar, suina e lanigera. E, finalmente 

e) Ensino de agricultura pratica e do manejo de 

instrumentos aratorios e assistencia veterinaria em caso de 

eclosão, nas fazendas, de epizootias com caracter alar- 

mante. 

Até aqui, esses auxilios e favores sempre foram 
concedidos, de preferencia, aos lavradores, criadores e 
profissionaes de industrias connexas, inscriptos no Regis- 

tro respectivo a cargo da Segunda Secção da Directoria 

Geral de Agricultura desta Secretaria de Estado. 

Não era, entretanto, defeso aos não inscriptos so- 
licital-os e obtel-os da administração. 

Agora, porém, S. Ex., o Sr. Ministro, tendo em vista 

as conveniencias do serviço publico e a necessidade 
da organização do nosso censo agro-pecuario, resolveu 

PO pr RO E SE 
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determinar que taes favores e auxilios — só sejam conce- 

didos aos profissionaes que se acharem devidamente in- 
scriptos no alludido Registro. 

Consequentemente, d'ora em diante, de conformi- 
dade com essa decisão, a obtenção de taes favores fica 

subordinada a uma condição essencial: — estar o inte- 

ressado devidamente inscripto no Registro especial de la- 

vradores, criadores e profissionaes de industrias connexas 
deste Ministerio. 

E' egualmente indispensavel que, nos pedidos que 
fizerem. declarem os requerentes o numero de sua in- 

scripção e que, semestralmente, os inscriptos notifiquem 

á Directoria Geral de Agricultura as alterações occorridas 
em relação ás suas declarações anteriores. 

Esse registro, como sabeis, tem por fim permittir 
à administração a organização da estatistica dos agri- 

cultores domiciliados no territorio nacional, e, ao mesmo 

tempo, colher os elementos necessarios ao levantamento 
do censo agro-pecuario do paiz. 

Cabe-me- accrescentar, a titulo de esclarecimento, 

que a inscripção é absolutamente gratuita, podendo ser 
feita directamente neste Ministerio, por meio de petição 
dirigida ao Director Geral de Agricultura, encaminhada 
pelo Correio ou por intermedio das Inspectorias Agrico- 

las e Veterinarias, que são obrigadas a prestar aos inte- 

ressados todas e quaesquer informações que, sobre o as- 
sumpto, lhes forem solicitadas. 

As formalidades do Registro reduzem-se ao se- 

guinte : 

Petição, de accôrdo com o modelo 

Junto, datada e assignada do proprio pu- 
nho do requerente sobre uma estampilha 
federal no valor de 600 réis, e instruida 
com o talão ou certificado do imposto que 
o interessado paga ao Estado ou Munici- 
pio na qualidade de lavrador, criador ou 

profissional de industria connexa. 
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Este documento póde ser substituido : 

a) Por um attestado do Presidente 

da Camara Municipal, Prefeito ou Agente 
Executivo Municipal, declarando que o 
requerente é, de facto, lavrador, ou cria- 

dor ou industrial, no respectivo Municipio. 

b) Por um attestado, com identica de- 

claração, firmado por dois lavradores já 
inscriptos neste Ministerio. 

Esses documentos estão sujeitos á estampilhas fe- 
deraes no valor de 600 réis por folha de papel escripta, 
devendo as firmas das autoridades signatarias ser reco- 
nhecidas por notario publico. 

O requerente deve, egualmente, responder com pre- 

cisão o questoinario que se encontra impresso no verso 
da folha da petição que vae annexa como modelo. 

Dando-vos conhecimento da decisão de S. Ex. o 

Sr. Ministro, rogo-vos digneis communical-a a todos os 

lavradores e criadores dessa região, fazendo-lhes ver as 

vantagens de sua inscripção no Registro respectivo, a Sid 

desta Directoria Geral. 

Saúde e Fraternidade. 

Francisco Bernardino R. Silva. 

DIRECTOR GERAL 
E 
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MODELO 

PARA AS 

INFORMAÇÕES 

Apresentadas por... do Nr eo RD o : 

ao Mimisterio da Agricultura, Industria e Commercio, para 

enscrever-se no Registro de lavradores, Criadores e Profis- 

sionaes de Industrias Connexas. 

Se fôr lavrador 

Nome. ... 

E EP E PDP RARD PODRE RR RENDA 

Denominação da propriedade do criacao. nte nio cm delicado dm nro did nin d dia ms. 

E RE O E E RR A PR RP RR 

RR a AC RISE SAS a siatidos de 

Cidade ou povoação para onde deve ser dirigida a correspondencia. .......ccerevros 

RS Br) premia SAFE eins e iii. css Snes. bite d. 

E dropria?........ o a a E 7 PER vo 

E' arrendada ?........ RUA a RREO. E. cy io dipicid datos = dal dean 

Servida pela estrada CR RM dd o qr CN Nr. ud wire co uma uumav so. we... 

Estação mais proxima 

Meios de communicação AR O O WS e dm q wo sw NE sinos... aces e... o 

Área total e qualidade das terras 

Área cultivada E Ca. seems. nar escudo ma. eua. co. va un... 

BE RAP RR TS PR 

Area em pastagem RR O ER ER e a UT Da ne", d aew. an o. aus wo e 

Area em mattas cor os DATOS TP CIO ESTETOEEROETEEIRTESCASETO O O a a 

Genero de producção E NC O RO RE E E srs... qo. sus. as “ear .as e na. via a nro o 

Media annual de producção 

O MO NU O MD é o NS o mv. co ces quad... on omnes sa ue um a om asso 

Suas especies o a Ra de di Do urna comu duo dede. ma. ac... vu. ua. a o. 

o ER PER DER PR PIORES PRN E 

Natureza das culturas forrageiras 

Rendimento por hectare ou alqueire RE EN UR GU OR MT POR di O GRE DANO D/.6 0 O 0/0 0 AVE «et aa Maisa 

Se fôr industrial 

Data da fundação da fabrica 

Natureza da sua producção 

VE Sa CRS a Ra O ND GW O PT o SR MM O O O O Po O 6 O, O) É 0 O] DD 

Procedencia da materia prima DR e O O a e a o cm, cm O O) O MP UN O IS MS MU O) O O O a A O 

Producção média annual NO ERR RR NR o RM VE NS q am a piulw é mivm ia do vi vm é 0) 9) 9 qe; q q 0 0 0d dm 0 q ou 

Numero de operarios empregados RR RE! CARR UN A ata eU Ta coin ora (a al O im Ca O Wim 640» qi wu 6 0 q, 0 6,0 siim vio 

Centro de exportação de productos DER REM MINRI E Wa! q ul. al Ao] q! do aid iopa ld di mie dvd) 0) eim a) es do e Wo tim 0.0) Má O 
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MODELO 

REQUERIMENTO PARA INSCRIPÇÃO 

Sur. Diúrector da Directoria Geral de Agricultura, do Ministerio 

da Agricultura, Industria e Commercio. 

desejando inscrever-se no REGISTRO DE LAVRADORES, CRIADORES 

E PROFISSIONAES DE INDUSTRIAS CONNEXAS desse Ministerio, 

vem, para esse fim, apresentar-vos os documentos e informações 

exigidos pela portaria de 21 de Setembro de 1909 e pedir-vos 

digneis autorizar a sua inscripção no mesmo Registro. 

Nestes termos, 

Pede deferimento 

600 réis em 

Estampilhas federaes 

ts vma de bo ca Te to Ca AR do MO O 

G [a ash É ; ; s ; ; j ; ; ; : á . 
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MODELO 

DE 

Requerimento para requisição de vaccinas 

Sur Director do Serviço de Industria Pastoral: 

DS eita ss cassio sencsccs nie neisc 

RR OS, iveco ssviEstado de. ..ccsasi.... il o ad A TD 3 

inscripto no REGISTRO DE LAVRADORES, CRIADORES E PROFIS- 

SIONAES DE INDUSTRIAS CONNEXAS sob n....... letra....... 

a fl........ do respectivo livro, possuindo....... 4 «4 cabeças 

de gado, pede-vos a remessa de..... dóses de vaccina contra o 

carbunculo........ REUNIDO MIDI, (*) 

Pede deferimento 

600 réis em 

Estampilhas federaes 

(*) Hematico, (Anthrax ou carbunculo verdadeiro): 

Symptomatico, (Peste da manqueira). 
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FABRICAÇÃO DA MANTEIGA 

DECRETO N. 3.070 — DE 31 DE DEZEMBRO DE I9IS. 

Regula a fabricação da manteiga e dá outras providencias. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos 

do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou 

e eu sancciono á resolução seguinte: 

Art. 1º. Para os effeitos desta lei, considera-se man- 

teigca o producto obtido pela batedura de leite ou de nata, 

doces ou fermentados, por processos convenientes, tão 

isento quante possivel de aguas de lavagem e de letelho, 

addicior adc ou não de chlorureto de sodio de pureza 
adequada. 

+ 1: 4 addição de materias corantes vegetaes inno- 
cuas será permittida pelo prazo de dous annos, a contar 

da data da promulgação desta lei. 

S$ 2º. Para os effeitos desta lei, considera-se man- 
teiga, propriamente, o producto obtido pela batedura do 

leite idelvaçes: 
E” permiltido o fabrico e a venda de manteiga 

confeccionada com leite de outros animaes domesticos, 

desde que sejam feitas nos envolucros respectivos as pre- 

cisas declarações e sejam observadas as exigencias pres- 

criptas no regulamento da presente lei. 

Art. 2º. Será considerada fraudada toda e qual- 

quer manteiga exposta ao consumo publico contendo : 
1e. menos de oitenta por cento de materia gorda; 

2º, qualquer substancia extranha á sua composi- 

ção mormal, só se exceptuando o chlorureto de sodio, 

e as materias corantes vegetaes innocuas, nos termos do 

art. 1º e seu paragrapho ; 
3º, será tambem considerada falsificada a mamt- 

teiga conservada ou renovada quando exposta á venda 

ou ao consumo publico como manteiga fresca. 

Art. 3º. E” prohibida a venda ao publico de manf 

teiga que não satisfizer os requisitos desta lei ou apresentar 
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acidez de 15 gráos, sendo a mesma apprehendida e imd- 
tilizada. 

$ 1º. Entende-se por gráo de acidez cada centi- 

metro cubico de soluto alcalino normal necessario para 

a neutralização dos acidos graxos livres, encerrados em 
100 grammas de materia gorda. 

8 2º. As manteigas que não altingirem 80 %ú de 

materia gorda poderão ser vendidas a renovadores, os 
quaes sómente poderão expol-as á venda ao publico depois 
de tel-as posto de accôrdo com as disposições desta lei. 

$ 3º. O Governo poderá diminuir o limite maximo 

de acidez quando assim o permittir o aperfeiçoamento 
da industria da manteiga em nosso paiz. 

Art. 4º. O fabricante, enlatador, vendedor é obrt- 

gado a declarar no envolucro o nome, a marca da fa- 
brica, a localidade e o peso da mercadoria . 

Art. 9º. E permittida a venda de manteiga con- 

servada ou renovada desde que no envolucro se façam 

todas as declarações necessarias. 

Paragrapho unico. Considera-se renovada a man- 

teiga que, depois do seu fabrico, tiver sofírido Ilusão. 

Art. 6º. As substancias alimentares butirosas de 

qualquer origem, proveniencia e composição, que apresen- 

tem o aspecto de manteiga e sejam preparadas para o 

mesmo uso que esta, não poderão ser expostas á venda 

sob a designação de manteiga. 
$ 1º. Essas substancias ficam sujeitas ao estatuido 

no art. 4º desta lei. 

$ 2º, As margarinas e oleomargarinas deverão ser 

addcionadas de um revelador conveniente, de accôrdo 
com o que ficar estatuido no regulamento. 

Art. 7º. O Governo poderá estatuir marcas offi- 

ciaes de garantia que protejam de modo efficaz a indus- 

tria nacional de manteiga. 
$ 1º. Essas marcas serão gratuitas para as mantei- 

gas frescas. | 
$ 2º, As marcas de grantia destinadas a mantei- 

gas conservadas ou renovadas serão cobradas no ma- 
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ximo á razão de cinco réis por duzentas e cincoenta gram- 
mas. A 

Art. 8.º O Governo, na execução desta lei, pode- 

rá entrar em accôrdo com os governos dos Estados e 
com o prefeito do Districto Federal para o fim de asse- 
gurar a completa fiscalização e defesa commercial do 
producto, aproveitando nesse serviço os funccionarios dis- 

poniveis do Ministerio da Agricultura, ficando autorizado 
a abrir os creditos necessarios até a quantia de... 

70 :000%000. 

$ 1º. Tica o Governo autorizado a aproveitar os 

funccionarios technicos especialistas em analyses de man- 

teigas que estejam em exercicio ou que se achem addidos 
em qualquer dos laboratorios de chimica da União. 

S$ :20. As vagas que se abrirem em virtude desse 
aproveitamento só serão preenchidas si existirem func- 
cionarios addidos da União em condições. 

Art. 9º No regulamento que fôr expedido para a 

execução desta lei, poderá o Governo comminar, sem 

prejuizo das penas ao Codigo Penal, multas até um conto 

de riés e o dobro na reincidencia. 

Art. 10. A presente lei entrará em vigor no pra- 

zo improrogavel de quatro mezes depois de sua pro 

mulgação. . 

Art. 11. Revogam-se as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1915, 94º da 

Independencia e 27º da Republica. 

WENCESLAU BRAZ P. GOMES 

José Rufino Bezerra Cavalcanti. 
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COLLABORAÇÃO 
A redacção da REVISTA não se 

responsabilisa pelos conceitos emit- 

tidos em artigos assignados por seus 

collaboradores. 

A INDUSTRIA PASTORIL DO BRAZIL 

Jranscendente problema economico, que tão estri- 
clamente se prende ao desenvolvimento geral do paiz, 

o nosso problema pecuario preoccupa, no momento, a at- 

tenção de todos os que se interessam no propulsionamento 

das forças vivas da nação. 

Vencendo a grande indifferença, com que, em toda 

a parte era tratada e que prejudicava extremamente o 

successo das melhores iniciativas, emerge, agora, a in- 

dustria pastoril para a plana da evidencia, abrindo li- 
songeiras perspectivas ás explorações intelligentes e as- 

segurando um futuro promissor para esse importante ra- 

mo das nossas fontes naturaes de producção. Estudado, 
debatido e ventilado, de um lado pelos que se esforçam 
pelo nosso desenvolvimento economico, e, de outro, pelos 

que têm os seus proprios interesses presos ao assumpto, 

póde-se confessar que, embora não tenham sido sempre 

os mais certos os diversos modos por que se tem en- 

arado a questão, sob as suas variadas modalidades, a 

larga discussão tem conseguido estimular e fomentar 

energias latentes, cuja acção benefica já se vae fazendo 

sentir. 
A importação, em larga escala, de reproductores 

puros, seja para o cruzamento com o gado nacional, seja 

para formar novos reproductores, nascidos no paiz, para 

o fornecimento aos criadores esclarecidos, será ainda 
uma medida de grande alcance, já em vias de execução. 

Paiz que, da industria agricola e pastoril, tira os 
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seus principaes elementos de producção, tem forçosamente 
a sua propriedade e a sua grandeza, sob o ponto de 
vista economico e social, dependentes desses Tactores fun- 
damentaes. E” natural, pois, que, a par de outras me- 
didas financeiras tendentes a conjurar a crise que nos 
assoberba, procure o Governo, agora, desenvolver a pro- 

ducção, incrementando as forças de que ella é uma re- 

sultante e aperfeiçoando os methodos menos racionaes 
de exploração. 

Contando, entre nós, com uma fonte quasi inesgot- 

tavel de recursos, que os pastos e os prados fornecem 
ininterruptamente, a nossa industria pastoril precisa de 
uma orientação segura, que a guie no melhoramento dos 

rebanhos e, ainda mais, nos methodos de exploração. 

Hoje, que circumstancias especiaes vieram crear 

condições extremamente favoraveis para esse genero de 

producção, açulando interesses e despertando energias, 

até então desconhecidas, é preciso que se procure tirar 
o maior proveito possivel das nossas riquezas naturaes, 
explorando o commercio dos productos das industrias, 

que aqui encontram excepcionaes elementos de successo. 

A carne, por exemplo, é especialmente um genero de 
consumo mundial, mais generalizado do que qualquer 

outro, e cuja superproducção não ha motivos para te- 
mer: pois bem, ella é o producto de uma unica industria 
talvez, que não é peculiar a este ou áquelle Estado do 
Brazil, mas interessa a todos em geral. 

Não seria, por certo, um optimismo exaggerado af- 
firmar que a pecuaria sómente, bem desenvolvida e ex 

plorada, poderia annualmente canalizar par o Brazil im- 

portancia superior a 500.000 :000$000. 

Examinando os dados estatísticos, tem-se uma idéa 
mais exacta da importancia de nossa pecuaria e do valor 
dos rebanhos; estabelecendo, porém, um confronto des- 
ses dados com os de outros paizes, de condições mais 

favoraveis, mais facilmente poderemos perceber quaes as 
nossas necessidades e o que se precisa ainda fazer para 
attingir á meta já alcançada por paizes, que. melhor 
orientados, têm sido nesse terreno. 
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O Censo Pecuario da Republica para 1912-1913 
apresenta os seguintes algarismos, que evidentemente fi- 

cam ainda áquem da verdade: 
f em qe ee q e ' nn 

| ESPECIES | Numero de cabeças Valor approximado | 

Bovina....... erre] 30.705.000 | 1.535.250:000$000 

| 

| | 
Baminaiocs.cr;.s. | 7.289.000 218.670:000$000 

Asinina e muar... Ê 3.208.000 160.400:000$000 

Ra 10.049.000 50.245:000$000 

RR DG 6l nto! 10.653.000 53.253:000$000 

HEMP 18.399,600 367.980:000$000 

| 80.303.000 2.385.798:000$000 | 

De accôrdocom esses dados, possue pois o Brazil 

80.305.000 cabeças de gado, das principaes especies do- 

mesticas, que poderão ser avaliadas, mais ou menos, 

em 2.385.798 :0008000. 
Damos, a seguir, uma relação comparada do nu- 

mero de cabeças de gado de varias especies, confron- 

tando com a superficie total, em kilometros quadrados, do 
Brazil, da Argentina e do Uruguay: 

ESPECIES | Brazil H | dias Uruguay 

RONNIE o mo ESA 3.60 | 11.000 7.00 

| EMA TO EO O. | 0.85 2.90 $00 

| RNA jo frisa i pio | EA TE 1.50 0.04 

| Me E Res | Ea | 22.00 18.00 

EMA oo, Dto, 2.16 | 0.50 od 
PUTre: Es A ca O A LA di D 
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Examinando esses algarismos e levando em consi- 

deração sómente as principaes especies utilizadas na ali- 

mentação humana (bovina suina e ovina), é facil ver-se 

que a Argentina e o Uruguay possuem, por unidade de. 

superficie, 3 a 4 vezes maior numero de bovinos e qua- 
si 20 vezes maior numero de ovinos. Em qualidade, e 
peso, o seu (gado é superior ao nosso, como veremos 
nos dados estatísticos apresentados mais abaixo. 

Apenas a especie suina é criada em maior escala 
no Brazil comparando com as Republicas do Prata; at- 
tendendo, porém, ás nossas condições mais favoraveis 
para essa criação, merece ella particularmente ser mais 
desenvolvida. 

Na França, cada kilometro quadrado de superficie, 

com uma população de 75 habitantes, alimenta 12.083 kgs. 
de peso vivo de gado, emquanto no Brazil, egual super- 
ficie, com uma população de 25 habitantes, alimenta 

apenas a ninharia de 1.604 kgs. de peso vivo de gado; 
em outros termos e despresando fracções, na França 
calcula-se um bovino de 500 kgs. de peso vivo para cada 
4 hectares, ao passo que no Brazil cada bovino é para 
do hectares. : 

Considerada apenas a especie bovina para as Re- 

publicas do Prata (Argentina e Uruguay), possuimos os 
seguintes dados : 

Novilhos mestiços Durham, de 3 1/2 annos, pesam 

700 a 750 kgs., com 64 9% de rendimento ; 
Novilhos mestiços Hereford, de 3 1/2 annos, pe- 

sam 650 a 700 kgs. com 60 9%) de rendimento. 
Us nossos novilhos, de mais edade (4 1/2 a 5 annos), 

não pesam mais de 400 a 500 kgs. com um rendimento 

de 42 a 52 9. 

Esses algarismos, por si sós, esclarecem perieita- 
mente o assumpto e dispensam quaesquer commentarios, 

mostrando-nos claramento o caminho a seguir, para au- 

cmentar o valor do nosso rebanho, melhorando o peso 
e a qualidade do producto. Essa situação, aliás, não 

nos deve desanimar, conhecidos que são o abandono e 

o descaso, a que sempre relegamos 'á nossa industria 
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pastoril, causa unica do nosso atraso, em materia tão 

importante. 

Possuindo um sólo fertilissimo e admiravelmente 

favorecido pela natureza para a criação de gado de toda 

a especie (sobretudo bovina e suina), o Brazil está fa- 

dado a dominar, em futuro não remoto, o mercado mun- 

dial, com os seus productos; basta, para tanto, vencer 

os obstaculos que até hoje se têm opposto ao desenvol- 
vimento de sua industria pastoril, com trabalho tenaz 
e persistente e orientação segura. Em redor dessa obra 
intelligente e harmonica, devem se congregar a acção 
energica e prompta do Governo, os esforços dos inte- 

ressados esclarecidos, fundindo-se assim os elementos que 

podem e devem trabalhar vigorosamente na cruzada pa- 
triotica da nossa reorganização economica. 

Levando em conta a vastidão de nosso territorio 

e a urgencia que o assumpto requer, devemos, para não 

dispersar esforços, iniciar a obra, concentrando a acção 

nos Estados do Sul e nos do Centro do Paiz, onde as condi- 

ções mais favoraveis se offerecem, para em seguida es- 
tendel-a, aos poucos, aos Estados do Norte. 

Duas das especies fornecedoras de carne devem 

occupar, de momento, especialmente a nossa attenção — 

a especie bovina e a suina, constituindo ambas objecto 
de exploração importante, quer para o consumo inter- 
no, quer como artigo de primeira qualidade para a expor- 

tação. São os productos dessas duas especies que maior 

procura têm, na actualidade, para os frigorificos e para o 

fabrico de conservas, que se destinam á exportação ou 

para attender ás necessidades sempre crescentes do con- 

sumo interno. 

Pelas estatisticas levantadas em 1912-1913, verifi- 
ca-se que a maior parte da população bovina e suina 

está localisada, principalmente, nos nove Estados do Cen- 

tro e dc Sul do paiz, pois que em bovinos possuem elles 

24.118.000 cabeças, sendo a especie suina representada 
por 15.946.000 de individuos, ou sejam 8/10 da criação to- 
tal dessas especies, no paiz. 
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Por esses dois quadros, vê-se logo que são justa- 

mente os Estados do Sul e os do Centro os que maior cria- 

ção possuem e, dadas as condições favoraveis ao desen- 

volvimento dessas explorações, é logico que nelles se 

concentrem, a principio, todos os esforços, deixando para 
providenciar ulteriormente e á medida dos recursos dis- 
poniveis, nos Estados do Norte. 

As necessidades sempre crescentes oriundas do au- 

gmento do consumo de carnes e outros productos de ori- 

gem animal, quer em relação ao abastecimento interno, 

quer visando os mercados europeus, obrigam-nos a agir 
com a possivel urgencia, sendo o momento actual o mais 
favoravel que nunca. 

Ha alguns dias apenas, o Governo Francez autori- 
sava, por lei o Ministerio da Guerra a procurar merca- 

dos, no estrangeiro, que possam fornecer aos exercitos 

120.000 toneladas de carnes congeladas, annualmente, pelo 
praso de 5 annos. 

Bem recentemente o Governo Inglez baixou um de- 

creto concedendo permissão para a importação do gado 

em pé. procedente do Brazil. 
A acção, pois, do Governo, procurando tomentar a 

industria pastoril, justifica-se plenamente pela importancia 
que o assumpto assume, no momento, visando desen- 

volver uma das principaes fontes de riqueza do paiz, de 
modo a poder satisfazer as necessidades sempre crescen- 
tes do Estado e dos particulares, bem como para au- 
gmentar a exportação. Assumpto de actualidade palpi- 

tante e de extraordinaria importancia, porque precisando 
o Brazil augmentar a sua exportação e havendo, no 
momento, grande procura, nos mercados mundiaes, dos 

productos fornecidos pela industria pastoril, elle não ad- 
mitte delongas e requer uma acção immediata. 

II 

Não menos importante para a criação nacional se 
nos apresentam as especies equina, asinina e muar, grande 

r 

como é a sua utilidade em diversos Estados. As estatis- 
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ticas de 1912-1913 accusam a existencia, para a especie 
cavallar, de 7.289.000 cabeças e 3.208.000 individuos para 
a especie asinina e muar, occupando o logar de mais 
destaque na criação dessas especies, os Estados do Rio 
Grande do Sul e de Minas Geraes. 

Effectivamente, os Estados do Sul (Rio Grande. San- 

ta Catharina, Paraná, Minas e S. Paulo), offerecem par- 
ticularmente optimas condições para a criação dessas 
especies e julgamos que a acção do Governo nesses Es- 
tados deve ser mais intensa, tornando real o serviço das 

estações de monta 

Os nossos cavallos, na sua maioria de tamanho 

pequeno, difficiimente satisfazem ás exigencias actuaes 

do Exercito, razão porque até hoje se recorre ás Res 
publicas do Prata, para a remonta. 

Neste particular, podemos francamente aconselhar 
o cruzamento, dando preferencia ás raças arabe, angio- 

arabe e p. s. Inglez para o serviço de sella e o Ardennez 
para o serviço de tracção. Poucos ou muito raros serão 

os casos em que se poderá applicar a selecção como unico 
methodo para melhoramento do nosso cavallo. 

O Governo, a exemplo do que está sendo feito nos 

principaes Estados Europeus, poderia, importando maior 

numeros de reproductores finos, agir francamente por 

meio das estações de monta, contando certo, desde o ini- 

cio, com resultados os mais satisfactorios. Na França, 

como se verifica do Relatorio da Administração dos Ha- 

ras para 1912, o Governo, em 22 depositos de gara- 
nhões e 2 haras, dispunha de 3.438 reproductores, que 
foram distribuidos por 758 estações de monta, tendo, 
sido padreadas naquelle anno 161.078 eguas, ou sejam 

uma média de 47 eguas por garanhão. 
Os Postos Zootechnicos e Fazendas-modelo de Cria- 

ção, mantidos pela União nos Estados do Sul e Centro, 

devem possuir um effectivo sufficiente de reproductores 

equinos e asininos, para attender a taes necessidades. Só, 
quando fôr possivel distribuir pelas estações de monta, 

nesses Estados, mais de 2.000 reproductores de raça, é 

que poderemos esperar alguns resultados, actualmente im- 

mt a “Jhst dé dd dd E 
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possiveis de se obter com uma e meia ou duas duzias 

de reproductores equinos e asininos, que hoje possuem os 

estabelecimentos officiaes mantidos pela União. 

As instrucções, ultimamente approvadas, referentes 

á creação de estações de monta, vêm justamente em tempo 

de resolver um ponto capital no tocante ao melhoramento, 
da especie cavallar. A adopção deste systema não occa- 
sionará despesas sinão com a acquisição de maior nu- 
mero de reproductores e com o pessoal que fôr incumbido 

das respectivas estações, pois que as que se relacionam 

com a manutenção dos animaes ficarão a cargo das 

camaras municipaes ou dos criadores em cujas proprie- 

dades forem estabelecidas as eslações de monta. 

Na especie asinina, seja para producçao de muares 

ou para a reproducção da propria especie, daremos pre- 

ferencia ás raças Catalã e Italiana. Os muares, com repro- 
duclores das mencionadas raças, são excellentes e os 

criadores não hesitam em pagar 3 a 4:0008000 por um 
reproductor asinino dessas raças. 

Para a especie ovina, a acção deve-se fazer sentir 

principalmente no Rio Grande do Sul, que, a par do 

numero avultado de individuos, já existentes (3.779.000), 

representa as condições mais vantajosas para uma cria- 

ção importante, tanto das raças especialisadas para a 
producção de lã, como para o açougue. 

Como raças, a nossa escolha deve limitar-se. por: 
emquanto, ás seguintes: Merino, Romney-Marsh e as 

chomadas «Cara Negra». 

Quanto á especie caprina, localisada como se acha 

a sua criação, na sua quasi totalidade, nos Estados do 

Norte, (Bahia, Pernambuco, Ceará, Parahyba, Rio Gran- 

de dec Norte, etc.), onde é importante o commercio de 

pelles, e dada a importancia que toma esse genero de 

criação nesses Estados, é indispensavel, primeiramente, 

o seu estudo meticuloso, afim de se obter dados e bases 

mais seguros, para, em seguida, se adoptar um plano de 

acção, de accôrdo com as necessidades e recursos da 

região. 
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Incontestavelmente, para a especie caprina póde-se 
talvez colher melhores resultados, applicando-se a sele- 
cção acompanhada de uma boa alimentação, do que re- 
correndo-se ao cruzamento, a não ser com a raça Murcia 

ou Malteza, que me parece ahi dar melhores resulta- 
dos, para as condições de criação dos Estados do Norte. 

Poder-se-ia tambem lá tentar a introducção da raça Angora 
que tão bons resultados tem dado nos Estados-Unidos. 

HI 

E" ainda uma questão assaz debatida hoje pela im- 
prensa e pelos profissionaes, a que se prende aos me- 

lhores methodos a se adoptar, para o melhoramento do 
gado nacional — si a selecção ou o cruzamento. E” tal- 
vez ainda cedo para se formar um juizo seguro, sobre 

esse assumpto, não só porque os ensaios, que, nesse sen- 
tido, estão sendo feitos são insufficientes e se limitam a 
zonas restrictas, como tambem porque, como teremos oc- 

casião de ver mais adeante, ambos esses methodos con- 
duzem a bons resultados e até se completam. 

Erradamente, ainda se pretende até hoje attribuir ex- 
clusivamente o melhoramento do gado aos methodos de 

reproducção, que tem tornado completamente improficuas 

todas as discussões nesse terreno. 

O melhoramento do gado deve comprehender uma 

mefhor adaptação de seus productos e de suas aptidões 
ás necessidades que devem satisfazer; o aperefiçoamento 

deve tender ao melhoramento dos productos, em quanti- 

dade e qualidade, melhoramento esse que deve abran- 

ger principalmente o seguinte : 

a) Desenvolvimento da precocidade ; 

b) Augmento do peso individual; 

c) Augmento da quantidade e da qualidade de carne 

ou leite. | Eri 

Como corollario do melhoramento desses tres ele- 

mentos, resultará um ou outro, de ordem economica, que 

é o augmento do valor monetario do animal. 
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As condições actuaes da producção obrigam os 

zootechnistas contemporaneos a concentrar toda a sua 

attenção para o meio economico, em que os animaes 

são criados e explorados; por conseguinte, o melhor ani- 

mai para uma determinada zona é aquelle que melhor 

se adapta ás condições do meio ou, dito por outras pala- 

vras, é aquelle que satisfaz mais perfeitamente ás exi- 

sencias locaes, sob o ponto de vista agricola e economico. 
Devemos responder á pergunta — «Qual a raça que me- 

lhor nos convém? Levando em consideração unicamente 

o meio agricola, seria acertado dar-se preferencia a uma 
boa raça nacional, porque sendo criada em nosso meio 

e desde que possua bôas qualidades, ella está justamente 

em hamronia mais perfeita com o ambiente que a cerca. 
As condições economicas muitas vezes evoluem rapida- 

mente (novos mercados, alta nos preços dos productos, 

valorisação rapida dos campos etc.): desde que o nosso 

gado de exploração seja inferior, essas circumstancias 
podem nos forçar a dar preferencia ao cruzamento com 

uma raça mais aperfeiçoada, no intuito de conseguir 

gado de qualidade mais conveniente á exploração que 

temos em vista, isto é, que produza mais e de accôrdo 
com as exigencias do mercado; devemos, então, escolher 

uma raça com aptidões especialisadas, para attender a 
determinadas exigencias do consumo, e que, ao mesmo 

tempo, possa se adaptar com vantagem ao meio agricola. 

E' o caso que se nos apresenta, no momento, do cru- 

zamento de nosso gado com reproductores de raças lei- 
teiras, visando uma maior producção de leite, e com 
reproductores de raças de córte, tendo-se em vista uma. 

mais intensa producção de novilhos para os frigorificos. 

Deduz-se, pois, dahi que, sempre que fôr possivel, 

se deve preferir a selecção, sem se esquecer que essa 
solução nem sempre é a melhor, dependendo a escolha 

de variações dos factores economicos diversos. A selecção 

presentemente seria insufficiente para resolver o pro- 
blema, diminuto como é o numero de animaes nacionaes, 

que merecem ser seleccionados. Torna-se, pois, necessa- 

rio, para satisfazer ás exigencias do mercado, recorrer- 
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mos a outros meios, independentemente da selecção, dos 

quaes o principal é o cruzamento. 
A qualidade de um animal depende de seus attri- 

butos individuaes, das aptidões e caracteres herdados, da 

maneira por que são alimentados e tratados e, finalmente, 
do modo por que são exercitados os seus orgãos, com 

o fim de se obter os productos procurados. 

Consideram-se, pois, como factores essenciaes para 
o melhoramento do gado, os seguintes, classificados por 

ordem de importancia : 

1 — Alimentação e hygiene; 

2 — Gymnastica funccional: 
> — Methodos de reproducção. 

Como factores complementares, cuja acção será exer- 

cida conjunctamente com os primeiros, devemos mencio- 

nar os derivados da intervenção directa ou indirecta dos 

Poderes Publicos. 

Como se vê, é impossivel fazer o melhoramento do 

nosso rebanho simplesmente empregando este ou aquelle 

imelhodo de reproducção, vendo-se, então, que não têm 

sido dos mais acertados os trabalhos até hoje executados 

nesse terreno, tratando-se, por assim dizer, exclusivamente 

de raças, antes do principal que é justamente a alimenta- 

ção e a hygiene (melhoramento das pastagens e defesa 

sanitaria). 

Os meios, pois, mais seguros, de aperfeiçoar o nosso 

gado, abrangem, em primeiro logar, entre 'os factores 

biologicos, a alimentação e a hygiene. Devemos insistir 

sobre este ponto; a obra modificadora deveria ter sido 

iniciada por esses factores, parallelamente com outros, 

para que a evolução do meio acompanhasse a dos ani- 

maes. | 

Um golpe de vista sobre o estado de nossa criação, 

leva á conclusão de que, até hoje, os methodos postos 

em pratica na reproducção das especies domesticas, dado 

o regimen extensivo, têm sido a selecção, o cr uzamento e 

a mestiçagem, não contando com a producção de muares. 

Nos rebanhos primitivos, conhecia-se, a principio, 

apenas a selecção natural, que consiste simplesmente nu- 
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mu preferencia espontanea do reproductor, sem interven- 

ção do homem, seja em virtude de tendencias sympa- 
thicas ou, ainda, em consequencia da lucta pela vida. 

Este processo foi naturalmente vencido pela selecção ar- 
tificial ou zootechnica, em que a intervenção do homem 

se manifesta na escolha dos reproductores. Assim é que, 
ainda hoje, encontramos grupos de animaes nacionaes 

constituindo, mais ou menos, raças puras, provindas de 

especies diversas importadas pelos primeiros colonos da 

peninsula Iberica. E' dahi que justamente, sob a influen- 
cia do meio e de alimentação, se originaram o gado Ca- 

racú, o Curraleiro, o Pedreiro, o cavallo Manga larga, o 
porco Canastrão, Canastra, etc. etc. Esses grupos não 

se conservaram, na sua totalidade, puros, devido á intro- 

ducção do gado estrangeiro. Primeiramente, o gado «lol- 

landez», importado, deu origem ao gado hoje denominado 

Turino, que é o principal productor de leite, que se des- 

tina ao abastecimento das cidades. Seguia-se a esses a im- 

portação de outras raças Européas e até o Zebú, que 

deram origem não só aos cruzamentos mais disparatados, 
como tambem á mestiçagem, que hoje se considera como 

predominante na reproducção. 

Olvidando lamentavelmente o factor principal do 
melhoramento, reconhece-se que muitos criadores, pos- 
suindo gado bom, levados pela curiosidade ou pela in- 

experiencia ou influenciados mesmo pelos vizinhos ou 
negociantes de gado exotico, resolveram ensaiar o cruza- 

mento e, em seguida, a mestiçagem, sem razão e sem 

methodo, acreditando estar tudo feito. Tal processo, ad- 

optado, infelizmente, até hoje, sem programma, parti- 

cularmente no que diz respeito á especie bovina, deixou 
grande parte de nossos rebanhos em estado tal, que 

difficil seria emprehender a reconstituição das raças an- 

tigas, por selecção, salvo raras excepções, de que trata- 

remos mais abaixo. Deante de tal desorientação e con- 

siderando os prejuizos enormes que ella acarreta, deve-se 
agir sem perda de tempo e com o maximo criterio, con- 
servando os nucleos das raças nacionaes menos | alte- 

radas e que apresentam algumas boas qualidades, ap- 
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plicando o cruzamento, com methodo, nos meios onde 
predomina o gado inferior, visando a producção — quer 

de mestiços, susceptiveis de franca acceitação, no mer- 

cado, e segundo as exigencias da industria dos frigori- 
ficos, quer de gado destinado ao fornecimento de leite. 

E' preciso, todavia, observar as condições de alimen- 
tação, pois não é sufficiente comprar os reproductores, 
sendo absolutamente necessario, ao mesmo tempo, cuidar 

do melhoramento dos pastos, sem o que toda a tentativa 
será de resultados negativos. 

A acção official não deve abandonar, em absoluto, 

o cruzamento, que se impõe, para assim dizer, neste 

momento, para algumas especies; o criador, continuando 
a seleccionar sempre os melhores typos indigenas, é in- 
contestavelmente com o fim de obter melhores elementos 
com que, sem duvida, o cruzamento apresentará melho- 

res resultados, do que operando uma mistura mais va- 

riada. O resultado do cruzamento será forçosamente mais 

rapido, quando fôr reduzido o numero de raças. O Re- 

gulamento sobre a importação de animaes, annexo ao 

Decreto n. 11.579, teve já bastante reduzida a lista das 
raças, cuja importação será auxiliada pelo Governo Fe- 
deral; talvez conviesse reduzil-a ainda mais, supprimindo 

possivelmente uma duzia mais. 

Na especie bovina, a orientação seguida tem sido 
a adopção dos dois methodos — selecção e cruzamento. 

A selecção é um grande methodo, de resultados 

muito seguros e aconselhavel, quando se tem de operar 
com animaes já adaptados ás condições de meio; exige 
um capital minimo, visto dispensar os reproductores de 

raça estrangeira. Os resultados dependem muito da com- 
petencia e do espirito de observação do criador, capaz 
não sómente de promover os melhoramentos na sua es- 

tancia de criação, mas tambem de fazer a escolha dos 

individuos, de accôrdo com o fim visado. 
Pois é justamente, diz o professor Cornevin, quanto 

mais adeantada se acha, que a selecção exige conhe- 

cimentos especiaes e seguro golpe de vista, porque si 

o criador, pouco perspicaz, se apercebe de defeitos sa- 



nd | MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO 2 

lientes no principio, o mesmo não acontecerá mais tarde, 
quando se tratar apenas de ligeiras imperfeições. 

Duas raças bovinas nacionaes, por emquanto, se 
nos apresentam em condições que nos autorisam a re- 
commendar o seu melhoramento, por via da selecção: 
a Caracú e a Mocha; talvez, mais tarde, se possam conhe- 
cer elementos que tornem aconselhavel tambem a se- 

lecção do gado Curraleiro, Pedreiro, etc. Os resultados 
obtidos, na Fazenda-modelo de criação de Nova Odessa 

(Estado de S. Paulo), com os trabalhos da selecção das 

raças Carnacú e Mocha, são os mais animadores pos- 

siveis, bem como os resultados obtidos com a raça Caracú, 

no Posto Zootechnico de Pinheiro e na Fazenda Modelo 
de criação de Ponta Grossa. 

Convém, pois dar maior impulso á obra começada, 
completando os lotes de Caracú existentes em Ponta 
Grossa e Uberaba, bem como adquirir um lote de, pelo 
menos, 200 vaccas mochas, para iniciar a selecção na 
Fazenda-modelo de Uberaba e outros tantos Caracús, para 

a Fazenda-modelo de Caxias. 

Estas providencias, por si sós, não dariam uma so- 

lução completa ao problema, visto que isto é insufficiente 
para attender ás necessidades, no fornecimento de repro- 
ductores seleccionados Caracús e Mochos; o Governo po- 
deria ainda, como medida complementar, auxiliar os cria- 
dores das melhores zonas, que se “dedicam á selecção 
das mencionadas raças, num periodo de mais ou me- 
nos, dez annos: 

1 — Promovendo a fundação de sociedades dos cria- 

dores das raças Caracú e Mocha; 

2 — Instituindo e mantendo de verdade o registro 
genealogico das duas mencionadas raças. 

3 — Auxiliando, com premios, os criadores dos ani- 
maes melhor classificados nas exposições e promovendo 
leilões de reproductores puros seleccionados ; 

4 — Concedendo transporte gratuito, para os re- 
productores das mencionadas raças, quando acompanha- 

dos dos respectivos pedigrées. 
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Dando inicio á semelhante obra, poderemos espe- 

rar, dentro de não muito longo tempo, que seja então 

viavel a possibilidade de se ter, para offerecer aos cria- 

dores, reproductores seleccionados, que, para as condi- 

ções desfavoraveis do meio, são muito superiores ao 
Zebu”. O Governo assim contribuirá para serem poupadas 
fortunas enormes, que se dispendem annualmente com 

aimportação do Zebu”, concorrendo para a diminuição da 
febre de importação deste gado. 

E' bem verdade que não menos animadores são 

os resultados obtidos pelo cruzamento, quer entre nós, 

quer nas Republicas do Prata, onde este methodo até 
hoje tem sido applicado de preferencia. Effectivamente, 

a principio, grande foi o desanimo com a importação de 

reproductores finos, devido à grande mortandade causada 

principalmente pelo mal triste. Hoje o adeantamento da 
technica fornece elementos para o combate a esse mal 
e embora não evite por completo os casos de morte, 

reauz a sua percentagem a um limite mais toleravel; 

O novo regulamento, relativo á importação de re- 

productores de raça, approvado pelo Decreto n. 11.579, 

de 12 de Maio do corrente anno, limitando a idade e 
as raças, e tornando obrigatoria a immunisação para os 

bovinos, antes delles serem enviados paira as fazendas, 

não tardará a produzir os seus bons effeitos, contribuindo 

dessa fórma o Governo para o melhor aproveitamento 

da fortuna particular e mefkor appiicação do auxilio 

por elle ptrestado. 

Para accelerar o trabalho reformador, devemos re- 

correr ao cruzamento, nos casos em que as condições per- 

mittam a introducção de reproductores finos, dando pre- 

ferencia, para talho, ás raças Hereford, Sussex e Limou- 

sina; para leite, ás raças Hollandeza, Flamenga' e Sehwyz. 

Os resultados obtidos nas Republicas visinhas do 

Sul, bem como entre nós, ainda que aqui em pequena 

escala, com as referidas raças, autorisam á aconselhal-as 

francamente aos criadores. 

A especie suina, na actualidade, deve nos interessar 

tanto como a bovina, tendo-se em vista o incremento que 
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vae tomando a industria das carnes. À criação de porcos, 
entre nós, já está bastante desenvolvida, occupando, pela 

sua importancia, uma posição immediatamente abaixo da 
bovina. O Brasil tem uma criação de porcos 4 a 5 
vezes superior á das Republicas do Sul. 

Entre as raças suinas nacionaes, criadas mais in- 

tensamente aqui no Centro do Brasil, podemos mencionar 

a Canastrão e Canastra, ambas boas e talvez as unicas 

que vale a pena melhorar por selecção. Convém, pois, 

cuidar-se, desde já, da selecção dessas duas raças ou, 

pelo menos, de uma, em nossas Fazendas-modelo de 

“criação. 

Iincontestavelmente, o cruzamento, na especie suína, 

tem dado optimos resultados, facilitando a obtenção de 

exemplares de maior peso e mais precoces. 
Na maioria dos casos, deveremos dar preferencia ás 

raças Large Black, Polland China, Berkshire e Tam 

«vorth, que têm já provado muito bem, entre nós. 
Resta agora unicamente a fazer, para attender ás 

necessidades do momento, promover a importação, em 

grande escala, da Inglaterra e dos Estados Unidos, dos 
reproductores dessas raças, visando principalmente : 

1.º — Fornecer o necessario para completar os lo- 

tes nos Postos Zootechnicos e Fazendas-modelo de cria- 

ção, futuros viveiros de reproductores de raças finas; 

2.º — Vender aos criadores por baixo preço, com 

o fim de dar inicio á criação de reproductores puros, sendo 
necessario, então, que a importação seja de tres mil sui- 

nos das raças acima mencionadas, num prazo de cinco 

annos e com a média de 600 por anno, independente- 

mente dos adquiridos para os Postos Zootechnicos e Fa- 

zendas-modelo de criação. 

IV 

Como no momento actual está se cogitando da ex- 

porlação para os mercados estrangeiros, das carnes fri- 

gorificadas, é do maximo interesse que se procure saber 
si, effectivamente, o stock de gado que possuimos é ou 
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não sufficiente para fazer face ás necessidades dos mata- 

douros já funccionando e outros de organisação pro- 
jectada. 

Para responder a essa interrogação, vamos nos 

valer dos dados estatisticos novamente, estabelecendo uma 
comparação entre elles e o numero de habitantes e cal- 

culando o numero de rezes de que podemos dispôr annual- 
mente, para o córte: 

: E 

ESTADOS | Habitantes | catesande | 99, E 
fatos à 

Rio G. do Sul...| 1.400.000] 7.249.000 285 | 
Santa Catharimass 353.000] 521.000) sãos | 
Districto Federal. 858.000 16.000). 5 E E 
Minas-Geraes.... 3.900.000) 6.861.000) q &ã 
Rio de Janeiro. 968.000] 519.000) “Vo -5 
São Pato, PMPO. 3.397.000) 1.322.000 É Ses | 
Eromaz Nati. sim: 280.000] 1.873.000) = &os 
Paraná seat rhe 406.000 540.000, Ee E o | 
Matto- Grosso... 142.000] 2.550.000 250 | 

11 é aBO ai 451.000, 2.573.120, 43,7 Ks. 

TI | 

| fi; aa 
AlaÕas. srs pegegera 785.000] | 260.000 
Amazonas....... 379.000] 242.000 | | 
Bala ado dai 287.000] 2.683.000 | | 

Cedar MEC 886.000) 1.162.000 | 

Espirito Santo... 297.000) 161.000 | 
Maranhão il Sim 562.000 640.000 
Eainas (40% OI 568.000 541.000 
Parahyba dei a 520.009 781.000] | 
Pernambico..«.. - 00,000 871.000] | 
EE 400.000] 1.163.000 | 
Rio G. do Norte. 279.000, 537.000 - 
Ser gipentriilipa: 413.000] 269.000 

| ALE ipa ie sido 65.000 7.000 

751.000 NOK 254. te o. 10. 110.480 19 qn 



REVISTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA 283 

Pelo quadro acima, vê-se que, avaliando em 12 % 

a quantidade disponivel do rebanho, que vae annual- 
mente para o córte e adoptando-se a média de 200 kgs. 
para cada boi, para os Estados do Centro e Sul, e 150 
kgs. para os do Norte, teremos para os primeiros 45.700 
grs. e, para os ultimos, 19.000 grs. de carne, por ha- 
bitante e por anno. 

Não possuindo estatisticas exactas sobre o consumo 

interno, somos obrigados a avalial-o por illação. 

Para o Districto Federal, com uma população de 
898.000 habitantes, póde-se avaliar o consumo annual, em 
numero redondo, em 150.000 bois, de peso médio de 
200 kgs. ou seja 30.000.000 kgs. de carne, locando 55 
kilos para cada habitante, por anno. Para o cleulo do 
consumo geral, apoptamos como base 35 kgs. de carne, 
por habitante, para os Estados do Centro e do Sul, em- 
quanto para os outros Estados do Norte adoptamos só- 

mente a base de 25 kgs. 
Com os dados que possuimos acima teremos para 

os Estados do Sul e do Centro o seguinte: 

Producção disponivel... 514.824.000 kgs. de carne 

Avaliação do consumo 1n- 
oo E RA aÃ 411.740.000 >» 

Excesso de producção... 103.084.000 » » » 
ou seja peso equivalente a 515.420 bois. 

Para os Estados do Norte: 

Producção disponivel... 166.572.000 kgs. de carne 
Avaliação do consumo 1n- 

RERRR  DIRAID, (hi BABE 000: ana 40» 

ER DG ss 52.203.000 » » » 

ou seja equivalente o peso a 348.020 bois. 

Naturalmente, o deficit observado para o consumo, 
nos Estados do Norte, será coberto pelo excesso de pro- 
ducção dos Estados do Sul, e do Centro e, neste caso, 
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teremos apenas para a exportação 254.405 bois, annual- 
mente. 

Como sabemos, existem funccionando, actualmente, 
em S. Paulo, 2 matadouros frigorificos, com capacidade 
para 1.500 bois, por dia. Um terceiro matadouro e um 
quarto, em vias de organisação, aquelle no Rio Grande 
do Sul e este, no Estado do Rio, com capacidade pro- 
vavel de 1.000 bois diarios, no minimo, existem actual- 

mente. Os quatro matadouros, em pleno funccionamento, 
necessitarão de mais ou menos 2.500 bois, por dia, ou 
sejam 750.000 provavelmente por anno. Dahi resulta, en- 
tão, um deficit de cerca de 495.595 bois, por anno. 
Como consequencia desse facto, teremos infallivelmente o 

augmento do preço da carne para o consumo interno 
ou, então, os frigorificos serão forçados a retringir a ma- 

tança. Evidentemente, os capitaes immobilisados pelas 
grandes companhias, precisam ter juros compensadores, 
que não poderão ser alcançados com uma matança diaria, 

avaliada em 50 ou 100 bois. 

E', pois, de toda a opportunidade que se procure 

fazer um estudo sério sobre esse problema, procurando, 
limitar a exportação das carnes á capacidade da produ- 

cção, sem o que duas consequencias, egualmente funes- 

tas, poderão vir surprehender a imprevidencia, com que 

se tem agido nesse assumpto, uma será o encarecimento 

em proporção tão elevada que acarretaria uma verdadeira 

crise economica, que se ia reflectir principalmente sobre as 
camadas populares; a outra será a fallencia dás com- 

panhias, que, afoitamente, vão immobilisando capitaes 

enormes. Não affirmamos que isso se dará fatalmente, 

nem queremos deter um movimento com tão bons in- 

tuitos; entretanto, lembramos a urgente necessidade de se 

estudar rigorosamente o assumpto, para que se não tenha 
de lamentar, em futuro não muito remoto, de se ter 

mandado, no momento, para os outros um genero de 
primeira necessidade, que mais tarde teremos de ir sao 

curar, por preços mais altos. 

Sem contrariar opiniões emittidas, ácerca da fun- 

dação de outros matadouros, alguns até no Norte, onde 
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o deficit é evidente, penso que os esforços do Governo, 

devem ser convergidos, por emquanto, para o Sul e para 

o Centro, onde na mais probabilidade de successo, no 
momento actual, para essa industria, visando o melhora- 

mento e o augmento do rebanho, naquelles Estados, an- 

tes de dirigir a sua acção para o Norte. 

Os dados estatísticos aqui reproduzidos e as ila- 
ções logicas que, approximadamente, elles suggeriram, 
permittem avaliar quão difficil seria, na actualidade, lu- 
ctarmos com as Republicas do Prata, nos mercados mun- 
diaes, e, ao mesmo tempo, desfazem muitas illusões, com 

relação á industria das carnes, para a qual os nossos 

elementos não podem, nem ninguem poderá garantir que 

actualmente sejam sufficientes. 

Desde que já existem funccionando dois matadouros 

frigorificos, em S. Paulo, e oulros se acham em vias 
de organisação, em outros pontos, e considerando a de- 

ficiencia da materia prima, cumpre atacar, de prompto e 

vigorosamente, a questão, que agora se nos afigura prin- 

cipal, de augmentar e melhorar os rebanhos, amparan- 
lhes, para o bom exito, os elementos que agora podem se 
considerar insufficientes. 

V 

Entre as medidas, que se me afiguram mais urgen- 

tes, no momento, actual, para o fomento de nossa industria 

- pastoril, mencionarei as seguintes : 

1 — Disseminar o ensino pratcio de zootechnia e 
veterinaria entre a classe dos criadores. Com esse fim, 
deve-se constituir um Corpo de Zootechnistas e Veteri- 
rinarios, que, percorrendo as zonas de criação, prestarão 

os seus serviços profissionaes, ministrando, por meio de 
conselhos e demonstrações praticas, os indispensaveis co- 
nhecimentos elementares de Agrostologia, Zootechnia, Hy- 

gienc e Veterinaria. Os estudos sobre o assumpto, nas 
respectivas zonas, ficarão a cargo desses mesmos prot 
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fissionaes. Inutil será dizer que o successo dessa missão 

dependerá exclusivamente da competencia do pessoal, ra- 
zão por que tal serviço deve ser confiado a pessoas de 
competencia a toda a prova. 

2 — Iniciar, desde já, nos Postos Zootechnicos e 
Fazendas modelo de Criação, o ensino do pessoal a quem 
se poderá confiar o trato dos animaes, que se destinarem 
ás estações de monta. 

3 — Promover exposições e concursos de animaes, 
nos centros pastoris. 

4 — Promover a fundação das sociedades pastoris. 

o — Conceder favores aos criadores, que se desti- 
narem exclusivamente á criação de reproductores finos 

(particularmente das especies bovina e suina). 

6 —. Estabelecer, desde já, mais duas fazendas de 
criação, uma em Matto Grosso e outra em Goyaz, bem 
como crear o maior numero possivel de estações de 
monta, nos principaes centros pastoris. 

7 — Promover a importação de animaes de raças, 
em maior escala, as quaes só deveriam ser remettidos para 
as fazendas, depois de verificada a acclimação. 

8 — Completar os rebanhos dos Postos Zootechni- 
cos e Fazendas-modelo de criação, no intuito de satis- 

fazer ás necessidades proprias desses estabelecimentos, 

bem como de criar maior numero de reproductores fi- 
nos, para collocal-os á disposição dos criadores. 

9 — Isentar de direitos todo o material de cercas. 

que se destinar ás fazendas de criação e reducção das 

respectivas despezas de transportes, nas companhias das 

estradas de ferro. 

10 — Diminuição das despezas de transporte para 

o sal que se destina ás fazendas de criar. 

11 — Melhorar e baratear o transporte dos ani- 

maes e seus productos. | 

12 — Procurar novos mercados para os nossos 
productos de industria pastoril, nomeando um delegado 
especialista na materia com séde em Paris ou Londres. 
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13 — Apparelhar os portos de Santos e Rio Grande 

do Sul com depositos frigorificos. 

14 — Isenção de direito e transporte gratuito para 
os carrapaticidas. 

15-—Restabelecer o premio de 5008000, dado aos 
criadores que$ contruirem nas suas propriedades banhei- 

ros carrapaticidas. 

Essas medidas, entre outras muitas, si bem que não 
consntuam novidade alguma, se me afiguram as mais 

urgentes e necessarias ao desenvolvimento da industria 

pastoril entre nós. Avpplical-as, com criterio, nos centros 

pastoris, onde tudo parece congregado para a conquista 
de ugma victoria, é dever patriotico do Governo. 

Rio, 26 de Novembro de 1915. 

N. AÁTHANASSOF. 
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Estudos sobre a «Tristeza». 

PRIMEIRA NOTA 

Ha muito grassava entre nós, sob a forma de enzootia, 
que era estorvo enorme ao desenvolvimento da pecuaria na- 
cional, pela eliminação do elemento purificador estrangeiro, 
uma entidade morbida, cujo quadro clinico, em linhas geraes, 
era o de uma grande prostração inicial, inappetencia, febre 
alta, signaes sub-ictericos e, frequentemente, hemoglobinuria. 
Conheciam-n'a assim, do norte ao sul do Brasil, os nossos fa- 
zendeiros, que a denominação lhe davam de “mal triste” ou 
mais simples, e generalizadamente, de Zristeza. 

De sua causa e deseu tratamento nada se sabia: dispa- 
ratavam-se as hypotheses, emquanto se mantinha, justo e se- 
guro, o prognostico severo. Às pesquizas scientíficas, porém, 
não tardaram muito em prescrutar-lhe fundo a etiologia, al- 
cançando mais tarde, desvendar-lhe a therapeutica preventiva, 

Historia. — Em 1901 inseriaa « Revista Medica » 
de S. Paulo um artigo de Francisco FARJADO, dando conta 
de verificações microscopicas em casos da molestia, occorridos 
em animaes recentemente importados. Clinicamente esa a 
tristeza que se revelava; o exame de sangue, completando o 
diagnostico, identificou-a à «Febre do Texas,» descobrindo- 
lhe o protozoario causador, que BABÉS, em 1888, fora o pri- 
meiro a assignalar. 

Cinco annos depois, em 1906, publicava CARINI, em 
relatorio do Instituto Pasteur de S. Paulo, valiosa contribuição 
para o estudo do «mal triste,» que elle, como já o fizera 
FAJARDO, catalogava, nosographicamente, como fyroplasmose 
bovina. Do mesmo arguto pesquisador, desde 1908, novos tra- 
balhos teem vindo a lume, alargando sempre o campo expe- 
rimental da «tristeza». 

Em 1907, tealisa Misson, em companhia de RAQUET, 
suas primeiras verificações nesse terreno, a cujo amanho, 
para fertil sementeira, continuou consacdaddo o melhor do 

A 
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seu esforço, do que é prova, de alto merecimento, o attigo es- 
tampado na «Revista de Veterinaria e Zootechnia» do Mi- 
nisterio da Agricultura, anno Ili, n.º 3, de junho de r9gr3, 
sob o titulo /mmunisação artificial contra a piroplasmose do gado 
europeu importado no Brasil. Em 1908, além das contribuições 
de CARINI, merecem ser citadas as «Informações,» de LuTz, 
sobre as molestias observadas no Brasil, em animaes domes- 
ticos e a conferencia em que EDUARDO CorTRIM expõe sua 
observação precisa e minuciosa. 

SOARES PEREIRA JUNIOR, em 1910, em artigo inserto 
no « Jornal do Commercio,» de 25 de dezembro, foi o primeiro, 
no Brasil, a ensinar o emprego do trypanblau no tratamento 
tristeza. 

Ao problema de sua etiologia trouxeram, em 913, 
esclarecimento profundo e largo as pesqnisas de MIRANDA e 
HorTA, que enriqueceram com uma especie nova, —a Babesia 
australe, MIRANDA €e HORTA 1913-—o capitulo da protozoolo- 
gia tropical. Discutindo nesse mesmo anno, a vaccina 
LiGNIÉRES, os mesmos minuciosos investigadores trouxeram, 
ao problema therapentico da molestia, esclarecimento que 
vale por brilhante solução. 

E de 1914, ao Decimo Congresso Internacional de 
Veterinaria de Londres, a notavel communicação de HorTA 
sobre as babestoses americanas. 

Ao Congresso de California, de 1915, tambem con- 
tribuiram, valiosamente, A. VASCONCELLOS e S. FIGUEIREDO, 
estudando as relações entre o germe da malaria humana e 
ao da bovina. Nesse mesmo anno, finalmente, SERAPIÃO DE 
FIGUEIREDO disserta, em these de dontoramento, sobre Ba- 
bestas e Anaplasmas, fazendo do assumpto um acurado es- 
tudo. 

Vê-se, por essa rapida historia, quanto esforço util 
tem lavrado, entre nós, o campo experimental da Babesiose 
bovina, aclarando-lhe amplamente o horizonte etiologico e in- 
troduzindo-lhe, nos processos de prophylaxia, modificações 
que hoje attingem notavel aperfeiçoamento. 

Estudos collateraes referidos ao quadro clinico que 
segue, de habito, os casos graves da molestia, discutiram ar- 
dorosamente as idéas de THEILER sobre a existencia de um 
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outro parasito, o anaplasma, a cuja conta seriam levados os 
accidentes para - e post-pyroplasmicos, muitas vezes mortaes. 

Ainda aqui, a etiologia mereceu a melhor attenção dos estu- 
diosos, formando-se desde logo diversas correntes que, a seu 
modo, procuram elucidar o phenomens. 

Para MIRANDA e HORTA, vencedoras as idéas de 
“THEILER, O anaplasma se distinguiria nosologicamente do 
pyroplasma, com este existindo apenas em concomittancia oc- 
casional. 

A. VASCONCELLOS e FIGUEIREDO, adoptando o crite- 
rio de SMITH, KILBORN, KNUTH, etc, entendem comparal-o 
aos gametos do hematozoario de LLAVERAN: seria assim o ana- 
plasma uma phase evolutiva do pyroplasma. 

ARAGÃO e DIAS filiam-se ás opiniões de SCHELLING 
e TorcaU, deixando á conta de phenomenos de natureza he- 
molytica, resultantes da acção de toxinas dos pyroplasmas, ou 
de substancias chimicas independentes de infecção. | 

Difficil, na hora presente, inscrevermo-nos, de vez, em 
qualquer dessas escolas, falho o assumpto de observações bas- 
tante convincentes. De momento, nós nos occupamos primor- 
dialmente da prophylaxia da tristeza, dilatando para outra 
epoca estudos de que o precedente apenas inicia a serie. 

Nomenclatura. — Uma questão inicial, porém, 
deve referir-se á denominação generica do protozoario causa- 
dor da tristeza. BABÉS, em 1888, descreve, pela primeira vez, 
o Jematococcus bovis RE definitiva pata a E 
especifica, mas utilisando para o genero o nome Alematococcus, 
já incluido por AGARDH, em 1827, na synonimia da Sphae- 
rella, SOMMERFELD, o e entretanto tido ainda como: bom 
por alguns auctores (Vide refer.: LANKESTER — À Treatise 
on Zoology. London 1909, pags. 166 e 180; e outros). 

SMITH, em 1889, propõe 2yrosoma, tambem preoc- 
cupado (PeroU— 1804.) 

Em 1893, STARCOVICI, propõe a denominação bad 
em justa homenagem ao classificados da especie dozns. 

Com o descaso pelas cousas da nomenclatura, que ca- 
racterisa a maior parte dos investigadores, não parou ahi a 
synonimia. WANDOLLECK, em 1895, fala de Afrsoma bdige- 
minum, ea denominação de Pyroplasma bigeminum PaT- 

TS ade 
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TON—1 895, encontra-se ainda hoje, com predominancia ma- 
nifesta, intitulando estudos sobre a Babesia bovis (BABÉS 1888). 
Para BONOME (1895) o genero deve chamar-se Amebospori- 
dium ; MAMELOT descreve a especie sob o nome de Babesia 
Roller, 1904 e Pyroplasma bigeminum bovis será, segundo AL- 
LESSANDRINI (in LUSTIG), a denominação conferida por MAR- 
TOGLIO, STELLA e CARPANO-—IgII, descuidados assim da 
nomenclatura binominal hoje universalmente acceita. 

Quanto á denominação especifica é ontro ponto de 
franca disputa. Não nos é possivel, a esta hora, compulsar, a 
proposito, diagnoses originaes, contentando-nos por isso em 
registar os varios aspectos de tão interessante polemica. 

O mais moderno dos autores que manuseamos, SERA- 
PIÃO FrGUEIREDO (junho de 1915) conta 15 especies diversas 
só no genero Babesia, enumerando . bovis (BaBÉs 1888) e 
B. bigemina (SMITH-KILBORNE 1901). 

Importante artigo de MIRANDA e HORTA, sobre «A 
etiologia da tristeza no Brasil,» na «Revista de Veterinaria e 
Zootechnia» anno III, n.º 6, de dezembro de r9g13, regista a 
existencia de Pyrosoma bigeminum, SMITH 1889. ALLESSAN- 
DRINI cita 5. mutans, B bovis, B. parva como as unicas que se 
encontram nos bovinos. NEVEU-LEMAIRE inclue Pyrosoma 
bigeminum SMITH e KiILBORNE 1893, na synonimia de PB. bo- 
vis (BABÉS 1888.) 

Desencontradas as datas e mesmo as denominações es- 
pecificas, intangíveis segundo as resoluções do «Congres In- 
ternational de Zoologie,» de França, 1889, sentimo-nos im- 
possibilitados de dar o nome preciso do parasito de que se oc- 
cupa nosso presente estudo. O que podemos affirmar é que 
se não trata de Badesia australe MIRANDA e HORTA 1913, 
cuja descripção temos á vista, ficando assim nossa opinião a 
hesitar apenas no tocante ao nome especifico entre Bigemina, 
brgeminum e bovrs. 

Para findar o exame desse problema de nomenclatura, 
diremos em summa que o germe encontrado eri laminas ob- 
tidas com o sangue de animaes por nós observados pertence, 
ao genero Babesta STARCOVICI 1893, especie bovis BABÉS 1888 
sensu tatu. 
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Methodos de Immunisação. —- Não valendo 
a pena repetir a symptomatologia da tristeza, claramente ex- 
posta nos classicos (vide bibliographia) e fartamente conhe- 
cida dos nossos criadores, entraremos logo a tratar do as- 
sumpto que mais importa e é o de sua immunisação, cujo es- 
tudo vimos desde algum tempo, realisando. 

Em suas linhas geraes, dois são os methodos existen- 
tes para a immunisação contra a tristeza. Consiste o primeiro 
no inocular virus attenuado; o segundo preconisa a inoculação 
de sangue virulento. | 

A inoculação de virus attenuado, que constitue pro- 
priamente a vaccinotherapia da babesiose bovina, tem sido 
feita, em larga escala, na Allemanha, por MigssNER e KOSSEL, 
e na Argentina por LIGNIÉRES, cujos trabalhos, muito discu- 
tidos, mereceram calorosos applausos e criticas irretorqui- 
veis. | 

O processo usado na Allemanha, consiste em injectar 
sub-cutaneamente 5 cc. de sangue desfibrinado, provindo de 
animal infectado artificialmente e que tenha já resistido cerca 
de 50 dias. O resultado que se obtém, assevera-o Moussu, 
é problematico. | | 

ILiGNiERES baseou seu processo na attenuação do 
virus pelo frio, e, após varias modificações, chegou afinal a im- 
dicar como excellente a vaccina que hoje ainda se emprega 
na Argentina. O modus faciendi da actual vaccina tríplice La- 
GNIERES é complicado. Obtém-se uma primeira vaccina com 
sangue desfibrinado, rico em Babesia begeminum que se deixa 
em mistura refrigerante pelo espaço de 7 a 8 horas; em se- 
guida á solidificação o sangue é abandonado á temperatura 
do laboratorio, usando-se depois de novamente liquefeito. A 
segunda vaccina faz-se com o sangue da mesma proveniencia 
da do precedente, attenuado apenas em geleira durante duas 
semanas. À terceira vaccina soffre a mesma attenvação da se- 
gunda, contendo, porém, Babesia argentinum. 

Para fazer uso desse producto, injectam-se, via endo- 
venosa, 5 ce. da vaccina n. 1; dez dias depois é a injecção de 
1 cc. da vaccina n. 2, via sub-cutanea; e, passados mais 15 dias, 
é injectado afinal 1 cc. de vaccina n. 3. | 
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IL 1GNIERES fabrica ainda o que elle denomina a vac- 
cina polyvalente, empregando, para obtel-a, /. digeminum e 
5. argentinum, colhidas em varias fontes. 

Todas essas vaccinas teem falhado em sua aplicação. 
Do fracasso da que se conseguio obter na Allemanha, é cara- 
cteristica a phrase de Movussu, linhas acima citada. Ampla- 
mente discutida tem sido a vaccina argentina, muito contri- 
buindo para a sua total rejeição entre nós, os trabalhos reali- 
sados aqui mesmo, no Posto de Observação por LISBOA e 
Ocravio MAGALHÃES, onde se conseguio, em cuidadosa ex- 
periencia, altissima percentagem de casos negativos: de feito, 
todos os animaes, recentemente vaccinados, sucecumbiram á 
tristeza, apenas expostos aos carrapatos infectados nos campos 
da Gamelleira. 

Ao relatorio por esse tempo apresentado ao Ministerio 
da Agricultura pelos Drs. ALcrDrs MIRANDA e PARREIRAS 
HoRrTA, oppoz LIGNIERES o argumento da pluralidade de 
parasitos existentes na Argentina e no Brasil] MIRANDA e 
HoRrrTA, porém, em replica de cerrada logica, mui judiciosa- 
mente assignalam que, si a vaccina fora feita, no dizer do 
proprio LIGNIERES, contra 3. bigeminum e DB. argentinum, fa- 
talmente deveria agir entre nós contra a mesma &. higenimum, 
a que foi identificado por LISBOA o parasito fatal aos animaes 
em experiencia na Gamelleira. 

Dados esses factos, não pode deixar de ser condem- 
nada in Jimine a vaccina de LIGNIERES, ao menos até que o 
ilustre bacteriologista tenha conseguido fazel-a pan-va- 
Léate....; 

A inoculação de sangue virulento faz-se, quer apro- 
veitando os hospedeiros intermediarios do parasito, que rea- 
lisam o modo de infecção natural, quer injectando directa- 
mente o sangue. Como hospedeiros intermediarios de B. dovis 
são conhecidos os ixodideos de que varias especies entre nós 
se teem mostrado capazes de vehicular aquelle germe, sendo 
que, nos pastos da Gamelleira, o carrapato mais frequente- 
mente identificado foi o Margaropus annulatus var. microplus 
CANESTRINI. 

Para utilizal-o na prophylaxia da /risteza, teem os ex- 
perimentadores preconisado dois modos bem distintos. 



294 MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIU 

DarryMPHE, MORGAN e DOBSON (cit ALLESSANDRINI) em- 
pregam uma solução aquosa de carrapatos infectados, em in- 
jecção sub-cutanea. Inutil salientar os inconvenientes nume- 
rosos de tão empirica pratica. 

O outro methodo, que pode chamar-se da carrapati- 
zação, foi usado a primeira vez por CONNAWAY e FRANCIS, 
nos Estados Unidos. Consiste em fazer picar, por carrapatos, 
animaes jovens receptivos. Realisam aquelles experimenta- 
dores uma primeira applicação de 25 a 50 i1xodidas parasi- 
tados sobre o animal que se pretende immunisar; e, quando 
os incidentes da infecção assim produzida desapparecem, 
fazem una reinfestação com 200 a 400 carrapatos. 

O estado refractario, affimam-n'o NocARD e LECLAIN- 
CHE, estabelece-se lentamente, só se completando muitos 
mezes depois. Durante todo esse periodo os animaes devem 
ser submettidos a vigilante observação obrigada a cuidadoso 
regime alimentar e conforto especial, que lhes previnam com- 
plicações intercurrentes. Nas proprias cautelas exigidas para 
a elfectivação de tal processo, encerram-se os principaes mo- 
tivos da sua condemnação. O emprego de hospedeiros inter- 
mediarios cujo grao infectante não pode ser previamente de- 
terminado, vale por mais uma grande causa do mallogro. 

“Experiencia, com as precauções dos methodos prece- 
dentes, a fazer-se com animaes deixados á solta em pastos carra- 
patisados, constituiria novo processo immunisante incerto no 

seu empirismo. 
A inoculação de material virulento em que se utilisa 

o sangue de animaes convalescentes, ou que provenham de 
zona enzootica onde á tristeza já se tornaram refractarios por 

accessos repetidos della, é feita por CoNNAwAY e FRANCIS, 
após desfibrinado e em mistura to “|, com solução saturada 
de tricresol, 

Facil é de ver “quanto a attenuação exagerada ou pes 
do virus torna precario esse meio prophylactico. 

| Processo preferido e corrente entre nós faz uso de san- 
gue-puro.: | apso 

SCHNEIDER inocula immediatamente o sangue que 
obteve por puncção na jugular, abandonando em seguida o 
animal que inoculou e considera, assim, immunisado. Não 

” 
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raro porém resultam dahi casos fataes em consequencia de 
infecções excessivamente severas. 

O Methodo de Theller. — Para obviar esses 
inconvenientes, com que, em repetidas experiencias, se 
impressionára, foi que THEILER aproveitou a descoberta de 
NUTTALL é HAWDEN sobre a acção therapeutica do 47y/an- 
blau nas babesioses; e modificou o primitivo processo preve- 
nindo os perigos da infecção grave por meio de uma injecção 
curativa. Injectava THEILER sub-cutaneamente 5 cc. de san- 
sangue virulento, no animal a immunisar, e esperava a manj- 
festação plena da molestia, assignalada pelo maximo da 
curva thermica, para só então intervir com o injectar, sob 
a pelle, 100 cc. a 200 cc. de solução acquosa de typanblau 
a 1 º/. Tem tido esse methodo emprego constante entre nós, 
principalmente depois dos trabalhos de Misson em S. Paulo, 
(1907-1913) e de MIRANDA e HORTA no Rio de Janeiro, 

(1973). 
Do methodo de “THEILER diz MiIsson no artigo 

estampado na « Revista Veterinaria e Zootechnia», a que já nos 
referimos, consistirem as suas principaes vantagens em ser 
rapido, pratico e economico; de sua efficacia, especificada- 
mente, não cogita, mas todo o seu trabalho é um louvor a 
esse notavel processo de immvynisação. 

Merece acurado exame tal artigo de Misson. E á 
analyse de seus pontos principaes não nos podemos eximir, 
conscios de que pequeno aperfeiçoamento lhe corrigirá, ao 
methodo, os ultimos senões. Este o fim visado pelo pre- 
sente estudo que. contribuirá, com toda a certeza, para a defi- 
nitiva solução do enorme problema que é, na pecuaria indi- 
gena, a prophylaxia da tristeza. 

Baseia o autor suas conclusões na observação de 75 
casos, dos quaes publica o resultado de exames microsco- 
picos de sangue peripherico e a temperatura, durante 11 
dias, tomada tres vezes por dia, a partir da data da infecção 
artificial. Em 46,66 º/, desses casos a injecção de trypanblau 
é feita depois de passada a primeira ascenção thermica, 
quando o thermometro assignala, pela segunda vez, a exis- 
tencia de intensa pyrexia. Em taes casos as observações se 
mostram falhas, cessadas as referencias quando ainda a febre 
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se mantinha. Numa vitella flamenga, por exemplo, assigna- 
lada com o n.º 360 e que occupa o primeiro logar do quadro 
com que MISssoN illustra valiosamente o seu artigo, a tem- 
peratura inicial oscillou entre 387º e 328,8º: ao sexto dia 
attingira 40,3º sendo que o exame de sangue já confir- 
mava a existencia do parasito, Só ao nono dia, porém, 
quando o thermometro, depois de descer a 39,2º, accusou 
422º, foi que se fez a injecção curativa; e no decimo pri. 
meiro dia, quanço cessa a observação, a temperatura oscilla 
ainda A 4O,1º e 40,7º, nada constando, nas notas. à 
margem, do estado posterior do animal, o que levanta, 
sobre a elficacia do methodo, uma sombra de grande vulto. 
No touro hollandez n.º 307, a temperatura inicial varia 
entre 38,4º e 38,7º; no sexto dia sobe a 39,9º: no setimo, 
40,3º. Sómente no oitavo, com 39,5º%, é que se fez a appli- 
cação de trypanblau. E, ao fim das verificações, no decimo 
primeiro dia, anda ha 40,5º, permanecendo, sobre a excel- 
lencia do methodo, a mesma duvida, que se repete, aliás, em 
mais trinta e um dos casos de MISSON, 

Em 17,33º/, das experiencias, apesar da injecção 
curativa ter sido feita após um segundo accesso febril, a 
observação cessa com temperatura normal; igmoramos, 
porém, inteiramente, a sorte ulterior dos animaes assim 
tratados. 

Algumas vezes, 16º, o experimentador imjecta o 
trypanblau logo após o primeiro accesso de febre, tendo em 
9,33º/o suspenso os trabalhos ainda em hyperthermia, pas- 
sados da injecção curativa cinco dias apenas. 

Cerea de 15º/, dos casos trazem, á margem, a nota: 
não ha reacção, on phrase equivalente, com quanto o quadro 
revela elevações até 40º ou pouco mais. Extranho duplamente 
é que não valha essa febre por indício de reacção; e se 1n- 
cluam, por outro lado, entre os submettidos ao processo 
immunisante, animaes que não reagem. 

Casos interessantes ha anda no que se refere à tem- 
peratura inicial. E assim que o touro hollandez, de n.º 350, 
commeça a ser immunisado com 40,5º, pliiado a curva 
thermica a 39,3º quando terminado o processo immunisante 
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“Abandonada a possibilidade de erro de registo, o facto valeria 
pela sua originalidade. 

A tomada de temperatura, que se inicia com a 
injecção virulenta, cessa, systematicamente, após It dias de 
observação. Ora o trypanblau é infectado sempre entre o 4.º e 
o 7.º dia, de tal modo que, em grande numero de observações, 
só se verifica a temperatura por mais quatro dias após 
injecção curativa. Ha mesmo um animal, novilha hollandeza 
n.º 313, em que finda essa verificação justamente no dia em 
«que é ministrado o 4ypanblau, do que resulta nova duvida 
sobre a efficacia do methodo. 

Tanto mais para lastimar são esses factos, quanto o 
experimentador se revela minuciosissimo nos dados clínicos 
de que se serve, não descurando allusão ás differenças de 
peso e de regime alimentar, dos animaes observados. 

Interesse vital levou-nos a manusear, demoradamente, 
taes trabalhos, quando da immunisação de reproductores 
extrangeiros, entregues para esse fim pelo Governo de Minas 
ao Posto de Observação de Bello-Horizonte. Sollicitado a 
esse tempo, por outros affazeres, incumbin-nos o Dr. Director 
do Posto de executar esse serviço, para o qual nos orientou 
com ideas colhidas em observações aqui mesmo anterior- 
mente, feitas. 

A" falta de installação conveniente no Posto de Obser- 
vação, foi na fazenda da Gameleira que effectuamos esse 
trabalho. Recentemente importados por particulares, 4 repro- 
ductores «Hereford» e um «Guernesey> submetteram-se 
todos ao tratamento preventivo contra a babesiose; e, de 
methodos diversos utilisados, ora vimos apresentar os resul- 
tados que obtivemos. Incontestavel é que o numero de 
observações pecca por sua escassez; ainda assim, entretanto, 
dadas as conjuncturas actuaes, de enorme difficuldade em 
nossa importação de elementos bovinos de puro sangue, 
devemos felicitar-nos por ter tido á mão esse material para 
estudo. O contingente com que, por isso, contribuimos para 
a prophylaxia da tristeza no Brasil, ficou, em quantidade, 
bastante reduzido. Do que representam porém as nossas 
conclusões, pelo horizonte que nos dilatam nesse campo 
experimental, estamos certos, tirarão proveito quantos pelo 
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assumpto se interessem, como nós mesmos nos promettemos 
fazel-o em epoca melhor, de mais facil e abundante trabalho. 

Em fim de agosto de 1915, iniciámos o tratamento 
dos quatro «Hereford» acima citados. Partindo de tempera- 
tura que oscillava entre 38,1º e 38,6º%, inoculámos em cada 
um cerca de 5 cc. de sangue colhido na jugular de um «Ca- 
racú» que exame microscopico revelara portador de pequena 
quantidade de germes. 

| O primeiro, portador da marca «M 1», começára com 
38,3º de temperatura; e sómente no 11.º dia, a 3 de setembro, 
apresentou variação de mais de um grau, marcando então o 
thermometro 39,5º. No dia seguinte a temperatura voltou ao 
normal. A 5 de outubro subiu de novo ao mesmo ponto, 
cahindo no outro dia. A 9, de tarde, a curva thermica ascen- 
dia a 39,2º. Percebendo que a pyrexiz não dava signal de passar 
além de 39,5º, aproveitámos essa nova alta para fazer, já no 
dia seguinte, uma injecção de 2 grs. de trypanôlau em 150 
de agua esteril, titulo de solução usado desde muito por 
LISBOA. 

As condições de trabalho foram impedimento a que 
acudissemos immediatamente ao phenomeno febrii, retardan- 
do de algumas horas a applicação curativa. 

Momento é de lembrarmos que a Fazenda da Gamei- 
leira dista da cidade mais de uma legua com communicações 
que só mais tarde nos foram facilitadas, pela attenciosa inter- 
venção do Director do Serviço de Industria Animal, da Secre- 
taria de Agricultura do Estado, Dr. Hoxorro HERMETO, a 
cuja bôa vontade esclarecida muito ficamos devendo. 

Mau grado o tratamento curativo, a temperatura, ao 
cabo de doze dias em que se mantivera normal, subiu a 
40,5º, tendo tido oscillações durante mais de 11 dias, para 
só então, em definitivo, normalisar-se, conforme cuidado- 
samente observámos ainda por duas semanas, perfazendo as 
verificações um total de de 59 dias. Este animal, como aliás 
todos os outros, após tão longa observação quotidiana, con- 
tinua até hoje sob nossas vistas, sem ter apresentado mais 
nenhum. accidente. 

O segundo touro, «M 2», tinha como temperatura 
inicial 38,1º, quando, a 23 de agosto, lhe inoculámos 5 ce. de 
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sangue retirado simultaneamente com o que servio para 
os outros tres bovinos «Heretord». A tres de setembro a 
temperatura subiu a 40,6º, descendo ao normal para altear-se 
de novo a 40º, no dia 6. No dia 7, quando o thermometro 
marcava 38,7º, foi-lhe injectada dóse de 47ypanblau identica 
á de «M 1». À curva, que, depois de leve sobresalto no dia 
seguinte (39,1), descera ao normal, recomeçou a subir no dia 
doze (39,5º), alteando-se, a treze e quatorze, até 40,6º, no dia 
15 desceu um pouco a 39,8º, tendo subido, novamente, no 
dia seguinte, a 40,6º, quando, dada a gravidade da infecção, 
lhe injectámos nova dose de substancia curativa, prescre- 
vendo-lhe, ao mesmo tempo, como tonico de 300 ce. de alcool. 
À temperatura baixou, mantendo-se quatro dias entre 38º e 
38,6º; mas a 22 de setembro anda alcançou 40,7º. Mante- 
ve-se assim a pyrexia, com oscillações lentamente decres- 
cendo; a 12 de ontubro ainda houve 40º, sendo que, afinal, 
do dia 15 em deante, não passou de 39º. 

Convém, desde logo, assignalar quanto prejuizo assim 
trouxe, para a saude desse animal, a injecção tardia de 
substancia curativa. De todos foi o que mais soffreu. 

O «M 3», cuja immunisação iniciámos com a tempe- 
ratura de 38,6º inoculando a mesma dose de sangue viru- 
lento, teve, a 5 de setembro, trese dias após essa inoculação, 
40,3º, cahindo, no dia seguinte, a columna thermometrica 
a 38,3º. Novo accesso, a dez de setembro, revelava 40,6º de 
febre, o que nos levou a injectar, nesse mesmo dia, a solução 
curativa. Aos poucos a temperatura cahiu a 38º, mantendo-se, 
com pequenas oscillações desde 14 a 20 de setembro. A 21 
recomeçou a subir, attingindo 41,2º no dia 24; a 25 está 
ainda a 40,2º; e a 26, quando a febre baixava (38,2º), mas 
apresentava o animal symptomas de infecção severa, nova- 
mente lhe demos o trypanôlau, sempre por via sub-cutanea. 
Com ligeiros sobresaltos a curva pyretica tendeu para o 
normal, sendo que, de dez de ontubro em deante, nunca mais 
ultrapassou 38,7º. 

O «M 4» tivera a 23 de agosto, dia da injecção viru- 
lenta, 38,4º. À tres de setembro o thermometro accuson 40,7º, 
baixando no dia seguinte a 38,3% À 7 galgou, de novo 
394º; a 8 com 38,5º, fizemos a injecção de typanblau qué 
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produziu 39º no outro dia. Até 19 a temperatura, gue já a 

IO cahira a 38,3º, se manteve normal. A 20, porém, nova 
pyrexia comegonra processar-õe, elevando-se a columna de 
mercurio a 41º no dia 25, quando o quadro clinico, sympto- 
matico de infecção grave, nos levou a repetir a applicação de 
substancia curativa, seguida de prescripção de alcool em uso 
interno. A 30 de setembro a curva, que viera descendo aos 
poucos, estava ainda 39,2º, mantendo-se, d'ahi por deante, 
nos limites do normal, isto é, entre 38º e 38,8º. Em todos 
esses casos empregámos o methodo 'THEILER de que MIssoN 
tem sido, no Brasil, propagador enthusiasta. Em todos elles, 
entretanto, o que chamamos injecção tardia de trypanblau 
teve como resultado pyrexia secundaria, de cuja gravidade 
tanto se resentiram os animaes em experiencia, que, em 

tres delles, não hesitámos em recorrer a nova dose de sub- 
stancia curativa. Mesmo assim, porém, o touro «M 2» cuja 
temperatura, depois da segunda injecção, se normalisára, 
apresentou terceiro accesso febril representado por 40,7º. 

Convencidos dos perigos resultantes da applicação 
rigorosa do methodo, até agora, entre nós geralmente usado, 
recorremos á experiencia de LISBOA que nos aconselhou o 
emprego precoce do tryfanblaw. Baseava-se esse aviso do 
Director do Posto em observações anteriores aqui executadas, 
nas quaes o uso da solução curativa, apenas iniciada a pyre- 
x1a, fôra coroado de completo exito. 

Modificação do Methodo Theller. — Não 
tardou muito que se nos deparasse ensejo para effecti- 
var esse conselho: em fim de outubro, confiava-nos o Gover- 
no de Minas a immunisação de um reproductor “Guernesey” 
internado por particulares na fazenda da Gamelleira. Inocu- 
lado a 27 de Setembro, do mesmo modo que os precedentes 
e com temperatura inicial de 38,7º, apresentava 39,5º no dia 
4 de outubro, tendo a 5, com o mesmo gráo de febre, recebido 
a injecção sub-cutanea de typanbdlau. No dia 6, reacção á 
substancia curativa, observada tambem nos outros casos, a 
curva thermica subio a 41,1º, para cahir, bruscamente, no dia 
7, à 38,5º; nessa tarde ainda teve 38,3. De 8 em deante, 
nunca mais a temperatura se elevou acima de 38,5º. Para 
verificação da immunidade adquirida, fizemos nova inocula- 
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ção de 15 cc de sangue virulento. A reacção deveria fazer- 
se a partir de 5 a 7 dias, permanecendo 24 horas no minimo, 
a tratar-se de animal receptivo, mesmo francamete. Este 
não foi, porem, o resultado que obtivemos. O animal, de tres 
e meio annos de edade, por tanto em condições muito favore- 
cedoras de infecção babesiana grave, soffreu, dentro de 24 
horas, elevação thermica de cerca de um grão, constatada em 
uma unica applicação do thermometro, o que vale dizer du- 
rando menos de 12 horas, pois esse é o prazo com que, sys- 
tematicamente, costumamos tomar a temperatura anal dos 

bovinos em experiencia. Descida ao normal a curva thermi- 
ca, nessas condições se manteve durante os ultimos dias de 
outubro, todo o mez de novembro e primeira quinzena de de- 
zembro corrente. 

Clinicamente nada poderiamos exigir de mais de- 
monstrativo do estado refractario desse touro “Guernesey” á 
seguinte inoculação de sangue parasitado. Não será ocioso 
lembrar, a mais, que entre a primeira e a segunda injecção 
de material virulento medeiaram trinta dias, dos quaes os 
vinte ultimos de completa apyrexia. 

Incidente de ultima hora impede-nos publicar a se- 
gunda parte do quadro thermico, acima detalhadamente des- 
cripto. 

Conclusões. — Baseados assim em nossa expe- 

riencia clinica, concluiremos, pois : 

A) a injecção tardia de /7ypandlau, na immuni- 
sação da tristeza, acarreta perigos serios á vida 
do animal; 

B) a injecção curativa precoce (/rypanblau) obvia 
tal inconveniente, sem prejuizo para a immu- 
nisação ; 

C) aimjecção precoce de typanblau, deve assim 
ser, systematicamente, preferida a sua injecção 
tardia; 

D) a applicação precoce do /rypanblau deve fazer- 
se no inicio do primeiro accesso febril da 
reacção, isto é logo que tenha passado de um 
grão a temperatura inicial; 
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E) com esse cuidado, podem ser immunisados, 
sem perigo, mesmo os animaes de mais de 2 
annos de edade. 

Propositalmente foi que nos cingimos aos signaes 
clínicos, durante a marcha de nossos trabalhos. Aliás são 
esses os unicos com que pode contar o fazendeiro criador, 
reservando-se os exames microscopicos aos laboratorios bem 
apparelhados. 

| Como não nos interesse, entretanto, nada menos, o 
lado scientifico do problema, apenas terminámos esta primei- 
ra serie, de cunho essencialmente pratico, iniciâmos, para 
logo, estudos de etiologia. 

Em uma vacca “Hereford”, actualmente a nosso cuida- 
do, para immunisação contra a Zr:steza, pesquisas de laborato- 
rio veem confirmando, com a precisão do microscopio, o 
acerto ds nosso methodo clinico. Esse animal que, antes de 
inoculação, não continha babestas no sangue peripherico, 
apresentava a media de tres por campo desde o primeiro ac- 
cesso febril, tendo decrescido extraordinariamente esse nu- 
mero após o emprego do trypanblau . 

De estricta justiça é testemunhar, findas estas consi- 
derações, o nosso agradecimento cordialissimo ao illustre Dr. 
HENRIQUE LISBOA, que, para este trabalho, contribuio com 
o mais avisado conselho e a mais firme orientação. 
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PELAS REVISTAS 

Exportação Argentina 

(Da revista «Anales de la Sociedad Rural Argentina») 

O balanço do movimento commercial da Republica Argen- 

tina com o estrangeiro accusa os seguintes dados relativos a ex- 

portação dos principaes productos das industrias Pastoril e 
Agricola, durante os g mezes do corrente anno. 

PRODUCTOS DA INDUSTRIA PASTORIL 

Quantidades expor- | 
. tadas nos À 

PRODUCTOS | 9 primeiros mezes | Diferença em 1919 
, de 1515 

| 

Animaes vivos: 

BONINGS: erro ampla RR Es ita 73.301 [7 ia 23.0 
Rounds Ao 41.7 + 33-47 

Productos animaes: | 

| 
Carnes de bovinos congeladas (ton)..... 256.039 — 17.593 

» » » resfriadas DE gra a “a 8.I4I — 28.368 

» >» Carneiros congeladas?» ..- 26.375 — 14.781 
Courostde Cabrasie cabritos Es. 1.654 -— 251 

» +: ianigeraosrt ese de ee 15.665 —+— 6.245 
» » vacenm sal RR ie are 49.042 — 1.638 
» » » Seccosa E Ras 18.055 + 7.358 

ES » eaprinos sale elseccos. Lito. 1.549 -— 665 
La suga o. MRS oie o ro RS 86.058 — 4.729 
Carne sSeccal gesso ea RL RE Sra — 1.332 

Outros productos animaes: 

Carne de conservada... BAIAS CA: 26.410 + 17.297 
Manteiga deileitendelmacca. ZE 2.870 + I.oig 
Mebo e graxa "derretithas LR CE 37.568 — 1.767 

Residuos animaes: 

EE o (o jd DOR RIO BR rn 12.208 — 5.270 
(OSSOS ie CENA a mao o ai de a o 6.493 — 19.157 
Tripas salgadas bits atari DESNUS O 4 a ate 3.478 420 
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PRODUCTOS DA AGRICULTURA 

Quantidades expor- 

PRODUCTOS 9 primeiros mezes | Diferença em 1915 
de 1915 

RR Sc... | RREO | + T72.119 
Co RR VE A PN ós:iozgo | 1 40.979 
RR DO. .......s............ | 400 | — 6.580 
RR e... | 787.279 + 45.358 
o. “o RP e = IF AOTEDOZ 1.036.423 
Batatas....... O SS 2 5.665 e 8.162 
AD RR RR RR [0.455 — 6.467 
RR nc. ..0) 2.447.043 +-1.498.517 
CRT E DR PR | 53.646 + 36.817 
CT PAP 97.112 + 41.477 
RR e farelhtho.................... | 145.449 | — 20.409 
“Tortas de sementes eleoginosas......... 17.244 | + 2.615 

O valor da exportação dos productos da Industria Pastoril 

durante o dito periodo foi de 166.766.416 pesos ouro e o dos 

da Agricultura de 269.354.774, representando um augmento para 

o primeiro de 9.944.818 e para o segundo 126.858.101 pesos 
ouro respectivamente sobre a mesma exportação em igual 

periodo de IgI4. 
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CONSULTAS E INFORMAÇÕES 

(A REVISTA DE VETERINARIA E ZOOTECHNIA 
responderá, nesta secção, a todas as consultas e 
pedidos de informações que lhe forem feitos sobre 
assumptos de sua especialidade.) 

Snr. Antonio Severiano de Macedo—Estação de Souza Aguiar— 

Estado de Minas. 
CONSULTA — Tendo irrompido entre a minha criação de aves 

uma molestia vulgarmente chamada bouba ou frambesia, peço indicar-me 

uma receita adequada ao caso, podendo a mesma ser-me enviada pelo 

correio. 
RESPOSTA—A molestia das aves denominada bouba ou frambesia é 

um epithelioma contagioso, molestia muito mortifera, que ataca de prefe- 

rencia as aves novas. 

A limpeza, a desinfecção rigorosa dos locaes e o isolamento dos do- 

entes ou suspeitos são as medidas basicas da prophylaxia. 

O tratamento curativo, que dá bôa porcentagem de bons resulta- 

dos, consiste em cauterisar todos os tumores com iodo, kerozene, essencia 

de terebentina, nitrato de prata, acido acetico ou outras substancias caus- 

ticas. 
Não ha vantagem em curar as aves muito depauperadas; é melhor 

sacrifical-as. 

Dr. CH. CONREUR. 

ÉCOS E NOTICIAS 

REGISTRO GENEALOGICO DE ANIMAES REPRODUCTO- 

RES — O decreto n. 11.425, de 13 de jangiro do corrente anno, instituiu, 

na segunda secção da Directoria Geral da Agricultura do Ministerio da 

Agricultura, um registro geral para a inscripção dos animaes reproducto- 

res, puro sangue e meio sangue, das especies cavallar, bovina, ovelhum 

e suina, nascidos no paiz ou importados do extrangeiro e exclusiva- 

mente destinados a reproducção. 

Esse registro visa os seguintes objectivos: 

1.º Facilitar aos criadores nacionaes os meios de garantirem a 

maior ou menor pureza dos productos de suas estancias e de constatarem 

o valor dos genitores que empregam para o melhoramento de seus reba- 

nhos ; 
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2º Permittir ao ministerio a organização da estatistica dos ani- 

maes de sangue nobre existentes em toda a superficie do territorio na- 

cional. 
“Julgando de toda a conveniencia dar o maior desenvolvimento a 

esse serviço, o sr. ministro resolveu determinar ao director do Serviço de 
Industria Pastoril que providenciasse no sentido de serem inscriptos no 

alludido registro todos os productos de classe não inferior a meio sangue 
nascidos e criados nos Postos Zootechnicos e Fazendas Modelo de Cria- 

ção e que, de futuro, venham a nascer nos mesmos estabelecimentos. 
REGISTRO DE LAVRADORES E CRIADORES — Publicamos 

em outro local a circular mandada expedir pelo sr. Ministro sobre esse 

assumpto e para a qual chamamos a attenção dos srs. lavradorese cria- 

dores. 
Nessa circular, salientando as conveniencias de se inscreverem no 

Registro de Lavradores e Criadores e indicando os favores e auxilios que 
podem obter do governo os criadores, lavradores e profissionaes de in- 

dustrias connexas, domiciliados nas diversas circumscripcões do territo- 

rio nacional, que registrarem suas propriedades agricolas, pastoris e in- 

dustriaes, determina o sr. Ministro que taes faxores e auxilios só sejam 

concedidos aos profissionaes que se acharem devidamente inscriptos no 

alludido Registro. 

Chamando a attenção dos interessados para essa circular, não ces- 

saremos de encarecer as vantagens que ha em registrarem suas fazendas no 

respectivo Registro a cargo da Directoria Geral de Agricultura do Minis- 

terio. 
INSPECTORIAS VETERINARIAS — O Sr. Ministros da Agricul- 

tura determinou á Directoria do Serviço de Industra Pastoril que provi- 
denciasse, com urgencia, no sentido de serem transferidas ás sédes das Ins- 

pectorias para o interior dos Estados, procurando pontos mais convenien- 

tes e de zonas pastoris, devendo estas funccionar na casa do respectivo 

inspector. 

Ainda, de accordo com a resolução de S. Ex., os veterinarios deve- 

rão residir em pontos differentes do do Inspector, em cada districto, pontos 
esses escolhidos entre os que mais carecerem dos serviços de taes funccio- 
narios. 

Os veterinarios, com o inspector, agirão de commum accôrdo, nas 

zonas que lhe forem indicadas. 

Cumprindo as determinações do Snr. Ministro, a Directoria do Ser- 

viço de Industria Pastoril organisou, com a approvação de S. Ex. as novas 

sédes das diversas inspectorias e dos respectivos veterinarios. 

ANIMAES REPRODUCTORES — O Sr. Ministro da Agricultura 
determinou que se fizesse o expediente no sentido de serem trans- 
portados, por conta do Ministerio da Agricultura, 312 reproductores das 
especies bovina, cavallar, ovelhum e suina, em diversas estradas de fer- 
ro da Rede Sul Rio Grandense e nas estradas de ferro S. Paulo ao Rio 
Grande e Sorocabana até S. Paulo, conforme requereram os Srs. Abilio 
Augusto Corrêa, Alfredo da Costa Cardoso, Pedro Alexandrino de Car- 
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valho, Julio Cesar Ferreira de Mesquita, Luiz da Silva, Conde de Prates 

e a Secretaria da Agricultura, Industria e Commercio de S. Paulo, por 

seu procurador, Dr. Ezequiel Ubatuba. 

O Sr. Ministro do Agricultura expedio ao Superintendente da 
Brazil Railway C., S. Paulo, o seguinte aviso: 

Solicito-vos as necessarias providencias no sentido de ser conce- 
dido, por conta deste Ministerio, transporte das estações de Porto Ale- 

gre, S. Leopolpo, Cachoeira, S. Jorge de Monte Negro, Uruguayana, 

Pedras Altas, Sant'Anna do Livramento e de Passo Fundo, na Rede da 

Viação Ferrea do Rio Grande do Sul e desta ultima estação Passo Fun- 

do á de S. Paulo, nas estradas de ferro S. Paulo-Rio Grande e Soroca- 

bana, para trezentos a doze animaes reproductores das diversas especies 
e raças constantes da relação annexa, que forem apresentados pelo Dr, 

Ezequiel Ubatuba. 
Prevaleço-me do ensejo para apresentar-vos os protestos de minha 

alta estima e distincta consideração. 

Relação a que se refere o aviso supra — Da estação de Sant'Anna do 

Livramento á de Passo Fundo — 20 reproductores ovinos de raça Romney 

Marsh, 30 reproductores cavallares das raças Percheron e Arabe, 
seleccionados, e 60 bovinos das raças Hereford, Hollandeza, Polled Angus, 

Devon e Red Polled. 
Da estação de Porto Alegre á de Passo Fundo — 10 reproductores 

boviuos das raças Devon e Gersey. 
Da estação de Cachoeira á de Passo Fundo — 12 reproductores bo- 

vinos da raça Devon. 

- a estação de Pedras Altas á de Passo Fundo — 40 bovinos das 

raças Devon e Gersey, e 20 suinos das raças Berskhire, Large Black e 

Polland China. 

Da estação de Uruguayana á de Passo Fundo-—40 bovinos das raças 

Devon e Gersey, e 20 suinos das raças Berkshire, Large Black e Polland 

China. 

Da estação de Porto Alegre á de S. João do Monte Negro—10 suinos 

das raças Berkshire, Large Black e Polland China. 

Da estação de Uruguayana á de Passo Fundo — 20 reproductores 

bovinos das raças Hereford e Red Polied. 

Da estação de Porto Alegre á de S. João do Monte Negro—6o sui- 

nos das raças Berkshire, Large Black e Polland China. 

Da estação de S. Leopoldo á de S. João do Monte Negro—6o sui- 

nos das raças Berkshire, Large Black e Polland China. 

Da estação de S. João de Monte Negro á de Passo Fundo—roo sui- 

nos das raças Berkshire, Large Black e Polland China. 

Da estação de Passo Fundo á de S. Paulo—312 animaes de diversas 

raças e especies, acima mencionados. 
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